) n— NÚMERO 332 


O Comércio do Porto ( 


PROBLEMAS DE ENSINO 


ESTUDADOS PELO MINISTRO 


DA EDUCAÇÃO NACIONAL 


NA SUA VISITA DE DOIS DIAS 
AO DISTRITO DE BRAGA 


A fim de apreciar cin loco» 
alguns dos problemas dependen- 
tes do seu Ministério deslocou-se, 
mais uma vez ao Norte, o titu- 
tar da pasta da Educação Na- 
cional, prof. dr. Veiga Simão, 
que, ontem, iniciou uma visita 
de trabalho ao distrito de Braga 
e que hoje termina em Guima- 
rães e Barcelos, 

Assim este membro do Go- 
vero tem ocasião de tomar co- 
nhecimento das justas aspirações 
das gentes das terras visitadas 
no que respeita a assuntos de 
educação. 

O prof. dr. Veiga Simão che- 
gou, cercas das 9,30 horas, à 
ponte do lugar de Ribeirão — 
limite do concelho de Vila Nova 
de Famalicão, onde o aguarda- 
vam, entre outros, os sts. gover- 
nador civil de Braga, comenda- 
dor António Santos da Cunha; 
Manuel João Garcia Dias da 


Costa e prof. Marinho Pinto, 
respectivamente, presidente e 
vice-presidente da Câmara Mu- 
nicipal de Vila Nova de Fama- 
licão; eng. Alberto Vale Rego 
Amorim, presidente do Municipio 
de Braga; comandantes distri- 
taisda P.S.P, G.N.R.eL.P, 
respectivamente, capitães Anibal 
Brito e José Romariz Gomes e 
tenente-coronel Rui Mendonça; 
deputados Fernando Conceição 
e Luís Ramos; prof. José Sobral, 
director do Distrito Escolar de 
Braga; escultor Cunha Martins, 
director da Escola Industrial e 
Comercial de Vila Nova de Fa- 
malicão, e muitas outras indivi- 
dualidades. 

Após os cumprimentos, o mi- 
nistro dirigiu-se para o edifício 
da Escola Industrial e Comercial 
em cujo salão nobre presidiu a 
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Henri Charriêre, o célebre evadido da Ilha do Diabo e que com o seu 

«best-seller»: «Papillon» atingiu o cume da celebridade, virou agora estrela 

de cinema, Na gravura vemo-lo a beijar Claudia Cardinale com quem 
contracena em «Popsy-Pop» 


CHEGOU 
A JACARTA 


JACARTA, 3— O Papa 
Paulo VI chegou a Jacarta, 
onde foi calorosamente rece- 
bido. 

O Papa foi recebido pelo 


presidente Suharto e pela es- 
posa, ministros, diplomatas e 


. outras figuras importantes da 


política indonésia. 
O avião chegou cinco mi- 


FUNDADO EM 1854 


À entrada da Escola do Magistério Primário o ministro da Educação Nacional, prof. dr. Veiga Simão 
é alvo de entusiástica recepção 


ASSEMBLEIA NACIONAL 


UMA NOVA FACULDADE DE MEDICINA 
INDEPENDENTE E AUTONOMA 
NECESSIDADE APONTADA 


«PELO. DEPUTADO. MI 


«Segundo a nossa maneira de ver, a nova Faculdade deve 
ser nova e inovadora, de modo que ai se ensaem métodos de orga- 
nização escolar e assistencial, científicos e tecnológicos, modernos 
e progressivos, os quais, pelas razões que sabemos, são presente- 


mente impraticáveis.» 


Estas palavras pertencem 
ao discurso proferido, ontem, 
na Assembleia Nacional, pelo 
deputado Miller Guerra, quan- 
do no periodo que antecedeu 


a «Ordem do Dia» advogou a 
criação de novas faculdades 
de Medicina. 

Na sequência da sua ora- 
ção, desenvolvendo o seu pen- 


HLER.GUERRA 


samento, o orador acrescen- 
tou: 

«Um programa assim, pres- 
supõe: 

1. Que a nova Faculdade 
seja independente e autónoma, 
isto é, sem sujeição à antiga 
Faculdade e possuindo autono- 
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Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1970 


LEREM 
ÚLTIMA PÁGINA 


TECNOLOGIA 
ECONOMIA 


OR E EDITOR 


E FINANÇAS 


VIZELA E O SEU POVO 
TÉM UM GRANDE ANSEIO 


E ESPERAM QUE O GOVERNO 
LHES FAÇA JUSTIÇA 


VIZELA foi concelho. Nessa qualidade permaneceu durante 
cinquenta anos. Afirma-o o investigador, padre João de Oliveira 


Terra 
giada, rica de belos quadros 
paisagísticos, bafejada por águas 
niraculosas, que se dizem de 
excelentes efeitos terapênticos, 
teve a honra insigne de receber, 
através da sua longa história 


de natureza privile- 


abade de Tagilde. Mas, não se sabe porquê, ou a história 
ou de O ser em 1408. 


termal, reis, príncipes, prelados, 
literatos e artistas. Os vizelen- 
ses ganharam orgulho nisso, E 
é legítimo que assim aconteça, 
pois cada terra há-do ter, sem 
dúvida, com que mimosear a 
curiosidade do visitante de perto 


cana coin ps a 


ALÍVIO NO QUEBEQUE 


e de longe, Se nada tiver para 
lhe dizer, ou coisas bonitas 
para lhe mostrar, 'o visitante 


Crónica de MANUEL RIBAS 


regressará abatido por nada ter 
que contar. Povo operoso e afá- 
vel, os vizelenses não se queda- 
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QUANDO 

SE FALA 

EM FRIO 
COSTUMA 
APOR-SE 

O ADJECTIVO 
SIBERIANO. 
E, NA REALIDADE, 
ESTA 
PAISAGEM 
DA SIBÉRIA 
FAZ-NOS 
LEMBRAR 

O INVERNO, 
A NEVE, 

AS RENAS E. 
SOLITÁRIO, 


COMO QUE 

UM SINAL 

DA QUADRA 
QUE SE 
APROXIMA, 

EM QUE 

EM CADA CASA 
HAVERÁ 

UM PINHEIRO 
DE NATAL 


| JAMES CROSS EM LIBERDADE 
| APÓS NEGOCIAÇÕES COM OS RAPTORES 


MONTREAL, 3 — Os raptores do diplomata britânico James 
Cross, escoltados pela Polícia, abandonaram hoje a casa onde o 


diplomata tem estado cativo. 


Juntamente com os rapto- 
res saiu também da casa, situa- 
da num subúrbio de Montreal, 
o próprio James Cross, 

Os raptores foram levados 
pela Polícia para um encontro 
com o representante do Gover- 
no de Cuba, que os acompa- 


nutos atrasado. Mas havia 
pouca gente no aeródromo à 
chegada de Paulo VI, Pro- 
vavelmente devido à seve- 
ridade das medidas de segu- 
rança tomadas. No aeroporto 
só entravam individualidades 
governamentais e diploma- 
tas. Um grupo de raparigas 
estudantes e outro de cadetes 
católicos da Academia Mili- 
tar foram autorizados a re- 
ceber o Papa. As duas por- 
tas de vidro de entrada para 
o aeroporto foram blindadas. 
Nos terraços só se viam sol- 
dados armados patrulhando 
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— 


nhará até Havana — anuncia- 
ram as autoridades, Assim, o 
diplomata britânico foi liber- 


tado após dois meses de cati- 
veiro, depois de ter sido rapta- 
do por extremistas da Frente 
de Libertação do Quebeque. 

A comunicação oficial foi 
feita pelo primeiro-ministro do 
Quebeque, Robert Bourassa, 


pouco depois de um cortejo au- 
tomóvel transportando Cross e 
os seus raptores ter partido da 
casa onde o diplomata esteve 
cativo. 

* Não foi possivel apurar ime- 
diatamente se os carros, quase 


todos viaturas policiais e do 
Governo, se dirigiram para o 
aeroporto de Montreal ou para 
a ilha de Santa Helena, no rio 
São Lourenço, onde um repre- 
sentante do Governo de Cuba 
aguardava a chegada dos 


Em determinado ponto da fronteira da Guiné portuguesa seis desertores da Re pública da Guiné apresentaram-se a pedir asilo político. Depois de desarmados 
seguiram para Bissau, em cujo aeroporto os vemos, enquadrados pela Polícia Militar 


B 
nas 
verdadeira tromba de áxua 
sobre a eidade de Vargem 
Alegre, de sete mil habitan- 
tes, 

Segundo as primeiras in- 
formações, fornecidas pela 
polícia, pela rádio-patrulha 
das rodovias, metade da el- 
dade ficou destruída, embo- 
ra sinda não se conheça ain- 
ds o número de vítimas. 

A polícia diz que parece 


raptores para os conduzir em 
segurança até Havana. 


Cuba, em estreita cotabora- 
ção com o Governo canadiano, 
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Metade 
duma cidade 


destruída 
por uma 
tromba 
de água 


O HORIZONTE (Mi- 
ais), 3 — Caiu uma 


não ter havido mortos. 

Todos os melos de co- 
municações, telógratos, te- 
lefones e rádio local, foram 
destruídos, Sômente a rádio 
dos automóveis da rádio- 
-patrulha federal dão Infor- 
mações, — ANI, 


. 
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Caso 


otida 


Assaltaram uma residência 


e foram para Fafe 
gastar o produto do roubo 


No decorrer da tarde de an- 
teontem, na ausência dos loca- 
tários, desconhecidos (então) 
assaltaram a residência do tra- 
balhador camarário José da 
Costa, sita na Rua Nova de Sa- 
tões, 1547, na freguesia de 
Custóias, concelho de Matosi- 
mhos, de onde furtaram um 
cofir portátil que continha a 
quantia de cerca de oito mil es- 
cudos e um cordão de ouro ava- 
liado em-três mil escudos. 

O assaltado comunicou o caso 
à Polícia Judiciária, que por sua 
vez fez deslocar ao local uma 
brigada. 

Ontem, o comandante do pos- 
to de Leça da Palmeira da G. N. 
R., recebeu um telefonema da P. 
S. P. de Fafe, através do qual 


MOTORIZADA 
E BICICLETA 


Serafim de Moura Pereira, 
residente na Rua de Santo An- 
tónio, 60, Vila, Nova de Gaia e 
Tiago Ribeiro da Silva, residente 
ra Rua da Lousa, Silva Escura, 
Maia, apresentaram queixa à 
P. S. P. pelo furto, levado a 
efeito por desconhecidos, das 
suas motorizada (2-VNG-45-39) 
e bicicleta de pedal (2-MAI-12- 
-78) estacionadas, respectiva- 
mente, na Rua do Bolhão e na 
Rua de Santa Catarina. 


NO TRABALHO, 
FURTARAM-LHE 
A CARTEIRA 


Manuel Baldaia Vieira, mora- 
dor na Rua de S. Dinis, 198, 
queixou-se à P. S. P., contra des- 
conhecidos, por lhe haverem fur- 
tado a carteira com 600800 em 
dinheiro e fotografias, quando 
trabalhava nas obras de um pré- 
dio, na Rua de Oliveira Mon- 
teiro. 


LESADO 
POR FAMILIARES 


“acusando-os 
tado, durante a noite em que es- 
tiveram em sua casa, a impor- 
tância de 4.000$00 que guardava 
num bolso do seu casaco. 


era informado de que, naquela 
localidade, foi notada a presença 
de um grupo constituído por 
cinco individuos, que por ali an- 
dava a gastar muito dinheiro, o 
que desde logo criou suspeitas 
de o haverem furtado em qual- 
quer lado. 

Levados para a esquadra 
policial e submetidos a apertado 
interrogatório, os cinco suspeitos 
moradores no lugar da Ponte, 
Guifões e na Rua de Passos Ma- 
nuel, também da freguesia de 
Guifões, do concelho de Matosi- 
nhos, confessaram serem os au- 
tores do furto. 


ATINGIDO 
MORTALMENTE 


com uma peça de ferro 


Muito próximo da refeição 
do meio-dia, brincavam num 
ginásio existente nas trasairas 
do Internato Juvenil de Campa- 
nhã, sito à Rua do Pinheiro de 
Campanhã, 468, a quase totali- 
dade dos miúdos que ali estão 
internados. Em dada altura, um 
deles, José dos Santos Leocádio, 
de apenas 9 anos, filho de Antó- 
mio Joaquim Leocádio e Lúcia 
da Conceição Rocha (estes a re- 
sidir no lugar de Sebadelhe, 
Vila Nova de Foz Côa) levantou 
uma peça de ferro ali existen- 
tes, mas como não suportasse o 
seu peso, deixou-a cair e esta 
atingiu-o gravemente na cabeça. 

O rapazito foi, prontamente, 
transportado ao Hospital Geral 
de Santo António, mas chegou 
ali já sem vida, pelo que os mé- 
dicos de serviço se limitaram a 
verificar o óbito e a ordenar a 
remoção do cadáver para o Ins- 
tituto de Medicina Legal. 


PEDIDO DE CAPTURA 


A Polícia Judiciária procura 
o paradeiro de Fernando da Sil- 


eit >», 


e PE UNA 


! 


Tiveram. luzimento 
as comemorações 


do XV centenário 
da morte 

do Bispo Idácio 
em Chaves 


CHAVES — Revestiram-so de asai- 
«atável luzimento as comemorações do 
15º centenário da morte do Bispo 
Idácio levalas à efeito nesta cidade, 
em homenagem ao valoroso defensor 
do seu povo e da religião de Cristo, 
que, no mesmo tempo, foi um tale 
toso cronista dos acontecimentos da 
ápoca. 

Em cumprimento do programa ela- 
dorado pela Comissão Executiva, aque- 
las solenidades tiveram início, no 
pretérito sábado, com uma sessão 
realizada no salão nobre dos Paços 
do Concelho, presidida pelo presiden- 
ze da Câmara Municipal, dr. Flomeno 
da Silva Cartaxo, a que assistiram os 
mais representativas autoridades lo- 
cais e numeroso público, na qual 
usaram da palavrs Dom Jesus Ta- 
boada, historiador e etnógrato do 
país vizinho, e o dr. Avelino de Sousa 
Campos, advogado em Vila Real, cujas 
intervenções se subordinaram ao te 
mas «La romamisacin de la Comarca 
Tamogana» e «ldácio no seu tempo», 

No mesmo dia, à noite, no mesmo 
local, realizou-se UMa conferência pro- 
ferida peio prof, dr. António Cruz, 
director da Faculdade de Letras da 
Universidade do Port 

No dis seguinte, procedeu-se à 
mauguração de uma placa que dá o 
nome do Bispo Idécio à antiga Rua 
da Cadeia desta cidade + ao descer- 
nto de uma lápida evocativa na 
ntaria da jgreja matriz, onde, em 
uida, foi colebrada missa pelo bis- 
po da Diocese, D. António Cardoso 
Cunha, 

Estas comemorações foram encer- 
rados com uma sessão solene, que 
teve lugar no ginásio do Liceu de 
Chaves, presidida pelo governador ci- 
vil substituto do distrito, que culmi- 
nou com uma conferência proferida, 
perante um vasto é selecto auditório, 
o professor jubilado da Universidade 
de Santiago de Compostela, dr, Dom 
Ramon Otero Pedrayo, que brilliante- 
mente escalpelizou a figura e a acção 
valorosa do Bispo Idácio. 

Todos Og oradores que intervicram 
nestas solenidades foram  calorosa- 
mente aplaudidos pelo público pre- 
sente. — O. 


a instituições 
recreativas, 
em  Matosi- 
mhos e na 
Maia. Este 
indivíduo, que 
desapareceu, 
andava, nor- Fernando da Silva 
mamente, na Freitas «O Iscas 
companhia do 

um outro já preso. Qualquer in- 
dicação sobre o seu paradeiro 
deve ser dada para a 3.º Secção, 
chefe Curralo ou agente G. Ro- 
cha. 


O subsecretário de 


CADÁVER 
EM EXPOSIÇÃO 


No necrotério do Instituto de 
Medicina Legal, encontra-se o 
cadáver de um individuo desco- 
nhecido, do sexo masculino, que 
consta chamar-se José Moreira 
Rodrigues, tendo os seguintes 
sinais: 

Altura, 1,57 m.; iris de cor 
castanha; cabelo grisalho; idade 
aproximada, 60 anos; peso, 48 
quilos; com encurtamento do 
membro inferior direito. 

Vestia: gabardina cinzenta, 
camisola de malha vermelha, 
camisa azul de algodão, casaco 
com pintas pretas e brancas, 
calça cinzenta de fazenda e um 
chapéu cinzento com fita preta. 


O AFROPORTO 
DE PEDRAS RUBRAS 


voltou a servir 


de alternante 


No dia de ontem, e devido ao 
nevoeiro que obrigou ao encer- 
ramento do Aeroporto da Porte- 
la, em Lisboa, o Aeroporto de 
Pedras Rubras voltou a servir 
de alternante, para algumas 
carreiras internacionais. 

Aterrou ali às 13 e 30, o 
avião da carreira da B. A. jue 
partiu, novamente, às 14 e 50. 

Mais tarde, aterrou, também, 
em Pedras Rubras, o DC-6, do 
Libano, com carga, estando pre- 
vista a sua partida para a ma- 
drugada. 

À carreira Porto-Lisboa, das 
9 horas, só seguiu às 14 e 30. 


ERAM TRÊS 

(OU QUATRO), 

ME VAS 

NA ESTRADA 

A CONVERSAR 

(MORAL 

DA HISTÓRIA: 

UMA PARTIU 

UMA PERNA) 

De acordo com a informação 
que nos foi prestada, publicou 


«O Comércio do Porto», no seu 
ero do dia 1, uma notícia 


de três ou quatro meninas que 
estariam a conversar na berma 
da Estrada Nova de Avintes. 
Em carta que nos escreve o 
sr. António Carvalho de Freitas, 
marido da encarregada de edu- 
cação da menina Clementina 
Pereira de Vasconcelos Ferrei- 
ra, a atropelada, diz este, que 
as coisas se não passaram assim, 
pois aquela menina, não estava 
a conversar, antes aguardava a 
passagem do automóvel atrops- 
lante para atravessar a estrada. 
O acidente ter-se-á dado — 
segundo nos diz — por falta de 
atenção do condutor do automó- 
vel atropelante— e só por isso. 


Estado 


da Saúde e Assistência 
de visita a várias instituições portuenses 


A sr* dr* D. Maria Teresa 
Lobo, subsecretário de Estado 
da Saúde e Assistência, deslo- 
cou-se, ontem, pela primeira 
vez, a esta cidade, a fim de 
visitar algumas instituições l- 
gadas ao seu departamento. 
Acompanharam-na a sua se- 
cretária, sr.* dr* D. Maria Lui- 
sa de Castro, € os srs. drs. Car- 
valho da Fonseca e Rocha e 
Melo, respectivamente, director- 
-geral de Assistência e director 
do Instituto de Assistência aos 
Inválidos. 

Aguardada no Aeroporto de 
Pedras Rubras pelo major Pau- 
lo Durão, chefe do distrito, o 
subsecretário de Estado iniciou 
as suas visitas na Oficina de Rea- 
bilitação do Centro de Treino 
para Cegos Adultos, na Granja, 
onde foi recebido pela sr.* dr.* 
D. Matilde Lino Neto Sampaio 
Maia, chefe do Serviço Téc- 
nico de Reabilitação do Insti- 
tuto de Assistência aos Invá- 
Hídos. 

No final, aquele membro do 
Governo deslocou-se às Oflci- 
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nas de Reabilitação, na Rua 
de S. Miguel, que percorreu 
demoradamente, manifestando 


| 


Perigos na 


Pequenas 


ocorrências 


Q Sriu na via pública e sotreu 
traumatismos vários, pelo 
que teve de ser intemado 
no Hospital de S. João, o 
chefe de mesa José Martins 
da Silva, de 42 anos, soltei- 
ro, morador na Rua do 
Actor Ferreira da Silva, 
bloco B, entrada 31, nesta 
cidade. 


Q Com fractura do macitar 
inferior, consequente de 
uma queda, ocorrida há já 
três dias, foi ontem inter- 
nado no Hospital de Santo 
António, o pintor da cens- 
trução civil Fernando Ro- 
mero, Martins, de 35 anos, 
casado, residente na Rua 
Mocidade da Arrábida, 95, 
casa 1. 


O O pequentto Juvenal Ma- 
nuel Pereira Ferreira, de 12 
meses, filho de Manuel Lo- 
pes Ferreira e Ilda Rosa 
Pereira, da Rua Manuel 
Francisco Araújo, 925, -a- 
sa 11, Águas Santas, Maia, 
deu uma queda há quatro 
dias e sofreu traumatismo 
craniano. Ontem foi levado 
ao Hospital de S. João, 
onde ficou internado. 


O Som fractura aos aos pés, 
consequente de uma queda, 
ocorrida na sua residência, 
foi internado no Hospital de 
S. João, Jaime Fernandes 
Monteiro, de kt anos, ca- 
sado, do lugar da Barca, 
Aves, Santo Tirso. 


estrada; 


PESCADOR 
COLHIDO 
POR UM 
AUTOMÓVEL 


Na Avenida de Rodrigues de 
Freitas, o pescador José Augus- 
to Rendeiro, de 65 anos, casado, 
morador na Murtosa, na Rua do 
Padre Valente, foi colhido pelo 
automóvel PN-73-70, conduzido 
por Joaquim António Jorge do 
Carmo Azevedo, da Rua da Fon- 
te da Luz, 194, rés-do-chão, tam» 
bém nesta cidade. 

O sexagenário foi conduzido 
ao Hospital Geral de Santo An- 


icar internado, recolhendo à 
la de Observações. 


MENOR VÍTIMA 
DE 
ATROPELAMENTO 


No lugar da Picua, Águas 
Santas, Maia, o menor António 
Teixeira da Silva, de 13 anos, 
aprendiz de marmorista, mora- 
dor na Rua Nova do Corim, 
também em Águas Santas, foi 
colhido por um automóvel, do 
que lhe resultou sofrer fractura 
da pera direita. 

Transportado ao Hospital 
Escolar de S. João, ficou inter- 
nado na Sala de Observações, 
por seu estado assim o exigir. 


CICLISMO 
ACIDENTADO 


Nas proximidades da sua re- 
sidência, caiu da bicicleta a pe- 
dal que conduzia, o trolha An- 
tónio Augusto Seabra, de 21 
anos, casado, morador no lugar 
de Chão, Bitarães, Paredes. 

Conduzido ao Hospital de 
Paredes, recebeu os primeiros 
socorros, após a que transitou 
para o Hospital Escolar ce S. 
João, em cuja Sala de Observa- 
ções velo a flear internado, com 
feridas no rosto e traumatismo 
crantano. 


O subsecretário de Estado da Saúde assistindo a uma aula 
no Internato Juvenil de Campanhã * 


o maior interesse por tudo 
quanto lhe foi dado apreciar. 

A sr. * dr* D. Maria Teresa 
Lobo esteve, ainda, nas Ofici- 
nas de Reabilitação, perten- 
centes àquele Instituto, no In- 
ternato de Costa Cabral e no 
Semi-Internato de Latino Coe- 
lho. 

Após o almoço, visitou, tam- 
bém, o Internato Juvenil de 
Campanhã o Semi-Internato de 
Campanhã e os institutos de 
S, Manuel e de Araújo Porto. 

O subsecretário de Estado 
prossegue, hoje, as suas visitas 
de trabalho, 


Morreu num desastre 
o campeão provincial 
de ténis de Angola 


LUANDA. 3 — Vitima de 
desastre de viação, morreu o 
desportista Carlos Matos, que 
recentemente conquistara o ti- 
tulo de campeão provincial de 
ténis de Angola. 

A motorizada em que seguia 
foi colhida por uma caminheta, 
cujo rodado esmagou Carlos Ma- 
tos, — ANL 


O Fecebes os primeiros so- 
corros no Hospital de Oli- 
veira de Azeméis, após o 
que foi transferido para o 
Hospital Geral de Santo 
António, onde veio a ficar 
internado com traumatismo 
craniano, o menor Fernan- 
do Tavares de Almeida, de 
8 amos, morador no lugar 
da Cruz, Pindelo, Oliveira 
de Azeméis. Caíra de um 
muro, existente nas proxi- 
midades da sua residência. 


[1] Com traumatismo toraco- 
-abdominal, foi internado, 
na Sala de Observações do 
Hospital de S. João, o me- 
nor António Manuel da Sil- 
va Correia, de 8 anos, mo- 
rador em Vila do Conde, na 
Rua do Costa, 63, que cai- 
ra de um muro, existente 
próximo de sua casa. 


O QUE SE PERDEU 
E ENCONTROU 


NA CIDADE 


Relação dos achados que se 
encontram na secção administra- 
tiva da P. S. P, à disposição de 
quem provar que lhes perten- 
cem, e que foram entregues no 
dia 2: 

Um duplicado de recibo re- 
lativo ao depósito de uma quan- 
tia na Caixa Geral de Depósitos, 
Crédito e Previdência, por Ma- 
muel Melo Madureira; e um car- 
tão da Caixa Nacional de Pen- 
sões, pertencente a Agostinho 
Correia Pina. 

Achados nos veículos do S. T. 
C. do Porto, no mesmo dia e que 
se encontram na mesma secção: 

Diversos guarda-chuvas de 
senhora; dois porta-moedas com 
dinheiro; uns óculos graduados 
e umas lentes brancas para cu- 
tros; uma pasta com diversos 
artigos escolares; uma aliança 
de ouro; um livro de História 
Universal; um saco com um 
equipamento de ginástica; e uma. 
pasta com livros escolares. 


CAIU A UM POÇO 


O mineiro António Martins, 
de 41 anos, casado, residente no 


tal Escolar de S. João, onde 
acabou por ficar internado, por 
se ter apurado que apresentava 
traumatismo toraco-abdominal. 
Recolheu à Sala de Observações. 


PRISÃO PERPÉTUA 


PARA UM PORTUGUÊS 


QUE COMETEU 
UM CRIME DE MORTE 
NA FRANÇA 


BORDEUS, 3 — Rafael Ca- 
puto, acusado de haver morto, 
com um tiro de espingarda de 
caça, um guarda nocturno, foi 
condenado pelo Tribunal Crimi- 
nal dos Pirinéus Atlânticos a 
prisão perpétua, 

Os factos passaram-se em 
Abril de 1969. Rafael Canuto 
assaltava com outros cúmplices 
uma fábrica de calçado do An- 
glet, pequena estância balnear 
da Costa Atlântica, quando foi 
surpreendido pelo guarda noc- 
turmo e feriu-o mortalmente com 
um tiro de caçadeira, de que 
estava armado, foi preso meses 
depois em flagrante delito de 
roubo de automóveis e não tar- 
dou a descobrir-se ter sido ele 
o autor do disparo fatal. Os seus 
cúmplices, todos de nacionali- 
dade espanhola, vieram a ser 
presos e julgados em Espanha. 

Canuto declarou-se inocente, 
pretextando que não tencionara, 
matar e que o tiro fora dispa- 
rado acidentalmente na luta que 
se travou, Mas todos os teste- 
munhos foram contra ele e o 
procurador pediu a pena de tra- 
balhos forçados perpétuos. — 
F.P. 


NOTÍCIAS MILITARES 


Promoção por diuturnidade 
de oficiais da Armada 


Uma portaria do ministro da Mari- 
nha, ontem publicada no «Diário do 
Governo», dá nova redacção a alguns 
artigos do Estatuto do Oficial da Ar- 
mada, passando a dispor que a pro- 

moção a segundo-tenente dos guardas- 
-marinhas e sublenentes das classes 
de Marinha, engenheiros — maqui- 
nistas navais. administração naval, 
serviço geral e serviço especial, quan- 
do completem um ano de permanên- 
cia nestes postos; Na promoção a pri- 
meiro-tenente dos segundos-tenentes 
das classes de Marinha, médicos na- 
vais, farmacêuticos navais, engenhei- 
ros-maquicnístas navais e administra 
cão naval, quando completem três 
«mos de permanência no posto: Na 
promoção a primeiro-tenente dos se- 
gundos-tenentes-engenheiros, cons 
trutores navais e engenheiros de ma- 
terial nuval, que tenham completado 
três anos de segundos-tenentes, con- 
tados a partir da promoção a ese 
posto Na classe de origem po! 
ve decorrido um mínimo de seis me- 
ses apos O ingresso nas respectivas 
classes, 

A promoção por diuturnidade é da 
competência do ministro da Marinha. 


ao encontro 


“- da cidade 


| O PORTO DAS CRIANÇAS | 


(3) 


«MENINO » 
QUE FOI PARA A GUINÉ 


ENOAMINHAMO-NOS para a etapa final. Já tinhamos visitado os 


parques infantis de Miragaia, Palácio, Cordoaria e Amial. Falta- 


va-nos, portanto, nesta altura, ver os recintos da Azenha, Senhora 
das Dores e Fontainhas. E finalizâmos a tarefa com gosto. Aquela 
sensação esquisita que nos ficara do parque do Amial (nudez e chuva, 
solidão e perigo), aconteceu reencontro com o carinho e sacerdócio 
pela função. Fomos ao parque da Azenha. O nome não nos diz nada 
— à maioria — exposto aos moradores do bairro do mesmo nome, que 
já visitáramos em ocasião bem triste, que não vem para O caso. 
Yôramos ali despedir-nos, pela última vez, de um velho amigo. Agora 
voltávamos com incumbência bem distinta. E assim a vida 


Após a nossa romagem a 
um passado ainda não distante, 
reencontrámos a alegria de vi- 
ver. Dezanove meninos e dezas- 
seis meninas enquistavam o ar 
com a sua alegre algaraviada. 
E o mesmo final de cena: en- 
quanto não viram o fotógrafo, 
todos se mantiveram nos baloi- 
gos e no entretenimento mútuo, 
depois de adivinharem a foto- 
grafia, cirandaram em redor de 
nós — eu e o Botelho, já aflito 
porque não apanhava as orian- 
ças em posição «natural» ... — 
até os fixarmos na imagem, de 
todos os ângulos e feitios. 

Mas também aconteceu tris- 
teza no parque da Azenha 
(«D. Sebastião de Voscoforicaa: 
Brinquedos escangalhados, crian- 
ças q tresandarem de trio, tá- 
duas partidas e a mesma falta 
do pavilhão-alpendre de que já 
vimos falando desde Miragaia. 
A vigilante também estava a 
ensinar os deveres (escolares) a 
quem lho havia solicitado. De 
data preta e óculos, qual mes- 
tre-escola, lá veio ao encontro 
do jornalista, meio-desconfiada, 
meio-avisada, pois a nossa pere- 

inação já havia corrido mun- 
od A «TSF» tinha 
funcionado em pleno. Mesmo 
assim, honra seja feita àquelas 
servidoras municipais, ninguém 
escondeu nada (também era di- 
ficil...) nem se acoitou por 
detrás do medo ou da má von- 
tade. Certo. 

—O que falta neste parque, 
minha senhora? 

— Brinquedos avulso (jogos, 
piões, vassourinhas, cordas, bo- 
las), a roda dos cavalinhos ... 

— Livros 

— Sim, pois, livros, etc. 

(O escorregão está avariado 
— também há muito tempo, 
muito tempo...) e as «tábuas» 
idem. Descem até aquele parque 
crianças de S. Mamede! Já al- 


++ SAS 


Baltasar Guedes». Tem «tábuas», 
balancés, cadeirinhas (as crian- 
cas entendem esta terminologia 
é como todos já fomos crian- 
cas ...), escorregão, mesinha para. 
merendar, etc. 4 vigilante tam- 
bém ensina os deveres (ensinam 
todas, afinal) e têm paciência 
para os pequenos e pequeninos. 
«Não há crianças más» — afir- 
mava-nos, tal como o bom Pa- 
dre, de sementes imorredoiras. 
«Se hoje estão assim assim, 
amanhã já não é nada ..» Ainda 
não há lugar para o ódio, para 
a inveja e para a cobiça. E as 
vigilantes (que não têm forma- 
ção especial, além do «saber de 
experiência feito», conhecem bem 
esse sentimento. Claro que o 

rque precisa obras e os 
Eriquedos de reparação (ende- 
mia). Lá, também não destroem 
os brinquedos, de dia ou de noi- 
te. Caso curioso (faztamos um 
livro só das curiosidades que 
encontrámos), ainda quem vai 
atirando umas pedritas para o 
recinto, são os maiores de 10 
anos ... que o «Regulamento» já 
não permite irem para o parque 
e a saudade os enerva. 


O tal «menino»... 


Aconselhamos, desde já, à 
quem se interessar por crianças, 
a visitar o parque das Fontai- 
nhas («Dancy Vargas»), imau- 
gurado com «a assistência da 
embaixada do Brasil, nas co- 
memorações do duplo centená- 
rio» (1940). Tem brinquedos de 
cimento (..), biblioteca (que pre- 
cisa urgentemente de livros pró 
prios, ete. A vigilante que lá 
está (tem cultura), sente um 
grande prazer e uma infinita 
realização no seu mister. «Hoje 
a criança tem mais necessidades 
e nós temos obrigação de a aju- 
dar» — disse-nos entre outras. 
coisas. Os frequentadores do re- 


PARQUE DA AZENHA — Meninos à esquerda e meninas à direita 


guém responsável do Município 
se teria admirado e interrogado 
por aquela atracção? «Nós esta- 
mos aqui bem» — dizia-nos o 
António Manuel. E não nos custa 
acreditar. Não há melhor... E 
lá a senhora vigilante até separa 
os meninos das meninas para 
não se magoarem, pois «os ra- 
pazes têm brincadeiras mais 
violentas do que as meninas». 
Pois é, minha senhora, mas há 
que habituá-los a viverem em 
conjunto, para que cada um te- 
nha, o mais cedo possível, noção 
das responsabilidades que lhes 
assistem e do respeito que devem 
ao seu semelhante, seja ele do 
mesmo sexo ou não. Os tabus 
estão pedagógicamente conde- 
nados. A intenção é boa, mas 
carece de actualização. 

Segundo uma estatística ela- 
borada pela responsável do par- 
que (a tal não é obrigada) o 
mês de maior movimento foi em 
Julho: 1.256 crianças! Ah! E 
também não vem ninguém des- 
truir os brinquedos durante a 
noite! Zonas ... 


Não há crianças más» 


(vigilante do recinto da 
«Senhora das Doress) 


Encravado no meio de «ilhas», 
de difícil acesso, quase escondi- 
do, lá está o recinto da «Senhora 
das Dores» — «Parque Infantil 


cinto têm uma especial estima 
por aquela senhora e um menino 
que hoje já é um homem e foi 
chamado às sortes, não quis 
embarcar para a Guinó sem se 
ir despedir da boa senhora, de 
lágrimas nos olhos, é mais que 
evidente. <B tão bom tirar as 
crianças da rua!» — disse-nos 
com radioso olhar! 

Como último passo do nosso 
inquérito, não queremos escre- 
ver as últimas linhas sem deixar 
à serena meditação de todos em 
geral e cada um em particular, 
esta sentença da vigilante do 
parque das Fontainhas: 

— Como é possível as orian- 
cas serem educadas e instruídas 
numa casa onde moram oito é 
dez pessoas e só têm dois com- 
partimentos, como é o caso, fre- 
quente, nesta sona? Como é pos- 
sível uma criança concentrar-se 
nos seus deveres de aluno num 
ambiente de aglomeração e pro- 
miscuidade? Então elas procu- 
ram refúgio e vêm para aqui. 

Ficará, ainda, alguma dúvida 
sobre o que pode constituir a 
função dos parques infantis, a 
falta de outras estruturas? 


. 


Sabemos que, recentemente, 
foram entregues relatórios, a 
quem de direito, relativamente 
ao funcionamento e carências 
dos recintos infantis, que de- 


FONTAINHAS — Um parque a visitar. Ao fundo, o pavilhão- 


-biblioteca, cuja construção havia que 


(quanto antes) nos 


repetir 
outros bairros. Brinquedos .. de cimento 


Esta árvore — com uma aberi 

tura onde cabe aquela encanta- 

dora criança — está no recinto 

das Fontainhas e há quem tema, 
pela sua segurança 


Este brinquedo (Azenha) está 
estragado há muito tempo. 
Solução: inutilizar o seu acesso... 


viam existir em maior número. 
Muitas das insuficiências veixa- 
mos aqui apontadas, outras per- 
deram-se no emaranhado dos 
(inúmeros) apontamentos. Fe- 
chamos como começâmos: há 
virtudes e defeitos nos parques 
infantis da Câmara Municipal 
como em tudo. Quan- 

inaprovei- 


FILINTO LAPA 


FESTA DAS ESCOLAS 


da Venerável Irmandade 
de Nossa Senhora 
do Terço e Caridade 


Realizou-se q festa das Escolas da 
Venerável Irmandade de Nossa Se- 
nhora do Terço e Caridade. Prestdtu 
o provedor, sr. eng.º Mamede Mendes 
de Sousa Fialho, que tinha à sua di- 
reita o presidente da Junta de Fre- 
guesta da Sé, sr. Porfírio Caetano de 
Oliveira, e o mesário - inspector das 
escolas, sr, Albino Fernando Baptis- 
ta; e, à esquerda, o tesoureiro da 
instituição, sr. Heitor Correia Mes- 
quita Guimarães, revma. Madre Supe- 
riora, irmã Maria Natalina do Menino 
Jesus e irmã Idalina. 

Após e entrada, na sala, do pro- 
vedor e demais elementos, os alunos 
das escolas cantaram o hino nacional, 
Seguidamente, pela menina Maria Isa- 
bel Barbedo de Freitas, antiga runa, 
foram executilos em acordeão diver- 
sos trechos de música, 

Finda esta par.e do programa, pelo 
menino António Francisco Carvalho 
Matous foram ditas algums palavras 
de agradecimento à Mesa Administra- 
tiva da Irmandade. Então, dois alunos 
ofereceram lindos ramos de flores ao 
provedor e presidente da Junta de 
Freguesia da Sé. 

Levantando-se, o inspector das 
escolas, mesário sr. Albino Baptista, 
começou por agradecer às professoras 
os txitos que desde há tempos as 
escolas vêm a ter, pois não há mé- 
mória de haver uma só reprovação 
nos exames oficiais q que os alunos 
são submetidos. Isto, disse, bem de- 
monstra o culdado posto na prepara- 
cão dos alunos que lhes são confiados. 
Terminou fazendo votos para que em 
cada aluno al presente esteja um ver- 
dadeiro homem capcy: de saber honrar 
a Pátria e à Família, a ambas defen- 
dendo até à última gota do seu 
sangue. 

Procedeu-se, depois, à distribuição 
dos prémios. 

Antes do fecho da pequenina fes- 
ta, o provedor, num breve improviso, 
enalteceu o trabelho das professoras, 
dizendo que, há vinte anos, quando 
era inspector das escolas, lhes agra- 
deceu quanto vinham a fazer pelo 
cada vez maior bom nome das mes- 
mas, Aos alunos incitou-os e pela 
vida fora lembrarem-se sempre do 
escola e das professoras que pouco a 
pouco lhes foram ministrando a ilus- 
tração e auxiliando os seus pais na 
sua educiyão. 

Disse ainda que a Irmandade se 
chama Terço e Caridade e pediu aos 
pequeninos alunos que jamais se es- 
queçem da oração e da caridade. Que 
este lema seja sempre aquele que pela 
vida fora orlento às suas vidas. Fez 
votos pelos seus maiores progressos 
e a todos disse que têm obrigação de 
manterem quanto receberam dos seus 
pais, lutando pela continuação e pro- 
gresso da nossa Pátria. 

Ouviu-se o hino das escolas, can- 
tado pelos alunos, terminando a festa 
com a marcha do silêncio tocada em 
acordeão pela menina Maria Isabel 
de Freitos e distribuição de gulosei- 
mas que b inspector das escolas ofe- 
receu, 


———eeeeeeee 


Ordem dos Advogados 
Confcrência 
Preparatória 
do Estágio 


Na sede do Conselho Distrital do 
Porto da Ordem dos Advogados, no 
Palácio da Justiça, realiza-se, hoje, 
pelas 21,30 horas, a 2º sessão deste 
ano judicial da Conferência Prepa- 
ratória do Estágio, que será - 
dida pelo sr. dr. José Sá Carneiro de 
Figueiredo. 


O Comércio do Porto 


Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1970 3 


O êxito 
da missão 


e os representantes. 


Mitchell. 


do <Lunokhod-1> 


pode representar o fim 
das viagens tripuladas aos planetas 


por STEPHEN BROWN 


WASHINGTON, 3 — O êxito da missão do veículo sovié- 
tico «Lunokhod-1», que está a ser seguida com grande interesse 
nos meios especializados deste país, pode ter trazido o fim do 
programa norte - americano para a exploração tripulada dos 
planetas, que, longe de ter alcançado uma fase definitiva, os 
técnicos em questões espaciais estavam a preparar activamente. 
A primeira e imediata reacção do Congresso à proeza russa foi 
a de exigir pormenorizadas investigações sobre se haverá neces- 
sidade de enviar seres humanos nas perigosas viagens de inves- 
tigação espacial. Mas, mais do que os motivos sentimentais, são 
os imperativos financeiros que fazem agir assim os senadores 


«Depois do que os soviéticos conseguiram seria melhor 
suspender o nosso programa de missões espaciais tripuladas 
enquanto não se decidir de uma vez para sempre se este tipo de 
operação é ou não superior às investigações efectuadas por apa- 
relhos automáticos» — disse, por exemplo, o senador republi- 
cano por Nova Jersey, Clifford Case. Por seu turno, o democrata 
por Wisconsin, William Proxmire, declarou: «quero que se sus- 
pendam os gastos nas extravagâncias espaciais para empregar 
esses fundos em programas indispensáveis na Terra», 

Há dois senadores influentes que defendem a teoria de 
levar até ao fim os actuais programas «Apolo» de voos tripu- 
lados, mas pensam que depois disso não deverão ser enviados 
mais homens para o espaço. São eles Jacob Javits, de Nova Ior- 
que, e Walter Monadale, do Minnesota. 

Os Estados Unidos vão tentar desembarcar na Lua pela 
terceira vez no dia 31 de Janeiro do prózimo ano. O comandante 
da «Apolo» é o capitão da Marinha, Alan Shepard, o piloto do 
módulo de comando é o comandante das forças aéreas, Stuart 
Roosa, e o do módulo lunar, o capitão - de - fragata, Edgar 


A menos que o Governo mude radicalmente de ideias, o 


programa de viagens tripuladas à Lua acaba em meados 
1972, depois dos lançamentos das naves «Apolo» 14, 15, 16 e 7. 

Os voos tripulados à Lua ficam por mais de vinte milhões 
de dólares aos Estados Unidos. Segundo os peritos em questões 
espaciais, enviar seres humanos a Marte custaria pelo menos 
cem biliões de dólares aos Estados Unidos, E o Congresso parece 
cada vez mais convencido de que os resultados até agora obtidos 
não justificam os gastos fabulosos que se prevéem. 

Em substituição dos voos tripulados, os senadores e os 
representantes apresentaram a ideia de se proceder a uma 
exploração sistemática de Júpiter, Saturno, Urano e Plutão por 
meto de sondas automáticas. Além do mais, não é provável que 
estes planetas possam algum dia ser visitados por seres huma- 
nos, devido à longa distância a que se encontram e às condições 


das suas superfícies. 


Por outro lado, são cada vez maiores os gastos com os voos 
tripulados. Na «Apolo-14», por exemplo, foram investidos quinze 
milhões de dólares no aperfeiçoamento da nave para que não 
se repita o caso dos três astronautas da «Apolo-13», cujas vidas 
estiveram em perigo, em 13 de Abril deste ano, Introduziram-se 
quatro modificações urgentes na cápsula, Instalou-se um novo 
tipo de depósito de oxigénio à prova de explosões, acrescentou-se 
mais um depósito de oxigénio, colocou-se uma bateria para pro- 
duzir energia eléctrica em caso de emergência e instalou-se um 


depónio de águ: 


s voos trip 
seguiram é 1 
dos dos vo 


quina seja, jamais pode agir como 


im casos patrômos. 


e uma m 
a humana 


para escolher e apanhar as melhores rochas, descrever oralmen- 
te como se processa a exploração e captar uma infinidade de 
pormenores, sempre fora do alcance de um robot». — (Recebido 


pelo Telex). 


O SEPARATISMO 


A CHEGADA DO PAPA À INDONÉSIA Os dez países europeus da NATO 


vão aumentar as suas contribuições 
em mil milhões de dólares 


»—p (Cont. da la página) 


ou então rodeando um grupo 
dumas 150 pessoas que ali se 
encontravam esperando par- 
tidas ou chegadas de aviões. 

À sua chegada ao aero- 
porto de Jacarta, o Papa foi 
acolhido pelo presidente 
Suharto que lhe deu as boas- 
-vindas. 

Na sua resposta, Paulo 
VI exortou a amizade entre 
a Igreja Católica e as reli- 
giões não cristãs da Ásia. 

Evocando o «país onde 
tantas raças se encontram 
ombro a ombro, tantas cultu- 
ras, tantas religiões», Paulo 
VI declarou nomeadamente: 
«Todas as grandes crenças 
do mundo aqui se encontram, 
muçulmanos, budistas, hin- 
dús, confucionistas e cristãos, 
todas as religiões reconhe- 
cidas como oficiais pela 
Constituição dum país que 
se ergue além disso como um 
dos cinco pilares do país da 
fé — numa «divina omnipo- 
tência». 

«Não queremos recusar- 
-nos a reconhecer com res- 
peito — disse ainda Paulo VI 
— os valores espirituais e 
morais das diferentes con- 
fissões religiosas não cristãs. 
Queremos com elas promo- 
ver e defender os ideais que 
podemos ter em comum no 
dominio da liberdade religio- 
sa, da fraternidade humana, 
da sã cultura, da beneficên- 
cia social e da ordem civil». 
Afirmou que «a Igreja consi- 
dera com estima os muçul- 
manos, admira no hinduísmo 
os que procuram a libertação 
das angústias da nossa con- 
dição, e vê com satisfação que 
no budismo se reconhece a 
insuficiência radical dum 
mundo que muda constante- 
mente». 

O Papa, que falou em in- 
glês, terminou a sua alocução 
dizendo em indonês: «Esta- 
mos muito felizes por ter 
vindo à Indonésia». 

A crença em Deus é o 
primeiro dos cinco pontos da 

losofia do Estado, salientou 
presidente Suhai | 


chegar-se à compreensão 
entre os diferentes crentes», 
concluiu o presidente. 
A maior parte dos jor- 
nais indonésios comentam 
hoje com satisfação a visita 


BASCO 


Dezasseis elementos da ETA 
começaram a ser julgados 


BURGOS, 3 — Terminou às 
13,30 horas a primeira sessão 
do Conselho de Guerra que está 
a julgar 16 nacionalistas bascos. 
Esta primeira audiência foi de- 
dicada à leitura da exposição 
do protesso, a requerimento do 
procurador. 

O julgamento continua ama- 
mhã, às 9 horas. 

Seis dos acusados correm o 


Alemanha Ocidental, em San 
Sebastian, Bugene Belhl — rap- 
tado da sua residência, na terça- 
«feira à noite — parece depen- 
der do que vier a suceder-lhes. 

Seis dos 16 réus, os que po- 
derão vir a ser condenados à 
morte. são acusados de, em 
Agosto de 1968, terem planeado 
e executado o assassínio do 
inspector Meliton Manzanas, 
chefe da polícia política em San 
Sebastian. 

Os outros dez réus, entre os 
quais se contam dois padres, são 
acusados de terrorismo e activi- 
dades semelhantes em relação 
com a Eta, organização que pre- 
tende a criação de um Estado 
basco separado, 

«Como espanhol, estou indi- 
gnado com o rapto do cônsul da 
Alemanha em San Sebastian», 


Aperta-Se O cerco 
à capital do Camboja 


PHNOM PENH, 3 — Às tor- 
ças comunistas cortaram, no 
domingo, a estrada n.º 5, li- 
gando Phnom Penh à rica pro- 
vincia de Batyambang (que, 
sôzinha, produz urrcz suticien- 
te para todo o pais). A capi- 
tal, agora, está ligada a Saigão 
apenas por uma única estrada. 

O corte da estrada n.º 5 é 
significativo, em virtude de se 
registar algumas semanas, ape- 
nas antes da colheita do ar- 
roz. Normalmente, vu arroz é 
transportado por esirada para 
Phnom Penh. 

Agora, será preciso enviar a 
colheita para a Tailândia, a 
fim de não cair nos mãos dos 
comunistas, — F. P. 


disse, hoje, o ministro dos Ne- 
gócios Estrangeiros, Gregório 

z Bravo, acerca do rapto 
do diplomata alemão. 

«Por tradição, em Espanha, 
somos nós que solucionamos os 
nossos problemas, Considero ina- 
admissível que alguém tenha com- 
plicado a vida dum digno re- 
presentante dum país nobre e 
amigo da Espanha». 

O dr. Lopez Bravo, que re- 
gressava da sua viagem a Bona, 
disse que a sua opinião e a do 
seu colega alemão, Walter Scheel, 
coincidem: os autores do rapto 
cometerem um erro grave, pois 
a responsabilidade deste acto de 


violência cabe, apenas, aos seus 
autores e não aos países directa 
ou indirectamente implicados 
no caso, o ministro concluiu: 
«Estou certo de que este rapto 


Por seu turno, o embaixador 
da Alemanha, em Espanha, dr. 
Meyer Lindberg, que chegou a 
Madrid com o ministro espanhol, 
declarou: «<A Alemanha está 


Beihb. — R. e F. P, 


O MUNDO 
EM POUCAS LINHAS 


do Papa a este pais muçul- 
mano, mas alguns não publi- 
cam' sequer a notícia da sua 
chegada. 

O jornal independente 
«Pedoman> diz que a visita 
se reveste de grande signi- 
ficado para os dois milhões 
de católicos indonésios e sa- 
lienta que as disputas entre 
muçulmanos e cristãos na 
Indonésia não são provoca- 
das pela religião mas pela 
política, 

«É um facto que os gru- 
pos católicos na Indonésia, 
por vezes, levam as suas acti- 
vidades políticas para além 
dos limites e isso é uma das 
fontes de conflito, quando 
pelo contrário deviam dar-se 
por felizes com o facto do 
Governo mostrar tolerância 
religiosa para com eles» — 
acrescenta. 

O jornal muçulmano 
«Abadi» escreve que todo o 
povo indonésio, incluindo os 
muçulmanos, se sente feliz 
com a visita do Papa e sa- 
lienta que embora curta a 
estadia permitirá ao Ponti- 
fice constatar que não existe 
discriminação religiosa no 
pais. 

O jornal do Exército, 
«Berita Judha», diz que esta 
primeira visita à Indonésia 
por um Papa será encarada 
como simbolo de amizade e 
cooperação entre as diferen- 
tes religiões. 

Alguns jornais publicam 
editoriais e fotografias na 
primeira página, mas pelo 
menos três não fazem qual- 
quer referência ao aconte- 
cimento. 

No seu noticiário, em 
lingua inglesa, a agência no- 
ticiosa nacional «Antara» 
não deu qualquer notícia so- 
bre a chegada do Papa a 
Jacarta. 


PAULO VI 
CHEGARA HOJE 
A CEILAO 


O Papa chegará, amanhã, 
a Cellão, onde terá uma es- 
cala de duas horas. A ater- 
ragem do avião do Sumo +on- 


“tífice no aeroporto de Katu- 
a * será ad; 


meiro - ministro, sr* Sirimavo 


Bandaranaike, 

Paulo VI encontrar-se-a, em 
seguida, com os representaates 
da hierarquia budista e com 
os dignitários de outras «eli- 
glões. : 
As pessoas de todas as re- 
lígiões esperadas no aeroporto 
serão agrupadas atrás de bar- 
reiras, em frente das quais o 
Santo Padre desfilará num car- 
ro descoberto vara ser visto 
por todos. Celebrará uma mis- 
sa ao ar livre, num altar com 
cerca de 3 metros, decorado 
por um monge budista. 

Oitenta prisioneiros de di- 
reito comum, por ocasião da 
visita do Papa, serão amnis- 
tiados, entre os quais quatro 
católicos. 


HONG-KONG 
AGUARDA 
O SANTO PADRE 


«Quem é o Papa?» A maio- 
ria dos chineses de Hong-Kong 
fazem a pergunta sem ironia, 
quando se menciona a visita 
do soberano pontífice. Aconte- 
cimento de que, ailás, não pa- 
recem ter ouvido falar. 

Hong-Kong não se enfeitou 
para esta viagem não vficial 
e os seus 4500009 habitantes 
terão 190 minutos, entre a 
aterragem e a descolagem do 
avião pontifícial, para travar 
conhecimento com o primeiro 
Papa que, alguma vez, visitou 
uma colónia britânica. 

Deslocando-se de helicóp- 


wa BONA — O tratado germano-polaco con- WA WASHINGTON — O presidente Nixon qua- 


cluído entre a R.F.A. e a Polónia será assi- 
nado em 7 do corrente em Varsóvia, às doze 
horas locais, sabe-se oficialmente em Bona. 


lificou de erevoltantes» as circunstâncias em 
que ocorreu a fuga falhada do marinheiro 
soviético de origem lituana em 23 de Novem- 


bro passado. 


va BERLIM —A reunião cimeira dos países do 
Pacto de Varsóvia, em Berlim Leste, serviu W9A LINCOLN NEBRASKA — A polícia prendeu onze 


para «estes afirmarem a sua posição de prin- 
cípio, numa série de importantes problemas 


internacionais», 


WA BRASÍLIA—O presidente Emílio Garrastzu Medici 
aprovou a lei do orçamento brasileiro para 1971, 
que voltou do congresso sem emendas. 


WA BERNA—A Suíça está prestes a tornar-se 
um dos primeiros países do Mundo a inclulr 


negros que se 
brancos, nesta cidade por questões raciais. 


envolveram em desordem com 


WA, JACKSONVILLE — Nova maré negra 


na constituição política, a ideia da protecção 
do homem e do ambiente contra a poluição. Nº WASHINGTON — O senado votou por unanimi- 


WA MOSCOVO — Os russos faladores foram avi- 


apro 
comerciais sobre os Estados Unidos. 


ameaça as costas da Florida, com 64 quiló- 
metros de comprimento e trinta de largura. 


WA ROMA — Uma greve nacional dos bombeiros 
italianos encerrou pelo segundo dia conse. 
cutivo muitos aeroportos do país. 


ição de voos supersónicos de aviões 


sados de que devem tomar atenção áquilo WA NOVA IORQUE — As exportações de aço da 


que dizem quando falam com estranhos, pois 
poderão revelar segredos de estado a espiões 


C.E.E. para os Estados Unidos serão infe- 
riores de 500.000 a 1.000.000 de toneladas. 


we PANAMÃ— O navio mercante soviético, «Shota WA WASHINGTON — A medalha nacional de 


Rustaveli» foi apreendido nas águas do canal de 
Panamá pelas autoridades americanas. 


WA SANTIAGO DO CHILE — 


Literatura foi atribuída ao poeta e roman- 
cista americano Robert Penn Warren pelo 


conjunto da sua obra. 


tantes 


Represen 
chilenos e chineses estão a conferenciar em WE VIENA —Um esqueleto humano com cerca de 


Paris, para negociar o estabelecimnto de 


relações diplomáticas. 


4.000 anos foi encontrado, perto da capital aus- 


tríaca — informas as autoridades. 


tero, de automóvel e, depois, 
de «jeep», Paulo Vi ubençoará, 
amanhã, os 24700 católicos, 
dos quais cerca de 15 por cen- 
to poderão assistir à concele- 
bração da missa campal no 
estádio governamental. A vi- 
sita de Paulo VI coincide com 
a festa anual de Crisio-Rei. Os 
225000 alunos des estabeleci- 
mentos católicos terão o dia 
livre. As congregações de to- 
das as Igrejas cristãs, bum 
como os budistas, estarãu re- 
presentadas. Mas não os 309 Guo 
católicos da Formosa. Com efei- 
to, as autoridades de Fong- 
-“Kong recusaram o visto aus 
seus sete bispos. 


SOBRE 
A PROVÁVEL DEMISSÃO 
DE PAULO VI 


Tornando os boatus perié- 
dicos duma próxima demissão 
do Papa, o semanário «L Zuro- 
peo» anuncia, citando iontes 
em primeira mão, que Paulo VI 
decidiu demitir-se «dentro dum 
ano e meio, quando muito». 

«Paulo VI confirmou, nes- 
tes dias, a pessoas que Ine são 
muito próximas — úiz 1L'Zuro- 
peo» — a intenção ds se de: 
tir, Nos meios directamente in- 
formados e muito autorizados, 
a decisão do Papa e dada como 
certa. Paulo VI parece ter to- 
mado uma decisão inquebran- 
tável». 

O semanário cita como ino- 
tivos as declarações recentes 
dos cardeais Tisserant e Ot- 
taviani e o «motu proprios que 
retirou o voto aus cardeais com 
mais de oltenta aros, elimi- 
nando-os do conclave e de car- 
gos importantes na Igreja, bem 
como a sua saúde avalada, 
depois da operação a próstata, 
há dois anos. Paulo VI tem — 
diz — uma tensão artenal iaui- 
to baixa e, entretanto, o seu 
ritmo de trabalho continua a 
ser muito intenso. As Trepcrcus- 
sões ideológicas entrc us seus 
três colaboradores principais 
(cardeal Jean Villot, mons. Be- 
nelli e Don Macchi) figuram 
na lista dos motivos. 

Depois da sua derissão — 
acrescenta «L Europeos — Pau- 
lo VI teria a intenção de per- 
manecer no Colégio dos Car- 
deais. 

Como se sabe, o médico 
do Papa desmentiu os boatos 
quanto à falta de saúde de 
Paulo VI e, ainda onteni, o 
director do «Osservature Rc- 
mano», Raimondo Manzini, su- 
blinhou a forma excepcional 
como o Papa snporta uma via- 
gem que os proprios jomalis- 


E tas acham, fatigante. 


PEI 


DE SUA SANTID 
AO PRESIDENTE 
DA INDONESIA 


CIDADE DO VATICANO, 5 
— Sua Santidade o Papa Pau- 
lo VI lançou, boje, um apelo 
ao presidente Suharto, para 
que a Igreja Católica venha a 
ter o direito de levar a cubo 
livremente o seu trabalho em 
território da Indonésia. 

Numa mensagem esenta. 
para ser entregue ao pres 
dente Suharto e às autorid 
des governamentais de Dja- 
carta, e publicada na Cidade 
do Vaticano pelo Gabinete ds 
Imprensa da Sania Sé, Sua 
Santidade diz. .Ao passo que 
a Igreja Católica pede o direito 
de poder espalhar hivremente 
a sua fé, podendo, tamotm, 
cumprir livremente os seus de- 
veres religiosos nc âmbito do 
quadro de instituições vstabe- 
lecido pelo Estado, deseja ao 
mesmo tempo exprimir clara- 
mente a sua coniiança e a sua 
admiração pelo destino hunta- 
no e religioso do povo indo- 
mésio». 

Sua Santidade acrescenta- 
va na mensagem que os cató- 
licos indonésios «são filhos da 
Igreja tão leais como os ou- 
tros, ansiosos por edificarem, 
juntamente com os seus con- 
cidadãos uma nação capaz de 
assegurar condições de vida a 
todos os homens que querem 
beneficiar da sua dignidade 
como seres humanos . 

Na mensagem, Sua Santi- 
dade apelava para uma «cula- 
boração feliz» entre a Igreja 
Católica e o Estado indonésio, 
frisando: «Muito embora a 
Igreja e o Estado não se si- 
tuem no mesmo plano, dado 
que o Estado persegue objec- 
tivos pertencentes à ordem 
temporal, enquanto as Igreja 
se preocupa acima de cudo com 
ordem espiritual, é possivel 
uma colaboração leal entre es 
duas partes, que acabarão por 
se completar nos objectivos to- 
tais que dizem respeito ao scr 
humano, como entidade tenpo- 
ral e espiritual». — R. 


LEIA E PROPAGUE 


O LAVRADOR 


JORNAL. AGRÍCOLA 
DE GRANDE UTILIDADE 


UMA: EDIÇÃO “QUINZENAL /DE 


O “COMERCIO DO PORTO» 


BRUXELAS, 3 — O Presi- 
dente Nixon, sarantiu hoje à 
NATO que os Estados Unidos 
não reduzirão as suas forças na 
Europa, a não ser que se veri- 
fique uma acção recíproca da 
parte dos comunistas. 

O Presidente, numa comunt- 
cação especial que enviou à ses- 
são de abertura do conselho mi 
nisterial da Aliansa Atlântica, 
reunido nesta capital, afirmou: 

«Concordamos em que as 
forças convencionais da NATO 
não só devem ser mantidas 
como, em certas áreas vitais, 
devem ser fortalecidas. Dado os 
nossos aliados estarem dispostos 
a tomar uma atitude semelhan- 
te, os Estados Unidos manterão 
e melhorarão as suas forças na 
Europa e não as reduzirão, a 
não ser que se verifique uma 
acção reciproca da parte dos 
nossos adversários. Continuare- 
mos a levar a cabo conversações 
com os nossos aliados na NATO 
a fim de se procurar a maneira 


de cumprirmos as nossas res- 
ponsabilidades em conjunto». 

A comunicação do Presiden- 
te, lida pelo Secretário de Es- 
tado norte-americano, William 
Rogers, foi calorosamente aco- 
lhida pelas delegações dos res- 
tantes países da NATO. 

A mensagem de Nixon, veio 
culminar as garantias dadas re- 
centemente pelos Estados Uni- 
dos de que manterão os seus 
compromissos para com a NATO 
ao nível actual, pelo menos até 
meados de 1972. Presentemente, 
encontram-se destacados na Eu- 
ropa cerca de 300.000 soldados 
norte-americanos. 

Na sua comunicação, o Pre- 
sidente Nixon frisou ser reco- 
nhecido por todos o facto de que 
as perspectivas de paz se ba- 
seiam, principalmente, na possi- 
bilidade e determinação da 
NATO, de manter uma aliança 
suficientemente forte para dis- 
suadir todos aqueles que a pre- 
tendam ameaçar com a guerra. 


AS CASAS DO FUTURO 
SERÃO FLEXÍVEIS 


ROMA, 3 — As nossas habitações de pedra ou cimento cumpriram 
o seu tempo. As casas de amanhã serão construções flexívels, dotadas 
de paredes o divisórias móveis, que poderão ser deslocadas so gosto 
dos ocupantes, Nestas habitações loves, os painéis derivados de madeira, 
desempenharão um papel importante, 
Esta nova tendência na construção dos alojamentos modernos foi 


anunciada hoje por 3, 
tamento das Floresta: 
em Roma 


Steenbers, 
ranto uma conferência internacional que reunia 
dustriais de Madeira, 


director-geral ds F. 


Depar- 


«Há hoje — disse Steenberg — uma nova concepção arquiteetural na 
construção do habitações: cada um desenha a planta do seu apartamento, 
no Interior dum espaço elrcunscrito polas paredes exteriores e em torno 


dum núcleo central imposto pela instalação das águas de 


uecimento 


— «o ponto do águas — o que dá completa liberdade para deslocar os 
painéis interiores ao gosto de cada um». — F.P, 


A LIBERTAÇÃO 
“DE JAMES CROSS 


(Cont. a página) 


0 dou em cuncsáe) 
pouco aos raprores. 

A comunicação vo primeiro- 
-ministro do Quensque identi- 
ficava os aois nomens que to- 
maram iugar no mesmo auto- 
móvel em que seguiu James 
Cross como vacques Lancrot 
e Marc Carbonncau, ambos 
procurados pela rolisia em 
relação com o rapto. 

A libertação vo diplomata 
britânico era já esperada des 
de que centenas ae sodado: 
e policias cercaram a casa 
onde James Cross se encont, 
va detido, entrando as autui 
dades em negociações com os 
seus raptores. 

O representante do Governo 
de Cuba pôs-se imcaiatamente 
à disposição di autoridades 
para conduzir os raptores até 
Havana se estes accitassem a 
oferta do Governo e pusessem 
em liberdade o dipiumata. 

Ao fim da tarde, a Policia 
e o primeiro-ministro do Que- 
beque tinham contirmado que 
Cross se encontrava cativo no 
edifício de três andares situa- 
do num subúrbio do norte de 
Montreal e guardado pelos 
seus raptores. 

Antes, as autoridades ti- 
nham anunciado haver rece- 
bido um telefonema dos rap- 
tores em que estes propurham 
um acordo para q libertação 
do diplomata britânico, que 
conta 49 anos e foi raptado da 
sua residência em Montreal ná 
cerça de dois mese: 

Horas após ter sido rece- 
bido o telefonema, duis advo- 
gados que tinham já actuado 
como representantes da Frente 
entraram na casa unde sc en- 
contrava James Cross. Toda a 
área tinha sigo previamente 
isolada por um cordão policial 
visto ter sido afirmado que no 
edifício se encontrava grande 
quantidade de dinamite. 

O Governo anunciou que 
concederia liberdade aos rap- 
tores para seguirem a Cuba 
no caso de porem em liberdade 
o diplomata britânico. 

Entretanto, uv cônsul 
Cuba em Montreal, 

Ramirez, seguiu imei 
te para a ilha de Santa Helena 
para receber os raptores. 

Foi proibido todo o trafego 
aéreo na área e, pouso tempo 
antes, um avião militar cana- 
diano tinha chegado ao aero- 
porto de Montreal, vindo de 
Otava, aparentemente para 
transportar os raptor: para 
Cuba no caso de 36 vhegi 
um acordo. 

Enquanto na area onde se 
encontrava situada a casa cer- 
cada pela Polícia as autorida- 
des ordenavam a evacuação 
de todas as residencias pa 
culares e das escolas, o pri- 


8 jornalistas, 

|, ter esp ça que tudo 
acabasse em bem dentro de 
poucas horas. 

Centenas de curiosos acor- 
reram ao local onde está situa- 
da a casa, num bairro da clas- 
se trabalhadora, onde os pré- 
dios não têm mais de dsis ou 
três andares. Muita gente su- 
biu para os telhados Gos pré- 
dios em redor para orservar 
melhor o desenrolar cos acon- 
tecimentos. A rua onde se en- 
contra a casa foi mmediatamen- 
te bloqueada por suldadus em- 
punhado espingardas de baio- 
neta calada. 

James Cross está bem de 
saúde anunciou o primciro- 
«ministro Robert Bourassa, 

Cross encontra-st nas ins. 
talações do Consulado Geral 
de Cuba, na ilha de Santa He- 
lena, mas deve sair de lá a 
todo o momento, Os ruptor?s, 
que o acompanhavam no mes- 


toridades cubanas, aguardan- 
do transporte para Cuba. Para 
o efeito, um avião «Yukon» da 
Força Aérea canadiana encon- 
tra-se preparado para levan- 
tar voo. 

Segundo certas indicações, 
Cross só sairá do Consulado 
cubano quando for recebida a 
confirmação de que os raptores 
chegaram a Havana. Calcula- 
-Se que o avião demorará 6 
horas a percorrer a distância 
entre Montreal e Havana, — 
F.P.e R. 
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«Temos reafirmado que a 
flexibilidade de resposta consti- 
tui estratégia apropriada para 
uma aliança defensiva que de- 
fronta um formidável conjunto 
de forças potencialmente hostis, 
que estão em constante au- 
mento». 

O Presidente acrescentou que 
os esforços bem sucedidos para 
melhorar a capacidade das for- 
ças da NATO na Europa e para 
a absorção de uma grande par- 
te dos encargos com a sua ma- 
nutenção poderão garantir a 
continuação do apoio do povo 
norte-americano à aliança. 

Na terça-feira, dez países eu- 
ropeus da NATO concordaram 
em aumentar as suas contribui- 
ções militares e financeiras para 
a aliança, em mais mil milhões 
de dólares, durante os próxi- 
mos cinco anos. 

O conselho dos ministros dos 
Negócios Estrangeiros, reunid» 
para uma sessão de dois lias, 
principiou hoje a proceder a 
uma revisão da questão das re- 
lações entre o Leste e o Qciden- 
te, o problema de Berlim e d; 
outros importantes acont 
mentos internacionais. 

A sessão de hoje do Coase- 
lho Atlântico terminou às 18 ho- 


'Bélgica), 
Luns (Hoanda), Maurice Schu- 
mann (França; Rui Patrício 
(Portugal), Sabri Caglany An- 
gil (Turquia), Sver Stray (No- 
ruega), Gaston Thcrn (Lusem- 
burgo) e Ch. Dalamas (Grécia). 

O Conselho volta a reunir-se 
amanhã de manhã, às 8,30 ho- 
ras (tmg) — R. e FP. 


HUSSEIN 


seir âni e! e 
nolte a Londres, vindo do Cai- 
ro, para iniciar uma série de 
visitas a várias capitais ociden- 
tais durante as quais terá con- 
versações sobre os últimos 
acontecimentos havidos no Mê- 
dio Oriente. 

O rei da Jordânia conferen- 
ciará com o primeiro-ministro 
britânico, Edward Heath, an- 
tes de seguir para Washin- 
gton, Paris e Bona. 

Orei Hussein desembarcou 
no seu avião a jacto, que pllo- 
tou pessoalmente désde q Cal- 
ro a Londres, no meio de rigo- 
rosas medidas de segurança 
tomadas no aeródromo de Hea- 
throw. 

O monarca jordano era 
aguardado por sua mulher, a 
princesa Muna, inglesa de nas- 
cimento, e pelas suas filhas gé- 
meas, princesas Zein e Aicha, 
ambas de dois anos. 

A princesa Muna e os filhos 
encontram-se em Londres des- 
de Julho. 

Foi esta a primeira visita 
do rei Hussein a uma capital 
ocidental desde os sangrentos 
combates registados em Setem- 
bro na Jordânia entre o Exér- 
cito e os comandos palestinia- 
nos. 

O reie a familia partiram 
do aeroporto num automóvel 
com destino a uma residência 
particular, onde Hussein ficará 
alojado durante a sua visita 
de 3 dias a esta capital. — R. 
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4 Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1970 


SIGNIFICATIVA HOMENAGEM 
AO REV. JOAQUIM ALVES CORREIA 


*T4 vinte e cinco anos que o padre 
Jonquim Correla está no Candal.. 
(Primeiro, chefiando a então Capela- 
nia; depois, dirigindo a já Paróquia, 

Esta a rázio principal — que não 
única; — da homenagem que o Colé- 
gio Creche N.* S.+ 
da Bonanca lhe 
prestou na manhã 
do dia 1 de De- 
zembro. 

Foi bonito! 
Crianças (maio. 
res), corpo docen. 
te, alguns anóni- 
mos (eram os 
familiares dos 
alunos, notava- 
s€...), começaram 
por assistir a 
“uma missa que o 
homenageado ce- 
lebrou e que um 
Erupo de peque- 
ninos fez acom- 
panhar de cânti- 
cos apropriados, 
Do seguida, no 
alindado salão 

juial, —tevo 
Tugar uma péquena récita. Foram os 
jovens alunos, novamente, que, com 
cantares, manólogos, etc, quiseram, 
à sua maneira, homenagear o seu 
padre Correia. Enternecedor. 

Fo a vez, então, da sr. D, Dulce | 
Morais — uma antiga aluna — usar da 
palavra para tecer breves considera- 
ões sobre os problemas que afligem 
este estabelecimento de ensino, pon- 
obra 


v E 
Padré Joaquim 
Alves Correia 


do em evidência, ao finalizar, 
socio-cultural que tem vindo 
levada a efeito pelo oriana geadas 

Depois de ter recebido uma singela 
lembrança, o rev, Alves Correia agra- 
deceu todas as gentilezas com que foi 
cumulado — especialmente à madre — 
superiora- Armanda da Silveira, pelo 
trabalho a que se deu ao organizar 
este preito —, aludindo, também ao 
serviço prestado ao Colégio pela ma- 


VELADARES | 


O PONTÃO DA PRAIA 


£ no estado que a gravura mostra 
qus.so encontra o já famoso pontão 
da-praia. ., 

Sabemos de certeza certa que a 
obra. se vai realizar a contento geral, 
mas como também sabemos que tudo 
demora mais do que deveria demorar, 
v que pode fazer com que ainda na 


dre Maria Teménia 
pouco, dirigiu 
escolar. 

Eram 11 horas da manhã, a festa 
merminara. No entanto, o rosto riso- 
nho de cada uma das crianças tradu- 
zia uma homenagem infantil, um 
pouco inconsciente, talvez, Mas, dessa 
inconsciência (7) tem nascido — os 
exemplos são muitos — aquela afir- 
mação perene que, a cada passo, o 
homenageado ouve das botas — cora- 
cões dos antigos alunos desta casa: 
«Padre, estamos contigo». 


Bazar de Natal 
na igreja do Torne 


que, há bem 
este estabelecimento 


Na sala da Escola do Tome, Av. 
Marechal Carmona, realiza-se, ama- 
nhã, sábado, das 16 às 24 horas, o 
Bazar do Natal, a favor da Obra 
Social, espiritual e educacional que, 
há mais de 100 anos, beneficia o con- 
celho de Vila Nova de Gaia. 


Urgente necessidade 
de policiar 

o Liceu de Gaia 

nas horas de saída 


Tem-se verificado, junto do Liceu 
Nacional de Gaia, nas horas de 
saída das alunas, grupos de «meni- 
nos», das mais diversas camadas so-| 
ciais, sem um mínimo de respeito e 
de educação, que usando linguagens 


miseráveis galantelos, 
estudantes daquele estabelecimento de 
ensino. 

Outros, de carro, fazem atrevidos 
convites, e verifica-se ainda, que não 
se limitam só a rapazes, mas sim, 
e o que é mais gravo, homens feitos, 
possivelmente com filhas, que fazem 
perseguições e convites, que só as 
autoridades podem pôr cobro, 

Há alarme e Indignação nas jovens 
estudantes; há intranquilidade nos 
pais. 


Não está certo, e urge que a Poll- 
cia acabe de uma vez para sempre 
com este lamentável estado de coisas, 
porque se assim não suceder, terão og 
pais que acompanhar as filhas aos 
iceus, porquanto, as raparigas já não 
podem transitar seguras nas nossas 
ruas, 

A polícia terá que tomar enérgicas 
e rápidas providências, em especial 
junto do liceu de Gaia, onde o caso 
está a tomar foros de selvajaria, — 
D. P. 


Há quanto tempo está isto assim? Perdeu-se-lhe a conta 


próxima época talncar a obra não 
esteja realizada, aqui deixamos a 
ponte de triste figura, na esperança 
de que seja dado a tão útil como 
nécessário empreenlimento uma prio- 
ridade que de há muito 6 mais do que 
justificada. — R, 0, 


Exposição de livros 
de Ciências e Tecnologia 


Abre, hoje, sexta-feira, polas 14.30 
toras, nv salão nobre da Faculdade 
do Clências, do Porto, uma exposição 
de livros é revistos Ingleses de Clên- 
clas + Tecnologia. 

Organizada polo Instituto Brita- 
nico, é constituída por mais de 1.200 
bivros recentes o 190 periódicos espo- 
clalmento seleccionados pelo British 
Council em cooperação com o Conse- 
Sho de Fomento do Livro e a Associa- 

Livreiros da Grã-Bretanha, 
ndo os mais importantes cem- 
pos das Ciências e Tecnologia. 


Dm 


Centro de Coordenação 
Cultural e Desportivo 
de Torres Novas 


TORRES NOVAS — Com o apoio 
da Câmara Municipal, foi criado o 
Centro de Coordenação Cultural e Des- 
portivo de Torres Novas, com a atri- 
dbuição de programar todas as activi- 
dades culturais, recreativas o despor- 
tivas, a realizar no concelho. 

sídido pelo director da Biblio- 


teca e Museu Municipal, em repre- 
mentação do Município, reúne com 
um Grupo de Trabalho, . composto 


pelos delegados das diversas actlvida- 
des, por secções, e é assistido por um 
Grupo de Informação. 


Homenazem 
a um poeta 


Amanhã, sábado, pelas 13 horas 
num restaurante de Lavadores, 
durante uma confraternização entre 
alguns gaienses balrristas, será pres. 
tada justa homenagem so posta 
Moreira da Bilva, brilhante vencedor 
*o último Concurso das Quadras as 
Senhor da Pedra, e nosso colega 
desta secção, 


«Os Plebeus 
Avintenses» 
no Cine-Teatro 
de Gaia 


E hoje que o Teatro Avintense trá 
estar presente ao público de V. N. 
de Gaia, 

A peça <As Mãos de Abraão, Za- 
cutt e, de Luly Sttau Monteiro, quo 
este ano concorreu ao concurso da 
8. BL T, e que mor polémica 
levantou na crítica da especialidade. 
Trata-se do um espectáculo de alto 
nível artístico, a que nenhum gnlense 
deve faltar. — J. M. 


VORA 

vai prestar 
homenagem 

a Garcia de Rezende 


XVORA — Por iniciativa do Mu- 
nícípio tocal, a cidade de Evora vat 
prestar homenagem à memória do 
Resende, com a realização do uma 
sessão cultural e dando o seu nome 
a uma importante artéria da cidade. 
As cerimónias realizar-se-ão no, de. 
correr do presente ano, data em que 
ocorre o V Centenário do Nascimen- 
to Ho Garcia de Resende, — C. 


AUGUSTO 
ABELAIRA 


Um escritor 

dle primeiro plano 

da moderna 
literatura portuguesa 


COLECÇÃO 
AUTORES sa Edição 


PORTUGUESE 
Sp LIVRARIA 


s 
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JAMES ROBERTSON 


PHILLIPS JUSTICE SECOMBE 


RAUL SOLNADO 


MARIA PAULA = FERNANDA BORSATTI = YOLA 


HOJE, ÀS 21,45 H. 
DOMINGO e 3.º 
UM ESPECTÁCULO DE VASCO MORGADO 


FEIRA MATINEÉ AS 1 


às 


[gi 


4 MARIA LAURENT = GEORGINA CORDEIRO « MARIA 


À ARTUR SEMEDO = VASCO DE LIMA COUTO 
DAVID SILVA = HENRIQUE VIANA 


VIANA Do CASTELO 


UM CASO POR DIA... 


Invariâvelmente, no começo de cada Inverno, aqui vimos 
lançor o nosso inútil mas perseverante brado, em nome dos 
milhares de crianças do Alto Minho, que começãm já à ter de 
levantar-se de poite para fazerem a dura o implacável, cami- 
nhada até à escola, Nos frígidos e hostis dealbares das aldeias, 
mal alimentada, mal enroupadas, por caminhos ínv 95, em plena 
escuridão, assim marcham para as escolas que são, segundo 
se sabe, O limiar onde a vida começa, dezenas de milhar de 
crianças, Sofrem no seu débil corpo, sofrem na sua alma. Essas 
crianças cedo iniciam a ascensão das humanas dores, cedo 
começam" a subir seus calvários. E custoso 6 ver que os homens 
tanto se preocupam, discutem, e se envolvem em discussões 
murginais, e deixam, ano após ano, por resolver esie problema 
escolar, sujeitando gerações a sacrifícios, a estas dolorosas 
contingências dos horários incríveis — sé porque não há edi- 
tícios esunlares; a caminhadas violentas e terríveis — só porque 
não há edifícios escolares; e só porque não há cantinas, e por- 
que os caminhos das aldeias são péssimos, e porque para chegar 
à escola é preciso andar quilómetros. 

Todos os anos, esta balada triste, Todos os anos um grão 


zinho 
isso, 


uís de revolta, de desencanto, de descrença. E, pior que 
todus os anos o mesmo cortejo nas nublidas e pardas 


manhiis de gelo, como se as crianças devessem sofrer a dureza 
que Já empederniu o coração dos adultos. 


NO PROXIMO DOMINGO VEM 
A VIANA UMA «EMBAIXADA» 
ESPANHOLA 


O pessoal judicial, compreendendo 
advogados e magisiralos, da cidade 
espanhola de Pontevedra, vem a esta 
eldado no próximo domingo, agrade- 
cer a visita quo os seus colegas desta 
cidado lhes fizeram no ano findo, 
estabelecendo assim laços de camara 
dagem que, no seu início naquela 
bela cidado galegr, marcaram nota 
alta de fidalgula a que vs vianeusos 
agora querem corresponter, A comis- 
são de recepção aos visitantes está 
organizando o programa, mas desde 
Já podemos anunolar que um dá 
pontos mais altos val ser o 
de confraternização que os vianenses 
oferecem nos seus hóspedes, 


DIA DA PADROEIRA 


O comando da L.P. neste distrito 
pede-nos para noticiarmos que no 
dia 8 do corrente celebrará o «Dia 
da Padroeira», havendo cerimónia do 
icar. da. bandeira, seguida de - desfile 
dos leglonários e missa em São Do- 
mingos, 


O Comércio do Porte 


CONDIÇÕES DE ASSINATURA 


Continente e Ilhas : 


12 meses .. 
6 meses . 
3 meses . 


Provincias Uliramarinas, 
Espanha e Brasil : 


560$00 
285$00 


Inglaterra, América do Norte, 
França, Itália, Alemanha, etc: 


12 meses . 935$00 
6 meses . 475500 


PARA O. ULTRAMAR—Aceitam-se, 
por períodos sucessivos ou 
alternados, ao preço de 1570 
cada exemplar, sendo con- 
cedidas condições especiais 
para militares: em serviço de 
soberania. 


PARA O ESTRANGEIRO— Também, 
por períodos sucessivos ou 
“alternados, ao preço de 3500 
cada “exemplar, via, normal. 


DE FÉRIAS—Por periodos minimos 
de dez dias, ao preçoide-1550 
cada; exemplar: 


12 meses . 
6 meses . 


As assinaturas 'sômente serão con- 
sideradas contra: pagamento 
adiantado. 


PROBLEMAS 


EESTI 
ESA 
[27/] 


Amanhã, 


À NOITE 2 SESSÕES 


sexA 


6 H. 


ADULTOS 


Malinée 
16 H. 


eh. 


LOTA DO PORTO 


Com toda a frota pesqueira em 
actividade, a luta «de on:am já rendeu 
62 078800 (pesca artesanal) e 93 150500, 
de traineiras (entravam nove), A sar- 
dinha correu entre 40500 a 170300, e 
a cavala entre 19500 e 18500. 

Do restante pescado us preços fo- 
ram: pescada, de 41800 a 62800; goraz, 
do 16800 a 19500; badejo, 22800 à 27500; 
pargo, 23800 a 25500; ada, 10500 a 
19800; polvo, 10500 a 13500; rodovalho, 
42500; linguado, 48500, robalo, 30500 
a 37800; e faneca, 12800 e 19500. 


MOVIMENTO NO PORTO 
COMERCIAL 


Entrou no porto e já está em doca 
seca para fabrico, o rebocador do 
porto de Leixões «Monte Brás», Den- 


tro de dias espera-se a chegada do 
navio bacalhoeiro «Vasco d'Orey, bem 
como um navio com bacalhau das 
Ilhas Faroé, outro para carregar 


quartzo e outro con ferro para os 
estaleiros navals. 


TURÍSTICOS 


DE VIANA DO CASTELO 


Diversas pessoas, casualmente mul- 
to representativas no nosso melo, nos 
transmitiram hojo o seu aplauso a 
diversos comentários que têm sido 
publicados nesta secção, e que ti 
ram como causa proxima a realização 
de um colóquio, efectuado há dias na 
Casa do Minho em Lisvoa. Dizemos 
<como causa próximas, porque a cau- 
sa primária está na nossa diária preo- 
cupação de bem servirmos esta terra 
so Alto Minho, As pessoas que nos 
telefonaram ou procuraram, com os 
nossos agradecimentos, diremos que, 
de facto, existe é está investida em 
funções e trabalhando, uma equipa do 
S.B.LT. (Direcção-Gera) de Turismo), 
encabeçada pelo dr. Rul Alvim que, 
encarregada do levantar a Carta Tu- 


ROTARISMO 


“Em SANTO TIRSO 


O Rotary Clubs de Guimarães rea- 
lizou a sua última sessão em Santo 
Tirso, com a presença do mais de 
duas dezenas de individuejidades in- 
teressadas na formação do Rotary 
Clube nesta vila. 

Nela partioiparam rotários dos clu- 
bes do Porto, Viseu, Matosinhos, Bra- 
£a, Famalicão e Barcelos, ejém dos 
membros do R, C. de Gulmarães é 
de convidados. 

O presidente, sr. Zamith de Passos, 
abriu q sessão. 

Após o sr. dr, José Augusto da 
Silva apresentar o expodiente da se- 
cretaria, foi aberto o periodo de 
«notuejldades e comunicações», duran- 
te o qual usaram da palavra os srs. 
Zamith de Passos, Plácido Sapage, 
Viana Jorge, António Ribeiro, coronel 
Marcelino, coronel Reboredo e Silva, 
João Pinto Ribeiro, Américo Soares, 
Eduardo Ribeiro, Domingos Ferreira, 
Pires Monteiro, Carlos Santarém, dr. 
Joho Goncalves, presidente do Muni- 
cfpio tirsense, e comendador Abílio 
de Oliveira. 


Em LISBOA 


Em sessão ordinária. reuniu-se, gob 
« presidência do dr. Ruí Pires Bran- 
co, o Rotary Clube de Lisboa. 
A palestra regulamentar, intitula. 
do «Acidentes automobilísticos» esteve 
a cargo do eng. André Puhlman e 
serviu para comentar um filme sobre 
o assunto, de grande actualidade. A 
película tenta analisar e mostrar as 
Causas que contribuem para os aci- 
dentes e as tarefas que são hoje exi- 
Eldaa no médico e seus colaboradores, 
dem como aos engenheiros e técnic 
Após à exibição dc. filme, que m 
receu, de alguns rotários. consider: 
cões sobre a questão, ficou assente 
que O tema Berai do tráfico. rodoviá- 
rlo val ser objecto de uma sério de 
trabalhos ortenta los pelo general FMá- 
vio dos Santes, com a intervenção de 
associados e convidados do Clube 


rística do nosso distrito, tem, eviden- 
temente, no seu programa, todos os 
problemas do ordem turística que 
figuraram na agenda do colóquio; 
esses, e Os grandes e fundamentais 
problemas do Alto Minho, Também 
por Isto nos pareceu que, sem pre- 
juízo do sé fazerem determinadas dill- 
Eências para solução de casos cuja 
resolução não vxigia publickiade mas 
sim trabalho calmo e persistente, se 
deveria articular com o referido Gru- 
po de Trabalho, tudo quanto se qui- 
sesse discutir, porventura apressar, e 
esclarecer — neste caso a questão do 
Hotel do Cabedelo, a questão das 
obras da Praia Norte, a obra de co- 
bertura do Hotel do Parque. 

Entim, a comissão saída do coló- 
auio é formada por bons viancnaes, 
pessoas amadurecidas e, passado cer- 
to tumulto que é inerente aos coló- 
quios, decerto Agirá como sa impõe 
— pelos devidos caminhos, com bom 


critério e isenção, Disso estamos 
certos, 


DS 


FesTAS E ROMARIAS 


SS SS SS 


A SANTA EULALIA 
em Sernadelo — Mealhada 


Nos próximo; dias 18, 14 e 15, têm 
lugar em Sernadelo, Mealhada, 95 tr. 
dicionais festas em honra de San 
Eulálio, de cujo programa consa, 
além do mais, míssa solene e procia- 
são, no dia 13. 

Vários conjuntos actuarão durante 
os festejos e haverá também algumas 
provas desportivas. 


ui Ti NENE CA 
BOI DEGARVALHO MARIO JAGQUES 


« SEMANA 


“ “O Porto far Justiça a uma obra * 
portuguesa séria e moderna, 


GOLORIDO 


Às 15,30 0 
21,30 — Adultos 
(com Resorvas) 


T. «ssa74 


ii de ANTÓNIO DA CUNHA TELLES 


OCERGO 


E E o o piliiho) 
FBatalha* 


22407 


HOJE e AMANHÃ 
Às 15/15 6 21,90 
(ADULTOS) 


TODA A FORTE EMOÇÃO 
DUM FILME DE GARRA | 


CHAMAM-ME., 
MISTER TIBBS! 


DOMINADORAS INTERPRETAÇÕES 
DE SIDNEY POITIER | 
e MARTIN LANDAU | 


Lrindade A miLAniAnTE 


1» 8,80 * NOITE, 9,80 


UMA DAS MAIS 
EXTRAORDINARIAS 
HISTÓRIAS DE AMOR 
DE TODOS OS TEMPOS! 


(Adultos) 


Anna Karenine 


Um quadro grandioso 
da vida russa do século 
passado! 


TATIANA SAMOILOVA 


TARDES CLÁSSICAS — Às 18,15 
m (ADULTOS) m 


ASANHÃ : ORFEU NEGRO 
de Marcel Camus 


e 
MAYA PLISETSKAIA! 


SAIAS ACIMA 


=» ASSIM VENCERAM 08 ESCOCESES 
BATALHA DE KALABA| 


DOMINGO : 


A SEMENTE DO DIABO 
de POLANSKI c/ Mia Farrow 


Às 15,30 e 21,30 — Filme do Avonturas do CORBUCCI 


O GRANDE SILÊNCIO 


Jean-Louis TRINTIGNANT contra Klaus KINSKI 


TARUL, +30 * NOITE, 9,80 
Em 3.º SEMANA 
DE EXIBIÇÃO ! 

Dois homens à conquista 

do Mundo 
JEAN-PAUL BELMONDO 
e ALAIN DELUN em 
BORSALINO 
Um belo tema musical de 
fáci! retenção composto por 
CLAUDE BOILING! 
Uma realização de 
JACQUES DERAY 


Para Adultos 


1000920000906 


Telef. 74540 
As 15 e às 21 horas 
(M/ 12 ANOS) 
“PROGRAMA 
DEVA-Filmes 
ESTREIA 


dum filmo de aventuras 
alucinantes 


UMA REALIZAÇÃO 
DE ISHIRO HUNDA 


EM PASTMANCOLOR 
E TOHOSCOPE 

com 

RUSS TAMBLYN, 
KUHI MIZUNO e 
KIPP HAMILTON 


Em complemento : 
«OPERAÇÃO 
POKER> 


OUSADO 
E ACTUAL 


em 
Versão 
Portuguesa 


MAL D'ÁFRICA 


MAL DE AMOR 
ENTRE 
RAÇAS DIFERENTES 


21.80 
(Adultos) 


Um filme inesquecível admirado 
e aplaudido em. todo o mundo... 


MY FAIR LADY 


o mais belo espectáculo de sempre! 
PREÇOS NORMAIS VER, APRECIAR, - ACLAMAR 
Teshnilolor mm panavision E... VOLTAR A VER! 


SABADO, às 18,80 em «TARDE INFANTIL, 
UMA FABRICA DE GARGALHADAS!!! 
CHARLOT é sempre CHARLOT 


DOMINGO, às 18,80 (Maiores de 12 anos) 
«DUAS FERAS» com Cary Grant e Katharine Hepburne 
UM DOS MAIS LOUCOS FILMES DE SLMPRE ! 


PrTTIIITITITIOI II 


Hoje e todos os dias 


Sessões culturais às 15,30 o 21,80 (M/ 12 unos) 


em Bunheiro, Murtosa 
(M/6 anos) 


MURTOSA — Com a assistência do 
muitos jovens, de ambos og sexos, 
têm-so realizado, nº Salão Paroquial 
do Bunheiro, promovidos pela Juven- 
tude Agrária e Rural Católica da 
mesma freguesia do Bunheiro, gob a 
orientação ao seu pároco, rey, Do- 
«ngos da Silva Pinho, arcipreste des- 
te concelho, eerdes culturais e re 
ecentivos, que em tados têm deixado 
“us melhores impressões « ensinamen- 
-08, ouvindo-se atentamente a pala 

autorizada e oportuna a compe- 
tentes conferencistas, — C, 


O FILME QUE ONTEM TRIUNFOU ! 


Um homem de quem eu gosto 


com JEAN-PAUL BELMONDO 

e ANNIE GIRARDOT 
Um espectáculo para regalo dos 
olhos e vibração dos nervos! 


NOVA POSTURA 
DE TRÂNSITO 


em Vila do Conde 


TEL. :3782/3 


VILA DO CONDE — Entrou 
em vigor a nova postura de 
trânsito, que permite total des- 
congestionamento de determinar 
das artérias. Todas as ruas e 
avenidas se encontram devida- 
mente sinalizadas, não haven- 
do, portanto, razão para «es- 
quecimentos». — C. 


15,80 e 21,80 (Adultos) 
Às 21,30 mM (MAIORES DE 12 ANOS) 
ROBERT DHÉRY o DIANA DORS 


UN“ ALVARES 
e A |, mais touca o irónica das comédias t 


FIM DE SEMANA EM LONDRES 


Amanhã (M/ 6 Anos) Tarde Infantil o/ OBRAS-PRIMAS DE WALT DISNEY 
Às 21,90 (Adultos) Georgo Lazenby em 007, AO SERVIÇO DE SUA MAJESTADE 


Ferd'nandito 


manifestamente inocente 


Importante obra 

'de assistência 
levada a cabo 
pela Misericordia 
da Murtosa 


MURTOSA — Tem sido digna de 
realce à obra que neste concelho vem 
realizando a Santa Casa da Misericór- 
dia, através de uma administração 
exemplar, com a confiança e aimpa- 
ta geral de todos os murtoseiros e 
com a extrema generosidade de tdos 
estes e a colaboração do Governo da 
Nação. Tomou q responsabilidade de 
apresentar obra quo dignifique este 
concelho e o povo sabe compreender 
essa intenção. Por isso, não regateou 
o seu esforço e q seu dinheiro, 

O hospital novo está a atestar o 
que fica dito. Bm franca organização 
e ma melhor eficiência, deixa em to- 
dos' que dele se servem a melhor 
impressão e motivo de regozijo e de 
propaganda pela assistência médica 
que ali lhes é dispensada. A obra não 
pára, o entusiasmo não arrefece, 
assim, o Dispensário Antituberculoso, 
o Centro de Colheita de San 
Subdelegação de Saúde, e: 


mento e o arranjo da parte do recin- 
to que envolve o pavilhão, para en- 
tirarem em funcionamento. 

Que se seguirá? O programa é vas- 
to, às mecessidades são muitas e a 
Santa Casa da Misericórdia tem ainda 
Os olhos postos noutros problemas, na 
protecção à infância e à velhice. 

Quanto à infância, brevemente se- 
rão abertos og caboucos para a cons- 
trução da Creche, Jardim Infantil, Pa- 
tronato e Lar, obra que já se en- 
contra comparticipada pelo Estado; 
quanto à eegunda, está em estudo à 
reparação e adaptação do velho Hos- 
pital-Asilo de S. Lourença, para ins- 
talação de um asilo próprio e con- 
digno. 

Assim pensa a mesa administrativa 
da Santa Casa mas precisa do auxí- 
tio e do amparo de todos os murto- 
seiros e do Governo da Nação, para 
que à sua obra de assistência pros- 
siga e seja levada a bom termo. — C. 


Em AVER-O-MAR 
(Póvoa de Varzim) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Artur António 
Ferreira, 


< pão noso 


aieiar da feira do pão, que 
lugar em Santa Teresa, 
como já falei, ainda há pouco, 
e nesias mesas couuus; re- 
cordar o pao de Valongo, de 
loiro trigo somlheiro é suvoroso 
ou do pao de Avintes, tabri- 
cado de mulho dorado com re- 
quintes de conteitaria ceseste, 
é curioso, deita e recrea o 
* espirito; espevita uma ponti 


sado e apenas sobre o passado, 
sem que os problemas do pre- 
sente nos interessem e utec- 
pre é uma espécie de mumi- 


VE saui falar do belo pão de outrora, aí de 1800, mais ou 

menos, poderia ser curioso é ser interessanto mas não me 
parecer menos interessante e menos útil, muito pelo contrário, 
meditar convosco sobre o pão do nosso tempo, o pão que nós 
comemos, o «pão nosso de cada dia...» 


VILA DO CONDE — Há 
alguns anos a esta parte, a 
Câmara Municipal de Vila do 
Conde, vem solicitando aos Po- 
deres Públicos a construção de 
uma nova ponte sobre o rio 
Ave, dado & actual não satis- 
fazer um mínimo das condições 
que o trânsito exige. 


Muitas foram as soluções 
apontadas. Uma ponte militar a 
jusante da actual, em primeiro; 
depois, a implantação de outra 
circundando o Monte de Santa- 
na; e por último a construção, 
em Retorta, a servir uma futura 
auto-estrada. 

Os anos foram passando, o 
trânsito avolumando-se cada vez 
mais e dando razão a um sem 
número de reclamações de que 
se fez eco a Imprensa. 

A visita do eng. Rui San- 
ches a esta vila, a todos deu 
esperança de breve acabar com 
estado de coisas que a ninguém 
agradava. A nossa esperança não 
foi atraiçoada. A ponte de Vila 
do Conde, vai ser um facto. 


Porque dentro de alguns anos 
a zona norte vai ter uma auto- 
-estrada, a estrada Atlântica, 
que atravessará o rio Ave em 
Retorta, uns novecentos metros 
a montante da Praça da Repú- 
blica; e porque a construção da 
auto-estrada e respectiva ponte 
demoram apreciável espaço de 
tempo; e ainda porque a implan- 
tação de uma ponte por Santana, 
seria obra para alguns anos e o 
trânsito não consente demoras, 
a direcção dos Serviços de Pon- 
tes, da Junta Autónoma de Es- 


de cada dia...» 


Nação. O espírito que presidiu 
oficilamente a remodelação 
actual não era de ganância 
mas de Justiça e de equidade 
de direitos: a população tem 
direito à pão barato; o indus- 
trial tem direito a ganhar a 
sua vida! Observe-se 0 espírito 
da Lei e todos ficarão servidos. 
Sendo assim cada um podezá 


pensa P: 
“pão nosso de cada dias, que, 
na Oração Dominical, pedimos 
ao Senhor do Céu, se um outro 
senhor da Terra, como li no 
jornal de 17 de Novembro, teve 
a infelicidade de sugerir a to- 
dos os senhores seus colegas : 
— «Depois de habituarmos o 


tradas, propôs ao sr. ministro 
das Obras Públicas que a última 
fosse substituída pela reconstru- 
ção da actual, com alargamento 
da faixa de rodagem para o 
trânsito previsível. 


A solução concebida, apro- 
vada por Despacho do ministro, 
com data de 23 do corrente, será 
lançada a concurso depois de 
meados de Junho do ano pró- 
ximo, para ter o seu início em 
Janeiro de 1972. 


Não ignorando o movimento 
turístico da zona norte, no Des- 
pacho, manda aquele membro 
do Governo que se construa até 
fins do mês de Junho do ano 
próximo, uma ponte provisória 
para via única, a jusante da 
actual, por todo o tempo que du- 
rar a construção do novo tabu- 
leiro alargado. 

A ponte de Vila do Conde, 
será executada por troços que 
compreendem as seguintes fases 
genéricas: Execução de uma 
faixa de 4 metros de largura 
em um dos lados do tabuleiro 
existente para permitir a pas- 
sagem a uma via de trânsito; 
demolição do tabuleiro da ponte 
actual; conclusão do novo tabu- 
leiro; e demolição da ponte pro- 
visória. 


A história repete-se, de facto. 
Talvez por diferentes canais de 
razões; eventualmente por causas 
diversas, em questão de mero por- 
menor, das que caracterizam o seu 
último e recente capítulo. Mas com 
efeitos que tudo leva a crer venham 
s ganhar forma semelhanto à que 
marcou a mudança da administração 
municipal de 1969, a suceder a outras 
singularizadas por uma mesma 
dimensão de brevidade, 

4 menos que queiramos todos tlu- 
dir-nos a nós próprios, tentando ilu- 
dir a «nudez forte da verdade», sob 
a aleatória fantasia de ignorarmos 
uma situação que pode ter aspectos 
irreversíveis, ndo é possível perder- 
mos de vista a realidade de que 
a actual administração vimaranense, 
dentro da identificação com o seu 
primeiro responsável, de que não 
pode dissociar-se em nenhuma cir- 
cunstância, acaba de perder a sua 
mais decisiva base de acção o moti- 
vação de trabalho, que é—tem de 
serf—a convicção de ter próximos 
de si, acessíveis e directos, leais e 
isentos, os apoios e estímulos de 

* que em primeira andlise careco, den- 
tro + arquia tico-admínis- 

Pode o actual presidente da edi- 

vimaranense, até agora, ao 

que se sabe, na situação de demíssio- 
mário, rever e alterar essa posição; 
pode isso suceder a partir de uma 
tomada de posição honesta e bem 
intencionada, porventura estimulada 
por pessoas igualmente movidas ape- 


ficação egoísta, de quem vive 
permanentemente nas nuvens, 


consumidor a este tipo de pão 
melhorado iriamos diminuindo 


mas e só por inquestionáveis intuitos 
de sério afecto a Guimarães e às 


sem sombra de solidariedade 
com os seus irmãos que 


suas coisas. Mesmo assim, porém, 
alguma coisa se perdeu já, do facto, 


lutam e labutam neste vale de 
onde a velha conde- 


escrito no versículo dezanove : 
— «No suor do teu rosto come- 
rás o teu pão...» 

Aqui estou, portanto, de 
mãos dadas com todos os ineus 
irmãos, a falar do pão do pre- 
sente, eu, que por índole e 
pino pen falar do pão dão 

lo, pão que comi na mi- 
nha infância; pão que não 
comi nos tempos mais antigos, 
mas que anda dissolvido nas 
minhas vs ; mas que está 
consubstanciado nos meus mús- 
culos; mas que sinto presente 
dentro de mim mesmo naquilo 
de mim próprio onde estão 
presentes os meus antepassa- 


Venho falar do pão. Sei que 
não sou o Messias, e upenas a 
Voz que prega no Deserto... 
Entretanto lavrarei o meu pro- 
testo, fazendo-me eco dos que 
não têm voz, sem por isso 
deixarem de ter fome e sede 
de Justiça. Voz de crianças 
tamintas, de viúvas desampa- 
radas, de empregados miu re- 
munerados; dos que vivem de 
pequenos rendimentos, dos que 
têm a contar com pequenas re- 
formas, dos que, por incapaci- 
dade física ou intelectuat se 
limitam a pequenos trabalhos, 
com mais pequenos lucros. Eu 
não venho acusar ninguém : 
venho lembrar apenas que o 


símbolo! E arriscado mexer 
nos alicerces de uma estrutura, 
e temerário enfrentar o que 
transcende a vida terrena. Os 
industriais precisam dos seus 
lucros, porque sem lucros não 
poderão subsistir, mas não es- 
queçamos que eles são homens 
de hoje, e todos os homens de 
hoje, uns mais, outros menos, 
para além das despesas uatu- 
rais da vida criaram outras 
despesas supérfluas de «civili- 
zação». Se todos formos por 
todos, muito se poderá fazer 
por muitos! Por que se fabrica 
mal o pão mais barato ?! Por 
que se nega a venda do pão 
moderno ao preço do antigo, 


gando hipotéticas vantagens de 
fas melhoria Invisível a olho 
nu, pois melhorar o pão é fa- 
bricá-lo bem, com boa farinha 
e boa vontade, não adicionar- 
lhe vitaminas e não sei que 
mais, transformando-o em pro- 
duto de farmácia ? ! 

Que não sofra o Justo pelo 
pecador. Há industriais honra- 
dos! Abencoados sejam! Para 
eles se apela em busca de uma 
colaboração com o Estado e 
com nós todos, que somos a 


Pp: 
pática não pode levar a conclu- 
sões Deste riamente preo- 


Não é do meu hubito nem 
do meu género, como se sube, 
falar protundamente de coisas 
que nuo me compete aprofun- 
faria de dizer, sim, 
das inúmeras expressões a que 
o pão anda ligado, como, por 
exemplo : cestá ao meu pão. 
«come o pão que o diabo amas- 
«pão o vinho, anda ca- 


T D...»; «ganha uma 
côdea...»; «não tem uma mli- 
«pão, pão; queijo, 


simbólico do pão, Corpo do 
Senhor, ou do pão através dos 
Evangelhos: — a parábola do 
vizanno importuno; os pães é 
os peixes; os doze cestos cheios; 
o puo molhado de Judas 

«tom e comeu...»; não me de- 
sagradaria mesmo referirme 
ao puo na anedota, como, na- 
queia do velho João semana 
rererindo-se à Ceia de Cristo : 
—s«'vanta gente a mesa e só 
um pao em cima dela», mas 
para alem das predilecções pes- 
sous estuo os deveres para com 
a comunidade. Mais ou menos 
todos somos como o espelho de 
Sthendal, que reflecto passiva- 
mente aquuo que encontra no 
seu caminho. A reflexio é má, 
porque o espelho é de má 
quaudade: na voz das aves há 
sempre muito de trinado, por- 
que us aves fizeram-se para 
cantar e não para lutar, mas 
as suas vozes podem traduzir 
anseios de paz, de fartura e 
de amor! 


Na terra todos temos a pró- 


estrelas de desigual brilho, sem 
que daí venha a confirmação 
de que o Universo seja imper- 
feito. Muito no contrário, isso 
nos confirma da beleza e da 
maravilha de que somos parte, 
e chego mesmo à conclusão de 
que é difícil discernir perfeita- 
mente se, através dos tempos 6 
através da história, foi mais 
eficaz à ão nua e crua, 
em ossos limpos, ou a exposi- 
ção dos acontecimentos e das 
ideias na maciez da came 
branda é acetinada: porque é 
com música que se arrasta à 
guerra é à ternura. : 
A Bíblia está cheia d 

cimbalos, de citaras e trom- 
betas ! 


«Nem só de «pão» vive o 
homem» ! 


ou pelo menos se limitou em dimen- 
são que não pode deixar de preju- 
dicar a boa marcha imediata e futura 
do processo evolutivo vimaranenso — 
referimo-nos de novo—e a insis 
tência não será demasiada — ao 
ânimo que tem de ser a primeira 
força de trabalho da administração 
local, como a de qualquer outra, ine- 
vitâvelmente minado mos seus mais 
puros alicerces... 

Dai o disermos com toda a pro- 
priedade, que a história se ropete. 

E por quo razões e incidências; 

Já se ouve dizer por aí estarmos 
a sofrer de culpas próprias, ou, para 
sermos mais ezactos, que desso mal 
sofre quem decidiu tomar uma digna 
atitudo dó firmeza de carácter, ini- 
ludívelmente decorrente de frustra- 
cões quo só poderia aceitar em 

quem não respeitasse, de 
facto, os superiores interesses vima- 
ranenses. Dizem-no precisamente os 
mesmos que aínda há pouco se dis- 
tinguiam por incansável diligência 
de incensar a mesma pessoa, 

Não hã, porém, que dar o mínimo 
crédito a tal perspectiva. Não o 
merece o processo em que se filia, 
de toda a gente sobejamente conhe- 
cido. Quem não se habituou, já, em 
Guimarães, a ver toda a sorte de 
«viragens», saídas do mesmo sector, 
e repetidas sempre que certas posi- 
ções de favor pessoal aconselham a 
procura de um manto de protecção 
suficientemente forte e estável, por 
troca com aqueles que se adivinham 
a caminho de rompert!... 

Passemos, pois, adiante, por 
agoral... 

A verdade exacta é que a posição 
assumida pelo presidente do Muni- 
cípio resulta de desilusões e desen- 
ganos que não poderiam deixar de 
ferir o ânimo de um homem, cfecti- 
vamente, interessado em alguma 
coisa mais do que manter simples- 
mente um lugar de evidência pessoal; 
resulta de uma sensação evidente de 
impotência para levar a cabo uma 
tarefa àrduamento preparada 
resulta, em suma, da inquietante 
realidade de que os anseios de Gui- 
mardes, mesmo os mais justos, sem- 
pre se perderam em obstáculos e 
barreiras inamovíveis, enquanto 
outros, tantas vezes menos razoáveis, 
se vão concretizando com facilidades 
e celeridade em verdade invejáveis. 

E tem de comproender-se que uma 
constante de frustrações, do género 
das que Guimarães sente e sofre 
há muitos anos, é motivo mais do 
que suficiente para perturbar o espi- 
rito mais forte; que mesmo o mais 
Jértil engenho administrativo se 
perca em dúvidas e hesitações, para 
acabar nesta interrogação fatalista: 
mas valerá a pena lutar?... 

Pois tem de valer a pena! E hú-de 
haver um processo de vencernos a 
luta, a maior ou menor prazo. 

86 que não a poderá vencer ape- 
mas um homem, apoiado a estímulos 
de mera circunstância, que voam 
céleres para outras direcções, quando 
é necessário mostrar firmeza e abdi- 
car de posições pessoais «simndticas», 
por troca com atitudes de intransi- 
gente reivindicação de direitos ina- 
Tienáveis. 

Isto quer dizer que, agora mais 
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— Mas continuaremos. 


O Comércio do fhorto 


VAI SER RECONSTRUÍDA E ALARGADA 


À ACTUAL PONTE SOBRE O RIO AVE 
EM VILA DO CONDE 


A nova ponte, ficará assim 
com 4 faixas de rodagem. O 
trânsito, do lado de Vila do 
Conde, pode vir a fazer-se, se 
tal for necessário, em sentidos 
únicos, utilizando a rua de 5 de 
Outubro e a Avenida de José 
Régio, podendo mesmo nesta 
última processar-se o alargamen- 
to até um metro, bastando para 
tanto reduzir as guias dos pas- 
selos, para o que a nossa Câ- 
mara está a proceder ao compe- 
tente estudo. Do lado sul, em 
Azurara, basta mandar proceder 
ao corte das árvores que margi- 
nam um troço da estrada nacio- 
nal n.º 13, para esta suportar 
perfeitamente o trânsito. 

A solução foi muito bem re- 
cebida pelos vilacondenses e por 
certo o vai ser por todos os que 
têm necessidade de fazer a tra- 
vessia do Ave, em Vila do 
Conde. 

A Câmara Municipal d» Vila 
do Conde, reuniu em sessão e 
deliberou patentear ao ministro 
das Obras Públicas o seu reco- 
nhecimento, que consignou em 
acta e imediatamente transmi- 
tiu por telegrama. O município 
telegrafou, também, ao eng. 
Duarte Gaspar, presidente da 
J.A.E., agradecendo os bons ofi- 
cios prestados. — C. 


GUIMARÃES 


MOMENTO VIMARANENSE 


do que nunca, Guimarães tem de 
unir-se, numa posição activa quo 
vise fazer valer os seus legítimos 
anseios, doa isso a quem doer. 
E existe já, felicmente, um ponto 
de partida de firmeza que é neces- 
sário aproveitar, e nos foi dado 
precisamente por quem detém, ainda, 
a chefia da administração municipal, 

O que não podemos é reincidir 
nos erros do passado, deixando que 
uns tantos imolem à sua ânsia de 
tranquilidade, ou a desígnios incon- 
fessáveis, um homem que, a suceder 
assim, não tardará a ser culpado de 
erros que não praticou e culpas que 
ninguém, de boa Jé, lhe poderá 
imputar, mas que todos acabarão 
aceitando, por hábito. 

Já vimos que tem de ser Gui- 
marães, os seus homens e) 
mente interessados no progresso da 
terra, a construir o progresso futuro 
da comunidade. Ninguém o fará por 
nós. Ou ainda subsistirão dúvidas 
a tal respeito? 

E, por hoje, ficamo-nos nesta 
exortação, que tem tanto de opor- 
tuna quanto de urgente. 


Guimarães vai receber, hoje, a 
visita do sr. Ministro da Educação 
Nacional, visita inicialmente marcada 
para o passado mês de Novembro, 
mas que teve de ser adiada por 
motivo de luto daquele membro do 
governo, conforme oportunamente 
noticiámos, 

O titular da pasta da Educação 
Nacional será recebido pelas auto- 
ridades vimaranenses no limite do 
concelho, freguesia de Balasar, após'o 
que visitará diversos estabelecimen- 
tos de ensino da cidade e tomará 
parte num elmoço oferecido em sua 
honra pela Câmara Municipal e a 
realizar nos Paços dos Duques de 
Bragança. 


O Comércio do Porto 


HÁ CEM ANOS 
4 de Dezembro de 1870 


Resumo de notícias publica- 
das há um século pelo nosso 
jornal: 


RECENSEAMENTO 
ADO. 


Gado bovino: 
Bois de trabalho das raças 
orré 


Gado asinino: 
Jumentas 4, no valor total 
de 288200 réis. 


Gado tanígero: 


Carneiros 8, ovolhas | 10, 
grias! 1, todos “de roça gatega 


Gado caprino: 

Cabras 5, de raça nacional, 
no valor total de 20g000 réis. 

Gado suíno: 

Porcos de engorda de raça 
nacional e atravessada 73 (. 
de até um ano 164 (.. 

do 8; 

O valor por cabeça é cal- 

culado nas seguíntes quantias: 


Bois de trabalho, de 248000 
598200 Tóis; ditos de 


Gado cavalar de sela, de 
658000 a 2008000 réis. 
Gado asinino, jumentas, de 
68000 a 88500. 3 
Gado lanígero, carneiros, 
opelhas e crias, da 500 a 35006 


Gado caprino, de 28000 a 
48000 réis. 

Gado suíno, de engorda de 
78000 a 198000 réis, de criação 
de 800 a 78000, fêmeas de dita, 
de 58000 a 98000. 


Conselhos para uma vida, ideias para um ano 


* A venda em todes as livrarias, pelo proço de 30$00 


editorial O SECULO 


começou assim... 
em 1875 


ir 
EE 


Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1970 5 


agora, diagnóstico VW 


do mercado. 


Os tempos mudam... 


97) SOCIEDADE COMERCIAL GUÉRIN, S.A. R.L. 


Filiais, Agentes e Oficinas 


COMEÇA AMANHA E DURA GINO DIAS 


01 Colóquio para o Desenvolvimento 
do Distrito de Vila Real 


eCom o I Colóquio para o 
Desenvolvimento do Distrito de 
Vila Real pretende-se encarar, 
ibcidamente, alguns dos prob! 
mas (sociais, económicos, cultu- 
rais, administrativos...) que, ain- 
da não equacionados, impedem, 
ou dificultam, o desenvolvimento 
da região...» — lê-se no programa 
dos trabalhos que orientarão a 
conjugação de esforços das «en- 
tidades oficiais e estudiosos do 
social; autarquias locais; institui- 
ções; técnicos e humanistas», cuja 
presença activa e interessada os 
promotores solicitam, no sentido 
“de «encontrar o futuro» daquela 
parcela de Trás-os-Montes. 

Os temas são vastos, desta- 
cando-se: «O Planeamento regio- 
nal e a integração dos transpor- 
tes», «A linha do Corgo», «Trás- 
-os-Montes e a sua promoção tu- 
ristica», «“Termalismo», «Conju' 
tura Económica, Administrativa 
e Social na região de Chaves», 
«Política Agricola e Pecuária», 
«Política Florestal», «O Problema 
da Batata», «Política vitivinícolas, 
«Comércio e Indústria» e «Promo- 
ção sócio-cultural», ao nível do 
distrito. 

Quase quatro dezenas de co- 
municações preencherão a sobre- 
carregada agenda de trabalhos, 
repartidas por outros tantos con- 
ferenc stas. 

Serão palco dessas sessões a 


CASTELO 
DE PAIVA 


— uma terra votada 
ao estracismo 


Rui Sanches, sem que em nenhuma 
delas, a nossa terra tivesse a honra 
de o ver entre 08 seus muros. 

B realmente sintomático e signifi- 
cativo o ostracismo a que está votido 
o noseo concelho, pelas altas entida 
des, tirando-se facilmente a concl 
são, que Ma nossa terra não há pro- 
blemas a equaciosar superiormente 
já que os nossos responsáveis nada 
pedem, nem nada fazem que mereça, 
assim, uma visita ministerial, como 
acontece noutros meios, que emban- 
deiram em arco, quando isso acon- 


Resimento de há anos para cá o 
nosso concelho está muma apatia de 
obras, que na verdade confrange. — C. 


MICKEY 


E OS SEUS AMIGOS 


DDS DADA 


Escola Industrial e Comercial de 
Vila Real (dias 5 e 9); Escola In- 
dustrial e Comercial de Chaves 
(dias 6 e 7); e Casa do Douro, 
na Régua, donde be infere que 
foi preocupação dos organizado- 
res desenvolver o colóquio nos 
principais centros de irradiação 
do distrito. 

Presidirá à sessão de abertura 
o Subsecretário de Estado do 
Planeamento Económico e à de 
encerramento o Ministro do In- 
terior. 

Montalegre, Boticas, Ribeira 
de Pena, Valpaços, Vila Pouca de 
Aguiar, Mondim, Murça, Santa 
Marta de Penaguião, Alijó, Sa- 
brosa, Mesão Frio, Régua e, claro, 
Vila Real, verão, assim postos em 
discussão é em tentativas de so- 
lução, os inúmeros problemas que, 
desde sempre, têm afectado o de 
senvolvimento e a promoção de 
tão rica província do Continente. 


Vida Elegante 


ANIVERSARIOS 


Fazem amanhã anos as senho- 
ras: 


D. Maria José Pinto da Fon- 
seca Ferreira da Silva Brito (Er- 
mida), D. Maria Manuela de Sam- 
paio WOrey, D. Laura de Sousa 
Refoios, D. Maria Benilde Perei- 
da da Silva, D. Adelaide Cecília do 
Ferreira Seabra, D. Palmira de 
Andrade Ximenes Teles, D. Alber- 
tina da Câmara Rodriguês Wal- 
deu Supardo, D. Teresa Maria 
Gramaxo de Sampaio Maia, D. Ma- 
ria Antónia Cardoso Pinto Mene- 


“Ávila, 


dl 
tuga? de Faria, Arnaldo César 
Affludo, António Barbosa de Ma- 
tos Chaves, Joaquim de Assis 
Brasil, José Pedro Gramazo do 
Sampaio Maia, João Paulo von 
Hafe da Cunha Perez, 


Em QUINTA DO GATO 
(Aveiro) 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabelecimento do 
sr. José António Correia. 


Autorizadas VW em todo o País 


Uma adaptação racional às condições 


Um salto em frente no progresso 
da assistência automóvel. E 


Sendo proprietário de um VW, pode 
confiar no Diagnóstico VW - 
apoiado no serviço de Peças Legiítimas. 


Numa palavra: SERVIÇO VW. 


| MISCELÂNEA 


Nº volume citado, Teixeira de Carvalho descreve-nos mais uma das 

suas indagações literárias, à volta da Rainha Santa Isabel. 
Intitula-se «O Jornal da Virtude», referindo o acontecimento ao ano 
de 1758. Ei-la: — «Coimbra estava em plena actividade científica. 
Os dos colégios de S. Pedro e S. Paulo discutiam excelências com 
grandes efeitos retóricos em edições luxuosas. A Academia Litúrgica 
Pontifícia, instituída por Benedito XIV no convento de Santa Cruz, 
parecia ser um desafio à Academia Real de História. 


Foi então que o padre Inácio 
Miraflor, amigo do sossego, como 
ele de si mesmo escreve, se 
lembrou de se opor a uma guerra 
iminente, deixando à Academia 
de História o estudo dos docu- 
mentos do passado, e aconse- 
lhando a Academia Litúrgica a 
recolher todos os exemplares de 
virtude que a graça do Senhor 
produzisse em Portugal. 

Era homem de vistas largas 
o tal Miraflor. 

Propunha a criação do tom- 
do da virtude em Portugal, en- 
carregando os párocos de reco- 
lherem os exemplares de virtu- 
de, de os confirmarem com assi- 
naturas de fé e de os enviarem 
ao cónego que o bispo nomeasse 
para este efeito, o qual os ana- 
lísaria de novo, lhe poria a sua 
assinatura, quando os factos lhe 
parecessem dignos disso, e man- 
daria depois as relações ao se- 
cretário ou seu substituto que 
residiria em Lisboa por a maior 
comodidade de receber notícias 
que não deixariam de vir nas 
frotas que então chegavam «o 
Tejo, cheias de ouro e de vir- 
tudes. Não rezam bem de tais 
virtudes os processos da Inqui- 
sição ! 

Para realizar um fim fru- 
tuoso o Miraflor teve uma ideia 
que parece de hoje — a criação 
de um jornal... 

A Academia Litúrgica publi- 
caria o Jornal da Virtude que 
muito devia aproveita 
tuosamente o pac O 


us lhe der ) 
"Desce a particularidades, faz 
minutas de notícias: Por exem- 
plo, acaba de morrer nesta ci- 
dade um lente da Universidade, 
cuja grande caridade para com 
os pobres era muito admirada, 
mão contente com dar esmolas 
toda a vida, deixou-os por sua 
morte herdeiros de todos os seus 
bens, etc. 
Parece que já neste tempo a 
caridade não era demais pela 
Universidade. 
Continua citando outras nor- 
mas: Dizem-nos do Buçaco que 


en PAREDE ERERRNOERANARRROERGS CARRO RARECEREAGGRRGORELHARMAGHEEOL 


«gado pel? 


amabilide 


— É favor abrir-me o 
guarda-chuva. 


OPREDREPLODME NPR PEER E RE RPRRDO PRRA EIND RE  RRRS M OT PRRE TD PREPRERREO CRRRRRPREPROTEPRE EA HRRETER EE 
TE — E —— = 


— Assim, me darás 


uma ato) 


SABER GOSTE OO AO 


morreu um religioso duma vida 
tão austera, eto., de Louriçal que 
Deus chamou a si uma religiosa, 
que foi toda a vida um modelo 
de fervor e de regularidade, etc. 

E evidente: foi o padre Mi- 
raflor o Inventor das notícias de 
chapa, que toda a gente julgava 
serem uma descoberta genial da 
reportagem contemporânea. 

Uma das criações mais no- 
táveis do padre Inácio, de seu 
verdadeiro nome Ignace La- 
gruere de Murefleur, é a do tipo 
do santo profissional. 

Por exemplo o tipo da rainha 
santa. 

Começa respeitoso: 

«A Rainha Santa Isabel, Es- 
posa de D. Dinis rei de Portugal 
é um modelo, a que nada falta, 
para contentar os desejos mais 
ardentes, que possa ter de sua 
perfeição uma Princesa, sentada 


E dá a fórmula : 

Tomem-se as três rainhas 
santas Clotilde, Blatilde e Joar 
na... podem-se-lhes reunir In- 
gonde e Berta, juntem quatro 
princesas de diversos 
Teresa de Leão, Margarida da 

da 


Miraflor, 


“fante o 
feita que deve servir de e: 


às rainhas futuras. 

Simples e claro como uma 
receita de cozinha. 

A Academia Litúrgica parece 
não ter gostado da ideia. 

A Academia mandou impri- 
mir a Dissertation historique 
na coletção dos seus trabalhos; 
a semente estava lançada à 
terra, mas o Jornal da Virtudo 
não se publicou. 

Há ideias que levam tempo 
a germinal 


UV. A. 
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'6 Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1970 


O Comércio do Porto 


nm 


A CAMPANHA DO CRUZADOR «EMDEN» 
(V) — O comandante do «Emden», que bem conhecia a 
superioridade dos canhões do «Sydney», não ousou 
retardar o reembarque dos seus homens, mas em breve 
so pôs no largo de modo a aproximar-se o mais possi- 
vel do cruzador australiano na tentativa de o torpe- 
dear. Mas graças à velocidade e as armas mais pode- 


SERÁ DESTA VEZ? 


Ao passarmos na Praça do Marquês de Pombal, deparámos com uns taipats, 
eircundando a entiga «morada» da tão conhecida eMaria da Fonte», Ela «repousar 


e multo bem, no Jardim Público, como ornamento de um 1+z0zinho, esc. 


é certo, mas pacato, É o sítio dela, All 6 que está bem, Na praça pública estava 
desapontada, Pois bem, perece que o trabalho de ornamentação do lugar deixado 
vago, começou a ser executado, depois de terem sido consultadas varias firmas, 
momeadamente estrangeiras. Como estas quisessem levar «couro o cabelo» optou-se 


pela «prata da casa», Poderá ser mais 
fraco, é claro, mas é nosso, Vamos 
agora ver o que sairá dall, Oxalá qua 
não seja uma segunda edição da pri- 
meira, noutro género, é claro, Esta- 
mos convencidos que não, até por- 
aus uma ves quem quer cai, mas a 


segunda só cal quem quer, como diz 


: que se feça 
obra de acordo com a bem concebida 
Praça e que se faça depressa, pois já 
se esperou demasiadamente, 


O ILLIABUM prestou homenagem: 


a Mário Sacramento 


Atingiu, em Thavo, alto relevo 
a sessão solene integrada nas 
comemorações da fundação do já 
prestigioso e muito dinâmico 
Hliabum. 

Nelas, aliás, se destacava a 
homenagem que aquela colectivi- 
dade ilhavense ja prestar à vida 
de Mário Sacramento, porque foi 
ele naquela casa, não apenas um 
animador cultural mas até um 
membro directivo na presidência 


is, 
mente como seu, para além de 
não esquecer o ilhavense dos mais 
ilustres. que ele é, — mas nesse 
aspecto o espírito e a obra de 
Sário Sacramento não so ficam 


traçou, depois, o perfil de Mário 
Sacramento, como homem e in- 
telectual, apontando a verticalt- 
dade e à abertura de Mário Sa- 
ecramento que assim, para além 
dos parâmetros próprios da sua 
axiologia, so revelara, na sua vi» 
da, um exemplo de cívico huma- 
nismo. 

O busto de Mário Sacramento, 
envolto pela bandeira do Tllabum, 
foi depois descerrado pela dr. 
D. Cecilia Sacramento, viúva do 
homenageado. O busto é da au- 
toria de um outro ilhavense: o 
escultor Euclides Vez. 

O sr. eng. José Manuel Cachim 
apresentou, em elucidativa pano- 
râmica, como toda aquela 
se integrava na vida do clube. 

Mário da Rocha. tendo à seu 


e 


wo calvo pola técnica, 


omem 
examinou por que tanto tempo 
levou a humanidade a passar do 
estado sedentário rural para uma 
era industrial, a qual afirma ser- 
-nos à mutação o fenómeno hoje 


. Mário Rocha proferindo a sua palestra no Ilbum Clube de Ílhavo, 
ter sido descerrado o busto a Mário Sacramento, que se vê na foto, ao 
lado da viúva sr.º D. Cecília Sacramento 


Sectual de estirpo, presidiram : 

er. dr. Alcino Couto; Gras D. Ce 

cilia Sacramento; dr.* Maria José 

Senos; capitão João Pelicas e 
u 


Agra. 
Falou, primeiramento, o eng. 
Senos da Fonseca, que, com clare- 
mas incisão, traçou o perfil do 
Tliabum, clubs que quer ser de 
Ilhavo cada vez mais para os ilha- 
venses. 


Daí que a colectividade procuro 
formas válidas de servir as gen- 
tes e não se deixar cair num clu- 


mo domingn, foi o prog, Gullhor- 
mino Ramalheira; Ranoça era Mário 
Sacramento, ambos homens da- 
quela casa — vivos! 

O er, dr. Frederico de Moura 


normal na humanidade! Daí, a 
razão de ser da Futurologia. Mas, 
por isso, temos de ver que, se o 
homem não é expulso da vida pela. 
máquina. esta o automatiza! 
Daí que a era industrial, propor- 
cionando uma civilização de tem- 
pos livres, exija uma cultura dos 
kazeres. O homem tem de cons- 
truir o Mundo e construir o 
Humano ! 

Lendo uma mensagem do 
IEUC, João de Seiça Neves trou- 
xe a voz dos jovens académicos 
a esta homenagem a Mário Sa- 
cramento, E o IEUC evocou-o 
como companheiro da Juventude! 

Por fim, enaltecendo a inicia- 
tiva realizada pelo Iliabum, o 
sr. dr. Alcino Couto encerrou a 
sessão, 


rosas do seu navio, era ao comandante do «Sydney» 
que pertencia decisão quanto ao local da batalha, O 
«mden» abriu fogo e as primeiras salvas atingiram 
o «Sydney» — o qual em breve pôs fora de acção os 
s de 10 em, do inimigo, continuando, com toda 
ncia, a disparar dos seus canhões de 15 em. 


canhõ 


«CASA DA JUVENTUDE» 


Integrada nas celebrações da Se- 
mana Portuguesa Feminina, decor- 
rente de 8 à 16 de Dezembro, vão 
inaugurar-se, na Avenida Dr, Louren- 
co Peixinho, n.º 240, uma «Casa de 


CALEIDOSCÓPIO (3092) 


POVO COCOCO 0000 COCO OS COG00 0000 


Juventude» e a «Residência de Nossa 
Senhora de Fátima», 

Para um melhor esclarecimento a 
delegação distrital convidou og repre- 
sentantes da Imprensa para uma 
reunião, 


CRIANÇA HOSPITALIZADA 
POR TER INGERIDO 
COGUMELOS 


Deu entrada no hospital desta oi- 
Uade, b menor José Carlos de Mi- 
randey Miguel, de 3 anos, filho de Já- 
Mo Santos e de Maria Albina de Mi- 
remda, residente na Barra de Mira. 

Segundo se supõe, teria ingerido 
cogumelos quando andava num pinhal 
da sua localidade. 

Ficou internado para observações. 


A PONTE DA BARRA 


— problema evocado na sessão de entrega 
de prémios aos cantoneiros 


Como em todo o País, também a 
Delegação do Automóvel Clube de 
Portugal deste distrito promoveu uma 


Um aspecto da entrega de pn dos cantoneiros no AGP. em Avtro 


elegaçã n pre 
rector de Estradas do distrito de 
Aveiro, eng. Manuel Furtado Alves 
Ferreira; delegado do Automóvel Clu- 
be de Portugal, João dos Sant 
ainda os engs. adjuntos daquela 
recção, Manuel Alves Ferreira e Car- 
los Baeta Mesquita; técnicos e adjun- 
tos, José Cura Gaspar dos Santos, 
Artur Mesquita, Luís Gonzaga Teiga 
Loureiro; desenhadores e pessoa) 
administrativo. 

Abriu & sessão o sr, João dos San- 
tos, que enalteceu a acção desenv 
vida pelos cantonetros nas nossas 
dovias é felicitou o director de Es- 
tradas pela maneira como tem zelado 
os interesses dos cantoneiros. 

O director de Estradas, depois de 
agradecer ao delegado do A. C. P. a 
festa que proporcionou aos canto- 
neiros, disse do que foi a acção da 
Direcção de Estradas do corrente ano, 
aludindo aos fmensos trabalhos que 
se concretizaram e a outros em an- 
damento, tals como a construção de 
um tapete betuminoso na variante 


MEIA CENTENA DE JOVENS 
RECEBERAM O DIPLOMA 
DE CURSO FAMILIAR 


Promovida pela Obra das Mães, 
nesta cidade, «ealizou-se no salão do 
Grémio do Comércio de Aveiro, uma 
sessão para entrega de diplomas a 
alunas que durante mais de três anos 
frequentaram o Curso Familiar da 
Obra das Mães, 

Presidiu o governado clvi! sube- 
tituto, eng. Manuel Pontes, ladeado 
pelo presidento anquela instituição. 
condessa da Iaboera, D, Arcelina 
Valente Moreira Tabnetra; delegado 
do LN-T.P., dr, Corte Real; chefo 
da Missão Social Feminina, dra D. 
Natércia Rodrigues; prior do Vera 
Crua, rev, Manuel Fernandes; vice- 
-presidente da Obra das Mães, D. 
Cândida Marques; vigário-geral, mo) 
Aníbal Ramos, e outras entidades, 
alunas e famílias. 

Falaram duranto a mesma a vice- 
-presidente, sr.* D. Susa Lagrifa é 
quatro alunas. 

Foram depois distribuídos 50 diplo- 
mas do Centro Familiar de Aveiro 
e 12 do Centro Rural da Gafanha. 

Foi também inaugurada uma expo- 
sição de trabalhos confeccionados pe- 
las alunas. 


As alunas que frequentaram o Curso Familiar e as suas professoras 


de Aveiro, a partir de Esgueira, é 
que se pretende estender até ao Eu- 
calipto, é o troço entre Esgueira e 


tarreja. E, “depois é as enunciar as prál: | 


tiplas estradas do distrito, o eng, 
Manuel Furtado afirmou que, com as 
obras referidas, se acaba, práticamen- 
te, com o macadame não revestido no 
distrito. 

E, referindo-se ao tráfego rodoviá- 
rlo, acentuou que, pelas últimas esta- 
tísticas, feitas através de 16 conta- 
gens durante o ano, se conclui que O 
movimento rodoviário quadruplicou 
desde 1965, ano do último recensea- 
mento. 

Aludindo, depois, aos problemas 

das pontes (e nestas está, como não 
podia deixar do ser, a da Barra), 
afirmou que está em fase bastante 
adiantada o projecto da nova ponte 
dn Barra é seus acessos, obra que, em 
curto prazo. virá a substituir a velha 
ponto de madeira. 
A pergunta feita por nós, o gr. 
eng.º Manuel Furtado disse-nos que, 
pelo que lhe 6 possível saber, à refe- 
rida obra irá a concurso em Março 
próximo. 

E, dirigindo-se aos cantoneiros, 
salientou o seu ingente trabalho nas 
nossas estradas e as precárias condi- 
ções em que vivem, mas que o seu 
caso está a ser resolvido. 

Foram depois distribuídos os res- 
pectivos prémios: 

PRÉMIO AUTOMÓVEL CLUBE DO 
PORTUGAL - 1969 — Cheto de Co 
servação de 1º classe, Rui Correia 
Pinto; e Cantoneiro de 1.º classe, Joa- 
quim Barbosa de Oliveira. 

DISTINTIVOS DE 5 ANOS DB 
BONS SERVIÇOS — Cabos do Can 
toneiros Manuel Bento Cantante 
Jono Maria Francisco Maltês; e Can- 
toneiros: Artur Bessa Pinto, Albino 
Clara Soares, António Santos de Sou- 
sa, António Ferreira Soares; Manuel 
Lopes Vieira, Arménio Sá Pinto, Ma- 
nuel Velga de Matos, Amadeu Pereira 
Ramízio o Manuel Machado Gomes. 

DISTINTIVOS DE 10 ANOS DE 
BONS SERVIÇOS — Cabo de Canto- 
neiros Joaquim Esteves Albino, é can- 
toneiro António da Conceição. 

O Automóvel Clube ofereceu, no fl- 
nal, um lanche à todos os presentes 
e aos abnegados cantoneiros. 


S PROVÍNCIAS 


DIA A DIA 


ATREVIDO LARÁPIO Dois casais feridos 


PRESO MOMENTOS APÓS 
TER EXECUTADO MAIS UM ROUBO 


COIMBRA, 3 — A empre- 
gada fabril Palmira da Concei- 
ção Henriques, de 59 anos, sol- 
teira, natural de S, João do 
Campo e residente nesta cidade, 
na Rua do Moreno, 29-1º, re- 
gressava do mercado, cerca das 
11 horas, Quando passava no 
Beco de S. Boaventura, foi sur- 
preendida por um individuo que 
rápidamente lhe tirou um pe- 
queno saco que levava na mão, 
contendo a importância de 105800 
após o que fugiu imediatamente. 
A Palmira nada mais fez de que 
dar alguns passos atrás do la- 
rápio e gritar por socorro. 

Aconteceu que passava no 
momento num carro trolei o 
guarda da P. S. P. sr. Manuel 
da Silva Claro que se apercebeu 
do caso e saltando do veículo, 
correu em perseguição do assal- 
tante, E fê-lo com tanta pres- 
teza que, cerca de duas cente- 
nas de metros mais adiante já 
o tinha capturado, 

Conduzido para a 2º esqua- 
dra da P. 8, P., foi identificado 
como sendo Eduardo Jorge Ra- 
mos Barbosa, de 18 anos, soltei- 
ro, pasteleiro, filho de José Ma- 
ria da Silva Barbosa e Maria 


OLHÃO, 3 — No passado 
dia 1, furtaram, nesta vila, um 
automóvel ao oficial de Mari- 
nha, sr. Graça, aqui residente. 
Comunicado o facto à Polícia, 
mais tarde velo a saber-se que 
o referido carro sé encontrava, 
abandonado num caminho ve- 
lho próximo às oficinas da fir- 


oram A Cada vila. Eca 


Como constasse que um dos 
autores da proeza tivesse se- 
guido em direcção ao Barla- 
vento da Província ou possi- 
velmente para Faro, num au- 
tomóvel de matrícula BC-35-22 
imediatamente alguns popula- 
res para ali se dirigiram num 
outro carro. Após várias dili- 
gências os gatunos foram, fi- 


OLIVEIRA LE AZEMEIS, 3 

— Cerca das 13 horas, quando 
seguia de bicicleta pela Rua de 
António Alegria, nesta vila, ao 
deixar-se ultrapassar por um 
caminhão, perdeu o equilíbrio e 
ficou sob o rodado traseiro da- 
- quele, Alvaro da Costa Santos, 
de 14 anos, sapateiro, morador 
em Vilar, desta vila, filho de 
Manuel Alves dos Santos e de 


PEDREIRO 
COM FRACTURA 


Encerrou o Casino 
de Espinho 


ESPINHO —- Encerrou-se munda- 
namente, a época de Verão, nesta vila. 

O Casino de Espinho, alheio  re- 
sultados, quis celebrá-la condigna- 
mente, Para tal escolheu o mais apre- 
ciado e mais internacional cartaz por- 
tuguês; Amália Rodriguees, que fez 
encher literalmente o salão nobre e 
«bolte», sendo, no final, muito aplau- 
dida. — € 


£ela 


OJPAVRADOR! 


CARIDADE 


Transporte dos donativos recebidos 
De V. 3. V. R. para a pobre mãe 


que o barraco e haveres foram pasto das 


chamas, na Afurada ... «uu 


, 


A transportar .. 


DA COLUNA 


NUM ACIDENTE 
DE TRABALHO 


VILA DA FEIRA, 3 — Quan- 
do trabalhava numa obra perto 
de casa, deu uma queda, Sílvio 
Pinho, de 51 anos, solteiro, pe- 
dreiro, morador em S. Vicente, 
Louredo, deste concelho, ficando 
gravemente ferido. 

Prontamente socorrido no 
Hospital da Misericórdia de São 
João da Madeira, foi posterior- 
mente transportado ao Hospi- 
tal Geral de Santo António, do 
Porto, numa ambulância dos 
Bombeiros Voluntários daquela 
vila, ficando internado em obser- 
vação com fractura da coluna 
cervical. 


DONATIVOS 


RECEBIDOS ONTEM 


Instituições Pobres 


desde Janeiro 28036850 15 297500 
e cinco filhos 


100$00 


28 136$50 15 297500 


De uma anónima, para a pobre mãe e cinco filhos que perdeu todos os 
seus haveres e barraco num incêndio, na Afurada, um pacote de 


ToUupas, 


—— ec <— 


Detido um dos dois «ratos» 


de automóveis 


que actuavam 
em diversas terras do País 


—— pece<—— 


Com a cabeça decepada 


pelo rodado de um caminhão 
um jovem ciclista 


da Paz Miranda Ramos, natural 
de Barcelos, residente na Rua da 
Portela, 1.º Bloco, Póvoa de Var- 
zim e que se encontrava aciden- 
talmente nesta cidade onde, pa- 
rece, se desloca com frequência, 
pelo que se suspeita que esteja 
implicado em outros furtos idên- 
ticos que últimamente se tem 
verificado. 

Efectivamente, na Polícia 
existem participações de roubos 
feitos com as mesmas caracte- 
rísticas deste, isto é como a 
mesma «técnica, do puxão rá- 
pido e violento seguido de fuga 
e também com carteiras de se- 
nhoras, a qualquer hora do dia 
e em qualquer local, sem que ti- 
vesse sido possível, até agora, 
identificar o autor das proezas. 

Entretanto-se, sabe-se que o 
Eduardo Jorge esteve nos dias 
7 e 8 do mês findo 
numa pensão desta cidade, de 
onde desapareceu com um porta, 
moedas contendo 400$00, 


tido para a Polícia Judiciária que 
vai agora averiguar o seu pas- 
sado, 


nalmente, descobertos e um 
deles foi preso numa das ruas 
daquela cidade, pois um outro, 
aproveitando a confusão, fu- 
glu. Contudo, após a prisão, 
velo a saber-se que os dois ga- 
tunos — um deles de nome 
Fernando António Peixoto de 
Azevedo Pimenta, aquartelado. 
no Regimento E 1. 4, em Faro 
hay roubado 


É ao - mM é 
«donde tiraram, também, várias 
peças que foram apreendidas, 
bem como aparelhos de rádio. 
e outros artigos, etc. Os dois 
automóveis foram roubados, 
respectivamente, em Vila do 
Conde e Caldas da Rainha. 

O processo prossegue pelas 
vias militares. 


Maria Joaquina Alves da Costa. 
Foi simplesmente horrível o 
que se passou pols o malogrado 
jovem ficou com a cabeça dece- 
pada e a massa encefálica espa- 
lhada pelos paralelipipedos, 

O motorista do caminhão, ao 
que parece, não se apercebeu da 
tragédia, parando mais adiante 
quando disso o preveniram. 

Trata-se de Manuel Fernando 
dos Santos Correta, de Olival, 
Vila Nova de Gala, Levando como 
ajudante António Ferreira Vala- 
dares, de Ribeira, Argoncilhe, 
concelho da Feira, sendo o ca- 
minhão pertença das Constru- 
ções Elo, Lda, do Porto. 

Os bombeiros, depois de 
comparecerem as autoridades, 
transportaram o corpo para & 
casa mortuária do hospital, 

Mais uma morte surgiu na 
Rua António Alegria, uma ar- 
téria principal. 

Esta deixou bem marcado o 
grito de alarme para uma rigo- 
rosa proibição de estacionamento 
e um desvio urgente no trânsito. 

Urge regulamentar o trânsito 
por local onde este se faça sem 
sobressaltos e em que o peão 
possa ter relativa segurança. 


MENOR QUEIMADO 
COM AZEITE A FERVER 


BARCELOS, 3 — Com graves 
e extensas queimaduras pelo 
rosto e por todo o corpo, pro- 
vocadas por azeite a ferver de 
uma sertã que a mãe atirara 
ao miúdo, foi levado ao Hos- 


pois para o de S. João, do Porto, 
numa ambulância dos Bombei- 
ros de Barcelos, o menor Fer- 
mando Alberto Soares Fernan- 
des, de 4 anos, filho de Manuel 
Pereira Fernandes, trolha, au- 
sente em França, e de Maria 
Fernandes, moradores no lugar 


num choque de veículos 
próximo de Ancião 


COIMBRA, 3 — Hoje, ao 
princípio da tarde, quando 
uma carrinha conduzida pelo 
sr. Ramiro dos Remédios Nu- 
nes, de 27 anos, cab» da guar- 
da-fiscal de Moçunbique, com 
residência no lugar de Ervi- 
deira, Figueiró dos Vinhos, se 
dirigia desta localidade para 
a Nazaré, ao passar próximo 
de Ancião e ao descrever uma 
curva, sofreu um embate de 
um caminhão qne sc lhe apre- 
sentou em sentido contrario, e, 
segundo informou, completa- 
mente fora de não. 

Do embate resulton aquele 
carro'ficar muito danificado e 
voltado em sentido contrário 
da sua marcha, ficando feridos 
além do condutor, sua esposa, 


D. Maria Amélia da Piedade 
Abreu Nunes, de 3 anos, e os 
seus compadres, Abílio Simões 
de Abreu, de 71 anos, pedreiro, 
com residência nv lugar de 
Figueira, freguesia de Graça, 
Pedrógão Grande e sua esposa, 
D. Maria Júlia, de 68 ais. 

Foram todos conduzidos 
numa ambulância da vila de 
Ancião, aos Hospitais da Uni- 
versidade, onde ficaram intere 
nados, o condutor numa enfer- 
maria e os restantes na Sala 
de Observações, politraumati- 
zados. 

Estes dois casais enconira- 
vam-se de férias no continente 
e dirigiam-se à Nazaré, para 
cumprimento de uma pro 
messa, 


COIMBRA 


NOVA PROFESSORA 
DA FACULDADE DE FARMÁCIA 


o júri comtituído pelos profs. drs. José 
Ferreira do Velo Serrono, Jocquim Nunea 
do Oiveira o Jooquim Polómo, do Focu 
dodo de Fermácio do Porto; 

Avelor Aimeido Ribero, do Estidção de 
Foemóácia do Porto, e todos os professores 
cotedráticos ta Foculdade de Formócio de 
Coimbra. 

Comtou a provo do apreciação? do 
«curriculum. vitues da condidato, que foi 
uma dos mois distintos olunos da extinta 
Escoto de Farmácia, tendo 
diversos prémios, entre os quais o de 
Cómora Municwpol de Coimbra. Depois de 


Fizerom o epreciação do «curriculum 


vitoes oa profs. dra Guilherme do Barros 


e Cunho e 


Fe 


COMEMORAÇÃO DO BICENTENÁRIO 
DE BEETHOVEN 


Por oferto aos estudantes pelo Miniw 
tério da Educação Nocional, por intermé- 
dio do reitoria do Universidade, reatizo- 
«se hoje, Os 21,90, no dia 6, às 18,30 ho 
ros, no Teotro de G4 Vicente, dois com 
certos comemorativos do bicentenário de 
Beethoven, peta Orquestra Sinfónica do 
Conservatório do Porto, sob o direcção do 
maestro Sitvo Pereiro, tendo como solista 
o pionsa Sequeira Costa, que interproto- 
rão concertos pora orquestro e piano de 
Boston. 


TRIBUNAIS 


RELAÇÃO DO PORTO 


CAUSAS JULGADAS NA SESSÃO 
DE 2 DB DEZEMBRO 


tas sus mãe com à Empresa 

Tas do Bugio. 8 SARL, — Alterado 
Tecmo. 

ias “go Worteira (Incidente) — 

Apeação Civel — António dos Santos 

Coelho Ferreira com Luís Ferreira 

Torres, — Alterado o efeito do re- 


curão 

mares — Apelação Cível — Inácia 
4a “Conceição da Costa Fernandes é 
outros com Paulo José da Silva, re- 
presentado pur gua mãe Maria da Gló- 
ria da Silva. — Conti 


im 

Montalegre (incidente) — Recurso 

Penal — not Araújo e Maria Al- 

Tm de Aratio com o M.P, — Não se 
recurso. 

oro L 1» Vara — Agravo Cível 


ca e QUITOS 


Ee 

DD rosé miguel Gonçalves da Costa 
Póvoa de Varsim — Recurso penal 

com o M P — Decidiu-se jecer 

“o cimarios — Agravo Cível — An- 

tónio Carlos, Soares e outros com os 
Tamálicho — fecurso Penal — 
: irugues de Azevedo, mu- 

EAR com o M. PB, e José M. 


ISTRIBUIÇAO EM 2 DB 
Es DEMENERO 


orto — 2.4 Vara — 
ape. Area “do Trigueitedo, “Lda 
«gtmner & Ca 


do & Companhia 
com o Banco Rortuguês do Atlântico. 
Ra. juis C. Ramalho 1º Becção. 
ze de pa ViiS Fonca de, Aguiar 
ia de Comércio e In- 
Gama” e Acumuladores Autosil. com 
os mesmos — Rel., juiz B. Sousa — 
1 


— José Rodrigues Vi- 
da Auta da 


Emvic e — Junta 
REL ess de ear Se leram 
drino livei 

Sami 2 Raio juia 8, Ribeira — 2 


4 de — Caminha — José de 
AM feneses com o MP. — Rel., 


Goncalves” com Josefa da Crus, 
“a Monteiro." 1º gecção. 


1 MOSTRA FILUMENÍSTICA 
DE COIMBRA 


Promovido pela Secção Filotéfico do 
Associação Acodémico, principio hole a 
termina no próximo dia é, no soldo no 
bro do Câmera Munisipol, entro as: 11,90 
é os 2 horas, o | Mostra Filumenfstica 

de Goimbra. 

Esto inciotivo do Secção Fdotélica da 
Associação  iNcodémico, integra-se 
Sie da Pessirutoroção do” Fiotmenio 
mo inicodo desde Março por aquela 
secção e que tão bons frutos tem colfrido 
desde então, não só pslo número crescente 
de inscritos como também pelo mterese 
e de um codo vez maior número de sim- 
potizontes. 


a seus fomiliores 

do Temecieção “dos Antigo Altoos "da Es 

colo Industrial e Gomensio! Brotero, reo- 

lizam no domingo o seu tradicional ol- 

moço de confrotemização comemorativo 

do 10.º oniversário da fundação da sua 
Associação, 


90.º ANIVERSARIO 
DO ORFEÃO ACADÉMICO 


Começom hoje os comemorações do 
90.º oniversório do fundação do Orfeão. 
Académico e que se profongom até oo 
próximo domingo. 

As festos iniciom-me com uma concem- 
troção de ontigos e acluais orfeoniatos, 
no Pátio da Universidade, pelos. 16,90 
horos, de onda sairá um coffelo outomo. 
vel que percorrerá as principais ruas do 
cidade. Ao fim da tando haverá uma vi- 


sito ds instalações do Orfeão Académico 
e & noito um sarou no Testro de Gil 
Vicente 


PROBLEMA N, 2474 


12345678 


Horizontais 


1— Prefixo que designa «simples». 
Narração de sucessos, organiza. 


ano 
2 — Agora * Perfume. — Composição 


3 — Bomheto. Ordinário. Ente. 

Haver, Desertas, Diligência, 

5 — Eia! Testriimento musical da 
moda... Nome de um jogo de 
curtas, 

8— Gorrolncionado. Pátio cercado de 


7— Eiguelr otetinação. Rio da Itá» 
fis. aflustia do E ça 

— Consta. eira distrito 

— izeu afluente do Dão, Prepo- 


9— Pega. Terrenos com plantações 
gxtensas, em Ririca, Prefixo que 


designa três. 
1—Lista O plôneta mais distante 
do, Terra. órgão que segrega & 


u — Bhoupo. Pancuda 
Verticais 


1— Corpo de exército. Empregará. 

2— Decâmetro quadrado. Anão. 
Nota musical. 

3— Progenitor. Fibra muito  resis. 
tento e flexível, de inúmel 
aplicações, quer sóceénticas quer 
na agricultura, Fla) 

4—Casa, Impede, Aguardente de 


melaco. 

5— Reso: Psgerseges, Profiro um dis- 

6— Olmeiro. , Contagta, 

7— Estime. Teólogo, entre os Ára- 
bes, Período de tempo. 

8 — Em as. Compartimentos de uma 
casa. Debaixo. 


Mofas. 
11 — Trabalho nocturno. Acarinha, 
(Ver solução na pemiltima pág.) 
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A FÁBRICA ADICO 


COMEMOROU 
CINQUENTA ANOS DE EXISTÊNCIA 


O sol nasceu claro, e nuvens 
não havia, ali na progressiva 
freguesia de Avanca, no conce- 
lho de Estarreja. E que parecia 
que o tempo também se queria 
associar à festa de uma grande 
indústria — a Adico, fábrica de 
mobiliário metálico —, que não 
só é o orgulho de todos os avan- 
quenses mas tem sido ao longo 
dos 50 anos da sua existência, 
um apoio humano e social às 
suas gentes. Trezentas famílias, 
o que equivale a dizer, mais de 
mil pessoas. auferem o pão quo- 
tidiano do importante complexo 
industrial. 

Eram pouco mais de dez ho- 
ras. A Igreja matriz estava 
quase literalmente cheia. Pre- 
sentes as entidades: Governador 
civil, dr. Francisco do Vale 
Guimaraes; Presidente da Cã- 
mara Municipal de Estarreja, dr. 
Oliveira Pinto e alguns verea- 
dores; Delegado do I. N. T. P., 
dr. Corte Real; Comandantes da. 
P.S.P.e da G. N.R. de Aveiro; 
Presidente da Junta de Fregue- 
sia, Sr. Custódio da Costa Rodri- 
gues; Presidente da Caixa de 
Previdência, dr. Jorge Pimentel; 
Subdelegado de Saúde, dr. Aleixo 
Patilha; Pároco da Freguesia, 
Monsenhor Amador Fidalgo; 
Eng. Chefe da Circunscrição 
Industrial de Coimbra; agentes 
da Adico, em Lisboa, Porto, 
Coimbra, Funchal e Madeira e 
vários colaboradores. 

Após a recepção pelo Fun- 
dador, Comendador Adelino Dias 
Costa, sua Esposa, D. Maria da. 
Assunção Leite Dias Costa e res- 
tantes administradores, srs. José 
Ferreira e António Maria Va- 
Jente Moutinho, iniciou-se a 
Missa gratulatória do 50.º ani- 
versário da Fábrica e 78.º ani- 
versário natalício do seu Funda- 
dor, celebrada por Monsenhor 
Aníbal Ramos, Vigário Geral, 
que representava o Bispo de 
Aveiro, ausente em Roma. 

Monsenhor Aníbal, na al- 
tura própria, proferiu alusiva 
honulia. A parte coral esteve a 
cargo do Grupo Coral de 
Avanca. 


«TRABALHO, HONRA 
E PROGRESSO» 
— LEMA DE UMA FÁBRICA 


Depois da Missa, aquelas 
centenas de pessoas dirigiram- 
-se para a Fábrica. Em acto 
muito significativo, foi descer- 
rada à entrada dos escritórios, 
pelo Chefe do Distrito, uma 
placa comemorativa do 50.º ani- 
versário, com a figura em bronze 
do Fundador, podendo-se ler: 
«1920-1970. No cinquentenário 
da Fábrica Adico, ao seu Fun- 
dador, Comendador Adelino Dias 
Costa, homenagem muito reco- 
mhecida de todos os colabora- 
dores — 2-12-1970». 

Naquele acto usou da pala- 
vra o sobrinho do homenágeado 
daquela importante firma, Sr, 


LOUEMaa O near 
«Quando há 50 anos, vindo 
de Lisboa, o Sr. Adelino Dias 


£ uma homenagem justa e me- 
recida de todo o pessoal ao seu 
Chefe nestas Bodas de Quro do 
trabalho». 


SESSÃO SOLENE 


Seguiu-se uma visita à sala 
de exposição permanente de mó- 
veis, após o que se realizou 
uma sessão, a que presidiu o 
Governador Civil, ladeado pelo 
Comendador Dias Costa, Presi- 
dente da Câmara Municipal de 
Estarreja, Delegado do LN.T.P., 
dr. Homem Ferreira, deputado; 
Presidente da Caixa de Previ- 
dência de Aveiro, Eng.º Chefe 
da Circunscrição Industrial de 
Coimbra, Comandantes da P.S.P. 


f E E. 


tivos certificados e diplo- 
mas a 31 funcionários, 

“Por seu turno, operários, 
funcionários e o gerente da 
Sano-Técnica ofereceram lem- 
branças ao homenageado e sua 
Esposa. 

O Delegado do 1. N. T. P. 
disse, no uso da palavra, o que 
representa para aquela fregue- 
sia, concelho e até para o Pais, 
a fábrica que hoje comemora os 
50 anos de existência, aludindo 
ainda à grande obra social nas- 
cida naquele complexo indus- 
trial. 

O Presidente da Câmara de 
Estarreja enalteceu as qualida- 
des de trabalho e persistência do 
Comendador Adelino Dias Costa. 


. O sócio da Adico, António Dias Costa, falando após o descerramento 
da placa comemorativa 


e G.N.R, Presidente da Junta 
de Freguesia e sócio da firma, 
sr. José Ferreira. 1 
Falou em primeiro o sócio 
António Maria Valente Mouti- 
nho, que começou por agradecer 
a todos os convidados e autori- 
dades a sua presença e afirmou 
que os 50 anos da Fábrica Adico 
quase os apanhou de surpresa, 
absorvidos pelos múltiplos tra- 
balhos, e a primeira reacção foi 
o de ficarem indiferentes a tal 
efeméride. Mas ao pensarmos fa- 
zer uma pequena festa, restrin- 
gida ao nosso pessoal, resolve- 
mos prestar homenagem ao fun- 
dador e trazer até nós as enti- 
dades, os nossos agentes e cola- 
boradores, amigos, clientes e, 
assim, neste momento, sentimo- 
-nos felizes por nos vermos ro- 
deados de tão Ilustres persona- 
gens. 
O sr. Moutinho descreveu de- 
pois o «curiculum vitae» da Fá- 
brica e de um Homem e disse: 
«Num pequeno barracão, 
onde pouco mais havia do que 
uma forja, uma safra, um mar- 


; Costa, que telo e um homem, Adico, já 
a s 


recuado + jd 


sopro de vida. A esta barraca 


outras se lhe juntaram, outros 


Um aspecto da sessão solene; no uso da palavra o comendador Adelino Dias Costa 


Costa iniciava aqui a sua actlvi- 
dade, numa modestíssima ofici- 
na, trazia na sua bagagem espi- 
ritual a determinação de um 
objectivo — que na altura não 
seria mais do que um sonho — e 
uma vontade forte de vencer, 
própria de um combatente que 
regressava das campanhas de 
Africa. Tais predicados, cuja 
dimensão agora, face às mo- 
dernas técnicas e facilidades, 
nem todos estarão à altura de 
apreciar, sobretudo os mais jo- 
vens, caracterizavam os homens 
pioneiros que viviam apaixona- 
damente o seu ideal. E Adelino 
Dias Custa foi um pioneiro que 
conseguiu, à custa de inauditos 
esforços e dificuldades de toda 
a ordem, implantar uma indús- 
tria num meio rural e hostil, 
como era Avanca desse tempo». 

E continuando a apontar 
as dificuldades do fundador, 
disse: 

eAquela oficina modesta, 
onde o suor se caldeou gota a 
gota na rija tempera de um que- 
rer inquebrantável, cedeu o seu 
lugar à um edifício de outras 
proporções, onde fol ganhando 
corpo o sonho primitivo. Aqui 
pudemos ver na plenitude dos 
seus recursos, o Homem traba- 
lhador, empreendedor e intell- 
gente. Aqui se criou uma disci- 
plina de trabalho, uma mentall- 
dade nova ao serviço do lema 
«Trabalho, honra e progresso» 
e um ambiente que dava a todos 
a confiança e a certeza de ter 
sido traçado um rumo certo e 
seguro». 

E mais adiante: 

«Graças ao espírito diná- 
mico e renovador, em breve se 
crivavam novas actividades e 
novos produtos foram surgindo, 
numa sucessão e num apuro de 
técnica tais, que facilmente so 
impunham no mercado. 

Estava lançada a Fábrica 
“Adico. Eis porque, todos nós so- 
mos seus colaboradores (sócios, 
empregados e operários) quise- 
mos, nesta lápide acabada de 
descerrar, significar-lhe toda a 
nossa gratidão pelo esforço que 
fez e pelo bem que tem feito. 


homens vieram com os seus bra- 
cos, e Adico foi crescendo em 
cada ano, até chegar ao dia de 
hoje, com os seus 300 operários, 
Como figura dominante, não é 
possível deixar de destacar o vultc 
Singular do seu fundador, o. sr. 
Comendador Adelino Dias Costa. 
Homem de vontade forte; traba- 
lhador incansável; obedecendo a 
um ideal que o consumia, foi o 
grande obreiro; o maior de to- 
dos, da Fábrica Adico, Pode 
dizer-se mesmo que é a própria 
Adico. Regressado de Lisboa 
veio estabelecer-se em Avanca e 
foi buscar os seus primeiros ope- 
rários aos trabalhadores do 
campo, tornando-se o' pioneiro 
da indústria na região». 

Disse depois das belas quall- 
dades de coração do Chefe e do 
Homem, a quem augurou muitos 
anos de vida neste seu aniversá- 
rio natalício. Prestou também 
homenagem à sua dedicada Es- 
posa, sr. D. Maria da Assunção 
Leite Dias Costa, companheira 
dos dias bons e dos dias maus, 
sabendo manter-lhe a coragem e 
a fé, Agradeceu depois aos agen- 
tes, em especial a Sano-Técnica, 
Ld.:, em Lisboa; Bacelar & Ir- 
mão, no Porto; José dos Santos 
Ala de Resende, que foi repre- 
sentante em Angola; e Farias, 
Ld., em Coimbra; e, ainda, aos 
representantes na Covilhã, Cabo 
Verde, São Tomé e Príncipe, 
Moçambique, Guiné, Funchal e 
Ponta Delgada; evocou também 
a memória de Joaquim Dias 
Leite. Teve palavras de muita 
gratidão para todos os funcioná- 
rios daquela empresa e, como 
prova de apreço pela sua dedi- 
cação, a Adico quer distinguir 
nesta cerimónia todos aqueles 
que contam mais de 25 anos de 
serviço contínuo com o diploma 
de dedicação e um prémio cons- 
tituído por certificados de aforro. 
Amunciou que o 1.º o ser distin- 
guido seria o sr. Domingos Dias 
dos Santos, o mais antigo operá- 
rio ao serviço da Adico, pois há 
50 anos menos seis meses lhe 
tem dado toda a sua colaboração. 

Foram depois entregues os 


Por último, o dr. Vale de 
Guimarães começou por afirmar 
que uma empresa é aquilo que 
forem os seus gerentes como 
homens e, a propósito, afirmou 
que a idoneidade da firma Adico 
se aquilata pela idoneidade 
exemplar do seu fundador. As- 
sim se justificando que se im- 
pusesse no mercado nacional e 
no estrangeiro. Evocou mais 
adiante as dificuldades que Ade- 
lino Dias Costa no início da sua 
arrancada sentiu, mas a sua fé 
e persistência fizeram vencer a 
dura batalha. 

Profundamente comovido, o 
homenageado a todos agradeceu 
— autoridades e funcionários, 
não só pela ajuda como também 
pela prova de estima que aca- 
bava de ser alvo, 


* 


Numa dependência anexa foi 
servido um «copo d'água» a to- 
dos os convidados e pessoal da- 
quela conceituada empresa. Brin- 
daram durante o mesmo o sr. 


Mendes de Oliveira, Rev. E 
“de Caridado de Nossa Senhora 


do Perpétuo Socorro, que após 
ter exaltado os seus dotes de co- 
ração lhe ofertou, em nome do 
Centro, um lindo retrato a óleo; 
falaram, ainda, o Rev. Pombo, 
director do Colégio Universitário 
do Porto; dr. Duarte de Oliveira 
e dr. Homem Ferreira. 

Encerrou o Comendador, 
que mais uma vez agradeceu a 
prova de amizade que lhe teste- 
munharam e terminou com estas 
sentidas palavras: 

«A minha actividade na vida 
é feita com os olhos postos em 


O Comércio do Porto 


ARTE 


Exposição póstuma de 
obras d'Assumpção 


A abertura da exposição póstuma 
parte da obra d'Assumpção, Da 

«Galeria Do, revestiu-se de «aracteris- 
ticas consagratcrias da memória do 
mais representativo dos jovens pinto- 
res modernos portugueses, que possui 
sólido «curriculum» e projecção em 
França e na Alemanha onde viveu 
durante alguns anos, 

Aluno do professor Miguel Barrias, 
que se destacou entro os corifeus da 
renovação da Arte em Portugal, Ma- 
nuel d"Assumpção trabalhou em Paris 
orientado por Fernand Leger, formou 
grupo com Raimund Hains e Atlan, 
e estudou História de Arte ma «abcole 


lerias Marcelle Dupuis e Muratore, 
museus nacionais de Arte Contempo- 
rânea (Lisboa) e Soares dos Reis 
(Porto), bibliotecas-museus dos mu- 
nicípios de Matosinhos e de Amarna- 
te, Fundação Gulbenkian e em pina- 
cotecas particulares de Portugal e do 
estrangeiro. 

Embora sem as peças fundamentais 
(o disso não tiveram cuipa os direc- 
tores da «Galeria D>), a exposição 


doso. 

O conjunto é, de facto, apreciável, 
e dá bem a ideia do valor d'Assumpção 
como artista que punha, nos seus 
quadros de toa técnica, agradável 
sentido poético e muito do seu drama 
imtimo que o encaminhou para a mor- 
te num acto de desespero, em Julho 
do ano passado, 


nível europeu. 


Exposição de pintura 
de Manuel Casimiro 


Na Academia Alvarez, foi inaugu- 
rada uma exposição do artista Manuel 
Cssimiro, que reúne pintura e escul- 
tura, A primeira é «conseguida» com 
sucessivas manchas e traços a cores 
sobre papel branco. numa garrafa que 
sugere a perfuracão de csrtões feita 
por computadores, e a segunda re- 
sulta do aproveitamento e soldagem 
de peças de motores de automóvel. 


Exposição de pintura 
de Ângelo Schepis 


Por iniciativa da Secretaria de 
Estado da Informação e Turismo, será 
inaugurada, hoje, às 21 horas o meia, 
ma Galeria Castor, uma exposição de 
pintura do artista Angelo Schepis. 


A música na pintura 


Dado o interesse despertado e aten- 
dendo à algumas eugestões recebidas, 
a com ssão organizadora do 1 Suião 
Philips <A música na pinturas co- 
munica que o prazo para a entrega 
das obras conc. Frentes a este certame 
foi adiado de 2 a 11 de Dezembro 
de 190, para 1 a 11 de Março de 1971. 


incomparável 
sortido 


O Comércio do fJorto 


é transportado pelos aviões da 


TAP-rTRANSPORTES AÉREOS PORTUGUESES 


Já em tempo esta cidado fez 
ouvir (?) seus justificados queixu- 
mes contra a maneira «levezinhas 
como a RTP teve artes de transpor 
para os seus Telespectadores aspectos 
e figuras de Viseu. O caso não era 
| para menos e agora de novo vamos 


sabilidades — segundo ouvimos — 
também são maiores, mais directas. 
As indicações, ao que se oferecem, 
também procurarão suprir as faltas 
do outros dias. No entanto, pelo 
que já se pode prever... não admi- 
raremos se «o tiro sair pela culatra» 
— dado o tamanho desta, 

Viseu tem aqui um Representante 
da TV. Homem sério, com largas 
provas no ofício, reconhecida e até 
louvada prática na sua actividado 
realizadora. E, como fotógrafo, cer- 
tamente do melhor que se podo 
exigir. 

Acresce que se trata de viscense 
conheco a palmos da sua e nossa 
terra, Alids, como segredos não têm 
para ele, quaisquer recantos das 
Beiras. E confessamos, enquanto não 
virmos à RTP entregar-lhe a ele, ao 
seu técnico viseense, que se chama 
José Ayres, a tarefa honrosa de 
fimar Viseu para os Telespectado- 
res da TV — confessamos, tamos 
disendo, continuamos a esperar de 
ver um filminho de trazer por casa... 
|, Oxalá as indigitadas pessoas pron- 
tas a ciceronar o filme televisivo 


Veja o nosso nome Pan Am 
no primeiro 


De facto, o primeiro Boeing 747 do mundo voa na linha aérea de 

maior experiência no mundo. Entre os EUA, Tóquio, Londres, Francfort 
e Paris. E também entre o Hawal e a Califórnia. 
Aceite este convite pára juntar-se aos passageiros de um jacto onde 


a nossa principal preocupação é oferecer-lhe conforto. Por isso dispõe 
de multas áreas livres, de dois largos corredores: e, querendo, pode 
subir a escadaria que conduz ao luxuoso bar do andar superior, onde 


encontra serviço do maior requinte. 


A classe turística dispõe de três (3!) secções, com as dimensões de 
uma espaçosa sala de estar, cada qual com o seu próprio bar, écran 
de cinema e completa equipagem de pessoal de bordo. 

Consulte o seu Agente de Viagens ou a Pan American, Praça dos 
Restauradores, 46 em Lisboa. Serviço de Reservas: Telefone 362591. 
E diga que deseja reservar passagem no maior avião do mundo: 
E na linha aérea que torna a sua viagem maravilhosa. 


PanAm/47 


O novo transatlântico do espaço. 
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CREDITO PREDIAL 


PORTUGUES 


CONDIÇÕES ESPECIAIS DE JURO 


DEPÓSITOS A ORDEM ATÉ 50 CONTOS 


3% 


DEPÓSITOS A MAIS DE 1 ANO 


55h. 


À RTP E O «CONHEÇA A SUA TERRA > 


que se aguarda sejam, efectiva- 
mente, respeitadas nas suas índica- 
cões e não iludidas em seus: pro- 
pósitos. 


EN: 
TECA DE PENALVA. 
DO CASTELO !. 


A benemórita Fundação 
Gulbenkian dotou Penalva do 
Castelo com uma Biblioteca, 
Obra generosa, iniciativa das 
mais louváveis e que deveria 
merecer ali o carinho mais 
pronto e permanente. Ao que 
se vê, não sucedeu assim. 
A Câmara Municipal daquelo 
concelho, segundo informação 
que temos presente, não aten- 
deu bem à necessidade de 
manter o encarregado nem 
este, ao que se deduz, tomou 
a sério as suas responsabili- 
dades de ajudar a ler, a cul- 
tivar, a educar, os seus com- 
patrícios... E a Fundação 
Gulbenkian, esgotadas as ten- 
tativas para lhe não falhar a 
sua generosa tarefa de ilu- 
minar espíritos... mandou 
recolher os livros da sua, 
muito sua Biblioteca — que 
Penalva do Castelo não con- 
seguiu acarinhar! Que pena, 
senhores!! 


ILUMINAÇÕES DE NATAL 


tranca actividade, a 
Comissão de Comerciantes afervo- 
rada em conseguir auxílios pecuniá- 
rios e outros, para as ruas centrais 
de Viseu estarem ornamentadas, 
luminosamente, na quadra das gran: 
des festas que se aproximam. 


mio do Comércio, etc. Enfim, um 
louvável esforço de «equipa», em 
que todos não seremos de mais para 
encher Viseu de vida, atracção, sim- 
patia bem enquadrada no Natal é 
Ano Novo. 


OPERAÇÃO «STOP» 


AP. S. P. de Viseu, do superior 
comando do Capitão Cândido Sotero 
levou a cabo mais uma das chama- 
das operações-cstop» na área desta 
cidade, sendo inspeccionadas 678 via- 
turas, o que deu registarem-so 15 
infracções ao Código da Estrada, 


CONFERÊNCIA 


Boa assistência, acorreu ao salão 
de festas do «Clube de Viseu», onde 
o presidente, sr. dr. Alcindo Sam- 
paio fez o «imtróitos dos largas e 
eruditas palavras do conferencista, 
er, dr. Jofre do Amaral Nogueira. 
Este dissertou, com facilidade, a res- 
peito do «Pensamento de Marcuse», 


TODAS AS OPERAÇÕES DE BANCO 


O serão comemorativo 
do vigésimo sexto 
aniversário 

da Fundação Nacional 


para 


a Alegria no Trabalho 


Dos actos comemorativos do vigé- 
simo sexto aniversário da Fundação 
Nacional para a Alegria no Praba- 
lho constava um serão de música, 
poesia o variedades organizado por 
aquela instituição, eáioado, ao 0.4. 

da EN. 


vir a can 

árias das óperas «Cosi Fan Tutti», 
do Mozart, e «O Trovador», de Verdi 
o deslamador Manuel Lereno, em poe 
sias de autores portugueses do pas- 
sado; o pianista e compositor Antó- 
nio Vitorino de Almeida, em obras de 
Granados e da eua própria amtoria. 
o cantor Armando Guerreiro, em tre 
chos das óperas «A Arlesiana», de 
Oilea, e «Fédora» de Giordano; o 
violinista Vasco Barbosa, 2oompa- 
nhado pela pianista Grazi Barhosa, 
em páginas de Kreislor, Na segunda 
marte, efectuou-se a distribuição dos 
prómios do Il Salão de Arte do Ou- 
tono, promovido pela Casa do 
eoal da F.N.A.T. sondo as poesias 
premiadas lídas pela declamadora 
Maria Salomé. Na torcoira parte, 
intervieram Leonel Jorge, Rosita Bar. 
ros, Manuel Morais e Florência Ro 
drigues, em canções de' vários auto. 


res portugueses, pspppnada 


Colaboraram a Orquestra de Va 
riedades da F.N.AT. (Delegação do 
Porto), a pianista Regina Onscais, 
que tevo a ceu cargo os acompanha- 
mentos, Carlos Rego, quo fez 08 co 
mentários musicais, o maestro Re 
sendo Dias, que actuou como director 
musical do serão, e 08 locutores Vi- 
torino de Sousa e Fernando Bocha, 
que fizoram as api 
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O JULGAMENTO DO «CASO» CHAMPALIMAUD 


À defesa quer os nomes 
mas a acusação 
quer o António 


— proclamou o dr. Eridano Abreu 


Com a primeira audiência matinal, 
a principiar às 10 horas, prosseguiu, 
ontem, no 1.º Juizo Criminal do Tri- 
bunal da Boa-Hora, sob a presidência 
do corregedor dr. Bernardino de Sou- 
sa, o julgamento do «caso» Champa- 
limaud. 

Dado que o início da hora da ses- 
são não foi anunciado nos jornais diá- 
rios da capital apenas assistiram aos 
trabalhos da audiência de julgamento 
— a 564 — dois observadores e o 
guarda da P.S.P, destacado em ser- 
viço naquele Juízo, 

Após os tradicionais cumprimentos 
dos advogados aos juizes e delegado 
do procurador da República foi dada 
a palavra ao dr. Sidénio Rito, patrono 
do réu rebelde, que continuou a ins- 
tar o declarante Carlos Champalimaud 
sobre matéria. já versada nas actas das 
audiências anteriores. 

«O Tribunal já sabe, porque muitas 
vezes o tem declarado, que o seu ir- 
mão António, logo após a morte do 
tio Henrique, passou a exercer o co- 
mando e a chefia do grupo familiar» 
— referiu o dr, Sidónio Rito. 

Resposta do declarante: 

«Contirmo as minhas anteriores de- 
elurações sobre este ponto, referidas 
a folhas 9540 e 10809, relativamente 
à chefia exercida pelo António, após 
a morte do tio Henrique». 

A nova pergunta sobre o destino 
das acções em causa no processo, o 
assistente disse: 

«Confirmo que as acções da Em- 
presa de Cimentos de Leiria, perten- 
centes a cada um dos membros do 
agregado familiar, estavam, perma- 
nentemente, à disposição de meu fr- 
mão António, eram por ele comanda- 
das e utilizadas no âmbito da gestão 
das empresas. Era hábito de família. 
Todavia, não sei onde é que, mate- 
rlalmente o fisicamente, em cada mo- 
mento, se encontravam as citadas 
acções, a partir de 1944 e até surgi- 
rem as primeiras questões com meu 
irmão, Da generalidade das acções da 
Empresa de Cimentos de Leiria, per- 
tencentes a todos nós, herdeiros, es- 
tivessem onde estivessem, meu irmão 
podia dispor delas nos termos a que 
34 aludi, Em diversas ocasiões em que 
se aludia, em família, aos problema 
das acções, o António dizia que an- 
davam no giro das sociedades, que 
eram necessárias para a expansão das 
mesmas, referindo-se, segundo supo- 
mos, às acções e títulos de toda à 
família, Posso ainda acrescentar que, 
no que diz respeito a algumas acções, 
tive conhecimento da sua presença 

ica, aqui e all, conforme as épocas 

conforme o conhecimento que tinha 


créditos avultados nas nossas contas- 
«correntes em Sommer. Desta vez, que 
me lembre, meu irmão cobrou-nos o 
juro de 3 por cento, sobre o emprés- 
timo. Isto aconteceu porque o An- 
tónio assim o determinou. 

«Meu irmão nunca me mostrou U- 
vros ou documentos relacionados com 
estas operações, antes pelo contrário, 
mandou retirar livros da Casa Som- 
mer, aos montões, designadamente, 
diários auxiliares e copiadores de cor- 
respondência, e até, ulterlormente, 
mandou fazer buscas nos referidos 
arquivos, isto já depois do início da 


* reacção dos irmãos, Quanto à Casa 


Sommer e num período que se situa 
entre 1957 e 1962, procedia a varladis: 
simas diligências para encontrar tais 
livros e documentos, importantes para 
os processos, o que não consegui, sen- 
do nessa altura que verifiquei a falta 
dos mesmos, Nessa altura, garanti-me 
com documentos escritos e assinados 
por alguns empregados da casa, nos 
quais se refere que os livros tinham 
desaparecido e que tinham sido efec- 
tuadas buscas por ordem de meu ir- 
mão. Isto, além do arquivo da firma 
ter sido deslocado do seu lugar habi- 
tual para uma arrecadação menos pró- 
pria, num armazém de ferro. Cons- 
ta-, por notícias que recebi 
ainda há pouco, que já depois de 
1940, meu irmão, que na altura ha- 
bitava numa casa da Quinta da Ma- 
rinha, tinha, pessoalmente, queimado 
muitos livros e documentos. Estou 
convencido que esses livros e do. 
cumentos deviam dizer respeito a 
Montez & Champalimaud, Companhia 
Geral de Construções e Sociedade Co- 
mercial Financeira, Tenho absoluta 
convicção do que acabo de declarar. 
por ter sido mais ou menos nessa 
época que os livros saíram dos escri- 
tórios da Rua do Alecrim, comuns às 
três empresas, e foram para a Quinta 
da Marinha, Na altura, meu irmão An- 
tónio disse-me que os livros tinham 
sido comidos pelos ratos, mas a meu 
irmão Henrique, afirmou que os tinha 
levado para guardar, como recorda- 
cão, para a Quinta da Marinha. 
«Possa ainda acrescentar ao Tribu- 
nal, em abono da verdade, que fui há 
dias informado, por intermédio de uma 
pessoa de família, que uma senhora, 
na altura muito íntima de meu irmão 
António, que estava com ele na Quin- 
ta da Marinha, assistlu ao brazeiro, 
embora não possa afirmar que os 


livros e documentos que viu queimar. 


eram os das sociedades, sabendo, no 
entanto, que se tratava de livros de 
escrituração. te momento não posso 
declarar ao Tribunar a Identidade das 


tado itadas | não ul; 
"minhas. acções no direto Ge 0 fazer. Entretanto, ou 


e 
dizer que umas esta! 
num banco, uma operação financeira 
a favor da Sociedado Montez & Cham- 
palimaud, Lda., juntamente com ou- 
tras dos meus restantes irmãos» . 

O assistente Carlos Champalimaud 
contou, entretanto, um facto passado 
quando tinha apenas 12 anos. Dado o 
carácter destas afirmações o dr, Sídó- 
mio Rito, na qualidade de patrono do 
réu ausente, defendeu que as mesmas 
não deviam ficar escritas na acta. O 
jutz-corregedor concordou com o pon- 
to de vista do citado causídico é 
mandou que se escrevesse o seguinte: 

«Quando o assistente Carlos tinha 
apenas 12 ou 13 anos de Idade, seu pal 
deu-lhe conhecimento de que lhe ha- 
via comprado uma neção da Empresa 
de Cimentos de Leiria. Na altur 
tregou no filho o respectivo talão de 
depósito, dizendo-lhe que a acção 

ficado depositada nos escritórios 
Socledade Comercial Financeira. 
muitos anos depois, após 
a morte de séu pal, Carlos perguntou 
a sua mão pelo titulo, pois havia 
estado a mexer em papéis velhos é 
encontrara o talão roferento à alu 
da acção. Na altura, sua mão respon- 
deu-lhe: Deve estar para o escritório; 
não incomodes o teu Irmão António 
com essas colas, Acontece, porém, que 
depois de Iniciados os litígios entre 
os irmhos Carlos e António, o decla- 
ranto volo a saber, por intermédio do 
então guarda-livros da casa, António 
Dias do Sousa, que o Antônio tinha 
lovado essa acção para completar lo- 
tes do família, negando-se, depols, a 
restituí-la e à prestar contas da mes- 
ma e de multas outras», 

Terminada a intervenção do jula- 
-corregedor, o dr. Sidónio Rito soll- 
eltou ao Tribunal que ficasse escrito 
na acta que as declarações que an- 
tecediam o parágrafo, tinham sido di- 
tadas pelo jula-corregedor, sem a sua 
aprovação, 


TODAS AS OPERAÇÕES 
ERAM COMANDADAS 
PELO ANTÓNIO, 

COM QUEM TODOS 
ESTAVAM DE ACORDO 


Relativamente aos dividendos das 
acções da Empresa de Clmentos de 
Leiria, pertencentes aos membros do 
agregado familiar, o assistente escla- 
receu: 

«De um modo geral, também essas 
operações oram comandadas pelo An- 
tónio, com quem todos estavam de 
acordo, A cobrança e entrega dos di- 
videndos eram Igualmente foitas de- 
pois de Indicações dadas, nesse sen- 
tido, pelo António, que algumas vezes 
dispôs desses dividendos, Por exem- 
plo, retiro os que constam das cartas 
trocadas entre mim e meu irmão, Pela 
leitura das mesmas se vê e conclui 
que meu irmão Antônio se servia des- 
sas importâncias, parte das quais me 
entregou só anos depois. Quanto aos 
dividendos das acções do tio Henrl- 
que, o António cobrava-os e ainda 08 
Já tem, excepto quanto a 9 acções 
que tenho em meu poder, proventen- 
tos da minha herança, e isto porque o 
António assim o decidiu, sem meu 
conhecimento». 

— «Seu Irmão António movimentou 
ou utilizou, alguma vez, ainda que 
em benefício das sociedades que diz 
tamiliares, os lucros que anualmento 
cabiam às quotas desses familiares, na 
Sociedade Sommer & Champalimaud, 
Lda» — perguntou o dr, Sidónio 
Rito, 

Resposta do instado: 

«Esses lucros eram lançados nas 
contas dos sócios e depois eram levan- 
tados ou não, consoante meu irmão 
determinava, Eram utilizados, por ve- 
, na compra de mais acções da Em- 
presa de Cimentos de Leirla para os 
próprios donos desses dividendos, con- 
forme o António determinava», 

Quanto a este ponto disse: 

«Posso ainda acrescentar o se- 
guinte: faço esta afirmação porque 
meu irmão me disso que assim era. 
E ainda mais: o António, quando da 
9. emissão, afirmou que nos tinha 
emprestado dinheiro, a mim e aos 
restantes irmãos, para comprarmos 
acções, quando, afinal, nós tinhamos 


“a garantir 


Re Pessoas, s quem pedt- 
mes, pare que venham ARA Oro 


firmar as minhas declarações». 

Foi nesta altura que interveio o 
dr. Sidónio Rito, que declarou ao Tri- 
bunal autorização para exigir do de- 
clorante a identidade de várias pes- 
soas que o mesmo cita, mas mantém 
no anonimato. O juiz-presidente não 
concordou com o advogado do réu- 
-rebelde, afirmand. 

/ «Não consinto que se prejudique o 
assistente dessa maneira, Não posso 
esquecer que este homem vive hoje, 
mais do que nunca, do crédito ban- 
cário. Qualquer alusão a nomes liga- 
dos a este sector pode prejudicá-lo 
grandementes, 

Depois desta interferência do juiz- 
orregedor o assistente Carlos afir- 
mou 

«Senhor doutor juiz: acredite V. 
Ex.* que assim que terminar este jul- 
gamento, direi ao Tribunal, e em es- 
peclar a V. Ex.º quem são as altas 
figuras cujos nomes e reputação en- 
tendo que devo salvaguardar», 

Em seguimento a este episódio, o 
dr. Erldano Abreu, acrescentou: 

«Senhor presidente: a defesa quer 
Os nomes, mas a acusação quer o An- 
tônio..., 

Em seguida, devido ao adiantado 
dn hora — cerca das 13 e 1) — a 
audiência fol mais uma vez interrom- 
pida para continuar hoje, às 14 e 30, 
como habitualmente, 


— mo 


MONSENHOR 
AVELINO GONÇALVES 


retomou a direcção 
de «Novidades» 


Mons. - Avelino Gonçalves, 
completamento restabelecido dos 
graves ferimentos que sofreu num 
acidente de viação, ocorrido há 
cerca de três meses, retomou as 
funções de director do nosso pre- 
zado colega «Novidades». 

Mons. Avelino Gonçalves foi 
recebido carinhosamente pelo cor- 
po redactorial daquele jornal e 
funcionários da União Gráfica. 


meme 


BARCOS HOLANDESES 
NO TEJO 


em visita de rotina 


São esperados hoje no Tejo, 
em visita de rotina, os barcos da 
Armada holandesa: submarino 
«Welrus», cruzador «De Ruyter> 
e duas fragatas, com uma tripu- 
lação de 1800 homens, sob o co- 
mando do contra-almirante J. G, 
A. Van Ben Bergh. 

O cruzador «De Ruyter», de 
11850 toneladas, e o submarino 


«Welrus», de 1525, deverão atra-, 


car ao Cais da Rocha, enquanto 
as duas fragatas, de 2835 cada 
uma, atracarão na Doca da Ma- 
rinha, 

Os quatro vasos de guerra, 
em viagem pelo Atlântico, deve- 
rão deixar Lisboa na próxima se- 
gunda-feira. 

O comandante Van Ben Bergh 
oferecerá, hoje, uma recepção a 
bordo de uma das unidades, às 
autoridades portuguesas e a mem- 
bros da comunidade holandesa. 

Durante a sua permanência 
em Lisboa, os marinheiros holan- 
deses visitarão os centros turis- 
ticos de maior interesse da capi- 
tal e seus arredores, estando pre- 
visto que se desloquem também a 
Fátima e à Nazaré, 


LISBOA EM DIF;GULDADES 
NUMA (QUARTA) MANHÃ DE NEVOERO 


O Comércio do Porto 


O Município de Loures 


empreendeu grande ofensiva 


contra os vendedores 
le terrenos clandestinos 


Quer por meio de avisos nos 
jornais, quer embargando obras 
ou enviando a tribunal os preva- 
ricadores, a Câmara Municipal de 
Loures empreendeu uma ofensiva 
em grande estilo contra cs ven- 
dedores de terrenos clandestinos. 
E vai prosseguir... 

Os casos de venda de loteamen- 
tos clandestinos foram detectados 
este ano e sabe-se que alguns in- 
divíduos conseguiram iludir mui- 
tas pessoas, ganhando nas tran- 
sacções muitos milhares de contos. 

Os mistificadores — oportums- 
tas que sempre surgem — monta- 
ram escritórios, adquiriram, por 
preços baixos, grandes quintas, 
mandaram, por sua iniciativa, 


abrir ruas, avenidas e iniciaram, 
depois, a venda de lotes para 


Lisboa esteve, pela quarta manhã consecutiva, sob nevoeiro. 
O facto acarretou dificuldades de navegação e ao tráfego rodoviá- 
rio, impedindo, também, totalmente, o movimento no Aeroporto 
da Portela, onde, a partir das 7,15 horas, não subiu nem desceu 
nenhum avião. Há aviões, até, que deveriam ter aterrado na quarta- 
-feira e que ainda o não conseguiram ontem — caso do voo da 
«Canadian Pacific» que foi para Barcelona, dali para Madrid, 
onde também houve mau tempo — e continua sem poder chegar 


a Lisboa! 


Todos os aviões que deveriam ter chegazo até ao princípio da 
tarde ao Aeroporto da Portela foram desviados para Madrid ou 
Barcelona. A Pedras Rubras foi aterrar um «DC-6», do Líbano, com 


carga. 


Também no Tejo o tráfego sofreu atrasos e perturbações. A 
partir das 10 horas deixou de haver carreiras no Cais do Sodré 
para Cacilhas, as quais continuaram suspensas até meio da tarde. 

Segundo o Serviço Meteorológico Nacional, o nevoeiro deve 


VI COLÓQUIO 
ACADÉMICO-MILITAR: 
LUSO-ESPANHOL 


Parte amanhã para Saragoça, 
em avião da Força Aérea, uma 
delegação da Academia Militar, 
comandada pelo seu comandante, 
generai Amaro Romão, e consti- 
tuída por 7 oficiais e 26 alunos 
daquele estabelecimento de ensino 


Geral Militar de Saragoça, em que 
será discutido o tema geral 
«Transcendência e Consequências 
Históricas do matrimónio de Isa- 
bel de Castela com Fernando Ara- 
gão (Reis Católicos) para a uni- 
dade nacional e a sua projecção 
para o Mundos». Este tema é des- 
dobrado em dois particulares, re- 
ferentes à política Interna e ex- 
terna de cada uma das nações na 
referida época. 


— ne 


A «Ordem de Andrés 
Bello», da Venezuela 


para 
o subsecrefário 


da Administração 
Escolar 


Numa cerimónia ontem reali- 
zada na embaixada da Venezue- 
la, em Lisboa, o embaixador da- 
quele pais entregou no gubsecre- 
tário da Administração Escolar e 
ao director da Biblioteca Naclo- 
nal de Lisboa, as insignias da 
«Ordem de Andres Bello», com 
que foram agraciados pelo Go- 
verno da Venezuela. 

Ao agradecer, o subsecretá- 
rio afirmou: «Creio que tal dis, 
tinção se deve, fundamentalmen- 
te, à boa colaboração prestada 
pelo Ministério da Educação Na- 
cional, através da Biblioteca Na- 
cional de Lisboa, aquando da rea- 
lização da Exposição do Livro Ve- 
nezuelano, na qual tivemos tam- 
bém alguma participação pessoal. 
Devo desde já esclarecer que essa 
exposiçao foi das mais ricas dos 
últimos tempos, quer como docu- 
mento da profunda actividade 
cultural venezuelana, quer como 
testemunho do progresso das ar- 
tes gráficas nesse promissor 
país», 


Dois milhões de pesetas 


para o ensino em Espanha 


— revelou 0 conselheiro cultural 
da embaixada espanhola ] 
numa conferência na Juventude de (alicia 


Na sede da Juventud de Geli- 
cia, o conselheiro cultural da Em- 
baixada de Espanha, em Lisboa, 
D. Pedro Almengol, proferiu, on- 
tem, à nolte, uma conferência in- 
titulada <A Reforma do Ensino 
na Galiza». 

Apresentou o orador, à assis- 
tência, que enchia por completo 
o salão nobro daquela colectivida- 
de regional espanhola, o dr. Pedro 
Carlos Fernandez director da Jun- 
ta Directiva da Juventud de Gall- 
cia, 

Na mesa de honra, sentaram- 
-se, entre outras individualidades, 
o cônsul-geral de Espanha, D. An- 
tero Martinez; ministro-conselhei- 
ro, D. Pedro Benito; presidente da 
Juventud de Galicia, D. Calçado 
Blanco, e eng, Acere Castillo vice- 
«presidente das Actividades Cultu- 


O orador começou por se refe- 
rir à cultura galaica desde os tem- 


pos primórdios da Espanha e « 
sua influência noutras províncias 
espanholas, para depois historiar 
o contributo do povo galego nas 
Artes e nas Letras, 

Analisou, em seguida, a influén. 
cia económico-social no ensino ga- 
laico, os níveis educativos e « par- 
ticipação dos estudantes na con- 
dução dos problemas escolares ao 
nível universitário, 

D. Pedro Ortiz Armengal disse, 
depois, que a reforma do ensino 
em Espanha se filia na igualdade 
e oportunidades para todos os es- 
panhóis. 

Revelou que a Espanha inves- 
tiu dois mil milhões de pesetas 
para a reforma do ensino, termi- 
nando por afirmar que se sente 
cada vez maior necessidade de dar 
à juventuse um ensino racional, 
produtivo w capaz, para uma so- 
cledade mais complexa e compli- 
cada no plano tecnológico, 


manter-se nas próximas manhãs. 
—————— es e<— 


REUNIÃO DE PERITOS 
DE TELECOMUNICAÇÕES 


Na sede da Junta Nacional do 
Investigação Científica e Tecno- 
lógica realizou-se uma reunião 
de peritos de telecomunicações, a 
que presidiu o prof, eng. Velez 
Grilo, da Faculdade de Engenha- 
ria do Porto, reunião dedicada à 
discussão de temas de investiga- 
ção com interesse para o Tespod- 
tivo sector de actividades. 
. O prof. Velez Grilo. 


de “Grup Pe 

municações das: Comunidades 
Europelas, na qual se tratará da 
coordenação das acções de Inves- 
tigação dos vários países no 
mesmo domínio. 


— mo 


«Os Portugueses 
e a Fundação Nagasaque» 


Na sede da Sociedade de Lin- 
gua Portuguesa, proferiu o prof. 
arq. Carlos Francisco Moura, do 
Centro de Estudos Portugueses 
da Universidade de Brasilia, a 
sua anunciada conferência sobre 
«Os Portugueses e a Fundação 
de Nagasaques>, 

O orador historiou os contac- 
tos portugueses com o Extremo 
-Oriente, em especial com o Japão. 


habitação. Tudo Isto feito sem 
autorização da Câmara, mas rea- 
lizado em grande escala. O que 
espanta e quase custa a acreditar. 
Mas foi possível... 

Há centenas de compradores 
de terrenos, para construção de 
casas, que vão ficar com o di- 
nheiro imobilizado por tempo im- 
previsível. 

Os principais prevaricadores 
foram já notificados pelo Munici- 
pio para suspenderem a sua acti- 
vidade, enquanto os processos vão 
ser enviados a tribunal. 

Os casos já averiguados como 
ilegais dizem respeito a António 
Xavier de Lima, João Gomes Pe- 
go, o «João Burricos, Augusto da 
Cruz, Manuel Almeida Quintas, 
Joaquim Lopes Parreira da Avô 
Júnior Manuel José Nunes de 
Mira, João Alves Martins, Filipe 
Duarte, Luís de Oliveira, Joaquim 
de Assunção Resende, Amaro Cer- 
queira da Costa, Emília Rego Car- 
rapito e Maria da Conceição Pego. 

A ofensiva da Câmara Muni- 
cipal de Loures contra os em- 
preendimentos clandestinos foi de- 
cidida pelo novo presidente da 
edilidade, dr. Luís Filipe de No- 
ronha Bemony, o qual tomou 
posse do cargo em Novembro 
último. 


Doação da Gulbenkian - 


para as obras do Apos . 
folado do Mar em Peniche 


Uma comissão da vila de Peniche 
esteve na Fundação Gulbenkian para 
agradecer a concessão do importante 
donativo de 2.895 contos, destinado à 
construção do «Lar de Santa Marias 
e à criação de um «Jardim Infantil>. 

Os membros da comissão — mais de 
70 pessoas — foram recebidos no selão 
de honra da Fundação, pelo dr. Aze- 
redo Perdigão, que estava acompa- 
nhado do director do Serviço de Be- 
neficência da mesma instituição, Duas 
crianças, João Paulo Ribeiro, do «Lar 
dos Órfãos»; e Ilda Maria Antunes 
Gomes, do «Jardim Escola», disseram 
breves palavras de agradecimento ao 
dr. Azeredo Perdigão, seguindo-se, no 
uso da palavra, o prior de Peniche, 
rev, Rodrigues de Sousa, quo | restou 
homenagem ao presidente da Funda- 
cão e no seu fundador, acentuando o 
que significava a presença dos repre- 
sentantes de Peniche na sede da ins- 
tituição: agradecer a doação do subsi- 
dio de 2.895 contos à Obra do Aposto- 
lado do Mar, Clube «Stella Maris do 
Peniche», Lar de Santa Maria, para 
cobrir cerca de 80 por cento da des- 
pesa da primeira faso do conjunto das 
três fases projectadas do «Stella Maris 
Piloto Internacional», sector de pesca, 
aque um dia foi sonhado em honra, 
junto do altar papal, da basílica vati- 
cana, erguido sobre o túmulo do rri- 
meiro papa S, Pedro. Conclulu com 
palavras de vivo agradecimento à Fun- 
dação Gulbenkian e ao seu presidente. 

Falou, ainda, o rey. Antunes San- 
tana, que disse do valor e significado 
da Obra do Apostolado do Mar e, 
nesse sentido, agradeceu à Fundação 

e ao dr. Azeredo Perdigão, que lhes 
permitiam levar por diante tão huma- 
nitário empreendimento. 

No final, o dr. Azeredo Perdigão 
agradeceu as palavras que acabara de 
escutar, dirigidas não apenas ao pre- 
sidente como à Fundação Gulbenkian. 


-—— soe. 


A CASA DO MINHO 
E AS OBRAS DO PORTO DE VIANA DO CASTELO 


O eng. Rui Sanches, ministro 
das Obras Públicas e das Comu- 
nicações, recebeu, ontem, ao tim 
da tarde, o jornalista Artur Ma- 
ciel, presidente da Casa do Mi- 
nho, D. Maria Vaz Pereira, eng. 
Roberto Espregueira Mendes, 
coronel António da Cunha Via- 


* na, dr. Bento Coelho da Rocha, 


José Pedro Pimenta da Gama é 
ar. José Lacerda e Megre, tam- 
bém dirigentes daquela agremia- 
cão regionalista. 

mesmas individualidades 
fazem parte da comissão designa- 
da no colóquio da Casa do Mi- 
nho, sobre o turismo em Viana 
do Castelo, recentemente ecfectua- 
do, a qual, de acordo com uma 
das conclusões do referido coló- 
quio, deveria avistarse com o 
ministro Rui Sanches, com a fi- 
nalidade de o informar do con- 
junto de problemas debatidos no 
Teferido encontro e de lhe pedir 
a sua especial intervenção quan- 
to às pretensões respeitantes à 


inte-. 
para o desenvolvimento tu- 


rístico local e regional. 


Artur Maciel referiu, de ma- 
meira breve, os citados prob) 
mas e expôs, circunstanciada- 
mente, àquele membro do Go- 
verno, as razões que estão na 
base das referidas pretensões, 
que envolvem o desejo de cons- 
trução do novo hotel internacio- 
nal de Viana, num terreno mar- 
ginal, de que, oportunamente, se 
elaborou um projecto, merecedor 
do apoio do Fundo de Turismo. 
No final da audiência, em que 
outros elementos da Casa do Mí- 
nho deram também informes e 
expenderam os seus pontos de 
vista, o eng. Rui Sanches, após 
recordar a visita de trabalho q 
fez, há cerca de um ano, a Viana 
e durante a qual o assunto fora 
já apreciado, afirmou que Jão 
tinha dúvidas em chamar nova- 


————— mese 


pio (EU 


mente a si o processo respeitante 
às obras do porto de Viana do 
Castelo. a fim de voltar à con- 
siderar todos os elementos de or- 
dem técnica que Importa consi- 
derar no exame do problema da 
situação do mencionado hotel. 


GASOS 


Carreiras profissionais 


para o pessoal 


da Saúde 


e Lei Orgânica do Ministério 


-— Objecto de diplomas anunciados 
pelo prof. Gonçalves Ferreira 


O Secretário de Estado da Saúde 
e Assistência conferiu, posse, em 
cerimónia realizada no edifício da 
Praça de Londres, ao director do 
Gabinete de Planeamento do respec- 
tivo Ministério, dr. Arnaldo Sampaio. 

Presentes a este acto, além do 
subsecretário de Estado do mesmo 
sector governativo, o secretário-geral 
e director-geral dos Hospitais; o 
presidente e vogais designados para o 
Conselho Superior da Acção Social; o 
novo director-geral designado da 
Saúde; e outros altos funcionários de 
departamentos e instituições da saúde 
a assistência. 

Satisfeitas as formalidades do em- 
possamento, o Secretário de Estado, 
prof. dr, Gonçalves Ferreira, profe- 
riu um discurso, em que começou por 
afirmar; 

— Para todos os que durante anos 
e amos ansiamos pela organização 
dum Gabinete de Estudos e Planea- 
mento capaz de definir a tempo e 
horas as coordenadas da nossa acção. 
sanitária e assistencial e de avaliar 
Os resultados dos programas de tra- 
Dalho, à medida que fossem sendo 
executados, o acontecimento tem 
significado especial o quase so 
poderá dizer que assume relevo his. 
tórico. 

Mais adiante, o Secretário de Es. 
tado, depois de especificar algumas 
das tarefas essenciais do novo gabi. 
nete, acentuou: 

—O balanço concreto da situação 
do País, no campo da saúde, mostra 
que precisamos de andar corajosa- 
mento para a frente, com a disciplina 
e segurança suficientes para remediar 
o que está mal e evitar que se come- 
tam demasiados novos erros, 

Dada a natureza incipiente do 
nosso planeamento e a precaridado 
das estatísticas neste domínio, há que 
refazer o estudo de grande parte da 
nossa documentação sanitária. 

A este respeito convém não esque- 
cer que, apesar dos êxitos obtidos na 
luta contra algumas doenças isoladas 
e relativamente fáceis de combater 
nos nossos dias, como é o caso da 
varíola, raiva, e tifo exantemático, em 
que se conseguia a erradicação, ou do 
paludismo, em que há domínio epide- 
miológico que se aproxima da erra- 
dicação, e dos êxitos recenteg da lute 
contra a paliemielite, a difteria o 
a tosse convulsa, precisamos de atin- 
gir o chamado «ponto de civilização» 
para os índices que traduzem o es- 
tado sanitário geral (mortalidade in- 
fantil e maternal, mortalidade pro- 
porcional, incidência e mortalidade 
por tuberculose, parasitoses infantis, 
higiene do meio ambiente) e as con- 


D'O“DTIA 


LARÁPIO DETIDO 
PELA PRÓPRIA VÍTIMA 


Armindo José Ramos Lopes 

e Alberto Nunes dos Santos, res- 

pectivamente, cozinheiro e em- 

pregado de balcão num restau- 

rante Suintenta Es Rua de Ba- 
ro pela 1 


m anel, “alia; e uma. 
prseira estas avaliadas em cerca | 
de três mil escudos, que lhes per- 
tenciam e que haviam guardado 
num armário do mesmo estabele- 
cimento. 


Tendo conhecimento de que o 
seu colega Manuel António Tra- 
cana da Cruz, de 27 anos, natural 
de Panóias, residente na Traves- 
sa de S. José, havia empenhado 
os anéis numa casa de penhores 
da Rua de S. Bento, o Alberto 
Santos perseguiu-o e acabou por 
alcançá-lo numa leitarla, na Rua 
das Portas de Santo Antão De- 
teve-o e pediu o auxilo dos cir- 
cunetantos, a fim de o entregar 
à Polícia 


O arguido confessou o furto, 
tendo-lhe sido npreendida a cau- 
teia de penhores referente às 
jóias, sobre as quais obtivera esc. 


A LISNAVE 


GANHOU EM CONCURSO INTERNACIONAL 
A MAIOR REPARAÇÃO NAVAL 
ATÉ HOJE REALIZADA NO MUNDO 
E CONCLUIU-A ANTES DO PRAZO 


Em consequência de uma violenta explosão a bordo durante viagem do navio para o Golfo Pérsico, o petroleiro norue- 
guês de duzentas e vinte mil toneladas de porte Kong Haakon VII sofreu importantes avarias nos tanques e a destruição 
de cem metros do convés. O trabalho de reparação, envolvendo a reconstrução de um terço do navio, foi objecto de 
concurso internacional. A LISNAVE, que ganhou o concurso, conseguiu ainda terminar antes do prazo este trabalho, a 
maior reparação naval até hoje realizada no mundo. E, assim, o Kong Haakon VII pôde deixar o Tejo no dia 1 de 
Dezembro, depois de experiências, que satisfizeram inteiram ente a Sociedade Classificadora e o Armador Hilmar Reksten 


1380500. O Tracana da Cruz de- 
clarou ter entregue o dinheiro a 
dois indivíduos das suas relações. 
O caso foi entregue à Polícia Ju- 
diclária. 


en ç 
= mentos .. 
por automóveis 
e moioretas 


Em consequência de atrope- 

lamentos, ficando muito contu- 
sos, deram entrada no Hospital 
de S. José: 
* — António Pocinho Antunes, 
de 43 anos, servente, residente no 
Bairro de Santo António, Amo- 
reira, Estoril. 

— António Luís Cercas Al- 
meida, de 3 anos, de Alhos Ve- 
dros. 

- Maria do Céu Almeida Pas- 

sos, de $ anos, da Avenida do 
Ultramar, 38 Cascais. 

Alexandre Carlos Caldeira 
Gonçalves, de 57 anos, secretário 
de Finanças, da Rua do Dr. La- 
cerda de Almeida, 14, rés-do-chão, 
esquerdo. 

—Celesto Maria Sarmento 
Pereira, de 7 anos, da Parede, 

— Ana da Conceição, de 49 
anos, da Rua da Alegria. 
Francisco Valério do Car- 
mo, de 82 anos, albergado dos In- 
válidos do Trabalho. 

— António Alberto Lucas, de 
7 anos, da Travessa do Beato, 29, 
rés-do-chão. 


Ajudante 

de moiorista 
colhido 

pela caminheta 
em que trabalhava 


Quando na Rua Morais Soa- 
res indicava uma manobra de 
marcha atrás ao motorista da ca- 
minheta em que trabalhava, foi 
colhido pelo rodado da mesma o 
ajudante daquele Vasco Lourenço 
Marques, de 18 anos, morador no 
Campo de Santana. Recolheu ao 
Hospital de S, José com os pés 
fracturados. 


Três motoretistas 
vítimas de acidentes 


Por terem chocado as moto- 
retas que conduziam, o primeiro 
com um automóvel, na Praia da 
Rocha; o segundo com uma am- 
bulância, em Peniche, deram en- 
trada no Hospital de S. José, com 
uma perna fracturada, Francisco 
Manuel Rodrigues Martins, de 20 
anos, domiciliado em S. Bartolo- 
meu de Messines, Silves; e muito 
ferido, João Laranjeira, de 30 
anos, residente em Peniche. 

— Por ter caído da motoreta 
em que seguia, em Carnaxide, deu 
entrada no mesmo estabeleci- 
mento hospitalar, Benedito Mar- 
tinho Costa, de 18 anos, carpin- 
teiro, morador no Alto do Mon- 
tijo, Portela da Ajuda. 


Falecimento 
dum sexagennrio 
por desastre 

de viação 


No Hospital de S. José, para 
onde entrara há dias, faleceu José 
Barrote, de 63 anos, jornaleiro, 
residente em Cabeção, Mora, que 
fora vitima do choque da moto- 
reta que conduzia com uma ca- 
minheta, na terra da residência. 


Mortalmente colhido 
por um automóvel 


Foi removido para o Instituto 
de Medicina Legal, por ter che- 
gado já morto ao Hospital de S. 
José, António da Silva Canadas, 
de 50 anos. pedreiro, residente em 
Covas Cacém, que nesta última 
loeglidade foi atropelado por um 
automóvel, 


dições de assistência na gravidez, de 
tratamento aos doentes e de reabilita- 
cão dos inferiorizados, 

Três espécies de problemas se 
apresentam com igual acuidade e 
urgência de estudo no presente: 

—O priblema das responsabili- 
dades imediatas do Ministério perante 
o País, na esquematização da política 
geral da saúde, em face das condi- 
ções existentes e dos objectivos a 
atingir. 

— Por se considerar inadiável uma 
solução conveniente, foram prepara- 
dos com o maior cuidado os projeo- 
tos de dois diplomas fundamentais: 

—A Lei Orgânica do Ministério 
que, na base duma definição precisa 
da molítica de Saúde o Assistência, 
estabeleco a nova estrutura orgânica 
e funcional dos serviços, bem como 
o princípio das carreiras profissio. 
mais para o pessoal da Saúde, quer 
dos servicos periféricos, quer dos 
centrais, 

—O0 DecretolLei que estrutura 
estas carreiras e estabelece ag nor- 
mas de ingresso, acesso, equiparação e 
comunicabilidade para as diversas 
categorias dos quadros, 

O prof. Goncalves Ferreira analt- 
sou, depois, o problema, consequen- 
te, da reorganização dos serviços e 
métodos de trabalho, com vista a 
«estreitar as malhas da cobertura 
médico-sanitária da populaçãos, defi. 
nindo alguns dos seus pontos básicos 
e citando as medidas imediatas a 
realizar em cada um dos sectores da 
saúde pública, hospitalar e da assis. 
tência social. 

Falando, a seguir, o dr Arnaldo 
Sampaio referiu as razões que o leva- 
ram a aceitar o lugar: 

O seu conhecimento do estado 
sanitário da população portuguesa e « 
a convieção de que a sua experiência, . 
vivida em vários seciores, poderá con. 
tribuir para o melhorar; 'a atitude de 
crítica que, de há muito, assumiu em 
relação aos serviços de Saúde; 8 
confianca que deposita na intenção do 
Governo de estruturar um serviço da 
Saúde em bases técnicas que permi- 

resolver os nossos problemas 
sanitários. ai 


MULTA 
DE 110 CONTOS 


(a mais elevada 
de sempre) 


para um navio 
que derramara 
nafta no Tejo 


Pela Copitanta do Porto de 
Lisboa, foi, agora, aplicada a 
, multa de 110 contos (incluin- 
do os adicionais) ao navio 
sneco «Talarah» que no passa- 
do mês, derramara grando 
quantidade de nafta no Tejo, 
quando vo encontrava atraça- 
lo no cais da - 
dei loca de Alcân 
O capitão do «Telarahs, 01 
* Vldo durante o | 1. 
tt Juntária 
“por parte do pesosal das mi 
quinas, 
A multa aplicada é a mais 
elevada até hojo imposta pela 
Capitania deste porto, 


CLUBE PORTUGUÊS 
DOS PUBLICITÁRIOS 


Um jantar no Grémio Literário 
assinalou a passagem do 5.º aniversá- 
rio de, fundação do Clube Português 
dos Publicitários, acto a que presidiu 
O secretário de Estudo da Informação 
e Turismo, dr. César Moreira Baptis- 
ta, que há muito vem dedicando cui- 
dada atenção ao desenvolvimento das 
actividades ligadas à Publioidode, e 
que presidirá ao XXII Congresso 
Mundial da I.A.A. (Associação Inter- 
nacional de Publicidade), que reunirá 
em Lisboa de 16 a 18 de Junho do 
próximo ano. 

Entre os participantes, além dos 
actuais e entigos membros dos corpos 
gerentes do Clube Português dos 
Publicitários e de outros associados 
particularmento vinculados à vida 
desta colectividade, viam-se os presi- 
dentes da Câmara Municipal de Lis- 
boa, da E. N. o da RTP, 
representantes dos órgãos da Infor- 
mação, bem como representantes da 
Direcção Executiva do Chapter Portu- 
guês da T.A.A, e da organização do 
XXII Congresso Mundial deste, insti- 
tuição, nomeadamente o director-ge- 
ral da Associação Industrial Portu- 
guesa, 

No final, o presidente da Direcção 
do Clube dus Publicitários saudou os 
presentes e, em especial, o dr. Mo- 
relra Baptl o qual, num fluente 
improviso, especificou que o desen- 
volvimento da Publicidade em Por- 
tugel, que tem acompanhado em todas 
as suas implicações, não poderia, de 
nenhum modo, deixar do merecer o 
maior interesse a uma entidade que, 
como ele próprio, se encontrava pro- 
fundamente vinculado à Informação. 


—-— e n0 


Academia das Ciências 
de Lisboa 


A Academia das Ciências de Lis- 
boa reuniu-se, em sessão plenária, 
presidida pelo prof, Moses Amzlak, la- 
deado pelos proís, Amorim Ferreira e 
Damião Peres, 

Depois da leitura e aprovação da 
acta da última sessão, foi aprovada à 
passagem à categoria de académico é 
mérito do académico efectivo prof. dr. 
Rebelo Gonçalves, 

O dr. Pedro Pita manifestou q seu 
profundo sentimento da passagem do 
prof. dr. Rebelo =oncalves para sócio 
emérito. Os profs, Moses Amzalak, Vi- 
torino Nemésio, Amorim Ferreira, Fer- 
nando Emídio da Silva, Lopes Dias € 
Braga Paixão associaram-se às pala- 
vras do dr, Pedro Pita, 

Em seguida, procedeu-se à eleição 
dos cargos académicos em 1971, tendo 
sido eleitos: presidente, prof, Hercu- 
lano de Amorim Ferreira; vice-presi- 
dente: prof. Moses Amzalak; e tesou- 
reiro: dr. Braga Paixio, 

O plenário aprovou o projecto do 
programa do concurso para os prémios 
académicos de 1971, que são Os se- 
guintes: 

1. — Prémio Ricardo Malheiros 
(obras literárias dos géneros romance, 
novela ou conto); 

2 — Prémio Artur Malheiros (2 
prémios: a) Ciências Médicas; b) Ciên- 
cias Económicas e Financeiras; 

3. — Prémio Ramos Pas (obras 
sobre literatura brasileira ou relações 
literárias luso-brasileiras); 

4 — Prémio Abílio Lopes do Rego 
(2 prémios) 1 e 3; 

5. — Prémio General Casimiro 
Dantas (obras literárias dos géneros 
poesia, teatro ou ensaio), 


Mais informes de LISBOA 
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VIZELA e o seu povo 


têm um grande anseio 
e esperam que o Governo lhes faça justiça 


»——» (Cont da la página) 


ram na contemplação da Natu- 
reza, que é, realmente, de nos 
prender os olhos e os sentidos, 
nem nos lucros das águas cura- 
tivas de enfermidades mais ou 
menos crónicas, Lutaram persis- 
tente e denodadamente para 
erguer a sua terra magnífica 
a posição cimeira, de modo a 
chamar a atenção dos homens 
que mandam e que legislam, 
que são mais ou menos os mes- 
mos, pela busca de justiça e de 
compreensão. Uma ambição le- 
gítima enchia-lhes a alma e fa- 
zia-lhes vibrar o coração. Terra 
assim, a crescer todos os dias, 
a alindar-se pelo esforço dos 
seus filhos, a impor-se como 
centro de actividades múltiplas 
e rendosas, especialmente para 
o erário municipal, havia que se 
lhe dar carta de alforria, ou seja, 
a emancipação administrativa. 
Eis o sonho, a aspiração, o de- 
sejo dum povo laborioso e forte, 
senhor da sua vontade e do 
seu destino. Fê-lo divulgar, re- 
elamou, pediu, solicitou e atirou 
para o ar o seu pregão de inde- 
pendência, Todos os homens, 
como um só, sem distinções de 
qualquer espécie, empenharam-se 
abertamente nesta batalha legal, 
reclamando justiça para aquilo 
que entendiam ser uma causa 
para a qual não haveria contes- 
tação possível. Disseram quem 
eram e ao que iam. Citaram um 
sem-número de razões. Uma 
delas era de que, Vizela não 
tinha quem a beneficiasse, a 
não ser apenas viver do esforço 
o da iniciativa dos seus filhos. 
Todas as carências da terra, 
desde a instrução às vias rodo- 
viárias, da água ao saneamento, 
da electricidade à limpeza públi- 
ca, etc. foram e são postas em 
evidância como obras por reali- 
zar, como prova de abandono e 
incúria. 


2 
Uma aspiração 


com mais de cem anos! 
E, 


E sendo assim, como pro- 
vam as suas constantes e 
firmes alegações, mais se ilu- 
mina o seu espirito da ideia 
de emancipação administrati- 
va, dando-se a Vizela, com 
o título de concelho, a possi- 
bilidade de utilizar os seus 
próprios dinheiros nas suas 
próprias obras. E com Vizela 
e por Vizela, estão ainda al- 
gumas freguesias, que, como 
ela, não têm usufruído de 
regalias e bens a que se jul- 
ql com do de dusiios o 


na política. Um povo que luta 
assim, que não esmorece ao 
cabo de algumas gerações, é 
porque tem razão. Se os vivos 
o afirmam, os mortos confir- 
mam-no através dos depoi- 
mentos que deixaram feitos e 
das palavras que passaram aos 
seus descendentes. É uma ba- 
talha sem fim, A não ser que 
o Governo queira dar âquele 
povo, como o pai dá ao filho 
maior, a emancipação dese- 
jada e necessária ao seu pró- 
prio desenvolvimento. 


O que se 
pediu e não se fez... 


Só quem va à Vizela é que 
pode sentir, na realidade, a pro- 
funda mágoa que tocou a alma 
do seu povo, não. porque tenha 
ali desabado temporal desabrido, 
mas pela negação constante que 
lhe tem sido feita ao seu desejo 


tempo de a concluir, pois há 
mais de trinta anos que a pedi- 
mos, Já lá vão mais de trinta. 
anos que pedimos a reconstrução 


da estrada Vizela-Tágilde; mais 
de cinquenta anos que pedi- 
dimos a construção de um mer- 
cado digmo desse nome; mais 
de setenta anos que pedimos o 
saneamento da vila; mais de 
cinquenta anos que pedimos o 
arranjo do pavimento e passeios 
da Praça da República; já lá 
vão mais de quarenta anos que 
pedimos o arranjo de -vários 
passeios de Vizela; mais de dez 
anos que pedimos que nos tirem 
as lixeiras das ruas e praças; 
há máis de sessenta e quatro 
anos que pedimos o arranjo da 
Rua de Latino Coelho; há mais 
de setenta anos que pedimos 
escolas primárias; já há muitos 
anos que Peigico o ainda e 


di 
. e Sa ente nO 


tr 

“foi ir apresentado pelas Juntas 
de Freguesia de S. João das 
Caldas, S. Miguel das Caldas, 
Moreira de Cónegos, tinfias, 
Tágilde, S. Paio de Vizela e 
S. Faustino de Vizela. 

Ora, num concelho que tem 
oitenta freguesias, como é o 
caso de Guimarães, não parece 
que o desfalque seja grande, 
dado que, em contrapartida, 
satisfaz e torna felizes as gen- 
tes das freguesias menos pro- 
tegidas e mais abandonadas. 
Não será assim ? 

Diga-se ainda que a auto- 
momia de Vizela e das fregue- 
sias que a cercam vem sendo 
pedida desde 1869. Tem mais 
de cem anos tamanha aspira- 
ção. Intervieram já a favor 
dos vizelenses um monarca, 
um presidente da República 
e outros vultos em evidência 


para que alivie o trânsito sem- 
pre crescente e acidentado da 
Rua Dr. Abílio Torres. E as 
cinco freguesias que nos rodeiam 
— Tágilde, S. Paio, S. Faustino 
de Vizela, Infias e Moreira de 
Cónegos — de que precisam? 
Essas, de tudo, de electricidade 
pública, fontes, escolas, sanea- 
mento, caminhos, estradas, etc. 
E, caso curioso, durante setenta 
anos os vizelenses pediram para 
que lhes dessem água potável; 
durante cento e dez anos para 
que lhes dessem retretes públi- 
cas, e já há cento e dez também 
que pedem o saneamento da vila 
de Vizela, sem que ninguém os 
oiça, sem que ninguém os Epi 
da e resolva os seus mais 
tantes problemas.» 

A esta argumentação, que 


«GÓTICA» 


- requintado estabelecimento 
de arte e decoração 


ontem inaugurado no Porto 


A partir de ontem, a cidade 
do Porto passa a contar ecm 
um requintado estabelecimento 
de arte e decoração — denomi- 
nado «Góticar — que fica sen- 
do mais uma secção da Tecofil 
— Sociedade Têxtil Exporta- 
dora, L.da. 

Magnificamente instalada 
na Rua de Nossa Senhora de 
Fátima (n.º 298), aquela casa 


sócio-gerente António Ramos. 

Foram admirados belos mo- 
tivos decorativos, ressaitando 
produtos importados da Iialia, 
da França e da Alemanha, 
principalmente. Reproduções de 
frescos, em matéria nova, sus- 
citaram (e suscitarão) o en- 
canto de todos os visitantes, 
admirados pela extravrdinária 
fidelidade às cores dos origi- 


Autoridades e convidados à Inauguração de «Gótica» 


de artigos finos, de artigos 
extra, mesmo, abriu, ontem, ao 
fim da tarde, as suas portas, 
durante uma cerimônia oficial 
que teve a presença do vice- 
-presidente da Câmara Mu- 
nicipal do Porto, dr. Sobral 
Torres; do representante dc 
comandante da Polícia de Se- 
gurança Pública, comissário- 
-chefe Cabrita; de Hernani 
Furtado, da Junta Distrital do 
Porto; do cônsul de Itália, An- 
drea Rocci; além de outras 
individualidades e muitos con- 
vidados, todos recebidos peio 


nais. Trata-se de artigos cujos 
únicos importadores para o 
nosso País, são, precisamente, 
os proprietários do estabeieci- 
mento agora inaugurado. 

Os bronzes e as pratas da 
arte portuguesa foram outros 
produtos que moveram a curio- 
sidade de quantos ali se des- 
locaram, sendo intenção da 
Direcção de «Gótica — Arte o 
Decoração», promuver a sua 
venda para o estrangeiro. 
Técnicos decorativos estarão 
à disposição dos futuros com- 
pradores. 


corre impressa em jornais e re- 
vistas, que tem servido para as 
exposições dirigidas ao Governo 
ou aos seus representantes, jun- 
tam os vizelenses a notícia do 
que existe ali, a saber: mais de 
duzentos e cinquenta estabeleci- 
mentos comerciais e industriais, 
sete igrejas e capelas, um hospi- 


dos Banhos, um parque de cam- 


golfo, hotéis, restaurantes, ca- 
fés, clube de futebol, clube de 
hóquei em patins, delegações 
bancárias e de seguros, museu 
etnográfico e biblioteca (em or- 
ganização), ete. 


O Código Administrativo 
responde favorávelmente 
aos anseios de Vizela 


Ouvindo os vizelenses, ou 
lendo as razões do seu legítimo 
anseio, chegarmos à conclusão 
de que, realmente, lhes assiste 
inteira justiça. Quer dizer, não 
vemos o que se lhes possa opor. 


dinâmicos e, talvez, dos mais 
prósperos concelhos do distrito. 
Certamente que, a conferir-lhes 


zação. Quer dizer que tudo terá 
que ser feito, visto o longo 
abandono a que foi votada e que 
nós temos podido verificar sem- 
pre que ali nos deslocamos. Pa- 
rece-nos que não será descabido, 
em abono da pretensão dos 
vizelenses, citar aqui o Código 
Administrativo e o que diz o 
seu artigo em relação à 
criação de novos concelhos, Ora 
vejamos então o seu articulado: 
«A criação de novos concelhos 
dependerá do requerimento das 
Juntas de Freguesia que hão-de 
constituí-los e da verificação 
das razões seguintes: fundar-se 
o pedido em razões económicas 
e administrativas; ficar o novo 
concelho a dispor de receitas 
ordinárias suficientes para ocor- 
rer aos seus encargos; não fica- 
rem os concelhos de origem 
privados dos recursos indispen- 
sáveis à sua manutenção; e o 
Rrraçdoa das Juntas de Fre- 


tivo o peraao civil, para este, 
com a sua informação, o fazer 
chegar ao Governo» . 

Se há terra que reúne as con- 
dições estabelecidas legalmente 
para ascender a concelho, sem 
dúvida que Vizela as tem e em 


quanto a nós, o espírito da lei. 


O Comércio do Porto 


ESPECTÁCULOS 


RIVOLI 


UM HOMEM DE QUEM EU GOSTO 


(Un homme qui me plait) 
Um filme de CLAUDE kELOUCH 


Temos filme para duas semanas 
no Rivoli. O público adere com faci- 
lidade à este género de filmes, visual. 
mente aliciantes e que vão de enoon- 
tro ao desejo de identificação com 
determinados personagens : «dois se- 
res apaixonados e apaixonantes — 
como se lê no programa — que so 
deixam arrebatar pelo ilusório do 
munto fácil que os rodeia e vivem 
a irrealidado de um grande sonho: 
O nome de Claude Lelouch poiroa 
não signifique muito para o 
tador que irá em bicha ver este to fi 
me, mas a recordação de um tí 


CARTAY DO DIA 
NO PORTO 


TEATRO: 


(Para maiores de 17 anos) 
SÁ DA BANDEIRA — Às 21,45: 
Dag item Vonlor», com Raul Sol- 
maido. 


CINEMA : 


(Para maiores de 12 anos) 


GARIOS ALBBRITO — Às 16 e 21. 
os filmes «A Guerra dos Gargântuas» 
(estreia) o em complemento «Opera- 
são 


>. 

OLÍMPIA — As 15,50 o às 21,50 : 
o filme «O Grande Silêncios. 

(Para maiores de 17 anos) 

ÁGUIA DE OURO — Às 15,30 e, 
21,50: o filme «<Borsalino» com 
Jonn-Paul Belmondo. 

BATALHA — Às 15,15 0 21,50: 
o filmo «Ohamam-me Mr. Tibbs», com 
Sidney Poitier. 

COLISBU — Às 21,30: o filme 

Doutor... cuidado com elas», com 
Testic Biitlins. 

ESTÚDIO — Às 15,50 e às 21,50 : 
o filme «O Cerco», com Maria Cabral 
é Miguel Franco. 

JULIO DINIS — Às 15,30 é 21,50: 
o filme «Mai de África». 

RIVOLI — Às 15,50 o às 21,50: 
o filme «Um homem de quem eu 
gosto», com Jean-Paul Belmondo o 
Annie Girardot. 

8. JOÃO — Às 15,30 o às 21,50: 
o filme cAnna Karenine, com Ta 
tiana Samoilova. 

TRINDADE — Às 15,30 € 21,50 : 

9 jilimo «John e Mary, com Mia 


VALE FORMOSO—ÁS 15,50 0 21,30: 
o filme «Aprendiz de Gangster». 


NA PROVINCIA 
“OOIMBRA — Gil Vicente, às 21,50: 
certo 


PO nino <Urm homem do quem 
eu gosto» (17 anos); Tivoli, às 21,30: 
o filme «Rainha por mil dias» (17 


anos). 

VIANA DO GASTELO — Palávio, 
às 2150: o filmo «O submarint 
amarelo» (12 anos). 


x 


NANCY SINATRA 
vai casar 


PALM SPRINGS (Calitórnia), 5 — 
A cançonetista Nancy Sinatra vai 
casar no próximo dia 12 com O pro- 
dutor Hugh Lambert, segundo rove- 
foujo seu agente a artístico. 

O casamento realiza-se numa igre- 
ja católica nesta cidade no dia em 
RR Ea da noiva, o famõso Rea DE 

faz anos. ERR 


E 
meu pai de dar 
pas ds pessoas, assim tinha a opor- 
tunidade de dar a minha mão no 
mesmo dia em que faz anos» 
Este será o segundo casamento, 
tanto para Nancy, que tem 50 anos, 
como para Lambert, de 40. O copo 
de água realiza-se na casa de Sina 
tra no deserto, para onde o actor co 
4 te a fim do fugir 


MÚSICA 


A audição integral dos 
«Concertos» para piano 
e orquestra de Beetho- 
ven, no Teatro Rivoli 


O Centro Universitário do Porto 
promoveu, no Teatro Rivoli, n audi- 
fão integral dos cinco «Concertos» ds 
Beethoven para piano e orquestra. 
Deste modo, aquela instituição. uni- 
versitária deu, também, a sua rele- 
ea RR rp às comemorações 

iscenténário do, násci- 
Cento fe Batihóve qua, raio O 
princípio de 1970, o amo do dio bi- 
Toentenário, têm tido, Dor parte, não 
fas amnbémm. doutios  Orpatiamos culo 
mas ambém doutros Or cul- 
turuis, a merecida é devida atênção. 
Assim acontecesse com outras come- 
morações Congéneros, nomeada e brin. 
cipalmente o primeiro cent 
nascimento de Óscar da Siva Eq 
infelizmente, “não Parece interessar 
muito, ressulvadas algumas 
excepiões, sobretudo na cidade natal 
do autor das «Dolorosas», às Eira] 
cões portuguesas (por exem 
LecroS Condervatócios de” Mibeics) “em 
que se faz, exclusivamente, vida mu- 
Sical. Mas' Beethoven é Besthoven € 
tudo quanto se faça para o evocar 
meste ano em que se perfazem a 
Zentos “anos Sobre o seu 
aunca será de mais. 

Com agradável surpresa para nós, 
que não estamos acostumados a que 
assim aconteça em concertos que não 
se assinalem, positivamente, por qual- 
quer coisa de verdadeiramente sensa- 
cional, os promovidos pelas socieda- 
des locais de concerto e os das séries 
anuais dominicais aparte o Teatro 
Rivoli quase se encheu, por completo, 


O pianista solista foi Sequeira Cos- 
ta, justamente considerado como um 
dos mais importantes pianistas portu- 
ieses da actualidade. O conjunto 


vez mais, dirigiu, Graças a tal 
e tal regente, os dois concertos 
pianístico-sintónicos foram aquilo que 
ambicionávamos fossem, isto é; 
dignos do génio q 

No primeiro, foram tocados, além. 
da formosa e famosa abertura 
<Egmont», muito bem escolhida para 
o efeito, os «Concertos n.e 2, em 
bemol maior, op. 19» e «n.º 4, em sol 
maior, op. 58», 

No segundo, obras programadas to- 
ras os «Concertos n.º 1, em dó maior», 
op. 16; n.º em dó menor, op. 37», 
e «n.º 5. em mi bemol maior, op. 78). 
Ccomummente conhecido pela” disigna- 
cão de «O Imperador». 

Pela especial relevância que estes 
cinco «Concertos» assumem na obra 
de Beethoven, pelos pianistas eminen- 
tes que os têm tocado desdo que fo. 

compostos até agora, pelo seu 
aismificado para a própria História. da 
Música, é sempre com verdadeiro in- 
teresse que os verdadeiros musicófilos 
os ouvem. Ora os verdadeiros musi- 
cótilos (mem todos o eram, como é 
bem de ver) que, desta vez, os ouvi- 
rum congratularam-se, por certo, como 
nos congratulámos, com a excelente 
acitação de um dos nossos maiores 
e melhores concertistas de piano e 
uma das nossas maiores e melhores 
orquestras sinfóricas 

Sequeira Costa, beethovenista com 

icientes provas dadas da sua per- 
feita identificação com o espírito 
da obra beethoveniana, esteve sempre 
à altura das suas responsabilidades, 
da sua categoria, do seu nome, em 


suma, A trama planística dos cinco 
«Concertos» beethovenianos resplande- 
ceu sob os dedos privilegiados do 
grande concertista. A linguagem ca- 
Facteristica do ilustre pianista-solista 
foi, quase sempre, impecável — e te- 
ria sido sempre impecável se, por 
exemplo, o «Allegro» do «Concerto 
nº 1> houvesse sido expresso com 
absoluto domínio do teclado, Mag esse 
fortuito e quase imperceptível “óbice 
não obstou a que a execução de Se- 
queira Costa, no seu conjunto, se 
compagi à maravilha, com a 

interpretação por ele dada às pági- 
nas pianísticas que O glorioso autor 
quis aliar às páginas orquestrais. Se- 


maior e melhor na obra beethoventa- 
na, Constituiu um Eosto requintado 
ouvi-lo, 

Por seu turno, Silva Pereira, per- 
festamente compénetrado do que se 
lhe impunha fazer, deu à sua acção 
do aglutinador orquestral aquele real- 
ce que estamos, também, acostumados 
a verificar. A Orquestra Sinfónica do 
Porto correspondeu, com galhardia, 
às exigências do seu regente e, já 
na «Egmont>, já nos cinco «Concer- 
tos, não trai o espírito beethovenia- 
no das obras magistrais, Regente e 
regidos combinaram-se, a preceito, 
numa acção memorável. 

Foram, pois, dois admiráveis con- 
certos os que o Centro Universitário 
do Porto proporcionou aos nossos 
inúmeros beethovenófilos, Pena foi 
que, no concernente a certos aspec- 
tos da organização, nem tudo fosse 


mão nos haverem sido reservados 
Tgare” que, no eateo Fivoll, habi- 
tualmente, ocupamos, para presenciar 
is, e O folheto do pro- 
grama jque, também, a 
nos é destinado, Mas estas deficiên- 
cias de pequena monta, que regista- 
mos apenas para que não se repitam, 
não obstaram q que os dois concertos 
fossem, na verdade, memoráveis — e 
é isso, principalmente, o que conta. 


O dr. Rui Patrício 


avistou-se 

com o ministro 

dos Negócios 
Estrangeiros britânico 


BRUXELAS, 3 — O minis- 
tro dos Negócios Estrangeiros 
de Portugal, dr. Rui Patrício, 
que se encontra em Bruxelas a 
fim de participar na reunião 
do Conselho da NATO, avis- 
tou-se, no dia 2, com o seu 
colega britânico, «sir» Alec 
Douglas-Home, tendo sido dis- 
cutidos assuntos de interesse 
para os dois países. 


Em NOGUEIRA DA REGEDOURA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no Café Moderno do 
sr, António Rodrigues Pereira. 


“ vernador f 
dura, que Es por roer Volta “as 


invocado pela publicidade : «Um ho- 
mem e uma mulher>, do mesmo rea- 
lizador, será o bastante para esperar 
reencontrar aqui (mas será traido 
nessa esperança) tudo aquilo de que 
tanto gostou na outra fita... 

Desde 1956 que Claude Lelouch 
faz cinema. Ninguém deu conta disso, 
nem mesmo quando «Une fillg et los 
fusils» (1964) correu pela primeira 
vez nos «ócruns» do Paris. E no 
entanto (eu tive ocasião de ver) era 
um filme despretencioso mas bem 
arquitectado, sem preciosismos tómi- 
cos, com méritos bastantes para cha- 
mar a atenção para o seu autor. 
Mas Telouch continuou a eer um 
realizador obscuro... até que, dois 
anos depois, «Um homem e uma mu- 
Ther» faz dele alvo de todas as aften- 
ções. Por um fenómeno inesperado, 
o filme faz receitas fabulosas, Sete- 
centos mil bilhetes vendidos, é o 
balanço do período de exibição em 
exclusivo. Talvez o filme tenha che 
galo na altura em que o público 
desejava uma história romântica, 
muito bonita à vista, com um trá- 
“lá-lá embaladdor para o ouvido, com 


que trabalha no cinema) tocudos por 
um isolamento sentimental... 

O encesso junto do público teve, 
em contrapartida (agravada pela re- 
petição da receita, em «Viver por 
vivorz), a quase geral hostiliiade da 

crítica, hostilidade que de França 
passou para outros países. Daí por 
diunte nada se perdoava a Lelouch. 
Fizesso o que fizesse (e ele tentou 
outro género de filmes) era quase 


TRINDADE 


fíoie, pecado de falta de invenção, 
mecaio de esteticiemo gratuito) se 
nt «m conta o simoero deleite com 
amor, a do 


a ser pedante. 
Em «Um homem de quem eu 


Girardot 
o papel de... 


Alves Cost 


«SAIAS ACIMA» 


Há uma caricatura — vista por 
nós numa revista inglesa, por sinal 
— cheia de intenção, de curiosidade 
precoce, um rapazito de meia dúzia 
de anos agachado os pés de uma 
sentinela escecesa... procurando ver 
o que ela usa sob o kikt. 

Baseado neste sentido perscrutador 

té certo ponto, o filme «Saias 
agora apresentado no Trin- 


ad 

O caso localiza-se na India, na ul- 
tima década do século passado, quan- 
do a Grã-Bretanha contava ainda na 
sua coroa, como jóia refulgente o Im- 

pério indiano, Sob o reinado prós- 
pério da rainha Vitória, e conquanto 
tenha como ponto de partida aque- 
le tina estranho, também se adianta 
sob outros aspectos, por dar rele- 
vância a uma dúvida picaresca, ou 


qualquer peça de roupa protectora? 
caso presente, que tem como 
sean um militar que volta 
costas ao heroísmo € cuida da pró- 
conclui-se pela 

prstagicras 


da eça 

más Para o efeito desejado, como 
mento comprovativo da inveneibili- 
dade, para os indianos, dos «diabos 
de satasy, depreende-se que eles não 
usam mesmo nada e baseiam nessa 
simplicida: o predomínio imposto. 

Acontece que certo rajá adversário, 
ansioso por ver os ingleses fora do 
seu habitat, planeia uma conjura 
nesse sentido, e para convencer os 
seus súbditos hesitantes consegue mos- 


costas os anseios sentimentais, um 
capitão amoroso, um pregador evan- 
gélico, émulo de frei Tomás, um 
punhado de odaliscas, qual delas a 
mais perturbante, e como acompa- 
nhamento uns tantos revoltosos. 

Com este material ao serviço de 


SAO J040 


Filme inglês realizado por GERALD THOMAS 


E Es 


um argumento faceto, toi possivel 
coordenar episódio descontraído, 
aberto à gargalhada fácil, incluindo 
umas tantos sequências de óptima 
originalidade, como a do jantar de- 
corrente sob bombardeamento in- 
tenso, sem que Os convivas, intér- 
pretes da tradicional fleuma bri- 
tânica, percam à calma e deixem de 
saborear a ementa, com ecompanha- 
mento de uma orquestra igualmente 
impassível até ao fim. Só este apon- 

tamento seria suficiente para clas 
sificar o filme na sua caracteristica 
cómica — mais farsa que comédia. 

E tudo acaba da melhor maneir: 
quando os rebeldes, depois de invi 
direm o palácio, fogem em deban- 
dada graças à ideia do governador 
ordenando aos soldados que erguam 
o salote,.. e mostrem nos invasores 
um espectáculo quo os convenceu e 
lançou em fuga desabalada. 

aqui motivo para o riso 
irreprimível. 

Mas para lá desta futilidade há 
algo de sério assente no comentário 
irônico que, mesmo assim, presta 
homenagem às virtudes da raça, à 
sua coragem, sentimento pátrio e 
calma para dominar todas as situa- 
ções Mesmo ironizando e rindo, 
«Saias acima» é, em bas contas, um 
pretexto para louvar todos esses 
requisitos morais. 

De resto, o filme, descambando 
um pouco para o sexualismo — há 
incitantes presenças femininas—o aco- 
bertando-so sob um diálogo bastante 
vivo, picante e intencional, mostra 
como é possível juntar o ridículo à 
sanear de maneiras e o comen- 
tário picaresco do acatamento pa- 
tEióficoP em Senfugágia feliz, devida- 
mente medida e ainda mais bem ex- 


ras ais ad 
seguidas p su um grupo bem. Povondo 
e bem classificado. 

Cenário, natural e preparado, to- 
tografia e cor de linha agradável, 
com partitura discreta. 

«Dawson, cidade do anoy. é o do- 
cumentário que abre o programa, 
— LM 


«ANNA KARENINE» 


Um filme de ALEXANDRE ZARKHI 


Põe-se, aqui, mais uma vez, o 
problema das adaptaçõçes ao cinema 
das grandes obras da literatura. O 
respeito pelos autores e o desejo de 
fidelidade às obras Iterárias rar 
mente conduzem a resultados satis- 
fatórios por muito paradoxal que 


por 
adaptador e dose suficiente de ta- 
Jento) leva, quase sempre, a flustr: 
ções que, ao fim e ao cabo, não tra- 
duzem, senão superficialmente, o que 
se pretende respeitar, O romance 
fica, assim, (e é o caso presente) 
redúzido a proporções de folhetim 
ilustrado; o espírito e o sumo da 
obra literária diluítse no empenho 
posto em segutr, a par € passo, to- 
das as peripécias do enredo; e o f!l- 
me falha, afinal, nas boas e sérias 
intenções que presidiram à sua Tea- 


Mais uma vez gom outro exem- 


São de que só uma total recreação, 
inspirada e, inteligente, da obra lite- 
ária (na linguagem própria do ci- 

trazê-la inteira na 

gua essência, ao espectador. De ou- 
mais 


11e) que seja ao romance — não pas. 
sará de umai lustração (resumida. 
fria e impessoal) que, nem por favor 
passará à História do Cinema. 

No grtanto, se Anna Karenio 
-tilme despertar no espectador o d 
sejo de ler Anna a itaçarino romance, 
não estará tudo 

o “fine do AJesandre Zarkh! é 
uma obra respeitosa, culdada na en- 
cenação, académica é velha na forma 
Daí mesmo tirará, talvez, O seu pos- 
sível êxito comercial. Laboriosamen- 
te construído com procura de rigor 
no décor, na indumentária, em tudo 


que é reconstituição (exterior) de 
uma época e de um meio social. o 
filme de Zarkhi tenta, ainda, com 
algumas cenas espeteaculares, sedu- 
raia do espectador: entretê-lo, 
que não consegue emocioná-l 

Pard" sem isso, a fita é Muitas vê- 
zes enfadonha e pouco inspirada 
(Alexandre Zarkbi 
mentos desagradáveis, gasta longos 
travollings sem grande proveito, pas. 
Vedhdo e câmara de salas pára” S- 
las ou ão longo das gares de cami- 
nho de ferro, utiliza efeitos plásticos 
fora de moda (desfocagens, reflexos, 
movimentos vertiginosos da câmara) 
e, uma vez por outra, dá lugar à 
cenas deu m esteticismo puramente 
acessório (cena dos celfeiros, por 
exemplo). 

Por outro lado, o desempenho 
nem sempre é convincente... embo- 
ra os actores se apliquem em dar 
veracidade e dignidade aos seus par- 
sonagens. Vassili Lanovol é apagado 
e discretamente convencional. Nico- 
las Gritzenko, com a sua vozinha 
mansa e monocórdica, não evita o 
ridículo quando: a sua figura deveria 
antes, suscitar uma certa piedade... 
e, no entanto, é evidente o cuidado 
Posto Na gua interpretação. Quanto a 
Tatiana Salmoilova, 


mance, realizada nos principios dus 
anos frinta), mas, muito embora o 
seu desempenho tenha um certo ca- 
lor expresivo. está longe (a meu 
ver) do poder de sedução e da vi- 
bração emocionante com que a Gar- 
bo. há anos, soube iluminar a sus 
interpretação do mesmo papel. 


Alves Costa 


Lose estuda ns seus filmes 
à complexidade da alma humana 


Losey é um realizador apaixonado pela sua arte é pode-se 
dizer que faz verdadeiras criações sempre que realiza um filme. 
O seu último grande sucesso foi «The Servant», mas quando Joseph 
Losey apresentou o seu filme ao produtor este atirou-lhe um pala- 
vrão depreciativo dizendo que era uma coisa nojenta e incrível. 

O filme teve um grande sucesso nos «écrans» de todos os 
países e então o pudibundo produtor voltou-se para Joseph Losey 


e disse-lhe: 


— Trato de fazer outro nesse género! 
Diante disto, quem não dá razão ao realizador britânico 
quando ele diz que passa a maior parte do tempo a defender os 


seus filmes... dos produtores? 


pena que os produtores não pensem senão no dinheiro que 
o filme rende. Na verdade, Losey tem razão e faz bem em prosse- 
guir nos seus combates em defesa da sua arte. De resto, a longa 
fila das suas realizações milita a seu favor, pois todos têm sido 
grandes sucessos. Quem não se recorda de «O Acidente», «O Ódio» 


e de «Cerimónia Secreta»? 


Agora estamos diante da estreia na Europa e nos Estados 
Unidos de «Dois Homens em Fuga». Espera-se que 0 grande público 


compreenda a signif 


icação deste filme, em que um helicóptero 


persegue dois heróis, e saiba ver que este simboliza a sociedade 
industrializada, a civilização e o mal. 

Losey não é de forma alguma nem um místico nem um 
crente, mas baseia-se nos princípios puritanos anglo-saxões. Além 
disso, ele estuda nos seus filmes a complexidade da alma humana. 

E infatigável, e apesar das suas intransigências, os produ- 
tores afluem, embora o façam evidentemente ao cheiro do sucesso. 

Além do filme em estreia, Losey está » terminar «Go Be- 
tween», com cenários de Pinter, e tendo como protagonistas Julle 


Christio e Alan Bates, 
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prova 
estã à vista 


A qualidade da IMAGEM e o SOM de qual- 
quer modelo de tele-receptor Philips são 
inconfundíveis. Não admira, portanto, que 
cada vez mais e mais Philips seja o tele- 
-receptor preferido pelo público. Em todo o 
Mundo, Philips é garantia de qualidade e 
de, serviço permanente, A prova está à 


vista... e ao ouvido.. Comprove. Dirij 


aos Agentes Philips em tado o País. 


PHILIPS 


ENTREGA SIMBÓLICA 


das primeiras listas 
telefónicas locais 
aos TLP 


No decorrer de um beberete, 
que teve lugar num hotel da ca- 
pital, o conselho de administra- 
cão dos P. L. T, — Publicações 
de Listas Telefónica, S. A. R. L— 
procedeu à entrega simbólica das 
primeiras listas locais, para as 
zonas de Oeiras, Cascais e Sin- 
tra, à Administração dos Tele- 
fones de Lisboa e Porto. 

Presentes, entre outras indivi- 
dualidades, o administrador-dele- 
gado dos T. L. P. eng. Henrique 
Manuel Pereira; director-geral do 
Turismo, eng. Alvaro Roquete; 
presidentes das câmaras munici- 
pais de Sintra e Cascais, respec- 
tivamento srs, António José Pe- 
reira Forjaz e António Mariano 
de Carvalho; e vice-presidente do 
Município de Oeiras, sr. Manuel 
das Neves Carvalho; representan- 
tes dos órgãos informativos, da 
Standard Eléctrica e da Cinevoz. 

Pela P. L. T.-Imprimarte, 
receberam 08 convidados os srs. 
vi e Sarmento Rodri- 


gues, presidente do conselho de 
administração; eng. Barradas da 
Silva, administrador-delegad 
Francis Trevor Gatefield, direc: 
tor-geral da Imprimarte; e José 
Alberto Vale Guimarães, direc- 
tor-geral da P, L. T. 

Usaram da palavra o vice- 
-almirante Sarmento Rodrigues, 
para agradecer a presença de to- 
dos os convivas; e o eng. Barra- 
das da Silva que, ao proceder à 
entrega das listas telefónicas das 
zonas de Oeiras, Cascais e Sin- 
tra ao eng. Manuel Pereira, re- 
velou estar prevista, para 191, 
a apresentação do Guia de Portu- 
gal Turístico, cuja emissão deve 
atingir um milhão de exem- 
plares. 


-— e 


o 
Inaugurada a árvore 
de Natal no «São Jorge» 


Acompanhada por suas duas filhas, 
a esposa do Chefe do Estado inaugu- 
rou a tradicional árvore de Natal do 
Cinema «São Jorges, iniciativa da. 
quela casa de espectáculos, que se 
realiza há vinte anos. 

No <Foyer> do primeiro andar, on- 
de se encontrava a árvore de Natal, 
a sr.* D. Gertrudes Tomaz fez a en- 
trega do primero brinquedo — uma 
grande boneca. 

Por sua vez, uma das meninas 
protegidas pelo Albergue das Crian- 
cas Abandonadas (instituição a que 
se destinam os brinquedos e dádivas 
em dinheiro, entregueg na árvore de 
Netal do S. Jorge) ofereceu à esposa 
do er. Presidente da República um 
ramo de flores, 

À cerimónia estiveram presentes, 
como convidadas, as esposas de vá- 
rios membros do Governo e de outras 
altas individualidades. 


-— em 


CURSO 
SOBRE PSICOLOGIA 
na Casa da Imprensa 


No salão de conferências da 
Casa da Imprensa, efectuou-se, 
ontem, a sessão solene do ano lec- 
tivo do Instituto Superior de Psi- 
cologia Aplicada, 

À lição inaugural esteve a 
cargo do rev, dr. Álvaro Miran- 
da Santos, professor 
tituto que versou o tema «Psico- 
logia para a era da Informática», 


para ver ouvir e gostar 


OS RESTOS MORTAIS 
DO CASAL 
SCHMIDT-HORIX 


seguiram 
para a Alemanha 


Num avião especial, seguiram 
ontem para a Alemanha, as urnas 
com os restos mortais do embai- 
xador alemão em Lisboa e de eua 


As urnas foram aguardadas 
no aeroporto por elementos do 
corpo diplomático o pelo embai- 
xador José Luís Archer, secretá- 
rio-geral do Ministério dos Negó- 
cios Estrangeiros, que represen- 
tava o Governo português. 

No avião que transportou as 
umas com os restos mortais do 
casal Schmidt-Horix tomaram lu- 
gar os familiares dos falecidos, 
que desde anteontem so encon- 
travam em Lisboa, onde chega- 
ram na companhia do conde Po- 
dewills, do protocolo do Minis- 
tério dos Negócios Estrangeiros 
da Alemanha Federal. 


— emo — 


REGRESSOU 
O MINISTRO DA DEFESA 


Regressou a Lisboa o minis- 
tro da Defesa Nacional, general 
Sá Viana Rebelo, que em Bruxe- 
las participou na Conferência 
dos Ministros da Defesa da 
NATO 

O ministro disse-nos, à sua 
chegada, que, naquela reunião, o 
mais notável foi o que se passou 
a respeito do Canadá e dos Es- 
tados Unidos, que o ano passado 
tinham decidido retirar as suas 
tropas da Alemanha. 

E acrescentou: 

—Agora, devido a um arran- 
jocã bos-vontade entre todos os 
paises da Europa, membros do 
Organismo, chegou-se a uma fór- 
mula que permite a manutenção 
das tropas dos Estados Unidos e 
do Canadá na Alemanha. Isto é 
muito importante — sublinhou o 
ministro Sá Viana 


que continua a servir, como até 
aqui, os objectivos da paz na Eu- 
ropas, 


— ero- 


REUNIÕES CIENTÍFICAS 


Colóquio 
de Endocrinologistas 
de Lisboa e de Madrid 


iniciativa de um grupo de asso- 
ciados da Sociedade Portuguesa 
de Endocrinologia e de alguns 
membros da Sociedade de Endo- 
crimologia de Madrid. 

Durante a «mesa-redonda», 
efectuada após a sessão de aber- 
tura, foi estudada a classificação 
anátomo-clinica das doenças da 
tiróideia. Hoje, será debatido o 
tema «Hipertiroidismo». 


marcada para amanhã, às 11 ho- 
Tas, são lidas as conclusões. 


ia 


HÓQUEI “EM PATINS 


É homenageada hoje 
a equipa do F. (. do Porto 


E da, esta noite, simples 
mas significátiva homenagem aos dez 
jogadores sentores do F. C. do Porto 
que tomaram parte no último cam- 
peonato nacional absoluto. O facto 
leva-nos & fazer comentários à prova 
finda e a ocupar-nos mais objecti- 
vamemte do comportamento da equi- 
pa portista, dada como à grande fa- 
vorita da compe 

Propositadamente, deixamos pas- 
sar algum tempo sobre o fim do 
torneio, eritenebrecido na sua der- 
radeira jornada, não pópriamente 
pelo inesperado empate que esca- 
moteou aos. desportistas o sabor 
urna nai av, Toa [veia pato 
descontrolada de aliás 
fectida: noutras. Alitudês” anteriores 
que não prestigiam o desporto, 

triunfo do Benfica assenta em 

gua cprestupêetoss" estado Ge pero 

feita tranquilidade da equipa, so- 

dretudo na sta ambientação Sadocia. 
ne! 


o F.C do Porto, como pro- 
vavel vencedor, “não” desprestigiaria 
o grande clubé português; conheci- 
mento profundo das potencialidades 
dos seus jogadores, por parte do 
técnico: capacidade colectiva da equi- 


mo 

gos; possiblidade de recurso a su- 
plentes mais válidos que nos outros 
grupos, etc. 

A capacidade e as possibilidades 
dos ultramarinos formam uma moeda 
de duas faces: maior maturidade e 
odntacto dos moçambicanos; maior 
índice de infra-estruturas e sobre- 
tudo, preocupação de projecção a 


médio prazo, into € 
de êxitos futuros, da Banda dos an- 
golanos. 


Efectivamente, a Acatlémica da 


do contra-ataque, es- 
porádico e conjuntural Se à equipa 
se tivesso precavido com tal sis- 
tema, para jogar na Metrópole, se- 
ria detensável, mas igualmente erra- 


leg; 
forças ou a maior capacis 
dade” técnica antagonista. Em todo 


guns jogidores já bem ero- 


Os angolanos, menos providos 
têonicamente, mas mais resolutos na 
sua táctica de ataque, sofrerão, como 
sofreram, agora, alguns fracassos 


Regional da T Di- 
de Andebol do Sete, da 


Regional da II 
Divisão da Associação do Porto: 
Nuno Álvares-Fluvial, no campo 


Católico- 
Católico, todos às 23 horas. 
FESTIVAIS DESPORTIVOS 
Sessão solene comemorativa do 


Mio paroquial de Matosinhos, com 
entregas de emblemas aos asso- 


Desportiv 
respectivo diploma, conferidos 
pelo ministro 


mais ou menos rotundos, mas não 
precisarão de trilhar o caminho mui- 


patins ganha-se mais ou progride- 
-se mais, quando os jogadores que 
desejam aprender se não coibem de 
abrir o seu jogo, para ganharem a 
experiência é maturação que só se 
conquista, em jogo franco e a 

Gente moça apresentaram ambas 
as equipas ultramarinas. Juventude 
que, devidamente amparada, dentro 
de dois ou três anos, terá atingido 
o lugar cimeiro do “hóquei portu- 
guês. Expurgue-se-lhe, desde já, po- 
Tém, todos os erros e defeitos, a! 
tes que ganhem raízes, 


Magalhães, de jogador surgiu qua- 
se de repente alcandorado à posição 
de treinador que não solicitou, nem 
desejou, mas aceitou com à cons- 
giência de que não podia negar 
mais um sacrifício, mesmo tão 

To, do seu Clube” Actua obra: doi 
boa no cômputo geral e provou pos- 


tos colaterais, estes sem que ele tt. 
vesse a menor culpa, antes tives- 
sem surgido, não por geração espon- 


Tratava de um plano urdido por £or- 

ças estranhas ao próprio clube. 
Umaséri e de imprevistos, que se 
se iniciaram com a lesão de Ricar- 
do, muitos meses antes do campeo- 
nato nacional e que cercearam as 
grandes possibilidades do jogador 
em questão e culminaram com ata- 
insinuações, veladas, 


9, estado psicológico Ga equipa que 
se precisaria tosse o mais al 

Deturpações que por pouco att- 
ravam dirigentes contra técnico e 
jogadores e vice-versa não favore- 
ceram o clima de mútua, contiança 
de que carecia a equipa. 
zer que o discutido estágio da quis 
pa foi pequeno de are 
semperrou» toda a máq! 
fácil afirmar que o-F. C. do Porto 
perdeu à sua maior oportunidade de 
todos os tempos de conquistar o 

Se assim fosse, só o mal 1 

vez não fosse tão mau como se ima: 
gina, pois mesmo os grandes desgos- 
tos diluem-se com o tempo. O pior, 
será o somatório de reflexos e de 
cicatrizes que germinam e prolife- 


tá 
capítulos aos jogadores, um dos 
quais, com certeza, nunca o poderá 
esquecer — Cristiano, o elemento 
mais abalado por uma série de reve- 
ses, encontrando no seu treinador o 
homem 


apelo morat de tal valia que até lhe 
fo! levar uma televisão a casa. para 
que os pais, presos ao are e 
prevista doença do na 
Tira critico” do” Fono-Bentica 


Pois o 
grande favorito do campeonato e se 
hoje fosse possível recuar um mês, 
continuaria a ser colocado como q 
v . «Pedras por «pe- 
Os «azuis-brancoss» constituem 
o grupo mais poderoso. Dois guarda- 
Crédes dos melhores do Pais Brito 
X detcoa com 
características específicas: Hernâni e 
Leite; avançados da estirpe de Cris- 
tiano; Fernandes e Ricardo, consti- 


problema que o clube tem do 
resolver e não será nada fácil; 


a Pes'ção do responsável, o que nos 
faz lembrar o velho adágio popular: 


teve, por isso, de se deslouar & Alem 
manha e Espanha — quase na fron- 


tos mais 'do que no ano findo. 
M. O. do B. 


e me 


A «EQUIPA 
DA EUROPA» 


que actuará 
na festa 
a COLUNA 


MADRID, 3 — O seleccio- 
nador nacional espanhol de fu- 
tobol, Ladisiso Kubals, oncar- 
regado da direcção técnica da 
«equipa da Europa», que deve 
defrontar o Benfica em 3 de 
Dezembro, em Lisboa, na fes- 
ts de homenagem a Mário Co- 
luna, anunciou hoje a compo- 
sição da equipa europel 

Yachine (Rússia); Djor- 
kaetf (França), Mooro (Ingla- 


terra), Gemmel (Escócia) o 
Sunrez (Espanha); Bobby 
Charlton (Inglaterra), John- 


stone (Escócia) e Best (Irlan- 
da do Norte); Seeler (Alema- 
nha), Law (Escócia) e Drnjio 
(Jugoslávia). 

Os espanhóis Iribar, Gara- 
to o Rodilia entrarão no se- 
gundo tempo, — F.P. 


O Comércio do Bocto 


Foi rápida e pouco suculenta, 
quanto a notícias, a reunião mensal 
dos directores do F. C, do Porto com 
a Imprensa. 

Aos trabalhos presidiu, mais uma 


SER 


[e 
Moreira, José Fernandes Moreira e 
Antônio Silva, 

Ficou à saber-se, em primeiro lu- 
gar, que o número de associados do 

C. do Porto, em 30 de Novembro 
findo, era de 36.529, que equivale, em 
relação ao mês anterior, a um au- 
mento de 735 associados, 

Foi anunciado que, no próximo do- 
mingo, no pavilhão do Lima, do 21 
horas e meia, jogam as equipas de 
voleibol do F' Erdo Porto “e da ses 
lecção de promessas de Espanha, 

A propósito de uma notícia acerca 
do protesto do F. C, do Porto, em 


DESPORTO MILITAR 


TRL CLCATeRT 


Com a presença do coronel Quei- 
rós, em representação do general co- 
mandanto da Região Militar, dispu- 
taram-se, ontem, as finais do cam- 
peoneto militar de futebol de salão. 
Ficaram campeis as equipas do 
Regimento de Infantaria nº 19, 
C. 1. C. A 16 Regimento do Trans- 
missões, respectivamente em oficiais, 
sargentos é praças. 
Os resultados foram os seguintes: 


R. Tm. -CLO.E. 70 (praças) 
CICA. I-RI. 13, 60 (sargentos) 
RL IS-RA.P.2, 42  (oflciais) 


E. Transmissões-OLO.S., 7-0 


Arbitro; José Sarabando. 
As equipas: 
REGIMENTO DE TRANSMISS! 

— Serafim; Adriano, Reis, Pavão, 
Horácio, Ribeirinho reira. 


CAMPEONATO REGIONAL 


Il DIVISÃO 


RAMALDENSE, 1 
PEDROUÇOS, 4 


Jogo em Ramalde. 

Arbitro: José Madaleno. 

As equipas: 

RAMALDENSE — Nora (Vitor); 
Quim, Lelo, Mário o Teixeira (Der 
nei); Inácio o Adventino; Bernar- 
dino, Silva, Nelo e Dias, 

ROUÇOS — Alvaro, Raite, Ar- 
ménio, Morais e Pereira; Saul o Nita; 
Miguel, Albertino, Beirão e Fanta, 

Ao intervalo: 2-3. 

Marcadores: Silva (aos 8% e 4 mi- 
mutos) e Daniel (aos 79) pelo Regnal- 
Gense é Albertino (aos 15), Nita (aos 
30), Beirão (aos 35) e Miguel (aos 4) 
pelo Pedrouços. 

Partida disputadíssima, embora do 
nível técnico inferior. 

A equipa dos visitados, agora orien- 
tada pelo antigo jogedor do F. C. do 
Porto, Furia, foi tcnicamente a menos 
má, embora o Ramaldonse desfrutasço 
de maior domínio territorial, 

Todavia esse domínio, que foi mais 
consentido, do que justamente por mé- 
rito dos visitados, foi fmpotente, en- 
quanto os homens do Pedrouços, em 
contrerataques -perigosíssimos cone- 
trufram uma vitória que não se con- 


pasta: 

A arbitragem, mal auxiliada pelo 
pone jdofinnaido do ain nado (o6: 
teve certa, 


J. R. 


BILHAR 


PROSSEGUIU O REGIONAL POR EQUIPAS 


EM TRES 


Mais uma jornada do Campeonato 
Regional na variante do Três Tabelas 
por equipas e o conjunto do Fluvial 


ra, pelas 21,80 ho- fo ” 
Os resultados foram os seguintes: 
HOMENAGENS 
E Fluvial - Leixões eres 22 
data DR Leça - F. O. do Porto sumemmm 04 
Futita do F.C. do Porto, num 
da cidade, pelas 
20,80 horas, organizado por um Protesto julgado procedente 
grupo de asgoci 
ALESTRA O Conselho Técnico da A. B. P, 
FaLEsTRAS na sua última reunião, julgou proce- 
sessão e dente o protesto apresentado por J. 
obin) as Ooo Durritas Silva, do Leixões, relativo ao seu jogo 
dos Arbitros de Futebol do | com Jorgo Rebelo, do F. C. do Porto, 
Coimbra: na última volta do Campeonato Regio- 
a) — Lei XVII, por Virgílio | nal, na variante de Três Tabelas, em 
Ventura categoria de honra, e resolveu dar ume, 
b)— Como habitualmente, o | repreensão ao jogador do 
é indicado no mo- | F. G, do Porto. 
mento, havendo, em seguida, Desto modo, as classificações fioa- 
Aa, destinada a perguntas ram tal como se verificaram no tinal 


aos fillados presentes, que po- 
cem não coincidir com as leis 
em di 


VOLEIBOL 


Jogo do Tomelo Início da 
1 Divisão da Associação do Por- 


=F. G do Porto, no Pavilhão Je- 
rónimo Reis, em Espinho, às 
2 horas, 


da prova, isto é: Jorgo Rebelo em 
8º lugar o J. Silva em 4º. 


VITOR HUGO 
(BENFICA) 


virtual campeão de Lisboa 


O internacional do Benfica, Vitor 
Hugo, Pode considerar-se já campeão 


TABELAS 


de Lisboa na variante de Três Tabe- 
las, em 1.4 categoria. 

Nesta qualidade desloca-se ao 
Porto, pera disputar o Campeonato 


EK itimos resultados foram vs 


Soares dos Santos-Rul de Melo oa 


Cardoso Pereira-V. Monteiro ... 60-50 


Um PENTATLO entre estreantes 


Em Matosinhos, está a realizar-se 
um Pentatlo entre adeptos da moda- 
hHdede que tentam ingressar nos pró- 

ximos Campeonatos Regionais da pró- 
xima temporada se conseguirem ins- 
crever-se ma A.B.P. 

Para já jogaram a varianto de Li- 
rea, cujos resultados foram os seguin- 


A. Machadv-M, Sousa, 
3. Tamares-A. Araújo 
|. Machado-F, Monte! 
A Fernando-A. Mendes 
N. Machado-S. Marques 


êeia 


CAMPEÕES DE FUTEBOL DE SALÃO 


OIC.A, 1-R. IL 13, 6-0 


Arbitro: Rui Cardoso. 

As equipas: 

CICA 1—Canmo; Vieira Nunes, 
Costa, Pinheiro, Salgado, Vieira, Car- 
valho e Santos. 

REGIMENTO INFANTARIA 18 — 
Carvalho; Fernando, Branco, Meireles, 
Artur, Ferreira e Rogério. 

Ao intervalo: 2-0. 

Vitória indiscutível do CLICA. 1 
pois foi a equipa que mais dominou 
durante todo o encontro. 

Coste, em tarde inspirada, obteve 
todos os golos da sua equipa. 

Boa arbitragem. 


E. E 18-R.A.P,, 4-4 


Arbitro: António Matilde, 
As equipas: 
REGIMENTO DE INFANTARIA 16 
— Pinto; Gomes, Cunha, Cardoso, No- 
vais, Rocha, Sousa e Ferreira. 
; Medur 


Jogo bem disputado e vitória jus- 

ta do RI 16, muito valorizada pela 

réplica oposta pelo seu adversário. 
Marcadores: pelo R. I. 13, Car- 

doso (Hs pelo RAP. 5, Gonçalves é 

Gomes. 

Boa arbitragem. 


DB 337 


AN 


ANT 


F. O. DO PORTO - FAMALICAO 


No Estádio das Antas, o F. C. do 
Porto recebeu o Famalicão e 0 treino 
ea com futebol de certo qui- 


rt primeira parte, sob a orientação 
de António Teixeira, durou cerca 
de 70 minutos e, apesar da maior 


rável aos locais, só surgiu aos 40 
minutos. Claro que o resultado não 
ficou por aqui e no recomeço dirigiu 
as «operações», o escocês Tomy Doc, 
Mesmo em número de golos, se bem 
que conte só «em função de», o F. C. 
do Porto superiorizou-se, embora sem 
grandes alerdes 

Assinale-se que para o Famalicão 
o treino foi sobretudo de adaptação 
ao relvado Já que o próximo jogo 


F.C, DO PORTO — Rul; Gualter, 
Armando Il, Rolando e Valdemar; 
Helder Emesto, Bené e Pinto; Abel, 
Lemos e Ricardo. 

FAMALICAO — Paulo (Santana), 
Coró, Jopes, Inácio e Iria (Manuel 


João); Moreira e Ventura; Aurélio 
(Pereira), Yaúca, Leonardo e Cláu- 
dio. 


LEIXÕES - U. DE LAMAS 


No Estádio do Mar, o Leixões de- 
frontou q U, de Lamas, que, tam- 
bém, «pensando» na deslocação árdua 
ao estádio do Beira Mar quis, sobre- 
tudo, fazer um treino de adaptação à 
relva. 

O jogo-tremo dirigido por António 
Medeiros, começou com certa frou- 
xídão, mas, depois, aumentou de ve- 
locidade e Og Ieixonenses foram motd- 
riamente superiores. 

No reatamento, mercê da entrada 
de Silva, a eubstituir Paulo, notou- 


Campeonato Regional 
de Juniores 


| F. O. DA MAIA-TIRSENSE, 0-3 


Adiado, na altura própria, devido 
ao mau tempo, disputou-se, ontem, 
de manhã, o encontro Mata-Tirsense. 
A equipa visitante, mais poderosa no 
sector ofensivo venceu por 3-0, Igua- 
lando o Castélo no primeiro luger, 
como se pode verificar pela seguinte 


classificação: 
J.V. E. D.F.0.P. 
Tirsenso 1730H% 217 
Castêlo 08112 9 
D. das Aves .. 106 22 % WU W 
Maia .. - 031616 % 7 
131616 4 7 
03161 2% 7 
W226 2 MY 6 
01364 5 5 


SBB 3333333333 33333333 


JOGOS-TREINO 
DE ONTEM 


REUNIÃO DE IMPRENSA NO F. C. PORTO 


NEGOCIAÇÕES EM CURSO 
PARA A EQUIPA VOLTAR AO BRASIL 


relação ao jogo com a Académica de 
Coimbra, o dr. Fernando de Carvalho 
disse que se tinha pi de pro- 
jectado protesto para uma solicitação 
á Federação de inquérito, por faltar, 
para aquele, os necessários pressu- 
postos legais, mas sobejar razões para 
pedir inquérito, pela perturbação que 
teve o árbitro, entre o segundo e O 
terceiro tento da Académica, resul- 
tante do traumatismo sofrido duran- 
te o jogo, de que lhe resultou insta- 
bilidade crâneo-encefálica. O árbitro, 
disse-se, violou a lei 11º das regras 
de jogo e não acatou o artigo 164º 
do regulamento geral da Federação 
Portuguesa de Futebol. 

Foi sabido, ainda, que o brasileiro 
Joaquinzinho poderá vir para o F. 
C, do Porto, se for aceite a contra- 
-propost; ntada pelo clube por- 
fuguês, pará ele vir em regime expo 
rimental de um mês, aguardando-se 


resnos! 

Foi ito, também, que, quanto ao 
técnico de ciclismo, se espera uma 
resposta à contra proposta apresen- 
tada ao ex-benfiquista Francisco Va- 
Jaú 


a. 
Foi perguntado se o F. C. do Porto 
voltaria ao Brasil, tendo-sa recebido 
que o olube espera fazer 
. DO nor 
Ceará, 
Fortaleza, Salvador e Recife, haven- 
do, também. uma outra. proposta da 
Federação Pernambucana, 

Foi dito, também. aue já estava a 
ser construida a placa para erguer 
é novo pavilhão, dis Antas, destinado 
ao basquetebol e que ainda este mês 
potará talvez princioiar a funcionar. 

Por último, soube-se que o Celta 
de Vigo se tem esquivado a respor- 

der nando vem go Porto realizar O 

desafio de retribuição. 

O dr F. Cabral encerrou os tra- 
balhos com os desejos de Bom No- 
tal e Bom Ano, para todos — MC; 


r 


LISTA NEGRA 


DESPORTO CORPORATIVO 


Serafim Pinto (B. P. Atlântico) 
inscrito na 1.º volta do Regional 
de Ténis de Mesa da I Divisão 


O Campeonato Regional da 1 Di- 
visão de ténis de mesa (Individual) 
que tem vindo a disputar-se nas 
mesas dos clubes participantes, atin- 
giu o final da primeira volta, com 
evidência para o actual «guias que 
prossegue totalmente vitorioso, en- 
quanto os mais próximos competi- 
dores já perderam duas vezes. 
Classiticação, por pontos, perdi. 
dos, ao fim da primeira volta: 1º, 
Serasa. Pinto (Banco Português 4 
Atlântico), 0; 2º, Manuel Pereira 


Coelho (Teletones). 
Barandela (Telefones), 10; 6: 


)., 1d 
mes (B, P. Atlântico), 16; 99, Amé- 
rico Ferreira e Joaquim Araújo (B. 
P. Atlântico), 24, 


B. P. do Atlântico (Lº categoria) 
Mutual do Norte (2.º categoria) 
campeões do XADREZ 


Os Campeonatos Regionais de Xa- 
due primigea| o! sofund atentas 
goriis (equipas), terminaram. Na 
Seova principal Hoi campeão o Ban- 
co Português do Atlântico, após par- 
tida de desempate com a Hidouro. 
Na segunda categoria, o titular foi 
a Mutsal! do Noris, “com 3. pontos 
seguindo-se os. grupos 
E Caixa “Gera de Bepós 
Banco Português do Atlân- 
tico, 11; e Volvo, 12, 


Hidouro — campeão em DAMAS 


Finalizou, também o Campeonato 
Regional de Damas (equipas), em 
que ficou campeã da 1 Divisão, após 
desempate com o C. T. T, a equi- 
pa da Hidouro. 


Diamantino (Benfica) 
advertido pela U. E. F. A. 


Na sua reunião de ontem, o Conse- 
lho de Disciplina da Federação Portu- 
guesa de Futebol deliberou aplicar os 
seguintes castigos: 


1 DIVISÃO 


5 jogos — Manuel Luis Sousa us 


| insira 


3 jogos Armando Gonçalves 
(Oriental), injúrias a um adversário; 

e Luís Soúsa (T, Novas) e Rui Alberto 
Carvalho (U, Tomar), agressão a um 
adversário. 

1 jogo — Vitor Manuel Móia (Fa- 
malicão), jogo perigoso; e Jarbas San. 
tos (Penafiel), injúrias a um adver- 


AZ 


af 


mopremecia foi nocembriamente dos 
leixonenses. 

Alinharam: 

LEIXÕES — Tibi; Celestino, Pei 
xoto Jacinto e Henriques; Gentil 
e Eliseu; Vaqueiro, Jesus, Esteves é 
Fernando. 


U. DE LAMAS — Domingos; Ne- 
ves Redol, Sousa q Amadeu Il Paulo 
(Silva) e Pinho; Amadeu 1 Rey, Ne- 
Ty e Carlos Silva, 


V. DE GUIMARAES - RIOPELE 


O Vitória de Guimares também 
na véspera da partida para Faro, 
onde no domingo defrontará a equipa 
de Manuel Oliveira, treinou no «pela- 
do» da Amorosa, com q Riopele. 

Fol manifesto o maior domínio 
dos vimaranenses, embora os «pupl- 
los» de Júlio Teixeira soubessem, 
também, dar bom andamento so jogo. 

Registe-se que Mendes jogou e 
que está já apto a alinhar domingo 
contra os algarvios, so Jorge Vieira. 
assim julgar 

As equipas: 

V. DE GUIMARAES — Gomes; 
Costeado, Herculano, Joaquim Jor- 
ge o Siiva; Peres o Artur; Cartucho, 


Orlando (Pimo Moreira, Vieira (Vi- 
eira (Viriato) Abreu , Guimarães e 
Celestimo; Júlio Teixeira e Feijó; 
Quim, Piruta, Mascarenhas e Manolo. 


BASQUETEBOL 


CAMPEONATO REGIONAL 
DA I DIVISÃO 


ODU.P.-B.P.M. 87-70 


Respeitante à jornada do próximo 
domingo, à noite, afogarera, ontem, no 
Pavilhão do CD.U.P, as equipes 
deste clube e do B.P.M,, que alinha- 
ram nesim: 

CD.U.P. —Bastos (7), Baptista 
(2), Caldeira (4), Mário (8), Filinto 
(10), Ricardo (4), Peres (2), Cipriano 
é Matos. 

B.P,M.—Marcelo (6), Casimiro (6), 
Pratas (31), Filinto (16), Catarino 
(8), Borges (3) e Carlos Alberto. 

Arbitros: Eduardo Cabral e Ar- 
mando Galvão. 

Ao Intervalo: 21-91. 

Partida de apreciável nível técnico, 
teve na equipa bancária justo vence- 
dor Se 6 certo que nãv pôde impor 
dominio na primeira preto, comandou 
nitidamente na metado e jus- 
tificou a amplitude do resultado, 3 
que o GD.U.P. mesmo batendo-se 
bem como se bateu, nunca conseguiu 
contreriar a toada atacante do seu 
adversário. 


Arbitragem sem problemas, mas 
mem por isso isenta de erros. 


ensão por escrito — Manuel 
Eipídio Pereira (Seixal), atitude in- 
correta para com um fiscal de linha. 


HI DIVISÃO 


sm Jogos — — Amaro ei (Vade 


— Henrique DE (e 

agressão a um adversário 

agravado por ser «capitão» de equipa. 

3 jogos — Carlos Alberto Brandão 

(Valecambrenso); e João María Abelha 

), agressão a um adversário, 

1 jogo — José Luts Afonso (M. 

Cavaleiros), resposta à agressão de um 
adversário, 


1000800 — Ao Varzim S. C., por 
demora na entrada em campo no que 
é reincidente, 

500800 — «Os Marialvas» e Feirenso 
comportamento incorrecto de uma 
parte do público com arremesso de 
objectos sem lesão física à equipa do 
arbitragem. 

250800 — Ao Odivelas, peto mesmo 
motivo. 

Repreensão por escrito — Ao Bar- 
reirense, demora na entrada em campo, 


CASTIGOS APLICADOS 
PELA A. F. DE AVEIRO 


A A. de F. de Aveiro aplicou m 
seguintes penalidades: 

Carlos Alberto Ferreira Matos, do 
R. D. Agueda, repreensão escrita por 
discutir uma decisão do árbitro. 

Américo Valentim Tavares Cân- 
tara, do S, C, Espinho, três jogos de 
em (Jv.) por injurias ao ar- 


Vlademiro Aurélio S, Fortuna, do 
Bi Gisfiminho, dois jogos de mspan- 
são (Juv.) por agressão reci] 

Joaquim Antônio Carrilho e 8! e Silva 
do S. C Beira Mar, dois jogos, por 
agressão reciproca, 

Joaquim Jesus da Costa Guima- 
cães, do S, C. Espinho, um jogo de 
suspensão (Juv.) por ameaças aos jo- 
gadores adversários, 

José Aleixo Almeida Santos, da A. 
A, Avanca, três jogos de suspensão 
(Junior). por agressão, 

António de Oliveira Pinho, do F. 
C. Cesarense, quatro jogos de suspen- 
“ão (Junior), por agressão e injurias. 

Fernando Tavares de Assunção, do 
G. D. S, ROque, três Jogos de eus- 
pensão (Junior) por agressão. 

Antônio Ferreira Leal, do R. D. 
Agueda, dois jogos de suspensão (Ju- 
nior) por jogo violento. 

Antônio José Condesso, «cap, da 
equipa do S. C. Fermentelos, um jo- 
fo de suspensão (H) por incorreeção 
para com o árbitro, 

João Santos Madeira de Oliveira, 
do G. D Menlhada um jogo de sus- 
pensão (H) por ínjurias para com o 
árbitro. 


Ludovisse Alberto da Costa Sou- 
res Ferreira, cap» da quipa do C. D. 


fanense, jogos de são 
(Junior), com ínicio em 8-11-70, por 
comportamento incorrecto 


TÉNIS DE MESA 


Primeira eliminações 
da TAÇA IMPRENSA 
(Seniores) 


Realizou-se a segunda eliminatória 
da Teça Imprenas (Seniores), v que 
deu Início sos primeiros afastamentos 
da prova. 

Com efeito, por terem sofrido se- 
gunda derrota, foram eliminadas as 
três seguintes equipas: L'Atr Liquide, 
Desportivo de Portugal e Canidelense. 


RESULTADOS 


Cnit. das Antas (B)-Cenidelenso HH 
C.D.U.P (A)-Alvinegro (A) ........ 

D. de Portugal-F C. do Porto + 
Naval Povoense-L'Air Liquido ww 3-0 


AN 


SS VS 
ASSIM VAI 


O DESALENTO 
ABATE-SE SOBRE O RIO NABÃO 


VA! emocionante a Zona Norte. União do Leiria impôs 
segunda derrota ao BeirasMar o logo se juntaram três 
concorrentes à cabeça da classificação: os citados grupos das 
cidades do Lis e de Aveiro, bem como o Marinhense, único 
visitante vencedor neste décimo primeiro domingo de com- 
petição. A um ponto deste trio ficou o União de Lamas, que se 

em dificuldades, entromentes, para derrotar o poníúltimo 
tabela (Penafiel); e a dois quedou-se a Sanjoanense, que 
omou o curso das suas vitórias, desta feita perante o União 
o Goimbra, que é o po gi, Os do alto da tabela em 


ANNINY 


S 
Q 
o 
S 
eu 
q 
E 


a questão. Todavia, o 


passado domingo. 
de casa 


a dar-se. 


primeiras jornadas). 


volta completa —, não se descortina ainda um favorito 
mais favorito, porque as posições dos concorrentes estão longe 


que passou marcou o regresso do 8. O. de 
Braga aos triunfos, a pôr ponto final numa crise que pode 
ter sido passageira. Este era o concorrente mais favorito, à 
partida para a maratona, e, afinal de contas, atrasou-se mais 
do que se esperava. Mas os bracarenses ainda estão a tempo 
de se reabilitarem, se jogarem sempre com a determinação do 
Na jornada que vom, voltgm a não sair 
para receber outros jogadores do seu distrito, em 
tarefa igualmente difícil, porque os famalicenses vão jogar 
uma cartada decisiva. Se perder, o F. C. de Famalicão ficará, 
a sete pontos de distância dos primeiros (desde que um dos 
do trio da vanguarda não perca), marca expressivamente pro- 
nunciada para se acreditar em volte-face, que seria sensacional, 
E por isso que o jogo de Braga será de grande 
interesse e de transcendente importância para os famalicenses. 
Mas a jornada comporta outros cartazes berrantes, especial- 
mente aqueles em que figuram os três «leaders», pois vão 
defrontar candidatos ao título (União de Lamas, em Aveiro, 
e Sanjoanense, na Marinha Grande) e uma equipa que, por 
estar mal classificada, não se pode dar ao luxo de desperdiçar 
mais pontos em casa (reportámo-nos ao União de Coimbra, 
que recebe a visita do União de Leiria, a revelação desta onze 


Num relance pelo que vai pela Zona Sul, fácil é de 
concluir que há menos equilíbrio e que a luta pelo primeiro 
lugar se vai travar entre o Montijo e o Atlético, Surpreenden- 
temente, o União de Tomar deve ter desaparecido do lote dos 
favoritos de que era o mais... favorito. Derrotado no Montijo 
e, na semana seguinte, em casa, pelo Atlético, o União de 
Tomar «espalhou-se», agora, de novo, deixando um ponto em 
casa do penúltimo (Torres Novas). Os nabantinos ainda vão 
animar a prova, disso temos a certeza, mas este empate de 
domingo traiu, por certo, as suas melhores ambições quanto 
ao regresso à I Divisão. Ainda é muito cedo, bem scbemos, 
mas sete pontos são... sete pontos. Demais que o Atlético leva, 


tt at st ses 


também, cinco pont 


de supremacia sobre os de Tomar. Ines- 


a 


ENNIN 


ADA AD ADA) 


O sponrinc 
DESEJADO 


NO MÉXICO 


GUADALAJARA, 3— O Spor- 
ting Clube de Portugal, o Bayern 
de Munique e as duas principais 
equipas do futebol de Jalisco 
disputam o troféu «A Cidade de 
Guadalajara», entro 12 e 14 de 
Janeiro. 

Sabe-so que o Bayern terá os 
seus melhores jogadores, alguns 
dos quais fizeram parto da selec. 
cão que disputou no México o 
torneio mundial, Por sua vez o 
Sporting, campedo de Portugal, 
deverá alinhar com os seus me- 
lhores elementos, — segundo 
amunciou hoje a comissão orga- 
nisadora do torneio. — ANI, 


O mais 
33 MILIONÁARIOS 
NO TOTOBOLA 
BRASILEIRO 


RIO DE JANEIRO — Foram 
contempladas com o pri- 

meiro prémio da lotaria despor- 
tiva, por terem acertado nos 
treze resultados 

Cada um receberá o prémio 
de 395.987 cruzeiros e quatro cen- 
tavos — 1948 contos em moeda 
portuguesa. 
Em 8, Paulo 21 acertaram na 
lotaria, 10 no Rio e 2 em Niteroi. 

ANL 


O rauL 
(LEIXÕES, 

ESÃO 

NA VIRILHA 


Após o encontro de Faro, o 
leizonense Raul sentira-so lesio- 
nado ma virilha, pelo que fot 
submetido a exame médico, per- 
manecendo em descanso até hoje. 

Entretanto, hd suspeitas de 
ruptura e, portanto a sua imolu- 
são na equipa para sábado é, 
ainda, problemática, 


O Leixões- 
-F. €. DO PORTO 
(RESERVAS) 
ANTECIPADO 
PARA O DIA 8? 


Em virtude do próximo dia 8 
ser ferindo, os dirigentes do Let- 
xões oficiaram ao F. C, do Porto, 
no sentido de que o desafio do 
Campeonato Regional de Reser- 
vas (Honra), entre aqueles dois 
clubes, marcado para a próxima 
quarta-feira (dia 9) às 21,30 ho- 
ras, fosse antecipado para a 
terça-feira, às 16 horas, sobre O 
relvado do Estádio do Mar e não 
no 08, 


peradamente, as aspirações do União ficaram muito ubaladas. 
O desânimo abateu-se sobre a cidade que foi dos templários. 
Um quarto candidato desta série (G. D. de Peniche) também 
se «ospalhou», este na própria casa, contra o último. Foi um 
golpe ferias apa penicheiros, que ficaram a cinco 
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NOTÍCIAS VÁRIAS 


LADA 


O mérinno 
(ESPINHO ) 
— LESIONADO 
NA VIRILHA 


No desafio com o Salguetros, 
o espinhense Bétinho lesionara-se 
na virilha, estando, por isso 
mesmo, sem tretmar na semana 
em curso, 

No departamento do clube de 
Espinho crê-se que Bétinho ali- 
nhará no próximo encontro, mas 
só o testo de sábado o dirá, 


O MELRES 
TERA 
UM PARQUE 
DE JOGOS 


A convite da Comissão Pró- 
-Estádio do Melres, reuniram-se 
os paroquianos da freguesia 
local, a fim de serem expostos 
os objectivos relacionados com a 
criação de um campo de jogos e 
outros atractivos Realce-se que 
o parque de jogos é um sonho 
acalentado há alguns anos pela 
população local que, em. breve, 
espera ver a sua concretização. 


O sJuLcaDo 
IMPROCEDENTE 
O PROTESTO 
DO 
MERELINENSE 


O conselho técnico da Asso- 
ciação de Futebol de Braga jul- 
gou improcedente o protesto 
apresentado pelo Merelinenso Fu. 
tebol Clube sobre o jogo que 
efectuou com o Grupo Despor- 
tivo de Apúlia, a contar para o 
Campeonato Regional da II Di- 
visão, 


O «pias 
DO CLUBE» 


No domingo, entre outros, são 
considerados «Dias do Clubes os 
seguintes jogos — F, C, S. Ro- 
mão-Nogueirense; Custóias-Fel- 
gueiras;  Ermesinde-Coimbrões. 


O TIRSENSE 
— RECOMPOSTOS 
OS LESIO- 
NADOS 


Estão já aptos a jogar os 
três jogadores da equipa de 
Santo Tirso que estavam impos- 
sibilitados de alinhar. São eles: 
Carlos Manuel, que se lestonara 
num joelho há cerca de três se- 
manas, Viana, que havia enfer- 
mado de lesão na virilha há 
quinse dias, e Manuel, que, dada 
a gripe que o atacou, não jogou 
no domingo transacto. 

Orlando Ramin certamente, 
Jará alinhar algum destes «au- 
sentes» no desafio contra a Cuf. 
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Continua a discussão da Lei de Meios | A VISITA DO MINISTRO DE EDUCAÇÃO 
na Assembleia Nacional 


»——» (Cont. da La página) 


mia pedagógica e administra- 
tiva; 

2. Que a organização do 
ensino e da investigação se 
efectue por departamentos dis- 
ciplinares, abandonando a ar- 
caica centralização pedagógi- 
ca, assistencial e de pesquisa, 
ma cátedra e nos pequenos e 
pouco produtivos laborató- 
a 


- Que o recrutamento dos 
professores se faça por crité- 
rios diferentes daqueles que, 
contra ventos e marés, têm 
prevalecido e que assentam na 
cooptação, processo paralisan- 
te que sustente as autocracias 
universitárias; 

4. Que o corpo docente seja 
constituído por pessoas novas, 
na idade e nas ideias, e não 
sômente nas ídeias como tan- 
tas vezes se pede.» 

E justificando a sua asser- 
ção o dr. Miller Guerra, pros- 
seguiu ainda: 

«Convém fazer duas refle- 
xões para atalhar aos argu- 
mentos habituais dos cépticos 
que sustentam não haver gen- 
te para os cargos docentes de 
outra Faculdade. Eu diria, pre- 
cisamente, o contrário — a di- 
ficuldade está na escolha, não 
mo número. Existem na Facul- 
dade de Medicina jovens talen- 
tosos com minguadas esperan- 
gas de acesso ao professorado. 
Além disso, há nos Hospitais 
Civis de Lisboa largo campo de 
recrutamento, aliás, tradicio- 
mal, porque muitos dos docen- 
tes procederam desse reputa- 
do estabelecimento. Em outras 
instituições públicas e priva- 
das, há médicos jovens de va- 
lor. Por fim, andam dispersos 
por essa Europa e América, 
duzenas de cientistas médicos 
e tirocinantes de especialida- 
des várias, alguns possuidores 
de títulos lá conquistados que 
regressariam ao primeiro ace- 
no de uma Faculdade que lhes 
concedesse meios de estudo e 
abrisse carreira docente ou 
de pesquisa, 

A segunda objecção funda- 
menta-se no receio de que o 
número de médicos aumente 
exageradamente e voltemos a 
experimentar a situação de há 
vinte ou trinta anos — a ple- 
tora médica.» 

Não fora a análise do estu- 
do das instituições hospitala- 
res que motivara a interven- 
ção do deputado Miller Guer- 
ra que apenas se propós tecer 
algumas considerações acerca 
do ensino da Medicina, justa- 
mente quando consta que se 
projecta a construção de um 
novo hospital em Lisboa. Ele 
próprio alvitrára: 

«Porque não se cria uma 


- construir no Restelo?» 

E, na mesma linha de ra- 
clocínio, afirmou: 

<Em qualquer das nossas 
faculdades existem pessoas e 
grupos renovadores, mas são 
impotentes contra a inque- 
brantável resistência dos co- 
modistas e conservadores, bem 
defendidos pelas estruturas 
tradicionais. O sistema domina 
sem custo Os desejos, a von- 
tade e as iniciativas. Pode con- 
sentir pequenas alterações, que 
não modifiquem nem ameacem 
o «statu quo», mas não vai 
além disso. E o pior é modifl- 
cações deste teor criarem a 
ilusão de se estar reformando, 
quando, na verdade, se está, 
apenas, restabelecendo o equi- 
Jíbrio perturbado. 

A Faculdade de Medicina de 
Lisboa, que se debate com an- 
gustiosas carências de instala- 
ções e de meios, pediu uma, 
nova Faculdade há algum tem- 
po. Porém, os seus intentos pa- 
rece estarem contrariados, por- 
que se vai dar outro destino 
ao antigo edifício do Campo 
de Santana. É claro que a re- 
instalação de parte dos ser- 
viços na antiga Faculdade, não 
resolvia as dificuldades, mas 
atenuava-as, 


As relações 
luso-brasileiras 


Entretanto e depois de pres- 
tados alguns esclarecimentos a 
notas de pergunta apresentadas 
por alguns deputados, ainda du- 
rante a 1º sessão da actual 
legislatura, o eng, Amaral Neto, 
presidente da Mesa, comunicou 
ter recebido do Senado brasi- 
leiro um oficio em que se anun- 
ciava que fora criada uma co- 
missão para estudo da aplicação 
das medidas indispensáveis para. 
pôr em execução as disposições 
legais que concedem os direitos 
da cidadania do País irmão, aos 
portugueses. ali reesidentes. E, 
após a leitura do expediente, foi 
concedida a palavra ao primeiro 
orador inscrito no período de 


putado Roboredo e Silva. 
Historiando a sua ida ao 
Brasil, em Junho último, o ora- 
dor acentuou as deferências que 
ali recebeu, particularmente 
quando convidado para assistir 


Sugeriu, então, o deputado 
Roboredo e Silva: 

«Além destes aspectos que 
mencionei de tanta consideração 
pela vossa Pátria, afigura-se- 
-me importante pedir a atenção 
de V. Ex, senhor presidente, 
dos senhores deputados para a 
conveniência de se pensar numa 
reciprocidade quanto aos nobres 
deputados brasileiros (nobre é 
o título de que usufruem no Con- 

“ gresseo, deputados e senadores) 
e, lôgicamente, também quanto 
a estes últimos, permitindo-lhes 
sentarem-se entre os seus pares 
portugueses no nosso hemicicio 
e porque não adiantarmo-nos, se 
é que ainda vamos a tempo, no 
sentido de lhes ser igualmente 
permitido o uso da palavra nos 
nossos plenários ? 

«Como o regimento da Assem- 
bleia não é mais do que uma 
regulamentação do que a Cons- 


tituição estabelece quanto às 
atribuições e funcionamento da 
Assembleia Nacional, parecia- 
-me que, estando em curso a 
revisão da Constituição, este 
ponto seria de considerar na al- 
tura própria, se se reconhecer 
que ali deva ser incluído, parti- 
cularmente depois dos esclareci- 
mentos que sobre nacionais bra- 
sileiros nos prestou, ontem, o 


«O enfraquecimento 
da projecção 

da colónia portuguesa 
é já um facto» 


Prosseguindo na sua disser- 
tação acentou ainda aquele de- 
putado o «explosivo crescimen- 
to do Brasil» nos diversos secto- 
res e no aproveitamento das suas 
potencialidades, 

E acrescentou: 

«S6 é triste, para não dizer 
lamentável, que a nossa emigra- 
são, e refiro-me a que se cana- 
liza para o estrangeiro e não 
necessariamente aquela que de- 
veria seguir para as províncias 
de Além-Mar — se é que esta 


O deputado 
Alarcão e Silva 


estava inscrito 
mas não falou 


A chamada feita no int- 
oio da sessão apenas res- 
ponderam 83 deputados, dos 
130 que constituem a Cá- 
mara, A discussão da Lei 
de Meios pareco não ofe- 
recer grandes motivos de 
controvérsia parlamentar. 
Ontem, upenas um depu- 
tado se referiu a ela, para 
fazer, é certo, algumas 
observações, mas dando-lhe, 
no final, a sua aprovação 
na generalidade. 

Entretanto, o outro de- 
putado inscrito — Alarcão 
e Silva — não chegou a 
usar da palavra, embora o 
seu discurso tivesse sido 
prêviamente distribuído na 
bancada da Imprensa. 


se deva assim designar — não 
volte a orientar-se para o por- 
tentoso Brasil, porque o enfra- 
quecimento da notável projecção 
que durante tantas décadas ali 
teve a colónia portuguesa, e que 
já é um facto, acentuar-se-á 
cada dia mais em prejuizo do 


A posição portuguesa 
nas Nações Unidas 


Usou depois da palavra o 
deputado Homem de Mello, para 
abordar a problemática da posi- 
cão portuguesa nas Nações Uni- 
das, depois de, na qualidade de 
vogal da Comissão de Negócios 
Estrangeiros da Assembleia Na- 
cional, integrar a representação 
nacional à Assembleia Geral da- 
quela instituição. 

E depois de breve prólogo 
para citar os »eus propósitos ao 
chegar a Nova Iorque, o depu- 
tado Homem de Mello definiu: 

«Em política, a objectividade 
é um mito, própria dos néscios 
e dos ingénuos». 

E depois, a anteceder a aná- 
lise que fez das razões porque 
votam contra Portugal a maioria 
dos países representados no Pa- 
lácio de Vidro: 

«Sabe-se que nunca ful pa- 
trioteiro, que uão aderi nem adi- 
ro a psicoses nacionalistas mais 
ou menos oentias, que pão 
aceito monopólios de verdade, 
nem «unidades nacionais» fabri- 
cadas à custa de mordaças ou 
imposições. Amo o meu país com 
a paixão própria de um filho, 
mas com o discernimento for- 
jado pela inteligência, pela cul- 
tura e pelo enquadramento na 
sociedade e na época em que 
vivo, Amor ao país, tão firme, 
mas tão consciente, que não é 
de molde a que se obnubile a 
clareza do raciocínio, se afron- 
tem as regras da lógica, se de- 
turpem os próprios factos, se 
escamoteie a realidade, no in- 
tuito de poder exizair conclusões 
sômente válidas para deleite pró- 
prio ou mistificado consumo in- 
terno, Amor ao país que torna 
possível — uma vez proclamado 
o estado de «espírito que me do- 
mina — partir de um contexto 
em que os factos sejam respei- 
tados e as premissas não se 
apresentem adulteradas capcio- 
samente, de molde a demonstrar 
que a razão de Portugal, tão 
escassamente reconhecida, pode 
ser validamente oposta e sus- 
tentada, face à maioria que do- 
mina o aerópago internacional». 

Explicitando, depois, as ra- 
zões que provocam posições 
adversas à causa portuguesa na, 
ON.U., o orador esquematizou 
a sua dissertação em relação ao 
comportamento dos países dos 
quatro continentes — Africa, 
Ásia, Europa e América — não 
sem que antes afirmasse: 

«Penso em não haver o me- 
nor interesse em sofismar a 
realidade. B indiscutível que o 
ambiente que se respira na ONU 
não é favorável a Portugal, para 
não dizer que nos é inteiramen- 
te desfavorável. A verdade, po- 
rém, é que se trata de circuns- 
tância muito menos grave do 
que à primeira vista possa su- 
por-se, embora não fosse pru- 
dente considerar despreocupada- 
mente a situação». 

E mais adiante: 

<B claro que, fazendo o País, 
naturalmente, parte da comuni. 
dade de nações e não sendo pos- 
sível nem desejável baatar-se a 
si próprio, afastar-su-á da con- 
vivência com os outros povos, 
furtando-se a apolos econômicos 
e militares indispensáveis para 
poder assegurar a soberanta po- 


O cap 


lítica e a integridade territorial, 
o isolamento internacional, além 
de inviável, seria pura e simples- 
mente catastrófico. Daí, não ter 
quando vozes responsáveis sur- 
giram a defender a tese de «or- 
gulhosamente sós». 

Apreciando, com particular 
relevância, a posição dos Esta- 
dos Unidos, o deputado Homem 
de Mello afirmou que «tornou- 
-se inviável a uma potência não 
atómica e de débil expressão de- 
mográfica e economica como 
Portugal, traçar a sua própria 
rota». 

E acrescentou depois: 

«De tudo isto parece resultar 
a conclusão de que ao pedirmos 
a compreensão e apoio da Amé- 
rica do Norte, é mister que acei- 
temos operar também um estor- 
co no sentido de compreender- 
mos as dificuldades em que per- 
manentemente se debate a 
estratégia da diplomacia ameri- 
cana: aquilo que para nós, visto 
apenas das janelas deste Palácio 
de S. Bento ou das do Largo do 
Rilvas se afigura como indiscuti- 
vel, pode representar, para os 
Estados Unidos, um esforço in- 
viável de comprcensão», 


Solidariedade 
com o Governo 
— proposta 
do deputado 
Oliveira Dias 


A terceira intervenção da 
tarde pertenceu ao deputado 
Olivera Dias. Lembrou que se 
iniciaram no passado dia 24 de 
Novembro último, em Bruxelas, 
as negociações de Portugal com 
o Mercado Comum, manifestan- 
do a sua convicção de que a Cã- 
mara «está consciente da trans- 
cendência do momento». 

Referindo, depois, a política 
do Governo Do que respeita à 
aproximação e negociações com 
outras nações amigas, o orador 
apresentou a seguinte proposição: 

«Proponho que a Câmara: 

«1 — Se colidarize com o Go- 
verno no esforço desenvolvido, 
nos últimos tempos, em ordem 


Dois votos 
discordantes 


A proposição apresenta- 
du pelo deputado Oliveira 
Dias não teve a aquiescên- 
cia total da Assembleia, que 
a aprovou por maioria. Dois 
deputados se ergueram das 
carteiras: Francisco Cazal- 
-Ribeiro e Alberto Pimen- 
tel, 

Não se tratava, porém, 
segundo o que sussurrou 
depois pelos corredores, de 
discordância com o seu con. 
teúdo, Apenas que, pensa- 
vam alguns, não podiam 
ser votadas as propostas 
feitas no período de antes 
da «Ordem do Dia». 

Entretanto, o regimento 
é omisso € ter-seiia segui- 
do comportamento diverso 
noutras sessões. 


a intensificar contactos e incen- 
tivar a melhoria das nossas rela- 
ções internacionais; 

+«2— Exprima o voto de fru- 
tuosos resultados para as nego- 
ciações de Bruxelas, por forma 
que seja possível conseguir com 
a CEE. o arranjo que melhor 
possibilite a aceleração do nosso 
processo de desenvolvimento; e 

«3 — Solicite do seu presi- 
dente que transmita ao Governo 
estes votos». 

Depois do presidente da Mesa, 
eng. Amaral Neto, ter conside- 
rado que a proposta fora feita 
em termos suficientemente ge- 
néricos que permitiam consultar 
a Assembleia quanto ao cum- 
primento do número terceiro da, 
mesma, procedeu-se à votação. 
Prgueram-se, discordantes, dois 
deputados: Francisco do Cazal- 
-Ribeiro e Alberto Pimentel. A 
Assembleia decidia, por maioria, 
que o seu presidente transmi- 
tisse ao Governo os votos for- 
mulados pelo deputado Oliveira 
Dias, 


S. BENTO 


Medicina foi tema 


Chegou a prender o interesse da Assembleia a disse! 
do dr. Miller Guerra ao abordar o problema do ensino da 


Medicina. 


O tema reveste-se de particular interesse e acuidade, se 


considerarmos as necessidades prem: 


do País, no que res- 


E qi 


actualização nos do) 
versidade moderna não 


“sector do ensino, 
jos da investigação de que uma 
pode alhear-se. 


O dr. Miller Guerra, contudo, foi mais longe nas suas ambi- 
cões, aliás, justificadas, quando no final da sua oração afirmou: 
«k agora o ensejo de dar um impulso à. política de saúde, 
compreendida na sua quarta dimensão: hospitalar, saúde pública, 


previdência e formação médica», 


Todas elas interligadas, compreende-se a curiosidade que, 
desde o início, despertaram as palavras do deputado em questão. 
Porque não podem restar dúvidas de que, sem formação de 
médicos, não poderá existir uma completa previdência social, 
cuja acção irá, naturalmente, reflectir-se na saúde pública, para 
a qual se torna necessária a existência de hospitais condigna- 
mente apetrechados, quer de meios técnicos, quer de quem os 


utilize. 


Por isso, compreendemos a interrogação do deputado Miller 


Guerra: 


«Terá chegado o momento do arranque inovador ou teremos 


de continnar esperando?» 


A DISCUSSÃO DA LEI DE MEIOS 


Com a intervenção do depu- 
tado Miller Guerra sobre a cria- 
ção de novas faculdades de Me- 
dicina, encerrou-se o período de 
antes da «Ordem do Dia». A 
forma vigorosa como o orador 
defendeu a sua tese e sobretudo 
a importância do tema abordado, 
constituiram o «ponto alto, da 
sessão de ontem. 

Seguidamente e sem qual- 
quer intervalo, o eng. Amaral 
Neto concedeu a palavra ao de- 
putado Roboredo e Silva, que 
subiu à tribuna para falar so- 
bre o tema incluido na «Ordem 
do Dia»: «Constituição da dis- 
cussão na generalidade da pro- 
posta de Lei de Autorização das 
Receitas e das Despesas para 
1971 (Lei de Meios). 

A austeridade e economia nos 
gastos não essenciais foi o 
ponto fundamental da oração 
daquele deputado pelo círculo da 
Guarda. Salientando-se, porém, 
que as suas ...considerações não 
devem confundir-se com o de- 
sejo de qualquer isolacionismo 
«que hoje é incompativel com o 
progresso dos povos e designa- 
damente dos menos desenvolvi- 
dos técnica e econômicamente», 
o deputado sublinhou: 

«Seria interessante saber-se 
quanto se gastou ao longo do 
ano em actividades dispensáveis 
nesta fase complexa que a Na- 
cão enfrenta. 


sanitários e caminhos vicinais, 
a povoações carecidas de tudo 
onde se vive, ainda hoje, em 
muitos aspectos, como no prín- 
cípio do século». 


forço que, todavia, está longe 
de ser o que todos desejaríamos 
para suprir atrasos lamentáveis. 
No Ultramar, então, esta pro- 
moção sócio-económica é o ver- 
dadeiro motor capaz de recon- 
duzir para junto de nós as po- 
pulações forçadas pela coacção 
inimiga usando dos mais violen- 
tos e cruels processos, a afas- 
tar-se des suas áreas de vivên- 


cia, constituindo e melhor forma 
de pôr em prática uma contra- 
-subversão válida e eficaz, pois 
não é apenas com meios mili- 
tares que se soluciona um tipo 
de guerra revolucionária, como 
já se reconheceu há muito e se 
tem felizmente exemplificado 
em várias zonas das nossas pro- 
vincias ultramarinas, cujos che- 
fes merecem, aqui, uma palavra 
de alto apreço e consideração». 
Detendo-se, 


particularmente, 
nos problemas e dificuldades que 
se registam no círculo que re- 
presenta — a Guarda — o de- 
putado Roboredo e Silva acen- 
tou: 


mente em certas regiões do Nor- 
deste, afigurando-se-me que não 
tardará muito que não seja ne- 
cessário importar a maioria dos 
produtos agrícolas que antes 
indis- 


ça 
parte, devido à importação de 
bens de consumo em que tem 
destaque os alimentares, o que 
é digno de ponderação». 


Bumento 

do Abono de Família 
para fravar 

a emigração 


Referlu-se depois, o orador, 
à impossibilidade de recrutamen- 
to de mão-de-obra na região do 
Nordeste, afirmando que «este 
ano há áreas onde não haverá 
gente para apanhar a azeitona 
que ficará nas oliveiras», abor- 
dando, a problemática do abono 
de família aos rurais e relacio- 
nando-o com a emigração que se 
torna necessário reduzir, 0 ora- 
dor disse, ainda : 

«Quando se estão tomando 
providências para o seu justo 
alargamento a todas as famí- 
lias portuguesas, parece-me de 
aventar — e esta seria mais 
uma forma de ir ao encontro das 
medidas porventura projectadas 
para reduzir a emigração e tam- 
bém de acelerar o crescimento 
da população que se apresenta 
tão pouco favorável ao desen- 
volvimento do conjunto nacional 


ÃO DISTRITO DE BRAGA 


»»—» (Cont. da La página) 


uma 'breve sessão no decorrer da 
qual usou da palavra, em pri- 
meiro lugar, o presidente do 
Município famalicense, que de- 
nois de saudar o prof. dr. Veira 
Simão exnôs. em síntese, os di- 
versos problemas do concelho 
no plano do ensino. A nronósito 
apontou, como necessidade pre- 
mente a criação dn 3.º ciclo na 
seccão liceal de Vila Nova de 
Famalicão e revelou que no edi- 
fício. onde funciona a respectiva 
secção, estavam já em curso 
obras de ampnliacão, tendo já em 
vista as salas de aula para o 3.º 
ciclo, cuja criação se pede. 

Em resposta, o ministro após 
ter agradecido as nalavras aque 
lhe tinham sido dirigidas disse 
dos nropósitos do Governo de en- 
frentar e resolver as questões 
que vão aparecendo. 


À checara a Praga 
o nrof. Veiga Simão 
teve 


entusiástica recepcão 


Interrada na linha de rumo 
que mais convém à gestão go- 
vernativa — conviver para aus- 
cultar as necessidades —, Braga 
recebeu ontem, vindo de Vila 
Nova de Famalicão, o ministro 
da Educação Nacional que, 
acompanhado do seu chefe de 
gabinete, dr. Alberto Machado, 
encetou, como noticiámos, uma 
visita de estudo e trabalho ao 
distrito desta augusta cidade. 

O prof. dr. Veiga Simão che- 
gou ao Liceu Nacional Sá de Mi- 
randa cerca das 11.30 horas, 
acompanhado das individualida- 
des atrás citadas. 

A recenção ao titular da pas- 
ta da Educação Nacional, por 
parte dos estudantes, foi entu- 
siástica, e a recehê-lo estavam, 
à entrada do edifício, os reitor 
e vice-reitor, respectivamente, 
drs. Joaquim Loureiro Amorim 
e Ladislau Morais, e director da 
Escola Prenaratária André Soa- 
res, dr. Braga Simões. 


A sessão 

de boas-vindas 

no Liceu Nacional 
de Sá de Miranda 


Após os cumprimentos, rea- 
lizou-se no salão de festas do 
liceu uma breve sessão de boas- 
-vindas, durante a qual o dr. 
Loureiro Amorim, depois de sau- 
dar aquele membro do Governo 
lhe apresentou, como responsá- 
vel e zelador daquele estabele- 
cimento de ensino, as mais 


— receio bem que o próximo ré- 
censeamento não venha a ser 


de 3 a 5 mais 100 por cento e 
acima deste número 200 por cen- 
to por cada filho a mais. 


Aumentou 


Focando a seguir as incidên- 
cias que o terrorismo no Ultra- 
mar tem na economia portu- 
guesa, afirmou o deputado 
Roboredo e Silva : 


«Julgo, portanto, que não é 
pessimismo afirmar que as des- 
pesas não diminuirão, ao contrá- 
rio do que tanto desejávamos. 
Isto por um lado, porque por 
outro, dada a perda do valor 
aquisitivo da moeda que é mal 
generalizado no mundo — a nossa 
circulação fiduciária aumentou 
nos 12 meses até Setembro, cer- 
ca de 2800000 contos — e pe- 
rante a elevação de preços de 
tudo o que é essencial, as des- 
pesas públicas têm de crescer de 
forma imparável e não se vê 
crescimento correspondente para. 
as receitas. 

Insistindo no significado das 
suas considerações que têm por 
objectivo a eliminação de todos 
os gastos não essenciais, com 
particular saliência para os 
sumptuários .não só pelo exem- 
plo que o Estado dará aos par- 
ticulares para os levar a poupar 
e a investir, como, principal- 
mente, para conceder ao Gover- 
no maior força moral» ouviu-se 
ainda, do orador : 

«Uma burocracia inaceitável, 
a falta de decisão rápida, aguar- 
dando montes de pareceres e in- 
formações de múltiplos órgãos 
e não sei que mais, atrasam o 
andamento dos projectos, per- 
turbam as fontes de, financia- 
mento e prejudicam a economia. 
nacional: Há muito que desbra- 
var nos níveis superiores da 
“Administração, pois a época de 
celeridade em que vivemos não 
se compadece com tais de- 


de resolver o problema das 
transferências que considerou 
«duma acuidade talvez nunca 
atingida anteriormente», o depu- 
tado Roboredo e Silva terminou : 

«Por outro lado é necessário, 
sem falar nos investimentos do 
Plano de Fomento que não po- 
dem ser postos em causa, dar 
possibilidade de vida activa às 
câmaras municípais dos conce- 
lhos mais pébres através de me- 
didas adequadas; atender aos 
terríveis atrasos e carências do 
NE metropolitano, dotando devi- 
damente os organismos que dele 
devem cuidar; recomendar pru- 
dência nos gastos públicos sem 
deixar de atender na extensão 
devida a educação, saúde, pre- 
vidência e promoção sócio-econó- 
mica das populações e, por úl- 
timo, mas com à prioridade e 
saliência devidas, não faltar com 
as dotações indispensáveis e em 
tempo às Forças Armadas para 
cumprirem a sua nobre e alta 
missão que é a de defender as 
populações, os bens públicos e 
privados que constituem o nosso 
património e a integridade ter- 
ritorial da Nação». 

Antes de encerrar a sessão, 
o presidente da Mesa anunciou 
que os trabalhos da Assembleia 
prosseguem huje, à hora regi- 
mental, prosseguindo a discussão 
na generalidade da Lei de Meios 
para 1971. 


beleessam” esca" ft 
apa alegria das ostudantos TO- 
filhos. la, 5 ps CS 5" fessoras, fol servi pao 


- até 8 seria o quantitativo actual, 


a circulação fiduciária 


prementes necessidades porque, 
actualmente, está a passar aque- 
1a casa de ensino, e que, na ver- 
dade, representam aspirações 
legítimas : falta de locais ade- 
quados onde os alunos possam 
estar nos intervalos ou nas ho- 
ras livres, com conforto (insta- 
lações de convício); uma biblio- 
teca digna desse nome; e mobi- 
Mário capaz para a cantina. 
Formuladas estas três preten- 
sões, o prof. dr. Veiga Simão, 
depois de agradecer a magnífica 
recepção e focando a relevância. 
da visita, ein loco», dos proble- 
mas que afectam os sectores de- 
pendentes ou subordinados ao 
seu Ministério, concedeu o mo- 
biliário para a cantina, e um 
subsídio de 210 contos para a 
instalação da biblioteca, Visitou, 
de seguida, os terrenos do liceu 
que servem de recreio para os 
alunos e onde se pretende cons- 
truir um recinto coberto. 


No Liceu 
de D. Maria HH 


Sempre envolvido em entu- 
siástico ambiente, o ministro 
seguiu, com as demais entidades, 
para o Liceu Nacional D. Ma- 
ria II. Além das alunas, todas 
de bata branca, que se espalha- 
vam buliçosas e risonhas, desde 
a entrada do moderno edifício 
ao corredores e salas, recebe- 
ram os visitantes envolvendo-os 
em carinhosa manifestação de 
simpatia, a reitora e a vice-rei- 
tora, respectivamente, D. Ondina 
Barroco e D. Delfina Pinto, e 
todo o corpo docente daquele 
importante estabelecimento de 
ensino, Também houve uma ses- 
são de boas-vindas na qual falou 
a reitora. Depois de saudar o 
titular da pasta da Educação 
Nacional e formular os seus 
agradecimentos por estar ali, A 
sr. dr.* D. Ondina Barroco disse 
das necessidades que, de momen- 
to, mais a afligiam como res- 
ponsável por aquele departa- 
mento de ensino: a criação do 
lugar de funcionária para o ga- 
binete médico — já a ser exer- 
cido por uma senhora e a auferir 
um vencimento incompatível com 
a responsabilidade do cargo, e 
cuja verba é retirada das recei- 
tas da M. P.; ampliação e mu- 
dança do gabinete médico; e a 
necessidade de se encarar, dada 
a falta de salas para as aulas, 
uma ampliação das instalações, 
O ministro, em resposta conce- 
deu o subsídio de 130 contos 
para o pretendido em relação ao 
gabinete médico, concedeu um 
subsídio de 3 mil escudos men- 
sais para a funcionária do mes- 
mo e disse ir tratar da criação 
do lugar. No mais, tudo se fará 
para que o ensino se mantenha 
em pleno desenvolvimento, não 
descurando o seu Ministério esse 
ponto básico. Seguiu-se uma vi- 
sita às instalações -— algumas o 
prof. dr. Veiga Simão achou-as 
exíguas — e no melo da maior 


tio 


O eritivo 
aos visitantes. Seguiu-se um al-- 
moço íntimo oferecido pelo chefe 
do distrito, após o que, cerca das 
15,30 horas, se reg'izcu a visita 
à Escola do Magistério Primário. 


Na Escola 
do Magistério 
Primário 


Aqui, aguardavam o ministro 
os dr. Olindo Casal Pelayo, di- 
rector da escola, arquitecto Ma- 
nuel dos Santos, dr. Rafael de 
Barros Soeiro, professor José 
Gaspar, inspector-orientador do 
Ensino Primário, prof. José So- 
bral, director dos Distrito Es- 
colar, professores e alunas-mes- 
tras e ainda as crianças das 
escolas anexas. Houve entusias- 
mo e, na apresentação de cum- 
primentos, o dr. Pe'ayo saudou 
o ministro em termos elogiosos 
e calorosos à política que, em 
benefício do ensino tem desen- 
volvido. O prof, dr. Veiga Simão 
agradeceu, após o que visitou o 
edifício. Durante esta, foi-lhe 
oferecida uma toalha executada 
pelas alunas da escola, gesto que 
o ministro muito apreciou. 


A sessão de trabalhos 


O prof. dr. Veiga Simão de- 
pois de se ter dirigido, com a 
mesma finalidade para a Escola 
Industrial e Comercial de Braga, 
onde teve idêntica recepção e foi 
cumprimentado pelo dr, António 
Losa Júnior, director, e profes- 
sores e alunos, aquele membro 
do Governo visitou, depois, as 
obras da nova escola do Ciclo 
Preparatório seguindo, daqui, 
para o Liceu D. Maria II onde, 
no ginásio, se realizou, com à 
presença das entidades ligadas 
ao ensino, presidentes das Cá- 
maras do distrito e directores 
das escolas primárias da cidade, 
uma importante reunião de tra- 
balho. Debatidos em pormenor 
os problemas que no nosso meio 
afectam o ensino, houve por 
parte dos intervenientes a preo- 
cupação de esclarecer e chamar 
a atenção do titular para os de 
maior acuidade. E toedos eles he 
mereceram especial atenção e, 
dentro da prioridade que cada 
um reveste eles hão-de ser resol- 
vidos — disse O prof. dr. Veiga 
Simão. 


Inauguração 
do ano lectivo 
na Faculdade 
de Filosofia 


Após o jantar, que teve lugar 
num hotel do Bom Jesus do Mon- 
te, e a que assistiram as entida- 
des oficiais e autoridades, e du- 
rante o qual usaram da palavra 
o governador civil e o presidente 
da Câmara, realizou-se, cerca 
das 21,80 horas, na Faculdade 
de Filosofia, desta cidade, a 
abertura do ano acadêmico, com 
uma sessão solene a que presidiu 
o prof. dr. Velga Simão. Acto 
soleníssimo, teve a presença das 
autoridades do distrito, a quem 
o magnífico reitor, prof. dr. Jú- 
lio Fragata saudou. Pôs em des- 
taque a presença do ministro da 
Educação Nacional e fez, a se- 
guir, a apresentação da confe- 
rencista, a prof. dr. D. Virgínia 
Rau, catedrática da Faculdade 
de Letras de Lisboa — de quem 
«traçou o perfil intelectual — 


após o que teve lugar a apresen- 
tação do valioso e profundo 
trabalho por parte da oradora, 
que o subordinou ao título «O 
problema social da pobreza e a 
assistência aos pobres durante a 
Idade Média em Portugal». No 
final foi muito aplaudida. 

A sessão solene presidiu o 
ministro da Educação Nacional, 
ladeado à direita pelos srs. go- 
vernador civil de Braga, reitor 
da Faculdade de Filosofia, pre- 
sidente da Câmara Municipal e 
prof. dr. António Cruz, director 
da Faculdade de Letras da Uni- 
versidade do Porto; e à esquer- 
da, pelos srs. padre José Carva- 
lhais, provincial da Companhia 
de Jesus; general Júlio Pereira, 
comandante da I Região Militar; 
e prof: dr* D. Virginia Rau. 
O arcebispo primaz ocupava tu- 
gar de destaque. 

Encerrou a sessão o prof. dr. 
Veiga Simão que teceu judício- 
sas e oportunas considerações 
sobre problemas do ensino. 

Hoje, o titeular da pasta da 
Educação Nacional termina a 
sua jornada de trabalho ao dis- 
trito de Brga com visitas a Gui- 
marães e Barcelos. 


 » 


LOUREN: MARQUES — 
O Gabinete Militar informa que 
o conjunto de acções destinadas 
a fechar progressivamente a 
fronteira do Rovuma, em Cabo 
Delgado, se distinguem nas ope- 
rações já anunciadas e termi- 
nadas «Nasa», «Dinamite» e 
«Remate», e as operações ainda 
não referidas, também já termi- 
nadas, «Apollo» e «Dinossauro», 
e as operações em curso «Fle- 
cha», «Certeza» e «Stop». 

«As primeiras três operações 
mantiveram a interdição da 
fronteira nas áreas da acção. 

«Elementos inimigos, fugidos 

da base «Beira», destruída pe- 
las nossas forças na operação 
«Doninha», em Junho último, 
como foi publicado, procuraram 
reconstituir a base a alguns 
quilômetros da sua primeira lo- 
calização. 
«Esta reconstituição foi sen- 
do seguida pelas nossas forças, 
tendo-se julgado agora opor- 
tuna a sua destruição. 

«Em consequência, teve lu- 
gar a operação «Apolo», execu- 
tada por forças pára-quedistas, 
sob a forma de heliassalto. 

«Simultâneamente foi lança- 


da a operação «Dinossauro» para... 


Ria Pi 
'an- 


EaD tios lou 
“. 'ção «Furacão», realizada 


Mueda à estrada-fron 
gade-Palma. 

«Esta operação foi realizada 
por um destacamento de enge- 
nharia protegido por forças de 
caçadores. 

<A operação «Apolo» facili- 
tou também a operação «Di- 
nossauro», dado o itinerário a 
abrir passar junto da citada 
nova localização da base 
«Beira». 

«Os resultados foram a des- 
truição total desta base e de 
numerosos órgãos anexos e a 
construção do itinerário Mueda- 
-Nangade ao ritmo recorde de 
mais de 7 quilómetros por dia. 

«Esta operação permitiu tam- 
bém o transporte de máquinas 
de engenharia para a fase final 
da construção de um grande 
aeródromo em Nangade, inte- 
grado no dispositivo de interdi- 
ção da fronteira. 

«Na acção que decorre em 
Cabo Delgado, com o objectivo 
de perseguição Implacável ao 
inimigo em fuga e, por vezes, 
em tentativa de reorganização, 
e a eliminação de bases meno- 
res ainda existentes, destacam- 
-Sse as operações já anunciadas 
e terminadas: «Caça», «Miner- 
va», «Saturno» e «Mercúrio», e 
as operações ainda não referi- 
das, mas também já terminadas, 
«Iniciação», «Largada-l», «Lar- 
gada-2», «Salto», «Teimosia» e 
«Galope», e a operação em curso 
«Golfinho». 

«A operação «Iniciação» foi 
o treino operacional de uma 
unidade de comandos que se 
encontra no termo da sua ins- 
trução. 

«Os resultados foram exce- 
lentes. 

«Nas operações «Caça» e 
«Minerva» não se detectaram 
vestígios do inimigo. Pelo con- 
trário, nas operações «Saturno», 
e «Mercúrio», respectivamente 
contra as bases de «Negomano» 
e «Laos», houve contacto, com 
grandes resultados, quer no res- 
peitante à destruição de bases e 
seus órgãos de segurança, quer 
no relativo a baixas, que foi im- 
perativo produzir ao inimigo. 

«Também nas operações 
«Largada-1> e «Largada-2>, res- 
pectivamente sobre a base «25» 
e o refúgio «Diancar>, elemen- 
tos refugiados da ex-base «Nam- 
pula», do refúgio «Neteco» e da 
região cAntadora», se obteve a 
destruição de todos os objectivos 
e se verificou a necessidade de 
produzir baixas, em quantitativo 
acentuado, ao inimigo. 

«Todas estas operações fo- 
ram realizadas por forças de 
comandos e caçadores, tendo 
sido algumas heli-móveis. 

«Além das operações acaba- 
das de referir, têm ainda lugar 
em Cabo Delgado, outras: como 
operações já anunciadas, «Entre- 
-rios» e «Afluente», e como nova 
a operação «Jusantes, de protec- 
ção aos trabalhos de construção 
de estradas. 

«Particularmente a operação 
«Entre-rios» protege a asfalta- 
gem de uma estrada realizada 
sob a égide do Governo-Geral a 
excelente ritmo; cerca de 1.200 
metros por dia. 

«No seu conjunto, as opera- 
cões referidas e resultados glo- 
bais obtidos sobre o Inimigo fo- 
ram os seguintes: 

«— Destruição de 4 bases, des- 
truição de 3 refúgios, destruição 
de 16 acampamentos tipo quar- 


EXPUSIÇÕES SOLENES JO 
SANTISSIMO SACRAMENTO — 
Nas igrejas de Nossa Senhora da 
Conceição das 1) às 15 horas; de 
* Fradelos das 10 às 12 horas; da 
Misericórdia das 10 às 12 horas; 
de S. João Novo das 11 às 16 ho- 
ras; dos Congregados das 10 às 
16 horas; da Lapa, das 11 às 14 
“oras; do Ho.pital de Crian is 
Maria Pia das 7 às 15,80 horas. 


SAGRADO LAUSPERENE — 
Das 19 horas de hoje às 14 de 
amanhã, no Colégio do S. Cora- 
são de Jesus; e na província, 
amanhã, na igreja de Canelas 
(Penafiel). 

-— ee e 


Missa pelos militares 
combatentes 
O Movimento Nacional Feminino 
do Porto manda celebrar, amanhã, 
sábado, assim como todos os primei- 
ros sábados de cada mês, às 18,30 ho= 
ras, na Sé Catedral do Porto, uma 
missa a Nossa Senhora por três in- 
tenções:: paz no Ultramar português; 
protecção aos mil. ermiacentes; 
sufrágio aos mortos pela Pátria. 
Pelas mesmas intenções encontra- 
-se naquele templo um lampadário 
permanentemente aceso, 


— ee 


DE S. PEDRO DO SUL 
SATÃO — O rev. António Lopes 
da Encarnação, deste concelho, 
de ter servido, como capelão militar, 
no Portugal Africano, foi colocado 
na importante paróquia de-S. Pedro 


do Sul, onde já entro em exercicio 


per 


Armadas da província de Moçambique 


tel, apreensão de diverso mate- 
rial de guerra, 

«Além disto, foram captura- 
dos 55 guerrilheiros, feitos nu- 
merosos feridos, abatidos 40. 

«Em Tete, as operações cuja 
finalidade é a redução progres- 
siva de infiltrações vindas da 
Zâmbia e a captura e destruição 
de diluídos elementos infiltrados, 
evidenciam-se as operações 
anunciadas e terminadas «Far 
West», «Espada», «Alpinista», 
«Garça Real» e «Rusga», à ope- 
ração ainda não anunciada e 
também já terminada, «Garro- 
te», e as operações ainda em 
curso «Hércules» e «Ralo Ne- 
gro». 

sAs operações terminadas 
foram realizadas por forças 
pára-quedistas e caçadores, ten- 
do algumas revestido a forma 
de heli-acções. 

<O conjunto das mesmas ope- 
rações produziu sobre o inimigo 
os seguintes resultados globais: 

«— Destruição de duas pe- 
quenas bases, destruição de 6 
acampamentos tipo quartel, 
apreensão de diverso material 
de guerra, Foram ainda captura- 


dos 481 elementos da população 


ugida, feridos diversos gu: 
ré idos 24. 


pelas 
forças pára-quedistas, sob a 
forma de heli-transporte, con- 
tra a principal linha de infiltra- 
cão inimiga. 

«Foram destruídas as bases 
eMoola» e «Gungunhana», que 
protegiam aquela linha de infil- 
tração. 

«As nossas forças detecta- 
ram uma coluna, que infiltrava 
material, destruindo-a e captu- 
rando material e pessoal, e aba- 
tendo 3 guerrilheiros. 

«Entre o pessoal. capturado 
contavam-se elementos especia- 
lizados na colocação de minas, 
os quais foram obrigados a le- 
vantar aquelas que recentemen- 
te tinham colocado; no quanti- 
tativo de cerca de 40. 

«Em toda a actividade opera- 
cional acabada de considerar, 
as nossas forças sofreram 1 fe- 
rido grave e 5 feridos ligeiros». 
— ANI 

Baixas militares 


LUANDA, 3 — Vítimas de 
desastre, morreram, em An- 
gola, o soldado 00239369, José 
Carlos Lima Fernandes, natu- 
ral de Vila Prata da Vitória, 
“Açores, filho de Manuel Joa- 
quim Fernandes e de Maria 
Adelaide Lima; e o soldado 
05021469, Luís Gonzaga Ferrei- 
ra de Melo, natural de Paços 
de Ferreira, filho de António 
Ferreira Melo e de Rosatina 
Alves Ferreira — comunica o 
Serviço de Informação Pública 
das Forças Armadas. — ANT 


Comunicado 
das Forças Armadas 


O Serviço de Informação 
Pública das Forças Armadas 
comunica que morreram em 
combate, na província da Gui- 
né, os seguintes militares: fur- 
riel miliciano n.º 14138068, Joa- 
quim de Araújo Cunha, natural 
do lugar de Outeiro, concelho 
de Barcelos, filho de Mário da 
Silva Cunha e de Ludovina Rosa 
de Araújo; 1.º cabo n.º 10849089 
José Manuel Ribeiro, - natural 
do concelho de Lousada, filho 
de Vitorino Ribeiro e de Maria 
da Glória Ribeiro; e o soldado 
m.º 17568169, Rufino Correia de 
Oliveira, natural de Cucujães, 
filho de António da Silva Oli- 
veira e de Maria Adelaide Cor- 
reta, 


INAUGURADA — + 


A LUZ ELÉCTRICA 
EM SARZEDA 
(SERNANCELHE) 


SERNANCELHE — Na vizinha fre- 
guesia de Sarzeda, foi, finalmente, 
imaugurada a luz eléctrica, mercê das 
diligências feitas por uma comissão 
presidida pela professora primária, 
aposentada, D. Maria do Carmo Mo- 
reira, que tudo fez pafra jevar a efei- 
to tão util melhoramento, 

Aquela comissão e o actual prest- 
dente da Câmara do concelho resole 
veram (e muito bem) homenagear um 
filho daquela freguesia pelo muito 
que fez para que se conseguisse aque- 
le melhoramento, junto das entidades 
do Estado, dando o seu nome a um 
largo da freguesia, 

Acsim. o largo da igreja passou a 
ser denominado Largo Prof, João 
Fraga de Azevedo, 

Ao acto inaugural, assistiu q ho- 
menageado com sua familia, q presi- 
dente da Câmara do concelho, a co- 
missão e toio povo da freguesta. 

No salão da escola local houve 
uma sessão, onde falaram vários Ora- 
dores. qque enaiteceram q feito e as 
qualidades, o homenageado, seguin- 
do-se depóis um beberete em casa da 
professora D. Maria do Carmo Mo- 
reira, — C. 
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Miuito concorrida a cerimónia da posse 


do novo presidente do Município 


da Figueira da Foz 


FIGUEIRA DA FOZ — Sob 

« presidência do governador civil 
do distrito, eng. Leopoldo da 
Cunha Matos, e na presença 
dos presidentes das Câmaras do 
distrito, ex-presidente do Muni- 
cípio local, eng. Coelho Jordão 
que representava os deputados 
peso cfccu'o; prosider act. - 
são concelhia da A. N. P., vere: 
dores, vogais do Conselho Muni- 
cipal, etc. realizou-se, no s: 
mobre dos Paços do Concelho, a 
cerimônia da posse do novo pre- 
sidente da Câmara Municipal 
desta cidade, eng. José Jorge de 
Pinho, que é natural de S. João 
da Madeira e há cerca de dez 
anos vem exercendo as funções 
de director-delegado dos Servi- 
cos Municipalizados da Figueira 
da Foz. 
Na sessão solene que se re- 
vestiu de brilhantismo, usaram 
da patavra diversos orador:s, o 
primeiro dos quais o dr. Melo 
Costa, vereador que tem vindo 
a exercer o car- 
go de pres'den- 
te substituto, 
aproveitou a 
oportunidade 
para dando cor- 
po a uma deli- 
beração da Cá- 
mara, pedir ao 
governador ei- 
vil que colocasse 
ao peito do 
eng. Coelho Jor- 
dão, ex-rresi- 
dente, a r.eda- 
lha de ouro da 
cidade, acto 
sublinhado com 
fartos aplausos, 
Seguiu-se o go- 
vernador civil que depois de sa- 
Mentar a obra dos anteriores 
presidentes eng. Fernando Mu- 
moz de Oliveira e José Coelho 
Jordão, e evocando também a 
memória do dr. Alfredo dos 
Santos, se dirigiu ao novo ma- 
gistrado do concelho, dizendo a 
certa altura: «Há-de ter muito 
facilitada a sua missão por se 
sentir desde já rodeado de um 
espírito de compreensão e de 
apoio de que se fez eco toda a 
Imprensa da Figueira e que eu 
quero aqui saudar afectuosa- 
mente». 

Depois de ter falado o presi- 
dente da comissão concelhia da 
A. N. P., António Mendos Ama- 
ral, usou da palavra o eng. 
Coelho Jordão, presidente ces- 
sante. 

Por último fatou o empossado, 
engº José Jorge de Pinho, que 
depois de saudar o governador 
civil, agradecer a deferência da 
escolha e de salientar a obra do 


Eng. José Jorge 
de Pinho 


Tomou posse a nova 
comissão da À. N. P. 
de Amares 


AMARES — Tomou a comis- 
são concelhia da A, N. P, a que 
preside o dr. João Baptista de 
Sousa Fernandes, 

Ao acto, além das figuras 
mais gradas do concelho, assis- 
tiram também pessoas das mais 
variadas categorias sociais dos 
concelhos vizinhos, nomenda- 
mente do de Braga. Presidiu o 
sr, dr. Dias da Conceição, vice- 
-presidente da Comissão Distri- 
tal e deputado da Nação, À di- 
reita, o governador civil, presi- 
dente da Comissão Concelhia da 
A. N.P, o comandante distrital 
da L. P, e dr. Eduardo Gonçal- 
ves; à esquerda, o presidente da 
Câmara Municipal e o dr. Aran- 
tes Rodrigues. 

Falaram os srs, dr, Dias da 
Conceirão, o presidente da CA- 
mara Municipal, o presidente da 
A. N. P.e, à encerrar o pror- 
nador civil, comendador Santos 
da Cunha, — C, 


Empossada a nova 
comissão concelhia 


da A. N. P. de Vila Verde 


VILA VERDE — No salão 
nobre dos Paços do Concelho, 
onde se encontravam presentes 
o governador civil de Braga, 
presidente da Câmera Municipal, 
outras individualidades e nume- 
roso público, foi dada posse, pelo 
vice-presidente da comissão d's- 
trital, à nova comissão concelhia 
da A.N.P,, presidida pelo dr. An- 
tónio dos Santos Ferreira. — O. 


Homenagem ao gover- 
nador civil cessante 
de Bragança 


BRAGANÇA — Realizou-se, 
no salão de festas de Escola Téc 
nica desta cidade, o almoço do 
homenagem e despedida, ao go- 
vernador civil cessante, eng: 
Francisco Sá Vargas Morgado, 
que foi promovido pela comissão 
distrital da A.N.P. 

O homenageado era ladeado 
pelo dr. Francisco Carlos Leite 
Donrado, governador civil substi- 
tuto; pela esposa; eng.” agrónomo 
Camilo Mendonça, presidente da 
A.N.P. e da Federação dos Gré- 
mios da Lavoura do Nordeste 
Trasmontano; dr, Abílio Macha- 
do Leonardo, presidente da Cã- 
mara Municipal; espoca do pre- 
sidente do Município; dr. Irundino 
da Paixão Fernandes, director da 
Escola Técnica; dr. João de 
Abreu Faria, reitor do Liceu Na- 
cional, etc, 

A homenagem associaram-se 
150 das mais destacadas autori- 
dades e personalidades civis, mili- 
tares q religiosas do distrito. 

O elogio do homenageado foi 
feito pelos srs. dr. Rómula Ribei- 
To, corcnel Eduardo Bessa, dr, 
Abílio Machado Leonardo, dr. 
João Abreu Faria, eng. Manuel 
Mania Sampaio, eng.º Cami o de 
Mendonça, dr. José Faria e dr. 
Francisco Dourado. 

Por último, e para agradecer 
a homenagem e tcdas as referên- 
cias que lhe foram tributadas, fa- 
lou o governador civil cessante, 
eng.º Francisco Vargas Mor- 
gado, — C. 


seu antecessor, disse em deter. 
minada passagem do seu dis- 
curso: «B evidente que só de- 
pois de ouvir os vereadores e 
chefes de serviço, depois de me 
inteirar da posição actual das 
obras em curso quer urbanas, 
quer rurais e perspectivas da sua. 
conclusão, depois de saber quais 
os trabalhos já previstos para 
a realização breve e cuja execu- 
ção há certamente que respeitar, 
depois de me debruçar sobre a 
situação económica-financeira do 
Município, depois de estabelecer 
os contactos indispensáveis com 
outras entidades intimamente ti- 
gadas ao progresso da região, 
enfim, só depois de eu estar 
verdadeiramente dentro dos 
assuntos é que poderei com fun- 
demento pensar no programa de 
acção e estabelecer prioridades 
que mereçam o acordo de todos 
os responsáveis pela gestão mu- 
nicipal. Estou certo que V. Exas. 
não me levarão a mal por assu- 
mir esta posição reservada. A 
prudência é bom-senso e o Tes- 
peito que a anterior administra- 
ção me merece, assim mo acon- 
selham. E afigura-seme prefe- 
rivel vir a fazer, sem prometer 
do que estar com promessas e 
depois não cumprir. Posso no 
entanto adiantar desde já que 
qualquer programa de actuação 
que eu venha a elaborar, ajus- 
tado sempre às realidades de 
cada momento, obedecerá por re« 
gra ao seguinte lema: «Atender, 
ver, ouvir, estudar, planificar 6 
realizar.» 

No final da cerimónia o eng. 
José Jorge de Pinho, recebeu 
cumprimentos de quantos mais 
de perto lhe quiseram teste- 
munhar a sua satisfação pela 


“escolha, do homem que passa a 


dirigir os destinos desta região. 
—C. 


Novo presidente 
do Município do Cadaval 


Em acto que deco-reu mo seu 
gabinete, o governador civil de 
Lisboa, conferiu, ontem, posse 
ao movo presidente do Munici- 
pio do Cadaval, Manuel Leite 
Pereira de Melo, recentemente 
nomeado, por portaria publicada. 
no «Diário do Governo», para 
aquele cargo. 


LEI DE IMPRENSA 


apreciada na Câmara 
Corporativa 


Sob a presidência do dr. 
Luís Supico Pinto, reuniu, on- 
tem, o Conselho da Presidência, 
da Câmara Corporativa, a fim 
de apreciar o prolecto e a pro-, 
posta de Lei de Imprensa é a 
Proposta de Let scbre a Revi- 
são Constitucional. ; 


Presidência da República 


O Presidente da República 
recebeu, ontem, em aud'ência, 
no Palácio Nacionai de Belém, 
o eng. Vasco Leónidas, secre- 
tário de Estado da Agricultura, 
e o eng. José Alves, director- 
-geral dos Serviços Florestais 
e Aquícolas. 


Protacção 
ao Cinema Nac'onal 


Reuniu-se, ontem, pela ma- 
nhã, a Comissão de Fducarão 
Naclonal, Cultura Popular e In- 
teresses Ecmnirituais e Morais, 
que prossegulu na apreciação 
das pronostas de Lei sobre acti- 
vidades teatrais e sobre protec- 
ção do Cinema Nacional. 

Orientou os trabalhos o pre- 
sidente da Comissão, deputado 
dr. H. Velgs de Macedo, 

Pe'as 18 horas, sob a presi- 
dência do deputado dr, Ulisses 
Cortês, reuniu a Comissão de 
Finanças, que prosseguiu os tra- 
balhos de apreciação da Propos- 
ta do Lei de Antorizacão das 
Receitas e das Despesas para 
1971 (Lei de Meios). 


NOS MINISTÉRIOS 


Presidência 
do Conselho 


Com o Presidente do Con- 
selho trabalhou, ontem, o dr. 
João Dias Rosas, ministro das 
Finanças e da Economia. 

O prof. dr, Marcelo Coe 
tano recebeu mons. Giuseppe 
Senst, núncio apostólico no 
nosso País; e o dr. Afonso 
Merchucta, governador elvil 
de Lisboa, 


Do Interior 


O ministro do Interior re- 
ceheu, em audiências dedica- 
das à apreciação de assuntos 
políticos e administrativos de 
interesse regional, o dr, Viei- 
ra da Silva governador civil 
de Beja, com o dr. Fernando 
Ribeiro, presidente do Munl- 
cinio daquela cidade; dr, Ber- 
nardo Mesnuitela, chefe do 
distrito de Santarém; e eng. 
Sá Varzas Morgado, que ces- 
sou as funções de governador 
civil de Braganca, 


Das Corporações 
e Saúde 


O ministro das Corpora- 
ções e da Saúde recebeu o dr. 
Augusto de Castro, director 
do nosso prezado colega «Diá- 
rio de Noticias»; eng. Martins 
Santareno, secretário provin- 
cial de Terras e Povoamento 
de Morambique; e dr. Gon- 
calo Mesquitela, vogal do 
Conselho Ultramarino. 

O dr, Rebelo de Sousa re- 
também, o chefe do 
distrito de Castelo Branco; o 
dr. Casimiro de Ollveira, e a 
Direcção da Associação Por- 
tuguesa de Prevenção Visual. 

O secretário de Estado da 


OLÍTICA 


Saúde recebeu o prof. dr, 
Tomé Vilar, acompanhado dos 
ars, Eduardo Vilarinho e Al- 
ves Dias; o Jorge da Fonseca 
Jorge, Domingos Braga da 
Cruz, José Cabral e Arnaldo 
Magalhães, da Direcção da 
Associação Benévola Contra 
e Tuberculose do Porto; e 


Eugénio Narciso, delegado 
nacional dos Técnicos de Fl- 
sioterapia 


O secretário de Estado do 
Trabalho e Previdência teve 
uma reunião de trabalho com 
o presidente da Corporação da 
Indústria, dr, Sá Viana Re- 
belo, e com as direcções do 
Grémios da Cerâmica e dos 
sindicatos outorgantes do 
Contrato Colectivo da Indús- 
tria de Cerâmica (emprezados 
de escritório), já homologado. 


Das Finanças 
e Economia 


Com o ministro das Finan- 
cas e da Economia tiveram 
uma reunião de trabalho os 
secretários de Estado do Te- 
souro, do Orçamento, da Agri- 
cultura, do Comércio e da In- 
dústria, na qual participou, 
também, o subsecretário de 
Estado do Planeamento Eco- 
nómico, 

O secretário de Estado do 
Comércio recebeu o embaixa- 
dor dr, Rui Teixeira Guerra, 
presidente da Comissão de 
Estudos sobre a Integração 
Económica Europeia. 


Do Ultramar 


O ministro do Ultramar 
trabalhou com o eng. Vilar 
Queirós, secretário provincial 
das Comunicações de Moçam- 
bique. 

O prof. dr. Silva Cunha re- 
cebeu os alunos universitários 
do Ultramar que, pela primei- 
ra vez, estão a frequentar o 
ensino superior no Continente 
e aos quais está a ser dedica- 
da a habitual Semana da Re- 
cepção aos Caloiros, promo- 
vida pela Procuradoria dos 
Estudantes Ultramarinos. 


FALEGIMENTOS 


D. Carolina da Silva 


Na residência de seu genro e fi- 
lha, sr. João Pereira e sr* D. 
Conceição Monteiro, sita na Rua 
de Costa Cabral, n.º 2107, faleceu, 
com a idade de 85 anos, a sr.* D. 
Carolina da Silva. 

A saudosa extinta era avó dos 
ers. Casimiro Monteiro Pereira, 
casado com a sr.* D. Albertina Ma- 
ria Barbosa Pereira, e Manuel Se- 
rafim Monteiro Pereira, casado 
com a sr* D Maria José Tigre Pe- 
reira, e bisavó dos meninos João 
Luis, Ana Cristina e Ricardo Ma- 
nuel,.e tla da sr* D. Idalina da 
Silva, casada com o sr. Manuel 
Marinho. 

O seu funeral realiza-se hoje, às 
15,30 horas, no templo da Lapa, 
onde o corpo já se encontra depo- 
sitado e será rezada missa de cor- 
po presente e responsos, findos os 
quais será o fóretro trasladado 
para o cemitério de Rio Tinto. 

A cargo da casa Armando Bri- 
tes (Aguas Santas). 


D. Virgília Aurora Lemos 


Com 83 anos de idade, faleceu, 
confortada com os sacramentos da 
Santa Igreja, a sr.* D. Virgilia Au- 
rora Lemos, mãe extremosa das 
sr* D. Maria Rosa de Lemos Al- 
ves, enfermeira-chefe do Serviço 
de Urgência do Hospital Geral de 
Santo António e D. Maria Aurora 
Lemos Ramalheira; e dos srs. Do- 
mingos, Manuel, António o Ágos- 
tinho de Lemos; e sogra das sr. 
D. Carmen Lemos, Maria Machado 
Lemos e Odete Lima Lemos. 

Avó muito querida das sr** D. 
Ruth Lemos Alves Ribeiro, casa- 
da com o sr. Jaime A. Ribeiro; 
Maria Aurora Correia de Lemos 
Moreira, casada com o sr. Agosti- 
nho Marques Moreira; e Maria 
Rosália Lemos Ramalheira Quel- 
rós da Rocha, casada com o sr. 
António Eduardo Queirós da Ro- 
cha, e dos srs. José Fernando e 
Jorge Manuel Santos Lima Le- 
mos e Agostinho Correia de Le- 
mos; bisavó dos meninos Jaime 
Manuel, José Carlos e Pedro Mi- 
guel Lemos Alves Ribeiro e do 
menino Nuno Paulo de Lemos Mo- 
reira. 

O corpo encontra-se deposi- 
tado na capela de Nossa Senho- 
ra da Conceição, à Constituição, 
eo funeral realiza-se hoje, às 15,30 
horas, com missa de corpo presen- 
te na igreja de Nossa Senhora da 
Conceição, ao Marquês de Pombal, 
seguindo o féretro para o cemit: 
rio de Agramonte. 

Bernardino Ferreira da Costa 
Júnior (Chaves) 


Na sua residência, Francelos, 
Guipilhares, Gaia, faleceu, con- 
fortado com todos os Sacramentos 
da Santa Igreja, o sr. Bernardino 
Ferreira da Costa Júnior (Cha- 
ves), marido muito dedicado da 
sr* D. Maria Emília Pereira e 
pai muito querido das sr** D. 
Fernanda Emília Pereira da Cos- 
ta e Silva, casada com o sr. Do- 
mingues Rodrigues da Silva, e 
D. Maria Celeste Pereira da Cos- 
ta Lourenço casada com o sr. 
Bernardino Rodrigues Lourenço, 
e avô de Bernardino, Maria Clara 
e Maria Salomé da Costa e Silva 
e de Maria Tnês  Tacinto Manuel 
da Costa Lourenço. 

O funeral do -uudoso extinto, 
com missa de corpo presente, 
realiza-se, hoje. pelas 11 horas, 
da sua residência para a Igreja 
paroquial de Gulpilhares, estando 
o mesmo a cargo do armador 
Castelão. 


FUNERAIS 


D. Eduarda de Noronha Marques 


POMBAL — Faleceu, nesta vila, à 
era. D, Eduarda de Noronha Mriques, 
viúva, de 92 anos de idade, natural 
de Formosenha e há muitos anos, 
aqui residente. * 

A extinta era mãe dos srs. Manuel 
José de Noronha Marques, ausente 
em Beira-Moceynbique; D. Laura de 
Noronha Marques, casada com o sr. 
Eduardo Severino Cabral; D. Alice 
Noronha Marques Faria, casada com 
o sr. António Monteiro Faria; D. Au- 
senda de Noronhe, Marques, casada 
com o sr. Luís Carvalho Goucha e 
sogra do sr, António Gaspar Serrano. 

O funeral foi muito concorrido, 
Pêsames à família enlutada. — O, 


Sargento Pedro Pereira 


VISEU — Faleceu, na sua casa, 
deste, cidade o 1º sargento-aposen- 
tado Pedro Pereira, que contava 70 


anos e era casado com a sra. D. So- 
ledade do Céu de Almeida Pereira e 
pai dos srs, Jorge À. Pereira, ausente 
na Beira (Moçambique) e de Herber- 
to de A. Pereirt, O extinto era tam- 
bém irmão dos srs. Adolfo e Sebas- 
tião Pereira, e de D Glória e D. Ester 
Pereira, O funeral constituiu uma 
grande manifestação de sentido pesar. 
Pêsames aos enlutados. — C. 


O Comércio do Porto 


VesPofros: 


Distribuídos os prémi 


ao pesscal da CUF 


Concluiu, em Outubro passado, o 
sétimo concurso de pesca do pessoal 
da CUF, e, como vem sendo hábito, 
a distribuição dos respectivos pré- 
mos, fez-se no decorrer de um jan- 
tar. Desta vez, teve lugar, num res- 
taurante de Leça da Palmeira e nele 
se reuniram cerca de 3 convivas. 

Embora a mesa de honra fosse 
ocupada por alguns daqueles que na- 
auele grupo de desportistas têm fun- 
cões de orienteção, a verdado é que, 
mas duas horas de convívio que ali 
e passaram, tudo se processou em 
ambiente informal, sem quaisquer, 
preocupações de ordem protocolar. 

Dentro desse clima de alegria e 
boa disposição, foram distribuídos os 
prémios — 60 tacss, 35 medalhas, 
8 troféus e muitos artigos de utili- 
dade, em função das classificações 
que foram as seguinte: 


Maior quantidade de peixe — 55 
exemplares, a Manuel Silva. 

Maior peso — 1 robalo, com 2,740 
quilogrames, a Alfredo Silva. 


REGULARIDADE 

1.º — Delfim G de Sousa 31 pontos 
3. — Manuel Silva % > 
3º— Júlio Guedes . 4 > 
4º — Pinto de Magalhães 62 > 
5.º— Domingos Bandeira 54 > 
6.º — Alfredo Silva «bi > 
7.º — Humberto Didier .. > 
8.º — Seratim António . > 
9.º — Agostinho Faria .. > 
10.º — Dr. Carlos Serra ... 80 »” 
CLASSIFICAÇÃO GERAL 

1.º — Manuel Silva ... 12085 pontos 


2º—Pinto Magalhães 7190 > 
3.º — Alfredo Silva eso > 
.º— Delfim G. Sousa 656 > 
6º — Júlio Guedes .. 64% > 
6º — Serafim António 470 > 
7º—D. Bandeira 4 > 
8.º — António Faria mo > 
9 — Humberto Didier 3455 > 
10º —C. Domingos ... 280 >» 


Principion o torneio 
de Futebol de Cinco 


Principiou o Campeonato Regto- 
nal de Futebol de Cinco, dividido 
em duas séries, dado o número ele- 
vado de equipas. 

Resultados da 1.º sério: 


Clências (B)-Letras (C) 
Medicina (B)-Seminário 
Ciências (F)-Letras (A) 


E da 2º série: 
Economia (C)-Medicina (C) 
Ciências (A)-Letras (B) .... 
Ciências (E) venceu Ciências 

(D) por folta de comparência 


Ciências (F.) - Letras (A), 1-6 


Jogo no Pavilhão Universitário. 

As equipas: 

LETRAS (A) — Pinto de Sousa, 
Bernardo, Nery, Leite, Jaime, Gil e 
Amadeu, 

CIÊNCIAS (F) — Meireles, Dias, 
Teixeira, José, Dias, Cabral e Vi- 
nagreiro. 

Ao intervalo: 4-1. ) 

Gerara-se grande expetcativa por 
este encontro, já que se apresentava 
a equipa vencedora do último tor- 
neto. Embora desfalcada de alguns 
elementos. Letras mostrou-se à al- 
tura dos seus pergaminhos, vencendo 
com facilidade a batalhadora equipa 
de Ciências. 

Embora as equipas não tenham 
produzido o seu melhor, pensamos 
que a vitória está certa, bem como 
o volumoso resultado. 

Arbitragem sem margem para re- 
paros, — A. F. M. 


NATAÇÃO 


Iniciaram-se as obras 
do conjunto de piscinas 
em TORRES NOVAS 


Iniciaram-se as obras de constru- 
ção do futuro conjunto de piscinas 
de Torres Novas. 

Na primeira fase, prevê-se a 
construção de duas piscinas, de 25 
metros, com tratamento de água 
aquecida e cobertura amovível, Ge 
características didácticas e ma! 
própria para crianças, apoiadas por 
balneários, cantina-bar e um Pavi- 
lhão Gimnodesportivo. 

Para a segunda fase, projectam- 
-se mais uma piscina de 50 metros, 
um tanque para saltos, com os res. 
pectivos balneários, restaurante 
auditório. 


AUTOMOBILISMO 


UMA EQUIPA PORTUGUESA 
NO CIRCUITO DE S. PAULO 


Uma equipa portuguesa de automo- 
bilistas com o seu bólide segutu ontem 
para o Brasil, a fim de participar no 
circuito automobilístico de S, Paulo 
prova de grande projecção na Amé- 
rica do Sul. 

A equipa é formada por Ernesto 
Neves e Augusto Palma, e o carro é 
um Lotus especial. 

A nota curiosa desta notícia é que 
o automóvel acompanha o seu pro- 
prietário. 


Entretanto, realizou-se, ne praia 
de Angeiras, à Prova de Outono, que 
toi ganha por Humbento Didier, com 
2155 pontos. 


NORBERTO SOUSA 
ganhou o II Concurso 
Inter-Sócios do Leixões 


Esta prova, disputaaa em três 
«mãos», por 71 concorrentes, teve a 
seguinte classificação final: 


Norberto Sousa sro pontos 
Domingos Montes. 870 
José Garcia RE) 
Porfírio Carvalho. 79 

— Joaquim Lobo ... PO 

— José Mesquita .... 690 


— Manuel Romualdo . 
*—J. Alexandre 
9: — Manuel Pinto 
10: — Alberto Jesus 
* — José Pereira 
12º — Alfredo Ferreira 
— Luis Magalhães 
—A. Sequeira 
Manuel Valente 
— Delfim Azevedo ... » 
Estavam em disputa duas taças e 
um troféu para a categoria de ju- 
niores. Classificação : 


, 
> 
» 
> 
» 
» 
» 
» 
» 
» 
> 


1.º —Molsós Fernandes . 390 pontos 
2º — José arcia .. 30 » 
3º— A. Carapuço 60» 


A distribuição de prémios é fet- 
ta no próximo dia 4, na sessão so- 
lene de aniversário, pelas 21,30 ho- 
ras no Salão Paroquial de Matost- 
nhos. 


Dois concursos integrados 
no aniversário 
do O. D. DA POVOA 


Integrados no XXVII aniversário 
do Clube Desportivo da Póvoa rea- 
Jzar-se-ão dois concursos inter-só- 
cios (um de rio e outro de mar). 
O primeiro será disputado no pró- 
mo dia 6 e terá por área o açude 
de Vila do Conde e o açude da Es- 
pinheira. 

O concurso realizar-se-á no dia 
13 € a área da prova será do cais 
Norte (não incluído) até à Pedra 
Negra (Santo André). 

Serão premiados os dez primel- 
ros concorrentes. 


” Aspecto da distribuição de prémios aos pescadores desportivos da C.U.F. e associadas 
— pose<— 


DESPORTO UNIVERSITÁRIO FUTEBOL DE SALÃO 


Programa da fase final 
do Tornelo dos Carvalhos 


Hoje, às 21 horas, fase de classifi- 
cação para apuramento dos 15.º e 16.º 
lugares, 

Doping Futebol Clube-S. Clubs de 
Guimarães; às 22: Vendas de Baixo- 
-Vingadores Meirim; às 23: Cruz de 


mica Senhora do Monte-C, Senhora da 
Graça; às 22,30; Bebés do Peló-Vinga- 
dores de Meirim; às 28,90: Interna- 
cionais-Botafogo. 


Em BARRACÃO (Leiria) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


6 vendido no Caté Pinto. 


ÚLTIMAS: 
NOTÍCIAS 


Chuvas forrenciais 
no Brasil 


RIO DE JANEIRO, 4 — For- 
tes chuvas continuam a calr no 
leste e norte do Estado de Mi- 
nas, bem como no sul do Esta- 
do da Baia. 

As cidades de Vargem Ale- 
gre e Caratinga foram as mais 
atingidas pela tromba de água. 

A Polícia do Estado de Mi- 
nas Gerais informa que há, pelo 
menos, oito mortos, vítimas 
das águas. 

As comunicações da região 
cont'nuam interrompidas e sô- 
mente a radiopatrulha federal 
está dando notícias, pela rádio, 
para a Polícia, em Belo Hori- 
zonte. — ANT 


Paulo VI 
em Hong-Kong 


JACARTA, 4 — O Papa 
Paulo VI partiu hoje, às 8,21 
horas locais (1,21 TMG), para 
Hong-Kong na fase final da sua 
viagem ao Extremo Oriente, — 


Inaugurada a «Venda de Natal» 
para os soldados combatentes 


Conforme estava anunciado, regli- 
«ou-so, ontem, pelas 16,30 horas, numa 
dependência do palacete do comen- 
dador António Nogueira da Silva, 
gentilmento cedida para o efeito, a 


O NATAL 
DOS ÓRFÃOS 
DO COLÉGIO 
DE S. CAETANO 

Para fugir no costume de, por 
altura desta quadra natalícia, anda- 
rem na rua os que precisam, a pedir, 


resolveu a Dirceção do Colégio dos 
órtãos de S, Caetano, desta cidade, 
dirigir-se aos seus costumados be 
feitores e, duma imancira geral a todos 
os bracarenses, a fim de, sollcitando 
a «ua bondosa colaboração para que 
o Natal dos seus internados seja mais 
feliz, tenham nela também uma va- 
Mosa ajuda, capaz de sanar, por algum 
tempo, a sua deficitária economia. 
Para tal, organizaram um sorteio com 
prémios valiosos, o qual se realizará 
no próximo dia 8 de Janeire, pelas 
15 horas, no meio duna récita lite- 
rário-musieal levada a efeito pelos 
internados. Os bracarenses, que sem- 
pre ampararam os que precisam, têm 
a palavra. 


sossão inaugural da «Vonda do Natal», 
cujo produto se destina aos soldados 
combatentes e suas famílias, «nicia- 
tiva felis a a todos os títulos Touvá- 
vel da Delegação de Braga do M.N.F. 
Presidiu ao acto — que tete certo 
mundanismo pela presença não só das 
entídados oficiais mas de distintas 
senhoras e mininas da melhor aocio- 
dado bracaronse — o general Júlio 
Pereira, comandanto da I Região Mi- 
Titar. Recebido pelas senhoras do 
M.N.F., à que presido a sr.* D. Rosa 
Santos da Cunha, aquele distinto ofi- 
cial visitou, enlevado por tudo o quo 
o rodeava — desde o ramo ornamen- 
tal ao mais caro e delicado trabalho 
artesanal — a primorosa e dela ex- 
posição, que estará patente ao público 
todos os dias úteis das 15,30 às 19 
horas, 


FESTA 
DA IMACULADA 
CONCEIÇÃO 
NO CENTRO 
ACADÉMICO 


“Como nos anos anteriores o Cen- 
tro Académico celebra a Imaculada 
Conceição com uma festa recreativa 
e molenidado religiosa Aquela terá 


lugar na sala do espectáculos da 
F.NAT., Avenida Central, no prós 
ximo dia 5, sábado, às 21,90 horas. 
Na primeira parte do espectáculo será 
representada a peca teatral «O doido 
e a mortes, de Raul Brandão, e & 
segunda parte será preenchida com n 
actuação do Conjunto C.A., e butras 
variedades. 

A segunda terá lugar na capela da 
Faculdade de Filosofia, no dia 6, ds 
21,16 horas, com uma paraliturgia, e 
no dia 7, às 23, umahora de edora- 
cão e, à' meia-noite, missa. 


BOLETIM DIÁRIO 


4121685 — O arcebispo D. Hem- 
rique, depois cardeal e rei, manda 
passar carta de confirmação e instie 
tuição canónica a favor de Brás Dias, 
como capelão e vigário perpétuo da 
capelania paroquial de Santo Estevão 
de Urgezes. 

ANIVERSARIOS—Wazem hoje anos 
as era: D. Maria Lucília Hortas 
Rebelo da Silva, D. Ana da Cunha 
Macicl, D. Maria Emília Martins da 
Rocha e D, Maria da Luz Moniz Ra- 
mos; e o sr, comentador Fernando 
Vilaça. 

DIVERSÕES — No Teatro Circo, 
exibe-so hoje, à tarde e à noite, o 
filme <O expresso de Istambul> 
(12 anos). 

FARMÁCIAS DE SERVICO — Hoje 
estão do serviço permanente as farmá- 
cias: Hospital, no Largo Carlos Ama- 
rante; Silva, no Largo da Senhora- 
-a-Branca; Lima, na Rus dos Chãosg 
e Pinheiro, na Rua do Caires, 


ES 
O SR. JOSÉ ALVES DE AMORIM, de Fajões, 


Pedido de comparência 
(acidente de viação) 


Do Hospital Narciso Ferreira, 
de Riba de Ave, pedem ao hu- 
mano motorista que transportou 
no seu automóvel, uma senhora 
que saiu ferida do embate de 
uma furgoneta mista, marca. 
Austin, com um automóvel de 
aluguer, ocorrido no lugar da 
Barca, da vila das Aves, no dia 
15 do passado mês de Novem- 
bro, pelas 6,30 horas, o favor de 
ali comparecer, a fim de prestar 
um esclarecimento, 


Dentro de três 
| gerações 


os mares do Mundo 
estarão «mortos» 


ROMA, 
francês das profundezas subma- 


3 — O explorador 


rinas, Jacques-Yves Cousteau, 
avisou a noite passada que 08 
mares do mundo estariam emor- 
tos> dentro àe duas ou três ge- 
rações se se permitisse que con- 
tinuasse a poluição, nada se 
fazendo para a deter. 

Toda a vida orgânica morre- 
ria ou apodreceria e cidades 
costeiras teriam de ser evacua- 
das — preveniu o comandante 
Cousteau numa conferência so- 
bre poluição, que proferiu nesta 
capital. 

Os países costeiros, depen- 
dendo pesadamente do turismo, 
enfrentavam a ameaça mais gra 
ve — acrescentou o explorador 
francês, 

O principe Rainier, do Mó- 
naco, inaugurou a conferência 
com um apelo para cooperação 
pelos países mediterrânnicos 
contra a poluição, avisando que 
«o mar está em perigo e com 
ele todo o futuro da huma- 
nidade». 

A conferência é o 22º Oon- 
gresso da Comissão Internacio- 
nal de Pesquisas Científicas no 
Mediterrâneo. — R. 


ORNÁL AGRÍCOLA 


DE GRANDE. UTILIDADE 
UMA EDIÇÃO, QUINZENAL: DE 


«O COMÉRCIO. DO PORTO» 


Na abertura oficial do ano lectivo do Liceu, 
Família dos Alunos e alunos premiados 


FAJOES (Oliveira de Azeméis), 1 
—No passado dia 30 de Novembro, 
completaram cinquenta anos de c: 
sados o sr. José Alves de Amorim, 
de 76 anos, e sua esposa sr.* D. Ma- 
ria Soares de Amorim, de 72 anos, 
ela natural da freguesia de Carre- 
gosa e ele natural de Fajões e resi- 
dentes no lugar de Paços, desta loca- 
lidade, onde são abastados proprie- 
tários. Por tal motivo, o casal Amo- 
rim, que é muito conceituado na 
região, foi alvo de inúmeras demons- 
trações de apreço e simpatia. 

Na igreja paroquial de Fajões, 
foram solenemente celebradas as 
suas bodas de ouro matrimoniais 
com missa cantada, sendo acólitos 
os Párocos de Cesar e de Carregosa 
e celebrante o pároco de Fajões, 
Rev. António Milhinha que, no mo- 


ABERTURA OFICIAL 
DO ANO LECTIVO 
NO LICEU DE PENAFIEL 


PENAFIEL — Teve lugar a aber- 
tura oficial do ano lectivo 197071 
no Liceu de Peneficl, secção do Liceu 
Alexandre Herculano, do Porto. 

Estiveram presentes os reitor o 
vice-reitor do Liceu Alexandre Her- 
eulsmo, o vice-reitor da secção de 
Penafiol, o presidente da Câmara, e 
aínda os componentes da Associação 
das Famílias dos Alunos e bs actuais 
corpos gerentes que tomeram posse, 
sendo a presidência confiada ao advo- 
gado penafidelense dr. Luís Guedes. 

A sessão que teve lugar no Cine- 
“Teatro 8. Martinho, foi aberta pelo 
reitor do Liceu Alexandre Herculany 
do Porto, usando da palavre, o vice- 
-reMtor de Penafiel, dr. João Tomé 
que começou por se dirigir aos alunos 
com uma saudação e desejo sincero 
e de esperança com a certeza de que 
retribuiriam esta deferência tornan- 
do-so assim, todos, dignos de fre- 
quenterem um estabelecimento onde 
do pretende prestigiar o ensino e esta 
terra. Aludiu à aceitação de respon- 
sabilidades, ao respeito, aos hábitos 
de brdem é disciplina a manter neste 
ambiente, cumprindo-se os regula- 
mentos da cidade. 

Saudou, em seguíde, o reitor do 
Liceu Alexandre Herculano, o presi- 
dente da Câmara e o presidente da 
assembleia geral da A. F. A, alu- 
dindo ainda aos esforços prementes 
para que me consiga completar 0 liceu, 
plencnente, em todas as alíneas, para 
que os estudantes sigam daqui direc- 
tamente para a Universidade, Assim 
poderá progredir Penaflel e 6 este 
o desejo de todos.' Levou ainda os 
seus ryradecimentos à Santa Casa da 
Misericórdia pela ajuda concedida. 

Dirigiu a seguir saudações à Im- 
prensa pelo interesso que lhe tem 
merecido a secção liceal de Penafiel. 

Chegou o momento culminante da 
sessão ab homenagear os alunos que 
mais ss distinguirem no ano lectivo 
findo. 

Foram então atribuídos os seguin- 
tes prémios: a Odete Marla Patrício, 
a aluna mais classificada no fim do 
segundo ciclo, que acumulou ainda 
um bom comportamento e também foi 
eyribuída uma menção honrosa; a Ma- 
ria Agostinha Ribeiro do Matos, por 
ter passado com distinção com acu- 
mulação de bom comportamento; a 
Olga Maria P. F. da Silva, Cristina 
Maria Barreira e Rui Fernendo de 
Carvalho, por aproveitamento e bom 
comportamento. 

Outras menções honrosas foram 
atribuidas aos seguintes alunos: Ana 
Maria Jemis Mendes, Lígio Martins 
Coelho, Maria Filomena Carvalho, Ma- 
ria Josefina Cabral, Carlos Sousa Men- 
des o Nelson Ramos Leal. 

No uso da palavre, o reitor do Li- 
ceu Alexandre Herculano aludiu ao 
prestígio dos serviços, das famílias 


sa 


comemorou as suas bodas de ouro matrimoniais 


reitor, vice-reitores, director da Associação da 


mento próprio, proferiu uma alocu- 
ção alusiva ao acto. 

Seguidamente, os filhos e genros 
do homenageado ofereceram um pri- 
moroso almoço, que reuniu as pes- 
soas de maior representação e que 
decorreu com grande animação. Aos 
brindes, usaram da palavra os seus 
netos Maria Isabel Amorim Correia, 
José Antero Amorim Aguiar e Ma- 
ria José Amorim Correia e os Revs. 
Párocos de Fajões e de Carregosa, 
que enalteceram as qualidades civi- 
cas e morais do casal e a admirável 
união existente entre os membros 
da família Amorim de Carregosa e 
de Fajões, que goza de grande estima 
e respeito na região. 

Finalmente, o homenageado, sr. 
José Alves de Amorim, agradeceu 
emocionado. — 


e dos próprios alunos e tudo assim 
ajudará à construção do Liceu de 
Penafiel, um liceu independente sa- 
tisfazendo-se a justa espiração da 
cidade 

Refere o nome do antigo presidente 
da Câmara coronel Fontes que, pelo 
seu prestígio e pelos seus esforços 
tomou possível a criação desta sec- 
cãp liceal (apoiados) juntando o seu 
agradecimento no acturd presidente. 

O actual presidente da Câmara 
afirmou que «Penafiel avança a pas- 
sos largos, talvez para uma Coimbra 
reduzida, prometendo toda a colabo- 
ração da Câmara no desenvolvimento 
da cultura que tanto se apregon». 

Todos es oradores foram muito 
ovacionslos, 

No final teve lugar um almoço do 
qual comparticiparam as autoridades 
escolares e outras, as famílias dos 
alunos o estos em grando número, 


Liceu Nacional de Garcia de Orta 


Colóquio com os encarregasos de 
educação — Convocam-se Os encar- 
Tegudos de educação dos aluros do 
3º ano (novo 1.º ano), para uma rc.:- 
nião neste Liceu, dia à, pelas 21 ho. 4 
e 15 minutos, a fim de serem trata .s 
alguns temas Ce interesse pedagógi- 
co relativos ao rendimento escolar e 
formação civica dos educanaos, 

O “colóquio será orientado pelo 
reitor e pelos vice-reitores e directo- 
res co 2º Ciclo, nele part.cipando 08 
encarregados de educação. 

Médico escolar — Tomou posse do 
lugar de méiico escolar do Liceu Na- 
cional de Garcia de Orta o dr, Nel- 
son Nogueira da Costa, ficanso deste 
modo solucionalo o problema do mé- 
d co escolar neste estabelecimento de 
ensino, 

Festival gimnodesportivo — Orga- 
nizado pelos alunos do 6 ano, rea 
lizou-se um festival gimnodesporti- 
vo no amplo pavilhão do Liceu, ten- 
do participado uma clase de giras- 
tica do Futebol Clube do Porto, que 
foi muito apreciada. Seguiu-se um de- 
safio de futebol de salão entre uma 
selecção de professores do líceu e 
aluno que terminou por um empa- 
te (Ii). A última parte do festival 
constou te um desafio de andebol 
entre os representantes do liceu de 
Garcia de Orta e co Liceu de D. 
Manuel II, que terminou com a vi- 
tória dos últimos por 17 contra 13. 

Horários de recepção aos encarre- 
gados de Educação — Os d'rectores 
Ciclo recebem os encarregados de 
elucação nos seguintes dias e horas: 
Terceiros Aros — Turmas J. K. L. M, 
N, O.P.Q. RS — quintanteiros, a 
partir das 9.30 m,; Turmas A. B, C, 
DE FG E 1 — setihsas-teiros, 
a pertir das 9,30 m.. Quartos Anos 
Turmas A. B. CD. E. F.G HI — 
quartas-feiras, a partir das 10,30 m.; 
Quintos Anos — A, B. CD. E. F. G 
quartas-fe'ras, às 11.30 m.; 3º Cielo 
— Sexto; Anos — Turma A, BC, 

D, E. H. quintas-feiras, às 1130 m.; 

Turmas F, G. IJ. K, L, M, sáharos, 

a partir das 11,40 m.; Sétimos Anos— 

Turmas A, B, C. D. E, F, G, quntas- 
-feiras, a partir das 9,30 m. 
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COTAÇÕES DE CÂMBIOS 


EM 3 DE DEZEMBRO DE 1970 
(Mínimo) (Máximo) 
COLPRA VENDA 


Cheque 


LISBOA S/ 
FUNDOS DU ESTADO: 


Londres .. 688201 688761 
Amesterdão . 759216 7599,18 : ' 
Bruxelas 557527 857998 Eopeiluado E fe asas = Fitalom aa ú 
Copenhaga 388101 358411 > 142 
Estocolmo 551,98  5856,41 2 bel 
Francforte (Rep. Fed. Alemã) 7585,51 591,81 4 194 
Genebra 656211 6567,47 > 1% 
Oslo 3599,98 4$03,20 E to 
Paris 581605 5$20,27 Eq 
Viena 110,26 1811,16 % 152 
Helsínquia 658641 591,98 % 1959 
Nova Iorque 28855 285784 e io 
Cairo . Libra egípcia > Ma 1963 
Exp. cont. —s—  — > % 1957 
Roma .. Er oem 5045842 SOL62I | Sie 
Ext - 
«CLEARINGS»: ee Ea 
> => 21 
Madrid .. Peseta . DE NES 5 = sa 
Berlim (Rep. Dem. Alemã) ..... Deut. Mark (*) 125872 13500,8 > =» 25 
Budapeste . — Florim 2848,66  2846,12 , = 
Praga ...... » Coroa 889780 401,80 5 Eis 
Varsóvia Zloty =s— —s— > =5 55 
-— > >» 1 carimb 
(*) Deuteh Mark do Deuteh Notembank. esa ia Laio 
(a) As operações de venda de dólares livres (via telegráfica O Cearimo 


ou postal) têm um aumento de $05. FUNDOS PEBLICUS NACIONAIS: 
Banco de Fomento Nacional 4 % jimo 


Notas estrangeiras PR SE TR RED a 
COMPRA VENDA (a) 


DEC ISL Sd SMS 
Camara Mumicipar de LÁSDOR 5 MG % cem 
Cam. de Ferro Norte Portugal 5 % «mm 


Africa Ocidental e Equatori sog s10,5 | Cam de Ferro Portug 
Africa do Sul (de 1 6 2) 84800 87500 io és: : 
Atrica do Sul (de 5 a 20) sas50 87500 as 
Alemanha 7875 8805 ie Delega sus 
e up : 
pre nto seo no Metropalitano de Tsbon 4 % 
Bélgica ese 356 s59 TAP 
Brasil ras 4550 5ss0 Turismo Su % a pé 
Canadá 27570 28520 Telefones |, - P 54% 
Congo 40500 “5800 CAMINHOS DE FERROr 
Dinumarea Es 8870 4500 Estort 1% & 
E. U. América (de 50 a 1000) 28850 28890 
. U. América (de le 2) 28820 24570 
E. U. América (de 5a 20) 28840 28880 Se” Eleciricitaa 
Espanha S40,3 — S418 aa é 
França . 5suo 5830 E 
Holanda - 7580 8510 > 
Inginterra . 67550 69550 DE sd 
Itália .... 5044 S04,7 z : 
Malawi ans 52550 60800 > > 
Marrocos =—o 5800 5560 nas 
Rodésia amem 25800 s5suo 2 4 
Noruega e 5835 5565 ' q 
Suécia . = 3885 4815 add 
Suiça namo ess 6518 ar pos 
Venezuela ... 6s00 6550 Ea ato 
do 
Moedas de ouro Do dg 
Alemanha 20 Marcos 650800 750500 REA 
Bélgica Francos 800800 860500 Norte ne Porta 
Chile .. 800500 LONOS0O a o 
E U América .. err 850800 1050500 estreia 54% 
E. U América J00S00 1 Tuos0o 
E. U América 1650800 1.850800 
França e 800800 60500 
Holanda . HDS 820500 — 88US00 DSR. 
3 Inglaterra (Isabel 1)) .e. 200800  Sins0o fjscional, e ecrcieicianeio 
ú Inglaterra (Ant.) Rei... 805800 825800 F Portus 
há Inglater (Ant) Raink “820800 340500 Oniko Eléctrico ortigesa 
- Inglaterra (R Vitória) | 290800 — S10800 A é 
“Inglaterra (Reis) ... 276800, 205800 
. México .. 1600500 1.800800 
. Portugal ., 600500 smsno 
Portugal . 5.000 1.400800  1.650500 
Portugal . 10.000 2900800 2540800 
Suiça .ammemmememensas 20 380800 380500 GIRA! 
Amoniaco Português 9 % ., 
Metais ao Fortuímese meleghoto Em (é 
Ouro fino mesmos GRAMA meo 36800 88500 Ea Tas a sã 
k Limave — Est Nav 1 
O -sPesta tina Ê MOS | rs e unia 
Prata de tel bi 1550 Nim Fato de Portnwst 


Perrans 


(a) Todas as operações de venda são cativas de impostos sobre A & 
transacções de 1,5 0/00. ponta ro Dinho 
Nac. 5% 
> 5% 100001 
> > 5% 20000 
> > 5% 350001 à 
soeei 4% 


Sorefame 6 % 
União Fabril 6% 1967 


Siderurgia 
> 


BORGES & IRMÃO 


COTAÇÃO DAS ACÇÕES (Base: Dez. 65-100) 


26/11/70 2/12/10 8/12/70 
QUEAL o irreia ccimnçoos 145,7 145,8 145,6 VETRAMARINAD! 
METROPOLITANAS 139,6 139,7 139,5 Algodoeira de Fomento Colontal, 5 % .m 


Cabinda 5 % É crresovasaço 
Carbunifera de Moçambique — 5 % .eemem 
H & do Revue - > k 1954/55 .. 
2050» —9% DST meme 
Do» 5% — IBS9/60 meme 


LEIXÕES Mocambique 5% sesssmsenino 


BOLSA DO PORTO Ermo o Sar 


ENTRADAS : 


De Lisboa navio motor alemão RO- 
LANDSECK, com carge, diversa a Bur- 
mester & C.*, Lda. 

De Bilbau navio motor sueco RA- 
1600800 | GUNDA, com carga diversa, a A. J. Gon- 
E calves de Moraes, Lda. 

à De Lisboa navio motor espanhol MI 
GUELIN POMBO, com carga diversa, a 
Frenave, Lda, 

Do Villagarcia navio motor espanhol 
PLAYA DE GURES, com cerga diversa, 
& Azevedo & Lima, Lda. 

De Lisboa navio motor alemão LADY 
AENN, com carga diversa, a Azevedo 
& Lima, Lda, 

De Lisboa navio motor finlandês HE- 
LIOS, com carga diversa, a Jervell & 
Knudsen, Lde, 

De Villagarcia navio motor espanhol 
VILLAFRIA, com carga diversa ,a Aze- 
vedo & Lima, Lda. É 

De Lisboa navio motor português 
RITA MARIA, com carga diversa, a So- 
ciedade G. O. 1. e Transportes. 

De Hemburgo navio-tanque português 
ERATI, em lastro, a David J. de Pinho, 


ULTRAMARINAS .. 190,6 190,7 190,6 


EM 3 DE DEZEMBRO DE 1910 
EFEUTUADO 


Tabacos de Portugal cp. 
União Eléctrica Portugu 
Metropolitano do Lisboa 4% 


OFERTAS 
Compra Vendo 


S0usuy 
Suzsur 
612SUy 
1440504 


Para Lisboa navio motor sueco RA- 
GUNDA, com carga diversa 

Pera Vigo navio motor ergentino 
MARDULCE, com carga diversa. 

Para Scherche navio motor Hberiano 
JOVO, com carga diversa. 
Para Hamburgo navio motor grego 
BOA NOVA, com carga diversa. 


AS 18,80 HORAS : 


Fora da barra nada se avista. 
Vento N. (brando). Mar bom. 


RÁDIO 


PROGRAMA PARA HOJE 
EMISSORA NACIONAL 


Cons 2% % 1943 t 10 
» 8% IMZL 10. 
> 84% MIL 10 
> Cent 4% MOL I 


OBRIGAÇÕES 
Obrig do Tes. 6% 


Externo 8% 


> 1º Sério carimb. 552500 
10500 Rilhos "Lda, +, 1º PROGRAMA 
> 3 Série carimb. 720500 De Faro navio motor português SA- 
COR, em lastro, a David J. de Pinho, As 00,00 horas: Carkilhões — Nos 
aUpoEs Filhos, Lda, ticiário — Programa da Noite; 14 
Bancos : De Lisboa navio motor alemão HARLE | Ultimo Jornal — Programa da Noite 
RIFF, com carga diversa, a Azevedo &| 150: Fecho do Programa da No 
> Alentejo 1121900 Limo, Lda. 200; Sinal Horário — Noticiário 
> Angola 3 580500 Deo Lisboe, navio motor dinamarquês |. Erosrama da Madrugada q Novicar 
» Lisboa & Açores 6700500 MALLORCA, com carga diversa, a Ken-) des em is oo Sinal Horário 


gaitEido Matos Cuida, Noticiário — Do outro lado do Ocea- 
no; 330; 9º Episódio do Folhetim 
«Esplendor da Santidade»; 3.50; Con- 
juntos Ligeiros: 4.00: Sinal Horário— 
Not'ciário—O Disco do Locutor: 40º 
Variedades: 5,00: Sinal Horário — 
Noticiário — Efeméride: 5 
para Trabalhadores 6,0 
' Tário — Noticiário. 6,05: 


De Lisboa navio motor sueco IN- 
DUSTRIA, com carga diversa, a Jervell 
& Enudsen, Lda. 

De Las Palmas navio motor holandês 
STAD GOUDA, com cerga diversa, a 
Agência d'Ávila, Lda. 


Comp. Diversas : 


nal Ho- 


Comp. Ultramarinas : Música para 


Colonial -do Buai .. 


NAVEGAÇÃO 


MOVIMENTO NOS PORTOS 
EM 3 DE DEZEMBRO DE 1970 


NOVO REDONDO, com carga diversa. 
português 
com carga di- 


Para Setúbal navio motor 
ILHA PORTO SANTO, 
versa 3 
Para o Funchej navio motor português 
RITA MARIA, com carga diversa, 

Para Setúbal navio motor alemão OS- 
'TERDEICH, com carga diversa. 

Para Gotemburgo navio mbtor alemão 


Horário — Jornal da 
grama da Manhã 9: Sinal Horário — 
Noticiário — Movimento dos navios e 
aviões — Programa da Manha; 10: 
Sinal Horário — Notciário — Resumo 
: Ginástica de Pau- 
10,1 
10 


do Programa 10, 
sa, pelo dr Marques Pereira 
Rádio Escolar: Educação Music: 


PETER WESSELS, com carga diverses | e 40: Conjuntos Portugueses; 11; Sinal 

DOURO Para Dover. navio motor holandês) Horário — Noticiário — Cartaz dos 
CONCEPCION, com carga diversa. Espectáculos; 1110; Música no Tra- 

ENTRADAS : Para Dover navio motor dinamarquês | balho: 1145: Música Ep 
DELMOS, com carga diversa, Sinal Horário — Noticiário — 

Não houve. - ta da Imprensa; 12.10: Caleidoscópio; 


Para Setúbel navio motor dinamar- 
quês SANIUS, com carga diversa. 

Para Lisboa navio turco AMIRAL 
ALTINCAN, com carga diversa, 


12.55. Boletim Meteorológico; 13: Si- 
nal Horário — Diário Sonoro: if 
Resumo do Programa — Música, só 
música; 1340: 9.º Episódio do Folhe- 


| SAIDAS : 
Para Setúbal navio motor português 


SAIDAS : 
Para Lisboa navio motor, português 
SADINO, com carvão. | 


COTAÇÕES EM 3 DE DEZEMBRO 


OBRIGAÇÕES 


BOLSA DE LISBOA 


ACÇÕES 
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Matur — Emp. Tur 
Munxem Lishonense 


» , 
Navrgnção (Colontas 


tim «Esplendor da Santidade»; 14: 
de. Cinema, pelo dr. Manuel 
Fantásia Musical; 15: 


— Noticiario — Boteum 


sa: 15,10: Vi 
ci 


Music: 
Etnogr: 
Musical Português; 17: Noticiário — 
Ginástica de Pausa, pelo dr, Marques 
Pereira — Roteiro Musical Português; 
18; Sinal Horário — Noticiário — Re- 
sumo do Programa; 1805. No Mundo 
da Canção; 18,20; Uma gota de sangue 
e renasce uma vida, programa do 
instituto Nacional de Sangue; 18,30: 
Música, só mús.ca; 1840: No Mundo 
da Canção; 19; Sinal Horário—Not- 
ciário Regional — Cartaz dos Especta- 
culos; 19,45; Rádio Rural — Música, 
só música; 20: Resumo do Programa 
—Melodias por Orquestras;; 20,40: 
1º Episódio do Folhetim «Esplendor 
da Santidade»; 21; Noticiário; 21,05: 
Cançonetas Portuguesas; 21,30; Novi- 
dades em Discos, texto e selecção de 
Paulo Medeiros; 22,05: O Homem e a 
Sociedade, pelo prof. dr. Ferreira de 
Almeida; 22,30; Fados, por Maria Ma- 
nuela Silva e Natalino Duarte; 22, 
Música, só música; 23: Noticiário — 
Programa da Nolte; 24: Carrilhões, 


2* PROGRAMA 


As 9 horas; Resumo do Programa; 
938: Canções para vozes e instru- 
mentos (John Dowland); 9,52; Quin- 
teto em fá menor (César Franck); 10 
e 30: 1º e 2º actos da ópera «O Tro- 
vadors (Verdi); 11,40: Concerto em 
mi bemol maior (Telemann, pelo 
Conjunto de Câmara «Concentus Mu- 
sicus»: 12: Que quer ouvir? — Pro- 
grama elaborado por Margarida 
Brandão; 13: Sinal Horário — Diário 
Sonoro: 13, Resumo do Programa; 
13,30; Recital de canto e piano, por 
Helena Pina Manique e Olga Prats; 
18,48: Quinteto de sopro da, Orques- 
tra Nacional da Radiodifusão Fran- 
cesa; 14, Selecção da ópera «O Bar- 
beiro de Sevilhas (Rossni); 15 Mú- 
eica de Bailado; 16: Folclore no Mun- 
do: 16.25: Curiosidades Mrsicais: 17 e 
10: Música de Câmara; 18: Música 
Portuguesa: 19: O canto e os seus 
intérpretes, por Maria Helena de Frei- 
tas; 19,45: o violinista Jascha Helfetz, 
ao piano, Emanuel Bay; 20: Sinal 
Horário — Diário Sonoro — Boletim 
Meteorológico: 20,20: Resumo do Pro- 
grama; 20.30: Música de Câmara; 2 
Música Sinfónica; 22: Madriga's 
Cançõões dos Sculos XV e XVI; 221 
Quarteto n.º 1 op, 2 (Koday); 22,5 
Resumo do Programa, 


i * Petâni 
Manor — Manut, Nac. BorrachS ;mrmermm 
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MF2 


As 23 horas: 3º e 4.º actos da bpe- 
ra «A Força do Destinos (Verdi) 
00,45: Sonata n.º 2 (Roger Sessions) 
1,0t Último Jornal — Resumo do 


EMISSOR REGIONAL DO NORTE 
1º PROGRAMA 


As 7 horas: Abertura — Hino Ni 
cional — Resumo do programa; 7, 
Programa de Lisboa 1; 1015: Rádio 
Escolar — Educação Musical: 10,40: 
Programa de Lisboa I; 11: Programa 
de Lisboa 1 + Revista da Imprenca 

lo Norte — Erama, Lisboa 1; 
11,10: Música no trabalho; 11,45; Mú- 
siéa regional portuguesa; 12: Progra. 
ma de Lisboa 1; 13: Junção dos 
Emissores — Programa de Lisboa; 


Lisboa 1; 19; 
Resumo do programa — 
nor: 30: Noticiário Regional; 
e 35: Música de jazz; 19,45: Programa 
de Lisboa I; 20: Junção dos Emisso- 
res — Programa de Lisboa; 20,20: 
Desdobramento — Programa de Lis- 
boa T; 1,10: Anúncio de encerramento 
Resumo do programa — Hino Na- 


alo: 
2º PROGRAMA 


As 8 horas: Abertura — Programa 
de Lisboa II; 13: Junção com o 1.º 
Programa; 18,20: Desdobramento — 
Programa de Lisboa II: 20; Junção 
com o 1.º Programa; 20.20: Desdobra- 
mento — Programa de Lisboa II; 
Desdobramento — Emissor de Nor- 
te IX — Programa do Lisboa II; 116: 

echo, 


PROGRAMA PARA AMANHA 
EMISSORA NACIONAL 
1º PROGRAMA 


ciário — Programa da Noite; 
vVlimo Jornal — Programa da Not 
1,59; Fecho do Programa da Not 
200: Sinal Horário — Noticiário 
Programa da Madrugada — Panora- 
ma Musical; 3,00: Sinal Horário—N 


ticiário — Do Choupal até à Lapa; 
3,30: Um conto radiofôn.co, pelo dr. 
Paulo Pombo; 4,00; Sinal Horário 


Kauio Aura, — Programa aa Manna; 
750; Boletim Meteorowgico; 8: Sinal 
Horário — Jornal ua Manhã — Pro- 
grama da Mannã; y: Sinal Horár.o— 
Noticiário — Movimento dos navios 
e avives — Programa aa Manhã; 10: 
Simal Horário — Noticiário — Kesu- 
mo do Programa — Conjuntos Ligei 
ros; 10,15; Tempo Livre: Teatro 
10,80; O Homem e à Sociedage, pelo 
prof. dr. Ferreira de Aimeiaa; 11: Si- 
nal Horário — Noticiário — Cartaz 
dos Espectáculos; 11,10: Rádio Edu. 
cativa (Anditório Juveni); 11,4 
Euucação Fisica; Pensamento e Acção 
e Ginastica de Pausa, pelo dr, Mar- 
ques Pereira; 12; Sihal Horário 
Noticiário — Revista da Imprensa; 
e ly; O Trio de Oscar Peterson; 12; 
A Orquestra Ligeira da Emissora Ni 


cional; 12,55: Boleum Meteorotógie 
Sinal Horário — Diário Sono- 
Resumo do Programa 
Música, só mús.ca: 13,40; 10.º Episo 
aio do Folhetim «Esplendor da San- 
tidades; 14; Tempo Ge Jazz, por Raul 


13, 


Calado; 1425: Panoramas da História, 
pelo dr, João Ameal; 14,43; Fados, 
por Ada de Castro; 15: Sinal Horário 
— Noticiário — Boletim Meteorológi- 
co — Para o Progresso do Pais, pro- 


1 
guesa; 15,30: Um Portugal Desconhe- 
cido, programa da Direcção Geral d 
Tturismo; 15,45: Fim de Semana; 1 
Noticiário — Fim de Seman 
ticlário — Fim de Semana; 

Horário — Noticário — Resumo do 
Programa; 18,05: Música de Filmes; 
18,15. Emissão Infantil, por Maria 
Madalena Patacho; 1645: Vedetas 
«Pop»: 19; Sinal Horário — Noticiá- 
rio Regional — Cartaz dos Especta- 
culos; 19,45: Rádio Rural — Música, 
só música; 20; Sinal Horário — Diá- 
rio Sonoro — Boletim Meteorológico; 
20,20; Resumo do Programa — Actua: 
lidades Musicais; 20,40: 11.º Episódio 
do Folhetim «Esplendor da Santida- 
de»; 21: Revista da Semana; 21,30: 
Música Ligeira; 21,40; Variedades em 
Discos; 22,30; Poesia, Música e Sonho, 
por Miguel Trigceiros; 22,50: Música 
Ligeira; 23: Noticiário—Boletim Me- 
teorológico: 23.05: Programa da Noi- 
te; 24: Carrilhões, 


2.+ PROGRAMA 


As 9 horas; Resumo do Programa; 
9,15; Um Trio de Beethoven; 10; Os 
Grandes Solistas; 10,50: Selecção da 
ópera «D. João» (Mozart); 12: Mú- 
sica de Câmara; 12.30: O Córo de Cà- 
mara de Viena; 13: Sinal Horário — 
Diário Sonoro: 1320; Reumo do 
Programa — Música Sinfônica; 14,30: 
Doze miniaturas para voz e Trio ins- 
trumental (Somers); 1445; Concerto 
pela Academia de Instrumentistas da 
Emissora Nacional; 15,07; Solo de 
Piano, por José Cublles; 15,15: Festi- 
val de Bayreuth de 1970; 17.37; Triplo 
Concerto em lá maior (Teleman); 18: 
Abraço ma Distancia. por Grvart 
Nogueira; 18.20. O cravista Gustav 
Leonharit: 18,90: Transmissão do Ti- 
voli do nono concerto da série «Con: 
certo, da Emissora Nacional: no in: 
tervalo: Obras de Brahms; 2 parte 
do concerto — A igreja do Mar (Fre- 
derico de Freitas; 20,30: Noticiário 
Resumo do Programa; 20,45: Musica 
de Arco; 21; Concerto pelos menes- 
tré's de Lisboa, sob a direcção de 
Santiago Kastner. 2135: Solo de pla- 
no por José Iturbi; 21.45: O gosto pela 
música, vein dr. João de Freitas 
Branco: 2915: Música Coral Sintóni- 
ca; 22,58; Resumo do Programa, 


+ ese oq 


Milhões 
de pessoas 
vêem e ouvem 
com GRUNDIG 


(GRUNDIG) 
PROGRAMA PARA HOJE 


PERIODO 


1 PROGRAMA! 


12,45 — Abertura 

12,46 — Desenhos Animados 

13,00 — Feminino Singular — Maga- 
Zine para a Mulher 

1315— Filme de Série — cJúlias — 
Com Diahann  Carrol, Marc 
Copage, Chuck Wood e Ket- 
ty Lester. 


1345— Telejornal — 1.º Edição 
«0 — Mini-Decoração 
1a,15—Logo à Noite — Cartaz dos 
Programas da Noite 


14,20— Fecho 


2º PERIODO — CICLO PRE- 
PARATÓRIO TV 


14,40 — Matemática — 1º Ano 
15.05 — Lingua Portugueca — 2º Ano 
15,30 — Hist. e Geog, de Portugal — 
1º Ano 
16,00 — Francês 
16.25 — Trabalhos Manuais — 1º Ano 
18.50 — Educação Musical — 2.º Ano 
17.25 — Matemática — 2º Ano 
17,50 — Língua Portuguesa — 1º Ano 
1815 —Ciências da Natureza — 2º 
Ano 
18,40 — Francês — 


Ano 


19,00—TV Educativa — Fisica Mo- 
derna 

19.30 — Telejornal — 2.º Edição 

99,45 — Série Juvenil — Robin dos 
Bosques 


20,10— Cartaz TV — Os principais 
programas da próxima sema- 
na apresentados por Jorge Al- 
ves, 

20,15 — Ponto de Vista — Entre Dou- 
ro e Minho 

20,55 — Imagens da poesia euroveia — 
pelo dr, David Mourão-Fer- 
reira 

21,30— Telejornal — 3.º Edição, In- 
clui o Boletim Meteorológico 

22,00 — Noite de Cinema — «O inimigo 
publica nº 1». com Feman- 
del, Zsa-Zsa Gabor. Realização 
de Henry Verneuil 

2345 — Mareha 49 Mundo — Serviço 
Informativo 

23,50 — Meditação e Fecho, 


II PROGRAMA 


2130 — Telejornal — 3º Edição, In- 
cluí o Boletim Meteorológico 

22,00 — (Simultâneamente com I Pro- 
grama) 

22,15 — História da Música — Arno 
Schoenberg. Apresentação do 
dr, João de Freitas Branco 

22400 Santo — «The Saint), Um 
episódio filmado com Roger 
Moore, no principal desempe- 
nho (No I Programa em 14- 


1 PROGRAMA 


12,45 — Abertura 

1246 — Desenhos Animados 

1300—0 Caso ua Semana 

13,15— Filme de Série «Os meus so- 
brinhos» 

13,45 — Telejornal — 1º Edição 

18,00— DO lá s. 

14,30 — Universidade na TV — A Ar- 
te Negra — 2.º Parte, Um-do- 
cumentário da ORTF para & 
Urti 

1530—TV Educativa Educação 
Musica 

15,55— Série Juvenil — Daktart 

1645 — TV Infantil 

17.10 — Desenhos Animados — Kimba 

17,35 — Programa Feminino 


TELEVISORES 


KB 


ÉCRAN NEGRO 


AGENTES EXCLUSIVOS NO PORTO: 


dE AT 


ESTABELECIMENTOS 
Electro-Visão 


Sede: Rua Santo Ildefonso, 51 


18,05 — Estudio semmarcação 

18,30 — Teledesporto — Revista dos 
principais acontecimentos des- 
portivos ocorridos no pais e 
no estrangeiro 

19,00 — Expedição 

19,30 — Telejornal — 2º Edição 

19,45— Série Juvenil — Skyppy 

20,10—E a vida continua. . pelo rev. 
padre Teodoro Marques Ga 
Silva 

20,25— TV Mundo — A vida dos Cas- 
tores 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço perma- 
nente as seguintes farmácias: 


1.º TURNO - 


21,30 — Telejornal — 3. Edição. In- Nos na: Ee 
clui o Boletim Meteorológico Farmácia do Padrão 
2200 — Eurovisão Gala Unicef do 
Teatro de Kausanne j fas 
00,30 Marcha do Mundo — serviço | felet 5210 — LARGO DO 
en Anacleto de Barros, Rua do Lou 
a ! ê 
ie) retro, 105 — Cumeira, Rua do He- 
roísnio, 90 — Canyarro, Rua de, Res- 
11 PROGRAMA tauração, 53 — Confiança, Rua de 
Santa Catarina, 960 — Costa Cabral, 
21,80— Telejornal — 3º Edição. m- |) Rua de Costa Cebral, 1832 — Pigueil 


redo, Lda. Rua de Cedofeita, 125 — 
Fonte da Moura. Rua de Tânger, 1463 
— Monte dos Búrgos, Rua dv Monte, 
dos Burgos, 802 — Monte Cativo, Rua 
do Monte Cativo, 444 — Nova Ave- 
nida, Avenida Fernão de Magalhães, 
692 — Padrão (do), Largo do Pa- 
drão, 342 — Parente, Rua das Flores, 
114 — Pombeiro, Campo Mártires da 
Pátria, 152 — Sá da Bandeira. Rua do 
Sá da Bandeira, 236 — Nacional, Rua 
Senhora da Luz, 156 — Foz 
Na Areosa — Farmácia da Glesta, 
Rua D. Afonso Henriques, 216 
Em S. Mamede de Infesta — Far- 
mácia Lino Correia, Avenida do Con- 
de, 6171 
No Padrão da Légua — Farmácia 
Moderna, Rua Nova do Seixo 
Em Rio Tinto — Farmácia Cent , 
Rua da Estação Er 
Em Matosinhos — Rocha Pereira, 
Rua Brito Capelo, 426. 
Em Leça da Palmeira — Gramacho, 


clui o Boletim Meweorológico 
22,00 — Noite de Cinema eBalalatka». 
23,50 — Fecho 


O TEMPO 


Rua Pinto de Araújo, 4 


Em Gondomar — Farmácia Cardo. 
so, Largo de Santo Antônio, 


117 
3 


FASES DA LUA 


Quarto crescente a 
Lua cheia a ... 


NASCIMENTO E UCASO 
DO SOL NO 20RTO 


Dia 5 — As 8h44 e às 18h06 


MARES 
Baixa-mar 


186 
40 


VILA NOVA DE GAIA 


Farmácia Avenida, Avenida Mare- 
chal Carmona — Farmácia Ferreira, 
Coimbrões. 

Farmácia Moreira — e 
drão — Carvalhos. GRE 
EM VIANA DO CASTELO-—«Pau- 
la Santosy — Largo João Tomás da 
Costa (teler. 22520). 

EM VILA REAL — «Mesquita, 
(telef. 23125). RE 
EM ESPINHO — «Grande Far- 
máciay (telef. 920092). 

EM S. JOÃO DA MADEIRA — 
eLaranjeira» (telef, 22876), 


Dia Preia-mar 


4— 7h58-20h50 1hW7-13h53 EM AVEIRO — «Avenidas (telet, 
5-— 9ho7-21h58 — 2h05-15h00 amem) 
6-— 10h16-23h01 gh14-16h10 aos VISEU — «Medicinals (teler. 


Ra! 
ua 
| Atelef, 
“relra Borges 
Custas — Rua Dr. Antóni 
concelos (telef. 22715), 


MAQUINAS DE TRICOTAR 


4h28-J7h24 


Months de 


E AL 


MPO PROVÁVEL 
PARA HOJE 


Céu geralmente pouco nu- 
blado, vento íraco, condições 
favoráveis à ocorrência de ne- 
voeiro, formação qe geada for- 
te nas regiões abrigadas do 
norte. 


Antevisão das condições 
meteorológicas 


De 7 a 15: Periodos de céu 
muito nublado. Vento modera- 
do, por vezes iorte, predomi- 
nando do quadrante oeste, 
Aguaceiros e tr voada. 'Tempe- 
ratura média dv ar abaixo dos 
valores normais aa época. 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


EM $ DE DEZEMBRO DE 1970 


Im 


pura 


j q 


É 
Swiss 

* Produto da indústria 
suíça de alta precisão 

* Inteiramente metálica 


* Facilidade de manejo 


* Garantia e assistência 
técnica asseguradas por 
pessoal especializado 

REPRESENTANTES EXCLUSIVOS: 


RAFAEL BURGUETE, LDA. 


LISBOA - R. António Enas, 20-1.º Tel. 535057 


Pressão atmosférica 
(nível do mar) 


Máxima 
Mínima 
Valor às 18 horas 
Temp. do ar às 18 horas 
Temperatura máxima 
Temperatura mínima 
Humidade mínima .. 
Temp. mínima ne relva 


Vento em kims./h, 


Rajada máxima . 


2 às 6e5 E - 26902 
Rumo correspondente. ESB Da aa oonna a 
Rumo dominante ESB 


Chuva em 24 ho mm =-—— 
a em od "pretendo recober publicidade e preços 
1 nome ' 
CE Det |) 
É morada. 1 
Localidade ASESEE o Í 
Lilica css.. ad 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


VARA 


SOCIEDADE PROTECTORA 
DOS ANIMAIS | 


ANÚNCIO 


ANÚNCIO 


Pela 2.º Secção desta Vara Cível, 
sita no Palácio da Justiça desta cida- 
de, correm éditos de TRINTA DIAS 
a contar da segunda e última publi- 
cação do presente anúncio, CITANDO 
os herdeiros da falecida MARIA PE- 
REIRA DA SILVA PINTO para, no | 8uínte 
prazo de DEZ DIAS, findos os édi- 
tos, declararem, por simples reque- ORDEM DOS TRABALHOS 

N 
Ego prreendido bes | 1. Esclarecimento aos associa- 
& COMPANHIA, Sociedade Comer. | dos quanto ao pedido para demissão , 
cial em nome Colectivo, com sede na | dm, Cl E ng o od 
rua Conde S. Saivador, 386, Matosl- d 
nhos e respectivos sócios e que é O 5 2. História das diligências con- 
descrito na Le Secção da Le Con. | ducentes a nomear uma Comissão 
servatória do Registo Predial do | Administrativa sob a presidência do 
Porto, sob o nº 48411, a fls 107, | EXMO 2 ig lado 
do Livro B-137, lhes pertence, ento aa 
e, à hora designada não com- 
parecer a maioria dos membros, fica 
desde já, convocada para reunir uma 
hora após, com qualquer número de 
presenças. 


Conforme nos Estatutos da So- 
ciedade Protectora dos Animais, art.* 
15º, 5 alínea a), convoco a 
Assembleia Geral, para reunião ex- 
traordinária, a realizar em 17 de De- 
zembro, pelas 20 horas e trinta mi- 
nutos, na sele social, com a se- 


Porto, 30 de Novembro de 1970, 


O Corregedor Auxiliar do Presidente, 
(a) Jorge d'Araújo Fernandes Fugas 


Porto, 3 de Dezembro de 1970. 


O escriturário, 
(a) Alexandre João Marques O Presidente da Assembleia Geral, 
de Araújo a) Fernando de Araújo Barros 


14 Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1970 O Comércio do Porto 


ELECTRO ÍRIS, L.»s 


RUA COSTA CABRAL, 443-459 
Tel. 41971-44271.47643 - PORTO 


COMUNICA A TODOS 05 SEUS EXMOS CLIENTES, 
QUE DURANTE O CORRENTE MÊS, SE ENCONTRAM 
ABERTOS AOS SÁBADOS TODO O DIA, OS SEUS 
ESTABELECIMENTOS DE VENDAS. 


MAIS UM TRIUNFO 
GENERAL MOTORS 


OPEL 1604 


LL GLOSS 


AVISO 


A partir de 1 de Dezembro próximo serão transferidas da estação de Porto 
(Campanha) para a de Porto (S, Bento) as origens ou términos das automotoras, 
eléctricas ou diesel, da zona Porto-Aveiro, que a seguir se Indicem: 


HORARIOS 
a 330 382 821 323 325 32% 
DA 15.06 1730 | P. Porto (S. Bento) C. | 945 1300 14% 1600 
1 o 1510 1756 | e), (P. | 940 125 1430 1550 
3 Porto (Campenhãy » 
15.15 17.40 | P) (a | 9.35 1250 14.05 15.50 


VENDE TODOS OS ARTIGOS ELECTRODO- 
MÉSTICOS, TAIS COMO : 


MÁQUINAS DE LAVAR ROUPA, DE LAVAR 
LOUÇA, FRIGORÍFICOS, FOGÕES ELÉCTRICOS E 
A GÁS, TELEVISORES, RÁDIOS, ASPIRADORES, 
ENCERADORAS, FRITADEIRAS, FERROS DE BRU- 
NIR, TORRADEIRAS, MÁQUINAS DE COZINHA, 
EXAUSTORES DE CHEIRO, PANELAS DE PRES- 
SÃO, IRRADIADORES A ÓLEO PARA AQUECI- 
MENTO, TERMO-VENTILADORES, HIDRO-EXTRAC- 
TORES, SECADORES DE ROUPA, SECADORES DE 
CABELO, BATEDEIRAS, TRITURADORES, CILIN- 
DROS PARA AQUECIMENTO DE ÁGUA, ETC., ETC. 


A ELECTRO ÍRIS, L.s 


VENDE HONESTAMENTE 
POR PREÇOS HONESTOS 


GARANTE OS ARTIGOS QUE VENDE 


SALVE, 4:12-70 E 
| TRIBUNAL CÍVEL 
'DA COMARCA DO PORTO 


1º JUIZO 


ANÚNCIO 


filhos, as ope- 
No dia 18 de Dezembro próxi- |; 


ao “eeetão RA ; AVENIDA FERNÃO MAGALHÃES, 412 a 428 
pR/R tra ivios; É o E | ca, CEsteládo ão o piso do Palácio S É k PAN N D À S L PAN 


da Justiça desta cidade, nos autos 


+ 


ESMORIZ 


EM EXPOSIÇÃO NAS NOVAS INSTALAÇÕES 
ACABADAS DE ACRESCENTAR À SUA VASTA 
REDE DE STANDS E ESTAÇÕES DE SERVIÇO 
PELA 


NORMOTORES 


Suas filhas, genros e mais família, cumprem o doloroso dever 


Amanhã, sábado, pelas 18 horas, será celebrada missa do 7.º dia, 
elo seu eterno descanso, na igreja paroquial de Esmoriz, pelo que ante- 
cipadamente agradecem a comparência a tão piedoso acto. 


Maria Luísa dOliveira Carvalho (ausente no Brasil) 
Zélia Ramos Oliveira de Sá (ausente no Brasil) 

Dr. Diamantino Oliveira Carvalho (ausente no Brasil) 
Clemente de Sá 


E 
RIPAL 


AUTOMÓVEIS 


Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento, em Niteroi, 
Rio de Janeiro, no dia 29 de Novembro p. p. do sr. Emi Alves 


Desejam ao 
sr. MANUEL 
PEREIRA LO- 
PES um” feliz 
aniversário na 
companhia da 
sua Esposa e 


E E 
ANTÓNIO SARDINHA, LDA. 


ATI SERRO na BUM Aa OO ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS 
MACEDO FERREIRA, casado, pro- 
Euão Ê p. ] E, [8 IE prietário, residente na Rua de Senta Cumpre o doloroso dever de participar o falecimento, em Niteroi, 


Catarina, n.º 155, desta cidade, move 
contra os executados ANTÔNIO ano Rio de Janeiro, no dia 29 de Novembro p. p. do sr. Henrique Alves 

mo nocao MINGUES DOS SANTOS e : - = - d'Oliveira, sogro do nosso sócio-gerente, sr. Clemente de Sá, 
Mm AN (ALICE TELES. DUARTE “MON. espasenaneno sábado, pelas 18 horas, na igreja paroquial de Esmoriz, 
TEIRO, elo guarda-livros e ela Co- RR 


méstica, residentes na Rua de Roriz, 
n.º 301; e ISAURA DA SILVA MO- 


dede Já, a todos que se dignarem assistir a este pledoso ecto. 


DIA 5 (Sábado) REIRA DOS SANTOS, viúva, do- Es; ERES snasancaacA sra 
13,30 — Partida de Porto (junto da | méstica, residento na Rua da Cons- | |] | % x 

estação de S, Bento) em di- -433, todos desta cidade n.. E É 
: recção a Amarante, Para- e que Pos seus termos E F 

gem nesta vila e prosse- .* secção de processos deste 4 FERE) E % 

guimento da viagem até Vila | mesmo juízo, há-de ser posto pela fe As. mais originais prendas de Natal Ê É 

Real. com. paragem na Pou- | Segunda vez ea ias AFE P RO Novidades fora de série e em exclusivo do STAND GT B|% Ea é 

sada de S, Goncalo. Jantar | Eriêmatado PÃO NO RO Te BRINQUEDOS Seseoeseseneneme: eoeocoeneoesesede ALFREDO ç Á & e À LD A 

no Hotel Tocaio e aloja- D) 

mento. pebicdiro à go Preços de revenda, mesmo para o público Dr. Rufino Ribeiro id o 

ee. os DOENÇAS DOS OLHOS Cumprem o doloroso dever de participar o falecimento, em 

Erin) Conjunto de prédica STRESS B E B À TARA RSA QUE AGANIO NOS Consultas dus U às 12 das 16 ús 19 h | Niteroi, Rio de Janeiro, no dia 29 de Novembro p. p, do sr. Henrique 
9,00 — Após o pequeno almoço, vi- | do moradas do casas aitas na Rua E TAMBÉM PARA SI, QUE NÃO O É. Consult: Rua Santa Catarina, 256-9.º-Dt.= | Alves d'Oliveira, sogro do nosso sócio-gerente, sr. Clemente de Sá. 


Tel — Resid: Telef. 9100 


Amanhã, sábado, pelas 18 horas, na igreja paroquial de Esmoriz, 
será celebrada missa do 7.º dia, pelo seu eterno descanso, agradecendo 
antecipadamente a comparência a tão pledoso acto. 


sita panorâmica da cidade | ga Corteiceira, n.º 18 e 20, da fre- Z 
através dos seus miradou- | guesia da Só ade 

ros, seguida da partida para | o outras nas trá aquelas, ( À F E D A 
Régua e Lamego. Aqui, vi- | entrada pelo nº 5 da mesma rua 

sita ao Santuário de Nossa | da Corticeira e que é formado pelas 


Senhora dos Remédios, para descrições n.º* 18.197 e 18.198, actual- 
depois ter iugar o almoço no | mente reunidas e formando um só 
Hotel do Parque. prédio descrito sob o n.º 18.198, do 
- 60, 1937 v.º, da 1.º sec- 
táão — Partida, de regresso ao Por- | LivTO B- 60, a fis. 15 a 
O MELHOR! 


VIisITE O STAND GT 
RUA DA NATARIA, 145— PORTO DR. AYRES RIBEIRO DA COSTA 


MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS, NARIZ E GARGANTA 
Rus de Sá da Bandeira, 819:2%Esq. 


Telefone, 20871 
“DR AMÉRICO ROLA 
DOENÇAS DAS CRIANÇAS 

R. Sá da Bondeira, 562-3*-D. — Tel, Z2M0 


ção da 1.º Conservatória do Registo 
to, no longo do rio Douro | predial do Porto e inscrito na tes- 
por Resende, Caldas de Are- | pectiva matriz urbana sob o art” 
gos, Entre-os-Rios. 


n.º 1.500 e que vai à praça por me- 
PREÇO (tudo incluído) ..... 370500 | tade do seu valor matricial, ou seja 
di 
30500 


pelo valor de 127440500. 
Informações e inscrições — Esta- 


Porto, 28 de Novembro de 1970. 
O JUIZ DE DIREITO, Em AMARANTE 
cão de Porto (S, Bento) Telef. 22722 
e 381000 — No escritório de 


Wado Tiro, O COMÉRCIO DO PORTO 
O ESCRIVÃO DE DIREITO, | 4 vendido pelo sr. Antônio 
Eugénio Ferreira da Costa Mendes. 


CAFÉ PEREIRA 


IRMÃOS LEMOS, LDA. 


Com profundo pesar, participam o falecimento de sua mãe, Vírgilia 
Aurora Lemos, e que o funeral se realiza hoje, pelas 15,30 horas, com missa 
de corpo presente na Igreja de N.' Sr! da Conceição, ao Marquês de 
Pombal, para o Cemitério de Agramonte, 


Em ARRIFANA 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelos srs, José Domin- 
gos Ferreira & Irmão. 


E. Justino Teixeira, 469-—Tel. 57061 
— E nas Agências de Viagens auto- 
rizadas. 


É e e 
eso PUBLICITÁRIO — LUÍS Tel ssa 10) | i | 
DR ES NAO e a an | | 
j NÃO BEBES VINHO DA “UVA”. ) , | 
| 0 E 
RECEIO MORRER DE TÉDIO. (o) ) ) ! 
5 ) í Ni Í 
) í E Í 
| | | | 
|] ] 
) o NO DR j 
| VM FA ) 
: i FABRICA DE TECIDOS : 
IMOVEIS! E E | 
NAO PROCURE MAIS... ç À tá 
! Vó & Aua Finto Baso, 32 h À ! tá ! 
lido oreira os s Santos Filhos, Lia. y E E o ! ! da f 
Drama em Rê REBOADOSA — BALTAR a Alimento puro. , í | , 
to , | l | 
Í 34 À (1 E 
| | À | || CRUZ DEI | 
14 À À (o : : 
4 pa À F À fl ' 
14 an 1 CARACTERISTICAS | í 
| ) , À í ! y Esta múquina é feita totalmente em aço vasado com excepção dos | | GUIMARÃES | 
À o) | DE ao Sao ps raeiÃo dt fd ida E once le Via 
| HAJA EMBORA QUEM O IMITE... * À ie pa | |ihb 8 quiligor pera fopeifEsnlta Ha lis É pla re bstituir 4 (END, TELEG,; €CRUZDEPEDRA> APARTADO. 12 TELEF. ia 
NÃO 0 Í a é tod; Ind: lamento: ) 
À NADA IGUALA O CHROMOLIT! $ 4 um manioo em casa 4 q T Dir eae pi cera TRES e) 
) CHROMOLIT || iai muitoo | 4 NUNCA TANTOS GOSTARAM TANTO DE UMA MARCA... É 4 Gammntâios om aves caio, cm Pontas POsanchas, | À ATOALHADOS 
! Tauseass oe AA QUALIDADE | e Dm oiço ( 4 SOTO-RIO É UMA CAMISA EXCEPCIONAL E GARANTIDA. | | Á cent ro que se emo verificado. í | SEDAS E ALGODÕES í 
o treme VEIS AZETA « Fo à À 
í CHROMOLIT 4 À coming. para Tha eatitazor a ( ( AGORA COM O CAVALINHO PRETO (| PECA UM caTALOGO AS | ( ESTAMPARIA Í 
U: PRC O ja dp AB oo |) FÁBRICA DE CAMISAS JUDIA, L.PA | OFICINAS METALÓRGICAS ALBERTO MARINHO, LDA. | | E ACABAMENTOS | 
Cheio, corto 5 À À RUA DE SANTA CATARINA, 008 À é ÁGUEDA 54 ART ! ) De SEER 
iscaça SA a DD sil ida p= SER SE PS e Si SN DD DE td A pise, 


Amanhã, 
será” Celebraida missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, agradecendo 
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LONDON GUARANTEE AND ACCIDENT COMPANY, LIMITED PHOENIX ASSURANCE COMPANY, LIMITED 


Resumo em Português das contas gerais da Companhia, referente a 31 de Dezembro de 1969 Resumo em Português das contas gerais da Companhia, referente u 31 de Dezembro de 1969 
BALANÇO . BALANÇO 


ACTIVO PASSIVO ACTIVO PASSIVO: 
£ £ £ £ 
) ; Investimentos (menos reservas) : Capital realizado .. ue um um am 10,048,217 
a a Corr errar ra da 250,000 | trinotecas e Empréstimos pi 41,328,850 | Comparticipação da conta de prémios - 20,362,240 
rr Pad E E +92 | Reservas Gerais e Eventuais 1,000,000 | propriedades, Terrenos, incluindo os edifícios das suas pró- Reservas Gerais e Eventuais .. ... EE 8,500,000 
Propriedades, Terrenos, incluindo os edifícios as rpuaRTDRO: Fundos de reservas dos ramos: Fogo, Maritimo e Acidentes  8,466,952 À Vida, Capitalização, Fogo, Marítimo e Acidentes 170,102,465 
rias instalações (pelo seu custo menos amortizações) . 13,486 prias instalações ... am ue em am nã Dc 20,649,216 , ; 109, 

Pi Reservas para sinistros a pagar ... .. ; 9,756,000 : Obrigações ue ue e 226,798 
Papéis de Crédito e outros investimentos ... ag;06L 61! (ee OA o no a POR a PibvoDo | Papéis do Crédito e outros investimentos .u. us cu ur uu 173022011 | ObrigaçÕeS a o dentes 
aldDa dos A gentes o. prétalos em 'cobrenga (menos reservas) 1829/046 E DEridgada Sorsooeth DR cad ; " 62,500 | Saldos dos Agentes e prémios em cobrança (menos reservas) 38,316,272 | Gragores, Provisões e E 8 DS ais 27,372,786 
Dinheiro depositado, em caixa e em conta corrente ... .. ads qo |DiNisadão Rropoio Sonia oi a 4 CS | Dinheiro depositado, em caixa é em conta corrente - a51,620 | Oredecen, Esoristas toi rare 
Outros Fundos .. ... e ur ee poe je Nórao PEAS eo a OD | outros Irundes fiiduc ecsticos MG Dra (ara pesada BTSLSAS | Ganhos e Perdas. o co 3282476 

TOTAL... £ 21791621] TOTAL... E 21791621 EA EN ETIE OTA E sina 


p. JOÃO ARCHER — Soc. de Representação de Seguros, S. A. R. L. 


Pesaro Assurance a Ltd.: p. p. JOÃO ARCHER — Soc. de Representação de Sipmes S. A. R.L. 


NAVEGAÇÃO 


COMPANHIA NAC ORAL DE NAVEGACAO 


PORTOS DE DESTINO 


London Guarantee and Accident Company, Ltd.: p. 


PASSATEMPO (1334) 


ANDAR 


Entr. independente, 5 q. 
espaçoso hall, coz, desp., q. criada, ja 
dim. A 200m transp. junto Oircim 
S. Roque. 

Intorr 


GRANDE GARAGEM 


proprietário José Manuel 

Gratifica-se a quem entregar 

de Camões, 326 ou telefonar para 24679 
ou 53447. 


dorm., sala 


Aluga-se com espaço live para reco 
a de 150 carros e boa estação de ser- 
óptima luz, na Rua Patire Cruz 
Escola Infante D. Henrique). 
para o Telef. 72005 ou 72551 à 

noite dlndicatty os 06) 


Tele ————— 


8789, das 9 às 15h. 


ANDAR MODERNO 

9 Central, à quartos, q. ariata, 2 q, Da- 

mho, etc. Todos os requisitos modernos. 

Aluga-se. Rua Gonçalo Cristóvio, 96. | QUARTO DE FRENTE 
Aluga-se, o/ pensão, a 1 


APARTAMENTOS MOBILADOS empregados Eua de Santa Catarina, 
Andar e escritó: Aluga-se, Campo Ale- | D. 4552.Direito. 
teia 


SE 1.0 ANDAR 


ou 2 meninas 


CASA 
Voldemte, na Rua Alferes Malheiro, com 


ANDAR 
Aluga se. Em Ermesinde, com garagem, 


Rua Santa Catarina, 615. Alura-ee para 
Comércio. Falar na Secretaria da Ordem 
do Trindade. 


1.º ANDAR 

para comércio com 5 salas amplas todas 

com janelas, frentes para ruas da Boa- 

vista e Augusto Luso. Aluga-se. Telefonar 
08. 


1.200500 — Telefone, 971066, 


LOJAS-ALIGAN-SE 


NO EDIFÍCIO DA ORDEM VA TRINDADE 
Falar na Seoretaria ou pelo Telof. 26257 
on 35177. 


RUA MARQUES MARINHO 


Ano oo ma asezsom 


RUA DE SERPA PINTO 


INVULGAR ESTABELECIMENTO E ARMAZEM, no me- 
lhor local da Rua da Constituição, junto ao Marquês, de cave e 
r/chão, ocupando uma área total de 900 mts2, aproximadamente, | 
Para Comércio ou Indústria. AMPLAS ENTRADAS, Ver na Rua 
da Constituição, n.º 796, às horas normais de expediente. 


PEDIDOS 


CÃO «PINCHERS» 


Raça pura. Compra-se. Falar para o 
Telefone 23018. 


2.000.000$00 


Sobre 1.º hipoteca. Juro a combinar, 
Carta à Redacção ao N.º 859, 


ÀS GRANDES EMPRESAS 


DIVERSOS À 


pequena, de estimação, dá pelo nome de 
«Delilah», cor castanho-ciaro Agrade- 
ce-so ao condutor do carro, cuja matri- 
cula temos, que passou em Castelo da 
Maia, das 18 às 19h, o favor de con 
tactar com o nosso agente pelo Telefone 
m. 991062, Gratifica-so a pessoa. 


CADELA 

Encontra-se na S. P. A. cadela de raça 
«Pinchers, e entregaso a quem provar 
pertencerhe, Telef. 58278. 


DISTINTO VEDOR DE ÁGUAS 

com muita prática, toma a responsabi- 
kidade do seu trabalho e desloca-so a toda 
a parte, dizendo as veias mestras o as 
divisões que fazem debnixo do terreno e 
para onde vão desaguar as minas que 
existem debaixo do terreno, Escrever para 
António Soares Teixeira, Lugar das Ca- 


sinhas, Argoncilhe — Vila da Feira. 


. JUDAS TADEU 
Agradoco ns vossa graGas à peço 


ESTUDANTE 


do 1.º Ano de Medicina, com 19 anos, em 
dificuldades económicas por falecimento 
tão pai, deseja colocação urgente em 
qualquer, emprego, do, preferência nas 

Porto ou Lisbon. Resposta a 


da Tapadinha — 


ABUNDÂNCIA DE CAPITAIS 


JUROS DESDE a % AO ANO 
Para colocar sobre HIPOTEOA, sobre 
'FLANOA, HIDOTEOÁRIA e sobre 
AUTOMÓVEIS em todo o País. 
TRANSACÇÕES RÁPIDAS 
CONDIÇÕES ÚNICAS 
ORGANIZAÇÃO GANDARELA 


Rua Sá da Bandeira. 511 — PORTO 
Telefones: 30101 e 35949 


mão me desampareis, 


área de 100 m2 — Telefone, 930357. 


DOIS PRÉDIOS 
e grande terreno em Ramalde, junto à 
Via Rápida. Carta à Redacção, N.º 867. 


Mobiliário novo e usado 


Grande variedade em mobiliário antigo 
e modemo para todos os gostos e para, 
todos os preços, ternos de maples, sofás 
«camas, mesinhas d 
candeeiros, 
lhoe, quaidro, bengaleiros, 
de bilros, carrinhos de E papeleiras, 
vitrinas, lustres, apliques e centenas de 
peças de utilidade. Visitem o Roi das 
Mobílias que tem muito aonde escolher 
e tem bons preços. 

RUA DE COSTA CABRAL, 

(Em frente ao Cinema Júlio Dimis) 


Armazém : Rua da Alegri 


MOBÍLIAS MODERN. 

Betilos motlernos e clá 

e compro. Rua de 

Próx. a Silva “ruada erTolet, 48520, 


MOBÍLIAS NÓRDICAS 
Quarto de casal, de solteiro, sala de jam- 
tar, maples, candeeiros e diversos. Tudo 
impecável. Rua de Costa Cabral, 691 — 
Próx. a Silva Tapada — Telef. 48521. 


PIANOS USADOS 

Armaidos em madeira ou ferro. Vendo, 
troco e compro. E. «de Costa Oabral, 691 
— Próx. a Silva Tapada — Telef, 48521. 


SOFÁ-CAMA 
o/ dois maples. Vende-se. 
dos Burgos, 


Ver amanhã solução. 


no NATALEANO NOVO 


Rua Monte 


O- leitor terá de copiar este desenho sem levantar 
a caneta ou lápis e sem sobrepor ou cruzar as linhas. 


om pros! 


A ALDEIA DAS AÇOTEIAS 
os expreaio 


TOURING CLUB DE PORTUGAL 


«S. THOMÉ» 


RFEITO» 


VENDA DE PRIVILÉGIO 


SINTEX CORPORATION data 
vender ou conceder licenças 
exploração em Portugal do privilégio 
de invenção que foi concedido neste 
pais pela patente n.º 46.310 para 
«PROCESSO DE PREPARAR DE- 
RIVADOS DE CICLOPENTANOFE- 

|| NANTRENO». 


Dá informações SAD co anã | da 
| FERREIRA, A =. 
tdo Corpo Santo, 27 — LISBO. 


hos Construtores 


Vendose prédio para reconstra- 
cão autorizada pela Câmara com 
duas frentes na rua mais central 
e comercial de Braga. Tratar com 
| 9 próprio. Telef. 22955 — Braga 
pretensa 


cem 


LOTE DE TERRENO 
ou QUINTINHAS 5.000 m2 


NA MARGEM SUL DO TEJO TEMOS UM LOTEAMENTO 
QUE ABRIMOS A PENSAR EM SI JUNTO À CAPARICA — ES- 
CREVA A MARCAR UMA VISITA SEM COMPROMISSO PARA 
J. SILVA — PRAÇA GIL VICENTE 7 PORTA 1— ALMADA — 
TELF. 273088. 


Leia O LAVRADOR 


JORNAL AGRICOLA DE MAIOR INTERESSE 
UMA: EDIÇÃO QUINZENAL DE 


«O COMÉRCIO DO PORTO» 


Comboios para militares 


Por motivo do ferindo de 8 de Dezem- 
bro, o serviço especial para militares 
sofrerá as seguimtes alterações : 


RAITES DE 39 PARA 80 NOVEMBRO 
6 PARA 7 DE DEZEMBRO 
2 bo” Porio (campanha, para. Lisboa 
Só se efectuará o comboio das 0,05 
OTA. 


—De Lisboa para Porto (Campanha) 
Não s efectuará o Sorabalo das 28.41 


hor; 
Nortes “De 1 PARA 2 E DB 8 PARA 
DE DEZEMBRO 


Blectuar-se-á todo o 
domingos, ou seja: 
de 

. de Gala. 


serviço dos do- 
os comboios das 
Porto (Campanhã) 


Em AVANCA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


vende-se no estabelecimento do 
sr. Manve] José Valente de Al- 
meida. 


[ESCOLA CENTRAL 


O MARAVILHAS (553) 


DE SARGENTOS 
CONCURSO 


Encontra-se aberto o Concurso, 
desde 7 de Dezembro de 1970, e, 
raso (085 css as, para provi- 

lugares de Escritu- 
(E E Destibenafio(as) de 1º 
Classe e 1 lugar de Eseriturário(a)- 
-Dactilógrafo(a) de 2.º Classe, na 
Escola Central de Sargentos em 
Águeda. 

Todas as informações são pres- 
tadas, na Secretaria desta Escola, 
cos dias úteis, das 10,30 às 16,30 ho- 
ras, excepto aos sábados. 


O SECRETÁRIO, 


Luís Nunes dos Santos Vila Albino 
(Sargento-Ajudante do SSM) 


SEM QUALQUER 


No CARAMULO 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pela sr.* D Branca An- 
tonieta Pinto de Melo. 


SOLICITAMOS A ESPECIAL ATENÇÃO DE TUDOS 
PARA O DISPUSTO NA CIRCULAR DE 12 


LISBOA — R.. DO: COMÉRCIO, - 85; 
PORTO — R. 


ELECTRICAS AUTOMÁTICAS. 
A partir de Esc, 4.950 500. fe 


PEÇA UMA DEMONSTRAÇÃO 


EST. M.SIMÕES JR,S.A.R.L. 


68, RUA DA PRATA, TELEF.361545- LISBOA" 
208, RUA Stº. ANTÔNIO, TELEF. 25581-PORTO 


PRINCIPE, 8. TOME, LUANDA, PORTO 
AMBOIM, LOBITO e MOÇAMEDES 
Recebe-se carga em Leixões, acompanhada 
de despachos, nos dias 9, 10, 11 e 12 de 
Dezembro, 

N DESPACHOS — Até ao dia 9 de Dezembro 


Sairá de LISBOA LUANDA e LOBITO 
em 21 de Dezembro! Só recebe carga e passageiros em Lisboa 


Sairá de LISBOA 
em 16 de Dezembro 


OS EX MUS CARREGADURES 
DE AGUSTO DE 1968 


TEL: 32302% 


INFANTE: D.- HENRIQUE, 63; TEL. 22438 


dr 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


7.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


O Doutor Juiz de Direito do 
Sétimo Juizo Civel da 
Comarca do Porto 


Faz saber que na Execução da 
Sentença que Gomes de Castro & 
Irmão, Ld.*. sociedade comercial por 
cotas, com sede na Rua Guedes de 

| Azevedo. 229, Porto, move contra os 
gretutados DO! IGOS GANDRA 

ROCHA e mulher MARIA AME- 

EA MARTINS COUTO, ele comer- 
clante e ela doméstica, residentes em 
Vinhal, S. Cosme, Gondomar, cor- 
rem éditos de 20 dias a contar da 
afixação deste, citando para a exe- 
cução os credores desconhecidos do 
referido executado, podendo, os que 
gozem de garantia real sobre os bens 
penhorados. reclamar o pagamento 
dos seus créditos, no prazo de 10 
dias, posteriores aos éditos. 


Porto, 12 de Novembro de 1970. 


O Juiz de Direito, 
Raul José Dias Leite de Campos 


COMPROMISSO: 


O Escrivão de Direito, 
Duarte de Jesus Vaz 


Em AROUCA 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido pelo sr. Augusto Iel- 
xeira de Sousa, 


PALAVRAS CRUZADAS 


Solução do problema n.º 2474 
HORIZONTAIS: 1 Haplo, Anais. 
Ode. 3 Re- 


Frade. Eis. 11 — Serão. Amima 


Fouerim os Q) Comercio do Porto — 6.º-feira, 4 de Dez, de 1970 [Ko] 


Mireille, com os olhos dilatados, não podia reter exclamações 
abafadas: 

—E inaudito! Até custa acreditar! Como é que ela não soube 
por alguém que a sua Henedine era a menina dos seus sonhos? 

Laide voltara a ser Mile. Duvalon, impassível e altiva. Expunha 
agora muito pausadamente os factos: 

-— Pensei como tu muito tempo, Mireille: «EB inaudito». Mas, vê 
tu, as coisas são em geral mais simples do que se julga, Quem teria 
podido informá-la? Nós não lhe devíamos escrever. Ela não deixava 
uma única amiga na cidade. 

«Tornara-se para caquelas damas da sociedade» (informadas por 
mim) uma mulher que se serviu do pretexto da sua doença para aban- 
donar um meio austero para os seus gostos e para voltar aos seus 
prazeres. Lamentavam-nos nas nossas costas. 

<A vida havia-se tornado regular para nós. Contudo eu mantinha- 
-me sempre ansiosa: se ela voltasse para reocupar o seu lugar! Nesse 
caso meu pai seria um seu escravo. A apresentação do desgraçado 
monstro ser-me-ia imputada como um crime... Eu seria desconsiderada! 

«Um ano depois da sua partida, Dine tinha dois anos; eu via-a 
muitas vezes, mas em casa da ama. Inútil se tornava atrair a atenção 
sobre a adorável bebé que ela era; assim, menos se pensaria no segundo 
casamento de meu pai, o que seria o melhor. 


«Era eu quem recebia o correio das mãos do carteiro, Certa 
manhã, tive um choque terrível: a carta regular da Mauritânia fora 
escrita por Guiomar! 

«Guiomar estava curada, visto que já escrevia! 

«Não me lembro de ter pensado como foi isso. O meu gesto foi 
tão instintivo, tão rápido, que olhei com surpresa para dois outros 
envelopes que tinha na mão. Fiz imediatamente uma pergunta a mim 
própria: «Duas cartas? Tinha, porém, recebido três para meu pai. 
Então onde é que estã?...» Metera-a no bolso da minha gabardine. 

«Meu pai saía do seu quarto, entreguei-lhe o correio: dois vul- 
gares envelopes, Lançou-lhe rápidamente uma vista de olhos. O seu 
rosto muito alterado depois da, partida de Guiomar ainda se cavou mais. 
Tomou o caminho do escritório suspirando: 

«— Que demora! 

«A carta da sua loira mulher estava no fundo do meu bolso, a 
minha mão retinha-a como uma coisa viva. Eu sentia a sua presença. 

«Na semana seguinte, houve duas cartas na minha algibeira. 

«Ainda uma terceira, oito dias depois. 

«A situação tornava-se para mim insustentável. Era à quinta-feira 
que chegavam as cartas. Na quarta-feira seguinte, o pai tinha uma tal 
expressão de tristeza desesperada ao sentar-se à mesa que eu não me 
podia aguentar mais, pouco importava o que acontecesse, a carta que 
chegasse no dia seguinte, eu entregar-lha-ia». 

Pareceu a Mireille Bruenne que se lhe tirava de cima do peito 
um peso de tal modo esmagador que lhe sufocava o coração. Final- 
mente a enteada tivera compaixão. 

Laíde virara-se para se encostar à chaminé, Já não possuía o 
aspecto altivo duma rainha pousando para o seu pintor particular. Os 
seus olhos olhavam para o longe, para o vago. Tinha as mãos juntas 
mo extremo dos braços pendentes. A sua voz perdera o timbre normal: 

— A carta chegou. Entreguei-a ao meu pai. Ele soltou um «Ah!» 
de alívio, de comovida alegria que me dilacerou. 

«Não sei porquê, mas tive nesse instante um tal aperto no peito 
que nem eu própria o compreendi. Sentimento da minha responsabili- 
dade ou desespero de haver perdido a partida? Tudo se ia explicar 
entre eles, eu seria desprezada, confundida. 

«O pai partiu sem abrir o envelope. Queria estar só para ler o 
que ele julgava que era a primeira carta de sua mulher», 

Mireille Bruenne havia-se levantado, com as pernas a tremer 
porque um acontecimento que tinha sacudido então toda a cidade lhe 
voltava à memória: 

Era um lindo dia quando o notário se havia... 

Mireille nem teve tempo de falar, Laíde recomeçava a narração 


com uma voz igual, desprovida de toda a expressão de sensibilidade: 

—Duas horas mais tarde, o primeiro escrevente telefonava-me 
para me perguntar se eu sabia onde é que meu pai estava. Havia mar- 
cado um encontro para um assunto grave e os clientes do cartório 
encontravam-se lá à sua espera. Respondi-lhe que o pai tinha recebido 
uma carta da própria Mme, Duvalon, que ele partira seguidamente de 
automóvel para fora da cidade. Devia neste momento estar a ler a 
preciosa missiva na solidão da montanha... 

Laíde estava tão pálida quanto uma pessoa viva o pode estar, 
enquanto explicava: 

— Trouxeram meu pai para casa... Não creio, não posso crer que 
ele se tenha morto voluntáriamente... e contudo? Não saberei nunca 
que surpreendente derrapagem lançou o carro sobre as ribanceiras de 
Puy de Dôme. A investigação concluiu por um mal-estar do condutor 
ou por uma trágica distracção devido à carta que levava apertada na 
mão direita. Essa carta, eu li-a, guardei-a... Sei de cor o que dizia, 
resumidamente: 


«Perdoo todo o mal que sofri proveniente dos Duvalon. Não quero 
ter doravante nenhumas relações com quem quer que seja dessa família, 
Só a minha desgraçada filhinha conta para mim. Peço-lhe que não faça 
nenhuma oposição quando a mandar buscar para a ter comigo na 
Mauritânia, 


«Pouco importa o mais que a carta continha!» 

Mireille colocou a sua mão diante da boca aberta. Esperava algu- 
mas palavras dilacerantes de Laíde, torturada por uma dúvida tremenda: 
esta rutura reclamada por Guiomar Duvalon, por não ter recebido res- 
posta a três cartas anteriores, fora o que determinara a morte de Hector 
Duvalon. Como teria ela suposto que estava naquela carta um acidente 
e não um propósito deliberado? 

Muito pelo contrário, Laíde não se abateu em lágrimas, mas em- 
pregou um tom de voz mais vivo, uma atitude de calma decisão. 

— Meu pai, estava morto, não era esse o momento de n.e deixar 
absorver em vãos debates de consciência, como tu pareces crer, Mireille. 
Tratava-se do futuro do cartório e do de Jacques. Era preciso combater, 
combati. Sentei-me diante da secretária de meu pai. Não à frente do 
cartório do notário Duvalon. Os retratos de todos os outros, Duvalon 
fixavam-me do alto dos seus caixilhos dourados... era preciso escrever... 
escrevi. 

«Meu pai estava morto: acidente de automóvel... Visto que ela 
se interessava pela sua pquena filha, informe -a de que não tinha vivido 
mais de dezoito meses, apesar dos cuidados que nunca lhe faltaram... 


Para se liquidar a sucessão, (apesar de terem casado com separação 
de bens) havia o nascimento duma filha, o Cartório Duvalon podia, 
se ela o julgasse conveniente, encarregar-se de tudo. Bastava que man- 
dasse uma procuração». 

Mireille Bruenne, horrorizada, gritou: 

—Laíde! Pois tu fizeste Isso?! Mas, nesse caso, a desgraçada 
acredita defimtivamente que sua filha está morta! Por isso é que ela 
nunca reclamou nada nem se importou fosse com o que fosse! O que 
foi que ela te respondeu? 

Laíde quase que sorria e voltavam as cores às suas faces: 

— Se eu lhe tivesse ditado a resposta, ela não teria podido ser 
mais conforme aos nossos interesses! Era uma renúncia em boa forma 
a tudo o que lhe podia caber pessoalmente da sucessão do marido. Não 
queria ouvir nunca mais falar das nossas pessoas. Também nós nunca 
mais ouviríamos falar dela. 

«Esperei pacientemente dois anos, dois anos durante os quais 
nenhuma carta, nenhum pedido de dinheiro chegaram. 

«Logo que atingi a matoridade, intentei uma acção para anular 
os direitos de paternidade contra minha madrasta por abandono da filha. 
Eu era a única pessoa que conhecia a direcção de Guiomar, evitel reve- 
lá-la e pude obter uma sentença de condenação. Fui nomeada tutora 
de Dine e assim me coube toda a autoridade para tratar do que dissesse 
respeito à minha meia-irmã. 

Mireille gemeu: 

— Mas a filha de Guiomar não está morta! 

Laíde cortou-lhe a palavra com voz seca e dura: 

—Dine é perfeitamente feliz junto de nós. Está muito melhor 
aqui do que na Mauritânia. 

«Não te esqueças nunca de que eu conto sempre com a tua mais 
absoluta discrição». 

Laíde tomou fôlego, tinha aínda qualquer coisa mais no coração, 
coisa que sentia necessidade de exprimir depois de tantos anos de 
silêncio. Se deixassem a cidade, se fossem habltar na sua propriedade 
da Touraine, tudo Isso era devido à culpa de Hector Duvalon. 

Ele tinha, durante o seu último ano de vida, em plena posse das 
suas faculdades, liquidado tudo o que os Dnvalon, possuíam no Auver- 
gne — tudo, até mesmo o cartório Duvalon! 

Sem pedir a opinião dos filhos, comprou a «Pamprerte», com a 
intenção evidente de viver no melo de flores, de cânticos de aves, sob 
um céu de doçura, com a sua loira mulher finalmente curada, como 
esperava, e a sua ridente pequena filha. 

(Continua) 
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Sexta-feira, 4 de Dezembro de 1970 


O OLEODUTO MAIS LONGO 


E DE MAIOR DIAME 


LONDRES — Estiveram reunidos nesta capital os representantes dos 

Governos turco e iraniano e das principais empresas 
petrolíferas com Interesses neste país e no Médio Oriente, para estudar 
o projecto de construção de um oleoduto desde os jazigos de petróleo 
do Irão até no Mediterráneo, atravessando a Turquia. 


Este oleoduto, o mais longo e 
de maior elâmetro do Mundo, 
viria resolver o problema do abas- 
tecimento da Europa Ocidental 
de combustíveis liquidos, que de- 
pende dos desníveis verificados 
no mundo árabe e, até, dos ca- 
prichos de alguns dirigentes da- 
quela zona. 

O projectado «pipeline» teria 
mil oitocentos e cinquenta e dois 
quilómetros de comprimento e um 
metro de diâmetro, aproximada- 
mente. Estender-so-ia desde 
Ahwaz, no Golfo Pérsico, até no 
porto de Iskanderum, no Mediter- 
râneo, cruzando apenas torritório 
iraniano e turco. O itinerário em 
vista segue a fronteira com o 
Iraque, atravessa a da Pérsia em 
Rizayeh, no Norte, e continua a 


Sul do lago Van, já na Turquia, 
até chegar a Iskanderum, a anti- 
ga Alexandria. 

Uma grande parte da rota 
atravessa zonas muito montanho- 
sas do Kurdistan e da Arménia 
turca, sendo, por isso, necessária 
a instalação de potentes bombas. 
Está prevista a construção de dez, 
na Pérsia e de quatro na Turquia. 
O oleoduto estaria totalmente au- 
tomatizado e seria regulado por 
meios electrónicos. 

Os dois assuntos mais impor- 
tantes tratados na reunião que se 
celebrou na sede da empresa pe- 
trolífera nacional da Pérsia em 
Londres, diziam respeito à quan- 
tidade de combustível que o oleo- 
duto poderá transportar o aos 
melos financeiros necessários para 


levar a obra acabo. Segundo ma- 
nifestou o principal delegado 
turco, R. Gumrukuoglu, director- 
-goral do Departamento de Re- 
lações Económilcas, tánto a Tur- 
quia como a Pérsia queriam con- 
seguir que as olto empresas que 
formam o «trust» petrolifero da 
Pérsia garantissem um transporte 


por ENRIQUE MURILLO 


mínimo de cinquenta milhões de 
toneladas anuais de líquido. Não 
tendo isto garantido, o oleoduto 
não daria rendimento. 

A grande empresa petrolífera 
da Pérsia, formada por firmas 
norte-americanas, britânicas e uma 
francesa, encarregou-se da comer- 
cialização do petróleo bruto do 
país, depois de os jazigos terem 


(OD Comércio do Porto 


sido nacionalizados por Mohamed 
Mossadeg, há quase vinte anos, 
para arrancar a Pérsia da catás- 
trofe financeira que se segulu à 
nacionalização. 

De uma mancira geral, os di- 
rectores do «trust» estão pouco 
interessados em que a produção 
dos jazigos aumente excessiva- 
mento e é difícil prever a reacção 
dos dirigentes das empresas que 
o compõem ao pedido turco-ira- 
niano. 

Mas Gumrukcuoglu mostra-se 
optimista e é de opinião que, de 
uma forma ou de outra, não tar- 
dará em iniciar-se a construção 
da obra, na qual a empresa norte- 
-americana encarregada de a fa- 
zer já investiu mais de dois mi- 
lhões de dólares, 

Calcula-se que as despesas ini- 
ciais do oleoduto uscenderão a 
setecentos e trinta milhões de 
dólares. Dois terços desta cifra 
deveriam ser pagos pelos cinco 
países interessados: Estados Uni- 


dos, Grã-Bretanha, França, Re- 
pública Federal da Alemanha e 
Itália. O restante ficaria a cargo 
de Instituições financeiras Inter- 
nacionais e dos Governos persa e 
turco, . 

Pelo que dizem os peritos, o 
planeado oleoduto poderia fazer 
face no aumento de demanda de 
combustível líquido na Europa Oci- 
dental que se espera para os pró- 
ximos anos. Actualmente, conso- 
mem-se por ano cerca de quatro- 
centos milhões de toneladas do 
líquido. A Turquia e a Pérsia 
seriam também beneficiadas, pois 
julga-se quo teriam um rendimen- 
to de cem milhões de dólares 
anuais cada, 

“As obras poderiam começar na 
próxima Primavera, Há cinco em- 
presas construtoras, de vários 
países, Interessados no assunto e, 
apesar das dificuldades topogri- 
ficas, seria possível dar a obra 
por acabada num prazo de dois 
anos. 


—— —s 


O BARCO <BAÍA-DE-CARROS» 


Os ingleses experimentaram, há pouco, com êxito, um barco a que dão a designação de «baia-de-carros», que 

6 considerado o primeiro «hovercraft» semianfíbio, no mundo. Foi construído em ligas de alumínio e 

alcança grandes velocidades sobre a água (pode ir nos 40 nós) graças a duas turbinas a gás com que 

está apetrechado, Na versão apresentada na gravura acima, podem ser transportados 146 passageiros 

e 10 antomóveis, Os primeiros ocupam quatro salões Iaterais e os carros ficam na zona central do barco. 
Há uma ontra versão de cruzeiro, para 270 passageiros (sem veículos, portanto). 


EFA VS ERES Se SL Sis: E 
-CONOMI, FINA ' <GUERRA COMERCIAL» 


ENTRE OS E.U.A. 
E O MERCADO COMUM ? 


BRUXELAS — Nos circulos europeus desta capital, fazem-se 
todos os esforços para se manter um contacto permanente com os 
Estados Unidos sobre os acontecimentos mais importantes do Mer- 
cado Comum e, em especial, sobre os projectos de alargamento 
mediante a entrada de novos membros. 


AEROPORTOS FLUTUANTES 


Maqueta de um aeroporto flutuante, que pode ser construído em pleno mar, com gigantescas jangadas 

de concreto e espuma de polistirene, As pintas e o terminal poderão ser fixados por cabos e pilares. O 

problema das ondas do mar poderem invadir o aeródromo será obvindo pela construção de um reforço 

de polipropileno o concreto, Dizem os técnicos ingleses quo apresentaram esta maqueta que um aeroporto 

num lago ou no mar ocupa áreas menores do que em terra o que, inclusive, a construção é menos demo- 

rada. A técnica avança e não teremos que estranhar so daqui por vinte anos — ou menos — tivermos 
de embarcar, primeiro, num cacilheiro para tomar, depois, um avião, no mar, 


em frento no Estoril ou a Cascais. 


de vivendas para trabalhadores 


BARCELONA — Por acordo do Comité Executivo do Conselho 
Sindical de Barcelona, reunido sob a presidência do delegado provin- 
cial dos sindicatos, José Maria Humbert, a mesa do mesmo Conselho 
pediu audiência ao Ministro da Vivenda, a fim de lhe expor as 
petições que, com carácter de urgência, formula a organização síndi- 
cal barcelonesa, quanto à construção de vivendas para trabalhadores. 


Neste sentido, são 21896 as 
moradias programadas oficial- 
mente, que se acham pendentes 
das entidades oficiais da pro- 
víncia, apesar de já estarem ul- 
timados, em grande parte, os 
pormenores dos terrenos, pro- 
jectos técnicos, etc, devendo-se 
o atrazo verificado, a dificulda- 
des de financiamento e, . conse- 
quentemente, a Impossibilidade 


por JUSTINO SINOVA 


de dar começo aos trabalhos. 
Perante esta situação, num pro- 
blema de tanta importância e 
prioridade, o Comité Sindical 
bercelonês entende que devem 
ser adoptadas providências ime- 
diatas para que tenham realiza- 
ção os programas estabelecidos. 

Pelo que respeita à: conjun- 
tura económica, a actual situa- 
ção não se modificou relativa- 
mente ao período anterlor, com 
a particularidade de, em assun- 
tos de financiamento, as condi- 
ções presentes serem bastante 
mais flexíveis e, portanto, favo- 
ráveis. 


Na parte referente ao pro- 
blema do emprego, os números 
englobam, para a província, o 
total de 12304 trabalhadores, 
sendo a diminuição de 2 580 pes- 
soas, comparativamente com o 
mês anterior, o que significa 
uma redução de desemprego da 
ordem dos 17,94 por cento. 

Na actualidade, a percenta- 
gem do inlabor é de 0,98 por 
cento sobre o censo laborador 
total. As profissões mais alve- 
jadas eram a metalurgia e os 
têxteis, seguidos pelas indústrias 
químicas, da madeira e da cons- 
trução. 

Os contratos de trabalho tota- 
lizaram, de há um ano para cá, 
255, fiscalizados com acordo de 
ambas as partes e afectando 
80 541 empresas e 705 162 traba- 
lhadores. A estes contratos há 
que juntar os inter-provinciais, 
de diversos sectores e activida- 
des. Outros 18 acordos foram 
iniciados e 91 estão a caminho 
de solução, o que eleva a 364 o 
número total, de momento, em 
referência a 1970. Verifica-se, 
portanto, um incremento de 58% 
sobre o total do ano passado, 


duplicando os números do ano 
em que maior número de con- 
tratos foi negociado desde a 
promulgação da respectiva lei 
em 1958. 


COM PAÍSES NÃO COMUNISTAS 


HONGUE - KONGUE — A economia chinesa encontra-se num 
período de expansão e o Governo de Pequim parece disposto a inten- 
sificar o comércio com paises não comunistas, Isto é o que dizem 
todos os homens de negócios que visitaram o país e se entrevistaram 
com as autoridades competentes, Um deles é John Keswick, presi- 
dente da Câmara de Comércio sino-britânica, que há dias chegou a 
Hongue-Kongue vindo do pais vizinho, onde passou alguns dias, 


Keswick, antigo membro do 
Conselho de Administração do: 
Banco de Inglaterra e director 
de um Importante aglomerado 
comercial, visitou Pequim e 
Cantão. Foi calorosamente rece- 
bido por altos funcionários do 
Ministério do Comércio, do 
Ministério das Corporações e 


| pelos directores do Banco da 


China através do qual se efec- 
tua grande parte do comércio 
externo do país, 

Apesar de a Grã-Bretanha 
ser um dos países que primeiro 
reconheceu o regime comunista 
chinés, as relações políticas 
entre Londres e Pequim não 
estão esclarecidas de todo, 
Tem-se falado em elevar as em- 
baixadas as legações que se 
representam miútuamente, mas 
não se sabe se isso acontecerá 
nos próximos tempos. Contudo, 
parece não haver dificuldades 
em incrementar as trocas comer- 
clais nem em que homens de 
negócios britânicos estudem em 
Pequim as possibilidades de os 
estabelecer, O mesmo se pode 
dizer de todos os países indus- 
trializados do Ocidente, excepto 
os Estados Unidos, devido às 
relações entre estes e a China. 

Para conseguir os resultados 
pretendidos será necessário eli- 
minar algumas das restrições 
comerciais em vigor, A Grã- 
-Bretanha mantém uma sório 
de proibições — restos do tempo 
da guerra da Coreia — que não 
permitem a exportação de deter- 


minados artigos para a China, 
Por “outro lado, os britânicos 
reduzem as importações de mer- 
cadorias chinesas para proteger 
a indústria nacional De qual- 
quer modo, espera-se que não 
seja demasiado difícil conseguir 
fórmulas aceitáveis pelas duas 
partes, se, na verdade, existe 
vontade de aumentar as tran- 
sacções entre os dois paises, 

A Feira de Cantão é uma 
oportunidade única que se ofe- 
rece, no sentido de poder esta- 
belecer contactos com as auto- 
ridades comerciais chinesas. 
«& como que uma O, N. U. em 
miniaturas, disse Keswick. «Os 
franceses e os alemães esfor- 
cam-se o máximo para aumen- 
tar as vendas. E os japoneses 
movimentam-se por todos os 
lados», A França, a Alemanha 
e o Japão são, efectivamente, 
os países que mais podem bene- 
ficiar da tendência da China 
para a abertura económica ao 
Ocidente. 

«Na Feira deste Outono, 
havia malg de mil delegados 
destes países, bem como da 
Europa Oriental», acrescentou 
Keswick. «Neste campo, pare- 
cem não contar demasiado as 
diferenças ideológicas. Viam-se, 
também, pessoas de outros paí- 
ses- asiáticos como Singapura, 
Malásia e Indonésia», 

Os britânicos estão com 
muitas esperanças nos resul- 
tados, Entre outras coisas indi- 
cam que, ao contrário do que 


A fim de cortar a erva dos declives que marginam as estradas é outros pontos de difícil acesso, em vários 
países da Europa — e também na Tailândia — é utilizado o mecanismo de que esta gravura apresenta, 
constituído por uma espécie de braço acoplado a um tractor — que — cega. 


acontece com a Alemanha, a 
França e, em particular, com o 
Japão, a Grã-Bretanha importa 
artigos da China pelo mesmo 
valor das suas exportações 
para lá. 

Keswick indicou que, tam- 
bém, trocou impressões com 
funcionários relacionados com 
a indústria aeronáutica, cami- 
nhos de ferro e equipamento 
ferroviário, com a construção 
de barcos e de «containers», e 
com as indústrias química e 
automóvel, 

«Os chineses manifestaram, 
já, o seu interesse na indústria. 
aeronáutica britânica, chegando, 
mesmo, a enviar uma delega- 
ção a Londres. Está a pen- 
sar-se em estabelecer uma liga- 
cão telefónica entre Londres e 
Pequim, extensiva a Cantão, 
para facilitar as comunicações 


muitas ideias dos homens de 
negócios britânicos. Parece que 
os dirigentes londrinos não 
porão muitos obstáculos à sua 
aprovação, mas isso já é assunto 
em que predominam os impe- 
rativos políticos, que deverão 
ser tidos em conta no momento 
de adoptar uma decisão, 
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Trata-se de evitar que os 
Estados Unidos, levados por 
pressões internas, se coloquem 
algum dia abertamente contra 
a ampliação da Comunidade 
Económica Europeia, com todas 
as consequências que o facto 
traria para o mundo ocidental. 
Por enquanto, ainda não se che- 
gou a este ponto, mas, ao que 
parece, o Governo de Washin- 
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gton mostra-se cada vez mais 
reservado em tudo o que diz 
respeito ao Mercado Comum. 

Semelhante atitude por parte 
dos Estados Unidos afecta direo- 
tamente a Grã-Bretanha, que, 
apesar de tudo, não resignou 
ainda às famosas «relações es- 
peciais» entre os dois países. E 
certo que, agora, nenhuma in- 
fluência externa poderia deter o 
processo iniciado por Harold 
Wilson e continuado por Edward 
Heath para conseguir o ingresso 
no Mercado Comum. O actual 
primeiro - ministro espera conse- 
quilo para o dia 1 de Janeiro 
de 1973. 

Por outro lado, forte oposi- 
ção norte-americana ao alarga- 
mento do Mercado Comum. in- 
fluenciava, sem dúvida, a Repiú- 
blica Federal Alemã, sempre 
desejosa de conservar as boas 
yraças dos Estados Unidos, que 


UNNA-Em plena região do Rhur, na periferia 
oriental de Unna, está em construção o primeiro «Parque 
Industrial» da República Federal da Alemanha. Numa 
área de 1,2 milhões de metros quadrados, entre várias 
estradas, uma autoestrada, em construção, e uma via 
férrea, instalar-se-o cerca dé 80 empresas pequenas e 
médias, num conjunto de cooperação. Os planos foram 
elaborados pela Sociedade de Promoção da Economia do 
Conselho de Unna e dois institutos científicos. A indústria 
pequena e média está altamente interessada neste pro- 
jeoto que vem ao encontro dos seus desejos de cooperação. 
Pensa-se numa «boa mistura» de empresas de produção 


e do distribuição. Estão previstas várias unidades à dispo- 
sição de todas as firmas, por exemplo, uma instalação 
electrónica de processamento de dados, edifícios adminis- 
trativos, salas de conferências e de exposições, ligações 
à linha férrea e à autoestrada, cantinas, restaurantes e 


um hotel. O «Parque Industrial» terá uma estação do 
correios própria, uma alfândega, filiais de bancos é com- 
panhias de seguros, uma oficina de reparação de auto- 
móveis um posto de abastecimento de gasolina e um 
posto de lavagem de carros. Além disso kaverá um con- 
sultório médico à disposição de todos os empregados e 
operários. Até 1975 o projecto estará executado, propor- 
cionando trabalho a 3.000 - 5.000 operários e empregados. 
Todas as instalações comuns custarão cerca de 10 milhões 
de marcos, — 80.000 contos — enquanto os investimentos 
das firmas totalizarão cerca de 500 milhões de marcos — 
4 milhões de contos. O «Parque Industrial» de Unna 
servirá de modelo a semelhantes concentrações industriais 
e comerciais noutras áreas da República Federal da 


poderia encontrar numerosas ra- 
sões para não acelerar as nego- 
ciações de entrada. 

De qualquer maneira, o que 
se passa em Washington terá 
influência directa nos aconteci- 
mentos de Bruxclas, onde se 
realizou a primeira sessão mi- 
nisterial para entrada da Grã- 
-Bretanha, depois de uma série 
do reuniões de nível de adjun- 
tos. Tem-se a impressão de que 
Washington influirã nesta se- 
gunda fase das negociações, 
como Paris influiu na primeira, 

Até agora, o ponto de vista 
oficial é que as vantagens da 
entrada da Grã-Bretanha no 
Mercado Comum compensam 
largamente os prejuízos que os 
interesses económicos dos Es- 
tados Unidos pudessem sofrer. 
Os Estados Unidos sempre se 
mostraram partidários, pelo me- 
nos verbalmente, de uma conso- 
lidação das tendências unionistas 
no Continente europeu, por 
motivos de estabilidade interna- 
cional, Certamente que, nas 
circunstâncias actuais, nenhum 
dirigente norte-americano teria 
o atrovimento de contradizer 
estes princípios, 

E a verdade é que é oada vez 
mais concreta a possibilidade do 
so dar um choque económico 
entre os dois grandes núcleos 
industriais das duas margens do 
Atlântico e os interesses econó- 
micos podem obrigar os Estados 
Unidos a modificar um pouco a 
sua atitude. 

Na realidade, aqui, pensa-se 
que é inevitável a «guerra co- 
mercial» entre os Estados Uni- 
dos e o Mercado Comum. Esta 
guerra apresentar-se-á na for- 
ma de restrições comerciais so- 
guidas, num ritmo cada voz 
mais acelerado, de represálias, 
económicas da outra parte. 
Neste processo, terá um papel 
importante a necessidade de os 
norte-americanos terem de con- 
seguir novos mercados para os 
seus produtos. No campo prô- 
priamente político, não se pode 
esquecer a má impressão dei- 
«ada nos norte-americanos pela 
resistência que os países euro- 
peus fazem para não assumi- 
rem maior participação nos gas- 
tos com a defesa do continente. 

Para não perder os contactos 
permanentes a que nos referimos 
e evitar «mal-entendidos», que 
só vinham complicar a situação, 
pensa-se, em Bruxelas, no pos- 
sível reforço da representação 
oficial do Mercado Comum nos 
Estados Unidos, se bem que se 
transgredissem alguns princípios 
assentes pelo general De Gaulle, 
devotamente respeitados pelos 
seus sucessores. 

Esiste, ainda, a possibilida- 
de, de maior alcance, de se criar 
um organismo conjunto de con- 
sulta a um nível relativamente 
elevado. Mas alguns países mem- 
bros—a França é um deles — 
opinam que, com isso, apenas se 
conseguia que os Estados Uni- 
dos interviessem constantemente 
nos assuntos internos da Comu- 
nidade, 


